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Resumo 

 

O presente trabalho teve por objetivo conceituar o espaço folhetim e analisar a sua 

trajetória na imprensa paulistana ao longo de quase um século. Ainda que não seja 

possível afirmar com segurança qual foi o primeiro jornal de São Paulo a veicular o 

espaço folhetim, é certo que o Correio Paulistano e O Estado de S. Paulo, periódicos 

fundados na segunda metade do XIX, são exemplos significativos dos diferentes 

sentidos assumidos pelo que aqui se conceitua como espaço folhetim. Utilizando-se 

como fonte esses títulos, bem como a Folha da Noite e a Folha da Manhã, que vieram a 

público já no século XX, pretendeu-se compreender a trajetória desse espaço, desde o 

seu aparecimento, passando pelas transformações que conheceu ao longo do tempo até 

ser abandonado pelos jornais. Tratou-se de distinguir os gêneros textuais que ai foram 

publicados e as diferentes marcas tipográficas que os acompanharam, bem como a sua 

migração para outras páginas dos jornais. Ao longo da pesquisa foi possível identificar 

uma variante do gênero ainda muito pouco estudada pela nossa historiografia, o 

folhetim cinematográfico, que consistia na distribuição impressa de episódios em 

exibição nas telas do cinema, o que fazia do espectador também um leitor. 

 

Palavras-chave: Folhetim. Imprensa paulistana. O Estado de S. Paulo. Correio 

Paulistano. Folha da Noite. Folha da Manhã. 
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Summary 

 

This study aimed to conceptualize the serial space and analyze its trajectory in the São 

Paulo press over nearly a century. Although it is not possible to say with confidence 

what was the first newspaper from Sao Paulo to serve the serial space, it is certain that 

the Correio Paulistano and O Estado de S. Paulo, periodicals founded in the second 

half of the nineteenth, are significant examples of different directions undertaken so 

here is conceptualized as a space feuilleton. Using as source of these securities, as well 

as the Folha da Noite and Folha da Manhã, made public in the twentieth century, it 

sought to understand the history of this area, since its inception, through the 

transformations over time to be abandoned by newspapers. This was to distinguish the 

genres that there were published and the different typographic marks that accompanied 

them, and their migration to other pages of the newspapers. During the research it was 

possible to identify a variant of the genre still very little studied by our historiography, 

the film serial, which was printed in the distribution of episodes featured on the big 

screen, which made the viewer also a reader.  

 

Keywords: feuilleton. São Paulo press. O Estado de S. Paulo. Correio Paulistano. 

Folha da Noite. Folha da Manhã. 
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Introdução  

 

Ao longo das últimas décadas os jornais de uma forma geral, publicaram muitas 

matérias sobre o folhetim. Algumas anunciavam sua “volta” ou, ainda, tomavam-no 

como o sinônimo de novela televisiva. No primeiro caso, pode-se citar O folhetim volta 

e traz consigo o romanesco, reportagem do O Estado de São Paulo, de 17 de julho de 

1977, na qual, Gilles Lapouge, afirmou que, em meio à crise do petróleo e aumento dos 

desempregados na França, lia-se cada vez mais, como evidenciaria a criação de novas 

editoras e o regresso de gêneros esquecidos, a exemplo do folhetim. Para o autor, essa 

constatação não deixava “de ser escandalosa numa sociedade tão intelectual e 

sofisticada como é a francesa.” 
1
 Lapouge afirmava que antes desse renascimento, as 

edições mais procuradas vinham de fora, em particular da América Latina e seus 

romancistas, como Jorge Amado e Gabriel García Márques, embora não se deixasse de 

também ler os norte-americanos, russos e ingleses. Os ventos da mudança começaram a 

soprar quando os editores franceses decidiram republicar obras esgotadas, entre as quais 

estavam os grandes romances-folhetins do século XIX, que pareciam destronados pelas 

novas mídias.  

O enigma a ser decifrado era o seguinte: se, no passado, o romance-folhetim atraía 

justamente por ser fragmentado em capítulos que suspendiam a trama no auge de 

grandes eventos, que interesse poderia ter a sociedade da década de 1970 na publicação 

da história em livro, uma vez que não contava com o efeito do suspense e, da ansiedade 

pelo lançamento de novo episódio? A resposta veio nos parágrafos finais do texto: a 

mecanização crescente da vida cotidiana teria, segundo o autor, incitado o público a 

fugir para destinos imaginários, numa época em que a Paris “esfacelada, degradada e 

desumana de 1977” apresentava-se alegre, divertida e amorosa. O sucesso do gênero 

também poderia ser explicado pelo fato de os romances-folhetins mostrarem, de 

maneira simples, o choque entre o bem e o mal, por isso o forte interesse pelo gênero 

naquele momento. 

Já sobre o novo sentido adquirido pelo termo folhetim, a análise da imprensa 

revela que o mesmo tornou-se sinônimo de novela, mutação que coincidiu com o 

                                                             
1
 LAPOUGE, Gilles. O folhetim volta e traz consigo o romanesco.  O Estado de S. Paulo, 17 jul. 1977, p. 

18. 
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sucesso do gênero no país, que ganhou cada vez mais espaço no gosto do público, 

graças às produções elaboradas e dispendiosas, com direito a filmagens no exterior e 

disputa acirrada por anunciantes. O sucesso foi tanto, que as produções da Rede Globo, 

por exemplo, foram exportadas para diversos países do mundo. Segundo o site do grupo 

argentino O Clarin, para realizar a novela Avenida Brasil (2012), a Globo investiu 91 

milhões de dólares, mas arrecadou quase dois bilhões de dólares, ou seja, mais de vinte 

vezes o valor gasto na produção. 
2
 

No ensaio O País do folhetim, publicado no jornal O Estado de S. Paulo, em 27 

de fevereiro de 2005, Marcilio de Moraes afirmou que a presença da telenovela na vida 

nacional estaria em patamares acima do razoável e do saudável. O fato não se restringia 

ao “povo de baixa renda”, mas contaminaria também a intelectualidade que 

reverenciava o gênero e a universidade, que a tomaria enquanto manifestação superior 

de cultura. 
3
 Argumentava que a novela não problematizava nada, apenas consolava e 

se, em princípio, não haveria problema nenhum em confortar alguém, a questão estaria 

no lugar proeminente que lhe era reservado. Afinal, numa população que então estava 

na casa dos 180 milhões de habitantes, apenas quatro milhões seriam leitores enquanto a 

“avara” telenovela não deixava espaço nem para diversidade, nem para o mercado de 

trabalho, já que durava 200 horas, estendia-se por cerca de oito meses e empregava, os 

mesmos autores, diretores, atores e técnicos. Moraes finaliza seu desabafo afirmando 

que “o Brasil hoje é um país de folhetim. Não resolvemos os nossos problemas, mas 

sabemos nos consolar. E ficamos eternamente esperando a punição dos vilões que 

assolam o país.” 
4
 

Os dois artigos, embora de épocas distintas, expressavam sua surpresa frente às 

histórias que sensibilizam o público. Gilles Lapouge, embora achasse intrigante e 

mesmo chocante que uma sociedade como a francesa, tão “fina e rebuscada,” se 

interessasse pelos livros gerados no auge do folhetim no século XIX, conseguiu 

vislumbrar efeitos benéficos nessa atitude frente às dificuldades enfrentadas em 1977. Já 

                                                             
2 A emissora vendeu o direito de exibição a 124 países e dublou a trama em 18 idiomas diferentes. Na 

Argentina, a novela estreou em 16 de dezembro de 2013 e aparecia no ranking dos programas mais 

assistidos do canal Telefe. Disponível em: http://www.clarin.com/br/Avenida-Brasil-sucesso-tomou-

planeta_0_1075092937.html. Acesso em: 03 jul. 2014. 
3 MORAES, Marcilio. O País do folhetim. O Estado de S. Paulo, p. D6, 27 fev. 2005. 
4
 Idem. Cabe destacar que Marcílio Moraes é dramaturgo, roteirista e autor de Roque Santeiro (1985), 

Roda de Fogo (1986) e Noivas de Copacabana (1992). 

 

http://www.clarin.com/br/Avenida-Brasil-sucesso-tomou-planeta_0_1075092937.html
http://www.clarin.com/br/Avenida-Brasil-sucesso-tomou-planeta_0_1075092937.html
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Marcílio, com larga experiência no tema, caminhou no sentido inverso e condenou o 

apego e a importância dada às tramas, o que, em sua opinião, indicava que o público 

teria se conformado com fato das punições aos execráveis acontecerem apenas nas telas 

e não na vida real. 

Polêmicas à parte, o fato é que o folhetim despertou debates desde o século XIX, 

sobretudo, por ser um gênero plural que se modificou e foi mesmo recriado ao longo 

dos anos. No entanto, o que se percebe é que ainda há uma carência de estudos que 

sistematizem sua trajetória, desde sua difusão pela imprensa brasileira oitocentista até 

seu desaparecimento no limiar da década de 1950. A maioria dos trabalhos se 

preocupou com sua origem e os poucos que tentaram investigar seu percurso no século 

XX, não ultrapassaram o início da Primeira Guerra, momento em que ele perdeu fôlego 

na França e situação em que se acreditava que havia sido estendida para o Brasil. 

Contudo, a pesquisa indica que, pelo menos no caso paulistano, seu desaparecimento 

não se deu de forma repentina.  

Na segunda parte do trabalho clássico de Marlyse Meyer, tem-se uma análise 

acurada sobre a presença do gênero na imprensa fluminense em geral, sejam nos jornais 

de grande circulação, nos destinados ao público feminino, aos imigrantes, nas revistas 

de variedades e nos almanaques. A imprensa paulista é mencionada de forma breve, 

salientando-se que seu “fluxo folhetinesco corre pelo século XX adentro”, limitando-se 

a elencar o nome e data de algumas publicações.
5
 Da mesma forma, cabe-se enfatizar 

que muitas imprecisões sobre o termo folhetim estão presentes em pesquisas 

acadêmicas que não distinguem os diferentes sentidos que o vocábulo adquiriu o que 

acaba por comprometer as análises, sem esquecer a reprodução pura e simples da obra 

de Meyer sobre o tema.  

A pesquisa revelou a utilização do termo folhetim em duas situações diversas: um 

espaço tipográfico no jornal destinado à publicação de textos variados, sempre 

localizado no rodapé e que durante a maior parte do século XIX, apresentava-se na 

primeira página. Na década de 1890, o espaço folhetim migrou para outros espaços do 

jornal, embora não deixasse de, às vezes, figurar na página inicial. O fato é que, nessa 

longa trajetória, esse espaço ocupou praticamente todas as páginas do exemplar. Em 

                                                             
5
 MEYER, Marlyse. Folhetim: uma história. São Paulo: Companhia das Letras, 1996, p. 361. 
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relação aos gêneros textuais ali contidos estavam os romances-folhetins, publicados em 

capítulos e cuja narrativa era sempre suspensa em momentos cruciais, técnica que 

visava manter vivo o interesse do leitor. Tal prática obrigava o autor a modificar a 

história e mesmo ressuscitar personagens já mortos em função da reação do público.  

Com o passar do tempo, acabaram por migrar para outras seções, cabendo o domínio 

quase absoluto romance que continuou a figurar no rodapé da primeira e/ou de outras 

páginas do impresso. Desta forma, o espaço tipográfico do folhetim acabou por se 

confundir com o gênero textual romance-folhetim. 

Ao longo do tempo, como se demonstrará no trabalho, o folhetim tornou-se 

sinônimo de texto em partes e o termo era utilizado em situações que iam desde seu uso 

como sinônimo de panfleto até boletim esportivo. Com o advento da televisão, foi a vez 

desse novo veículo lançar a telenovela, também considerada um folhetim justamente 

pelo fato de se tratar de uma emissão feita ao longo de certo tempo e que se valia de 

recursos próprios do romance-folhetim. Assim, a palavra é polissêmica tanto hoje como 

no século XIX. Não é de surpreender que, pelo menos até o predomínio do romance nos 

rodapés, o que ocorreu entre o final dos oitocentos e começo do XX, a maior parte dos 

que escreviam nesse espaço eram chamados, de maneira indistinta, de folhetinista ou 

cronista, independente do gênero escrito ser ou não crônica. E a situação complica-se 

ainda mais com o surgimento de uma nova modalidade, ainda não estudada pela 

historiografia brasileira, chamada de folhetins-cinematográficos. 

A intenção da pesquisa era compreender a trajetória do espaço tipográfico do 

folhetim na imprensa brasileira, a partir da análise da experiência paulistana. A ideia 

surgiu durante o mestrado, no qual se analisou as razões que levaram o jornal O Estado 

de S. Paulo, a distribuir aos seus assinantes almanaques em três momentos distintos 

(1896, 1916, 1940). O levantamento dos brindes distribuídos evidenciou ligações com o 

espaço folhetim, publicado pelo matutino desde sua fundação em 1875. Ficou então 

evidente que a presença de textos no rodapé extrapolava os limites do XIX, sendo 

encontrado em meados do XX, o que forneceu a pista para uma pesquisa futura. 

A princípio, o intuito era acompanhar a trajetória do espaço tipográfico do folhetim 

apenas no jornal A Província de São Paulo, atual O Estado de S. Paulo. O impresso foi 

fundado em 04 de janeiro de 1875, após o Congresso Republicano, reunido no ano 

anterior, para deliberar sobre a criação de um jornal que fosse porta voz dos valores que 

defendiam.  Coube a Américo Brasiliense e Campos Sales lideraram  o empreendimento 
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que incluía uma sede, equipamento tipográfico e, sobretudo, capital, que foi obtido 

junto a um grupo de cafeicultores do Oeste Paulista.  

À medida que a pesquisa avançou, evidenciou-se a necessidade de se eleger outro 

periódicocontemporâneo da Província e com significativa circulação, o que permitiria 

verificar se haviam pontos em comum, além  das especificidades do espaço tipográfico 

do folhetim nos dois impressos. A escolha recaiu sobre o Correio Paulistano, periódico 

fundado em 26 de junho de 1854 por Joaquim Roberto de Azevedo Marques, então 

proprietário da Tipografia Imparcial, auxiliado de perto por Pedro Taques de Almeida 

Alvim, que já tinha experiência com a imprensa. 

Definidas as fontes, foi necessário determinar a baliza cronológica do trabalho. 

Ainda que não se possa precisar com exatidão, qual foi a primeira folha paulistana a 

adotar o espaço tipográfico do folhetim em suas páginas, não há dúvidas de que desde 

1851,  a prática estava consagrada em folhas como O Comercial, razão pela qual se 

adotou esse marco temporal.  Já a escolha do ano de 1946, deu-se por ter sido o ano em 

que o Estado trouxe pela última o espaço em seu rodapé, circunstância, álias que não foi 

exclusiva do matutino, mas compartilhada por outros órgãos da imprensa paulistana.  

Cabe destacar algumas obras que foram fundamentais para os rumos 

metodológicos desta pesquisa. A princípio foi necessário não só delimitar as balizas do 

estudo em questão, mas investigar a disposição desse espaço no jornal ao longo das 

décadas. As considerações que Tania Regina de Luca fez em História dos, nos e por 

meio dos periódicos ajudaram a compreender de que forma as condições técnicas 

vigentes e a função social desses impressos puderam interferir na sua composição. 
6
 

Para precisar as diferentes acepções do vocábulo, cabe destacar o texto de Marlyse 

Meyer, As mil faces de um herói canalha, que, apesar de não tão citado quanto 

Folhetim: uma história, evidencia que não era fácil conceituar o folhetim enquanto 

gênero literário. Na obra, Meyer explorou aspectos como a condição feminina no 

romance-folhetim francês, os vários semblantes que o camaleão Rocambole assumiu, e 

inclusive, a volatilidade do espaço folhetim, espécie de “vale-tudo” que poderia incluir 

diferentes modalidades de escrita.
7
 

                                                             
6
 LUCA, Tania Regina de. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: PINSKY, Carla Bassanezi. 

Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2011. 
7 MEYER. As mil faces de um herói canalha e outros ensaios. Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, 1998, 

p.114. 
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Também foi necessário averiguar a experiência de sua matriz, por isso os 

apontamentos de duas obras que tratam da trajetória do folhetim na Europa foram de 

grande valia: Au Bonheur du feuilleton, resultado de um colóquio realizado em 2004 

sob coordenação de Marie-Françoise Cachin, Diana Cooper-Richet, Jean-Yves Mollier 

e Claire Parfait, e Le roman-feuilleton français au XIX siècle, de Lise Queffélec. Na 

primeira, tratou-se de interrogar sobre a difusão do folhetim, suas complexas 

terminologias, espacialidades e temporalidades, o que demonstra como o gênero 

constituiu-se num um verdadeiro fenômeno cultural. Na outra, Queffélec se propôs a 

fazer a história do romance-folhetim na França do século XIX e estabelecer fases para 

cada tipo de produção. 

Para a execução do trabalho, levou-se a cabo um levantamento sistemático da 

rubrica no jornal O Estado de S. Paulo, enquanto no Correio Paulistano, devido ao 

grande volume de material e a escassez de tempo, só foi possível fazer uma pesquisa 

exploratória e menos sistemática. Após a listagem do espaço folhetim de ambos os 

jornais, uma nova questão veio à tona: a incorporação de tal espaço era uma prática 

mantida apenas para os jornais fundados no XIX ou isso também ocorreu naqueles que 

surgiram na primeira metade do século XX? Para respondê-la foi preciso debruçar-se 

sobre o conteúdo da Folha da Noite (1921) e Folha da Manhã (1925), o que permitiu 

evidenciar que, apesar de fundados no decorrer do XX, os periódicos também inseriram 

o espaço folhetim em suas páginas. A análise dos títulos foi realizada de modo 

sistemático até os anos de 1930 e de forma não exaustiva para a década seguinte.  

Num primeiro momento, esperava-se que os resultados obtidos pudessem fornecer 

subsídios para o estabelecimento de uma periodização que indicasse possíveis fases da 

rubrica folhetim na imprensa paulistana. No entanto, o trabalho com as fontes revelou 

que seria mais produtivo organizar o material não por ordem cronológica, mas por eixos 

temáticos que evidenciassem a pluralidade contemplada no espaço-folhetim. A escolha 

permitiu que se tivesse em conta o seu desenvolvimento no século XIX para, em 

seguida, evidenciar sua configuração no XX, até se tornar um espaço intermitente e ser 

abandonado pela imprensa que, a partir de 1950, sofreu forte influência do modelo 

norte-americano de fazer jornal. 

Desse modo, o trabalho comporta quatro capítulos. No primeiro, os esforços 

caminharam no sentido de traçar um panorama da trajetória do folhetim na Europa, com 

vistas a dar conta do gênero na Inglaterra e particularmente na França, que se constituiu 
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como modelo a ser seguido mundo afora, inclusive no Brasil. No país, os primeiros 

jornais que o adotaram foram os da Corte e, algum tempo depois, à medida que os 

esforços para o estabelecimento de prelos avançaram, outras províncias o incorporaram, 

como São Paulo. Destaca-se, nesse contexto, a implantação das linhas telegráficas e a 

chegada da agência Havas ao território brasileiro, que permitiram à imprensa a 

reprodução imediata das notícias. Apresentam-se breves considerações sobre as 

circunstâncias em que se deu a fundação dos jornais Correio Paulistano e A Província 

de São Paulo. 

No segundo capítulo esmiúça-se o espaço folhetim, de ambos os jornais, ao longo 

da segunda metade do século XIX. A partir da análise do conteúdo foi possível 

distinguir diferentes gêneros textuais, e traçar o perfil dos seus autores. O modo pelo 

qual se organizavam certos textos e o espaço de tempo entre a publicação do romance 

em seu país de origem e a veiculação pelos jornais paulistanos também foi foco de 

interesse. Além disso, sempre que possível, tentou-se estabelecer articulações entre as 

obras que figuraram no espaço folhetim e o processo de publicação em livro para oferta 

aos assinantes como brinde de final de ano. Nesse bojo, foram discutidos alguns 

projetos por parte dos jornais, sobretudo O Estado de S. Paulo, cujo interesse era a 

produção e distribuição de volumes que não eram necessariamente romances, mas 

incluía gama variada de outras obras que proporcionassem aos leitores a formação de 

uma biblioteca. 

No capítulo subsequente, as discussões concentram-se no momento em que o 

romance-folhetim passou a reinar absoluto no espaço do rodapé, ainda que, em certas 

ocasiões, como ocorreu no Estado em 1928, o espaço tenha sido partilhado com 

resenhas de livros recém-lançados. Abordam-se as transformações de formato pelas 

quais o espaço passou, o que fez com que o romance, antes publicado na horizontal, 

figurasse na vertical e se assemelhasse a um livro. Ao que parece, a opção por tal 

mudança favorecia a prática de colecionar as obras, que poderiam ser recortadas e 

costuradas caseiramente, prática comum segundo a historiografia do tema. Neste ainda, 

se analisou os exemplares da Folha da Noite e Folha da Manhã, ambos criados por 

Olival Costa, ex-funcionário de O Estado de S. Paulo. Os dados provenientes do 

material permitiram estabelecer o modo como a imprensa da primeira metade do XX, 

utilizou elementos típicos do XIX à luz de sua contemporaneidade.  
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Em seguida, levantam-se algumas hipóteses para o desaparecimento do espaço 

folhetim nos jornais, com destaque para o próprio cinema que, ao sonorizar os filmes, 

multiplicou as plateias e esmaeceu o poder de atração do romance-folhetim. Também 

foram poderosos fatores de declínio do gênero o surgimento de novos tipos de 

impressos, com destaque para as revistas de fotonovelas, além da inclusão da 

radionovela na grade de programação do rádio. Discutem-se, ainda, as transformações 

ocorridas na imprensa brasileira, no final da década de 1940, que influenciadas pelo 

modelo norte-americano acabaram por selar o destino do espaço folhetim nas páginas 

dos jornais.  

No quarto e último capítulo, a temática concentrou-se na relação entre o espaço 

folhetim e o cinema, já que os jornais, em associação com esse meio de comunicação, 

adicionaram um novo sentido ao gênero na década de 1910, ao lançar o folhetim 

cinematográfico. Algumas pesquisas detectaram a presença desta modalidade em jornais 

franceses e norte-americanos e fornecem pistas para pensar o caso brasileiro. Por isso, a 

leitura da obra de Christophe Trebuil, intitulada Un cinéma aux mille visages: Le film à 

épisodes en France e do artigo de Roger Hagerdorn, Doubtless to be continued: a brief 

history of serial narrative, foram fundamentais para se pensar a nova modalidade, uma 

vez que não se encontrou referências de obras nacionais a respeito. 

 A partir desse aporte, realizou-se uma breve contextualização a respeito do cinema 

na França e nos Estados Unidos, bem como suas primeiras manifestações em São Paulo. 

Em seguida, analisou-se o folhetim cinematográfico do Correio Paulistano, único jornal 

dos pesquisados em que se registrou tal presença e no qual foi inserido em dois 

momentos distintos. O primeiro por volta de 1917 com o lançamento de filmes norte-

americanos, ainda que capitaneados pela francesa Pathé e no segundo durante a década 

de 1930, quando o cinema já se encontrava sonorizado. 

Por fim, a conclusão traz algumas considerações acerca da trajetória do espaço 

folhetim na imprensa paulistana, além da reflexão sobre o modo como ainda nos dias 

atuais, o gênero folhetinesco influencia as produções direcionadas ao entretenimento do 

público. 
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O folhetim nasceu do jornal, o folhetinista por 

consequência do jornalista. Esta íntima afinidade é que 

desenha as saliências fisionômicas na moderna criação. 

(Machado de Assis, O Espelho, 1859) 
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Capítulo 1: A trajetória de um gênero  

Em setembro de 2012, a professora Esther Hambuger publicou um artigo no 

Suplemento da revista Ciência Hoje intitulado Novela é torcida, no qual discutiu como 

a novela global Avenida Brasil, escrita por Sílvio de Abreu, atualizava o folhetim, 

gênero bicentenário. As razões para a comparação eram então muitas: não só o fato de a 

novela tratar de temas sensíveis, mas também por combinar descrições detalhadas das 

paisagens urbanas e sociais com tramas rocambolescas, com reviravoltas e personagens 

ligados por obscuros laços de sangue e afinidade, que atraíram o interesse do público. 

Associado à trama estavam os diálogos provocativos e o exemplar desempenho dos 

atores, que faziam os espectadores sentirem-se parte da história e discutirem com ardor 

os últimos acontecimentos fossem nas ruas, em suas casas, na imprensa diária e nas 

redes sociais. 
8
 

Já o jornalista Diogo Sponchiato, da revista Galileu, entrevistou em abril de 

2013 o escritor peruano radicado na Espanha, Santiago Roncagliolo, que resolveu 

vender o seu livro Óscar y las mujeres em fascículos digitais, ao preço de 0,99 euros 

cada. Segundo Roncagliolo, tal modalidade de venda é vantajosa para o leitor, uma vez 

que este paga o valor de acordo com o que lê. Se a história deixar de interessar, a 

compra pode ser suspensa e o consumidor não gastará 20 euros por um livro que não 

deseja terminar, da mesma forma que os custos da produção serão reduzidos por ser 

tratar de uma obra digital e não em papel. 
9
 

Mas o que esses artigos teriam em comum? Não só a trama de Silvio de Abreu, 

como a nova modalidade na distribuição do romance de Roncagliolo podem ser 

associadas às raízes do folhetim, uma vez que possuem elementos característicos desse 

gênero. É importante destacar que a presença de seus componentes, ainda nos dias 

atuais, demonstra como não é possível menosprezar a importância da criação e do 

percurso do folhetim e seus pares na história da produção literária, jornalística e cultural 

de vários países. Nesse capítulo pretende-se fazer um balanço sobre sua trajetória na 

Europa, começando com as primeiras experiências que remontam à Inglaterra do século 

XVII e sua posterior incorporação pelas revistas e jornais.  

                                                             
8 HAMBURGER, Esther. Novela é torcida. Suplemento Trimestral da Revista Ciência Hoje. 15/09/ 2012. 

Disponível em: <http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2012/296/novela-e-torcida>. Acesso em: 20 abr. 

2013. 
9 SPONCHIATO, Diogo. A volta do folhetim. Revista Galileu. 05/04/2013. Disponível em: 

<http://revistagalileu.globo.com/Revista>. Acesso em: 30 abril. 2013. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2012/296/novela-e-torcida
http://revistagalileu.globo.com/Revista
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Em seguida, o foco passa a ser a França, onde a rubrica ganhou notoriedade e 

acabou tornando-se modelo para a imprensa de vários lugares do planeta. É intenso o 

debate historiográfico acerca das balizas cronológicas que marcam o surgimento do 

folhetim e das obras que o referendaram. Além de passar em revista esta discussão, 

tenciona-se ainda, acompanhar o debate sobre os efeitos que esse modo de escrita rápida 

teria exercido tanto sobre a produção literária, quanto nas estratégias de publicitárias 

que cercaram o folhetim. 

Por fim, trata-se da trajetória do gênero na imprensa brasileira e se discutem as 

definições (não raro equivocadas) adotadas para o folhetim e seus congêneres. Sua 

incorporação gradual nos jornais da Corte e da província de São Paulo também foram 

objeto de atenção. A presença significativa do folhetim em jornais paulistanos foi 

constatada a partir da investigação dos primeiros anos de existência do Correio 

Paulistano (1854) e de A Província de São Paulo (1875) que, apesar dos problemas 

financeiros e impasses enfrentados em seus primórdios, não deixaram de inserir a 

rubrica folhetim em suas páginas. 

 

1.1 O folhetim na Europa 

A França teve um papel fundamental na disseminação do folhetim mundo afora, 

uma vez que ditou suas fases e tipos. No entanto, não se pode menosprezar a publicação 

de romances nos jornais e revistas da Grã-Bretanha desde o fim do século XVII, ainda 

que essa participação fosse composta de reproduções e não de textos originais, que só 

apareceram na Era Vitoriana (1837-1901). 
10

 

Um dos problemas enfrentados pelos pesquisadores que pretendem mapear 

publicações que continham produção ficcional em capítulos é compreender que 

terminologias foram utilizadas e quais são intercambiáveis (ou não) nos diversos países. 

Um dos trabalhos que merece destaque é a obra Au Bonheur du feuilleton, resultado de 

um colóquio realizado em 2004, que estabeleceu um glossário com alguns dos termos 

utilizados pela imprensa de três espaços diferentes: Reino Unido, França e Estados 

Unidos, além de esclarecer a produção, difusão e as formas de recepção do folhetim.  

                                                             
10 Todas as informações presentes nesse texto sobre a presença do folhetim na imprensa inglesa foram 

extraídas de COOPER-RICHET, Diana. Panorama de la “serialized fiction” dans les periódiques  

britaniques avant d‟ ere victorienne e DECAUX, Sylvie. Une Chronologie du roman-feuilleton em 

Anglaterre (1676-1855). In: CACHIN, Marie-Françoise, COOPER-RICHET, Diana, MOLLIER, Jean-

Yves, PARFAIT, Claire. Au bonheur du feuilleton. Paris: Creaphis, 2007. 
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No caso inglês, por exemplo, existem alguns termos como essay series, serial 

novel ou serial fiction, serialized fiction ou serialized novel relativos as formas de 

denominação do gênero nos impressos. 
11

 Segundo Diana Cooper-Richet, o primeiro 

romance publicado de forma seriada em um jornal inglês foi Don Rugero, estampado no 

hebdomadário de vida efêmera News from Land of Chivalry (1681). Cabe destacar que a 

legislação imposta pela coroa britânica no século XVIII foi fundamental para o 

desenvolvimento da dinâmica interna dos jornais e revistas. Assim, as leis entre 1712 e 

1725 obrigaram todos os periódicos ingleses a terem, obrigatoriamente, um selo que 

autorizasse sua circulação. Para escapar da regulamentação, muitos resolveram adotar 

formato diferente, mais próximo de uma brochura e com mais de seis páginas. A atitude 

da Coroa visava amordaçar o poder crescente que a imprensa inglesa começara a 

conquistar. 
12

 

Para preencher o novo espaço, estamparam-se textos de natureza diversa, muitas 

vezes, ficcionais e em forma epistolar, embora também se utilizassem poesias e fábulas. 

O British Mercury, publicado por uma companhia de seguros, foi um dos primeiros a 

apresentar aos seus leitores romances-folhetins com cinco, sete e doze episódios. Obras 

como As aventuras de Robinson Crusoé, de Daniel Defoe, e As viagens de Simbá, o 

marujo, conto oriundo da coleção As Mil e Uma Noites, foram publicadas, 

respectivamente, pelo The Original London Post or Heathcotes’s Intelligence (1719) e 

Churchman’s Last Shift (1720). Estima-se que, no ano de 1724, pelo menos quatro 

jornais ofereceram folhetins aos seus assinantes, sempre com textos de escritores dos 

séculos XVI e XVII como Miguel de Cervantes (1547- 1616), Félix Lope de Vega 

(1562-1635) e Matteo Bandello (1485-1561). 

No entanto, novas taxas impostas pela Coroa Britânica fizeram com que os jornais, 

entre 1735 e 1740, perdessem o interesse em continuar com a estratégia de tais textos, 

uma vez que a nova regra não deixava brechas que pudessem ser usadas para se 

esquivar do selo obrigatório. Nas revistas inglesas passaram a ganhar destaque, então a 

publicação de romances, ainda que apenas se reproduzissem textos já consagrados pelo 

                                                             
11

 O primeiro designa as crônicas publicadas em hebdomadários, enquanto serial novel/fiction eram 

romances-folhetins e os outros dois termos correspondiam aos romances publicados em folhetim, ou seja, 

por capítulos. 
12

 Segundo Sylvie Decaux, havia jornais ilegais que não pagavam o selo exigido. Desses, destacava-se 

All-Alive and Merry, lançado em 1739 e que publicou em suas páginas no ano seguinte Robinson Crusoé. 

Após 1743, novas leis repressivas foram votadas, incluindo como punição a prisão daqueles que os 

vendessem, tais jornais desapareceram de vez.  
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público. Uma das primeiras a adotar esse modelo foi a Gentleman’s Magazine, fundada 

por Edward Cave em 1731, composta de 48 páginas e que tinha como proposta uma 

visão diversificada da produção literária de seu tempo. Diferente do que havia sido 

realizado até então, a Gentleman’s publicou mensalmente, entre abril de 1737 e março 

de 1738, uma história original, escrita na forma epistolar, em sete episódios curtos de 

duas e três páginas. 
13

  

A revista de Cave incentivou outras, como a British Magazine, a Ladies Magazine, 

London Magazine e a Royal Magazine. Romances longos, inéditos e distribuídos em 

episódios tiveram lugar a partir de 1740, quando a Universal Spectator apresentou aos 

seus leitores Travers of George Drake. A segunda geração de magazines criados no 

século XVIII optou desde seu início, pelo romance-folhetim, elemento que possibilitava 

sucesso junto aos leitores.  É interessante notar que na França, o romance-folhetim 

encontrou espaço para seu desenvolvimento nos jornais, enquanto que no caso inglês, 

foram as revistas responsáveis pelo seu progresso. 

A partir da década de 1750, a Coroa inglesa aumentou ainda mais os impostos 

sobre a imprensa, o que tornou mais prudente recorrer à prática de suplementos não 

taxados do que continuar a publicar romances em jornais. Assim, os folhetins não 

figuraram mais nas páginas dos periódicos e sim nos suplementos, revistas e romances 

em fascículos. Em 1815, cada exemplar de jornal devia adquirir um selo de quatro 

pence, sem contar outros impostos sobre o papel, o que tornava a imprensa britânica 

uma das mais caras do mundo.  

Apenas por volta de 1836 que o valor do selo foi reduzido para um penny, o que 

logo despertou o interesse da imprensa em publicar os Sunday papers, que conquistaram 

os leitores por serem publicadas no dia reservado ao descanso e ao lazer. A tiragem total 

dos jornais diários, naquele momento, era de apenas 60 mil exemplares, enquanto os 

cerca de vinte Sunday papers existentes atingiam 275 mil. O conteúdo desses jornais 

incluía esportes, faits divers, um pouco de política e, por vezes, folhetins. 

A notícia do sucesso crescente do romance-folhetim na França não tardou a chegar 

às terras britânicas e muitos jornais passaram a traduzir e publicá-los, inclusive nos 

                                                             
13 Segundo Diana Cooper-Richet, o primeiro folhetim foi publicado em 1737 e trava-se de Uncommon 

adventures of a female correspondant, seguido de The Apotheosis of Milton, os dois sob a forma 

epistolar. Gradativamente, a revista aumentou o tamanho e o número de episódios das histórias que 

publicava. 
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jornais dominicais. Acredita-se que esse entusiasmo da imprensa francesa pelos 

romances ajudou a encorajar, a partir de 1840, a publicação de obras inéditas inglesas 

nos jornais, inclusive com ilustrações. 
14

 E antes mesmo da querelle du feuilletoon ter se 

instalado na França, o romance-folhetim despertou suspeitas nos jornais burgueses 

ingleses, pois foram associados aos bas-fonds du marché prolétaire e à escrita perigosa 

e pouco cuidada, como atestam alguns testemunhos da época.  

Cabe esclarecer que, ao que parece, os ingleses associavam o termo “folhetim” 

apenas aos romances publicados em episódios, não havendo um espaço específico no 

jornal para sua publicação. Na França, Julie Salaün identificou a origem e uso do termo 

nos meios tipográficos por volta de 1790, quando a palavra feuilleton designava um 

pequeno caderno composto de oito páginas em formato in-12. 
15

 Alguns anos depois, o 

Journal des Débats iniciou a publicação de uma rubrica reservada à crítica de 

espetáculos líricos e teatrais em cartaz em Paris, bem como dos lançamentos literários 

em geral, temáticas que então se tornaram constantes nos periódicos.  Foi assim que, já 

no início dos oitocentos, o termo feuilletoniste tornou-se sinônimo do jornalista 

especializado nesse domínio da crítica.  

Segundo os pesquisadores franceses, as folhas tenderam a adotar, de forma 

gradual, esse novo espaço, como foi o caso da Gazette de France, que o incorporou com 

rapidez, enquanto outros, como o Journal de Paris (1811) e o Constitutionnel (1832), 

levaram mais tempo para adotar a novidade. Nesses jornais, a rubrica concentrava a 

publicação de críticas teatrais, literárias, musicais, poéticas e científicas, além de conter 

também notas sobre eventos ocorridos em teatros, salões, academias, cafés e em espaços 

como os boulevards. É preciso assinalar que, embora a ideia fosse trazer ao público 

                                                             
14

 Outros tipos de jornais surgiram nessa mesma época. Tratava-se dos penny Sunday papers, imitações a 

baixo custo dos jornais dominicais que pagavam o selo oficial, compostos por quatro páginas e ilustrados 

com xilogravura, caso do The Penny Sunday Times and People’s Police Gazette. Os penny Sunday papers 

não pagavam pelo selo, pois não traziam notícias, apenas comentários. Em relação aos romances-folhetim 

publicavam paródias daqueles vinculados pelos jornais burgueses. Ver DECAUX, Sylvie. Op. cit. p. 36. 
15

 SALAUN, Julie. Les romans-feuilletons dans la presse lyonnaise (1870-1914). Dissertação de 

mestrado. Lyon: Université de Lyon 2, 2011. 
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Fig. 1: Programa dos teatros na rubrica Feuilleton do Journal de Débats (13/04/1802) 
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outros textos que não os de ordem política, esta temática também se fez presente no 

feuilleton. 
16

 

Muitos colaboradores que atuavam nessa rubrica também escreviam em outras 

seções do periódico, caso da chamada Variétés que, no entanto, não ocupava posição 

fixa, aparecendo sempre no corpo do jornal e não no rodapé. O conteúdo era muito 

similar ao veiculado no folhetim, o que dificultou precisar qual foi o primeiro romance a 

ser publicado em capítulos. Entretanto, o folhetim ocupava o rez-de-chaussée, enquanto 

a política comparecia de forma alusiva e indireta nos textos ali incluídos. Segundo Lise 

Dumasy-Queffélec, o conteúdo do folhetim pode ser classificado em três grupos: os que 

disseminavam informações culturais, os informativos e anedóticos e, por último, os 

romances e novelas. 
17

 

O primeiro conjunto de textos ocupava-se da sociabilidade dos salões, a partir da 

publicação de resenhas de livros, crônicas do teatro, crítica de arte e resumo das sessões 

das academias, em particular daquelas dedicadas às Ciências, o que demonstra o 

interesse por esse campo de estudos. As resenhas eram consagradas às obras de cunho 

histórico, às memórias e narrativas de viagem. O “estrangeiro” fascinava e estava 

presente sob a forma epistolar. Cabe destacar que, nesse momento, as potências 

europeias disputavam a África, Ásia e Oceania, o que despertava o interesse por 

ambientes exóticos. Muitos artigos eram organizados em séries e nomeados com os 

assuntos que tratavam semanalmente, como Impressions de lecture, ou Salons de Paris 

estabelecendo uma relação de proximidade com o público, que já sabia o que iria 

encontrar na rubrica.  O que se verifica é a formação de um espaço polifônico que 

publicava textos de gênero diverso e que contribui para a constituição de futuras seções, 

que posteriormente seriam incluídas nas páginas dos jornais. 

Em relação ao segundo grupo, a anedota pode ser considerada como a precursora 

do romance-folhetim, já que abrigava pequenas ficções narrativas. Os processos 

criminais eram apresentados recorrentemente sobre a forma de histórias e objetivavam 

disseminar valores e moral. Por meio do humor era possível despertar a atenção do 

                                                             
16

 THERENTY, Marie-Eve. De la rubrique au genre: le feuilleton dans le quotidien (1800-1835). In: 

______________________________… Op. cit. 

17
 DUMASY-QUEFFÉLEC, Lise. Le feuilleton. In: KALIFA, Dominique et al. La Civilisation du 

journal. Paris: Nouveau Monde editions, 2011. 
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público por alguém ou por um assunto e fazer ou destruir uma reputação. O terceiro 

grupo, pertencente aos romances, fez surgir uma nova nomenclatura denominada 

“romance-folhetim,” que passou a ser utilizada quando se introduziu a ficção em 

capítulos no rodapé. Na França, assim como na Grã-Bretanha, as decisões por parte das 

autoridades sobre a cobrança de novos impostos tiveram impacto significativo para as 

transformações da imprensa no século XIX. Para limitar a difusão da imprensa, o rei 

francês Carlos X decidiu aumentar a tarifa postal em 1828, com as despesas passando 

de dois a cinco centavos, o que obrigou os jornais a elevar o preço das assinaturas.  

A solução encontrada foi bem parecida com a dos editores ingleses: para não onerar 

os leitores, aumentou-se o formato da página e nela inseriram-se anúncios no rodapé. 

Foi apostando na publicidade que o francês Émile Girardin criou e colocou em prática 

uma nova fórmula de se fazer jornal no seu La Presse. Os 10.000 assinantes a 40 

francos por ano renderiam 400 mil francos, ainda longe dos necessários 510 mil. 
18

 Para 

evitar o prejuízo, contava com a publicidade, que pressupunha um leitorado vasto e 

interessado no seu periódico. A isca foram os romances, de início na rubrica Variétes e, 

depois, no rodapé. O interesse justificava-se pelos custos dos livros no mercado, tanto 

que em 1835 era preciso desembolsar 15 francos por dois volumes in-oitavo, o que 

justificava a opção por assinar o jornal. Girardin, encarregou-se de oferecer romances 

fatiados aos leitores, no que foi seguido por outros proprietários de folhas. 

Na França, existe um debate historiográfico bem acirrado sobre o tema, a fim de 

precisar qual teria sido o primeiro romance-folhetim, pioneiro na constituição do gênero 

na imprensa. Durante muitos anos a primazia coube à obra La vieille fille, de Honoré de 

Balzac, difundida no La Presse em 1836. No entanto, muitos estudiosos contestam o 

dado, a começar por Jean-Yves Mollier que é categórico ao afirmar que a obra não pode 

ser vista como marco na história nem dos periódicos e muito menos do romance- 

folhetim. O pesquisador baseou-se no fato de as revistas francesas - literárias e políticas, 

como a Revue de Paris, Revue des Deux Mondes, La Mode e L’Artiste já publicarem 

romances fragmentados desde suas primeiras edições. 
19

 

Nota-se, ainda segundo Mollier, que o pesquisador René Guisè já havia 

mencionando, na década de 1970, a publicação em capítulos de Les aventures de Jean-

Paul Choppart, de Louis Desnoyers, no Journal des enfants, em 1832, refutada por  
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 SALAUN, Julie. Op. cit. 
19 MOLLIER. Jean-Yves. Aux origines du feuilleton dans l‟ espace francophone. CACHIN, Marie-

Françoise, COOPER-RICHET, Diana…Op. cit. 
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Fig. 2 e 3 (próxima página): Exemplar do jornal La Presse, de Émile Girardin, em que La Vieille Fille, de 

Balzac, apareceu na rubrica Variétes (23/10/1836). No espaço folhetim, localizado no rodapé, publicou-se 

o comentário de A. Granier de Cassagnac sobre o livro Guide du propriétaire, escrito por M. de Gasparin, 

Ministro do Interior na época. 
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Julie Salaun, pelo fato de tratar-se de uma história estampada num periódico dedicado 

às crianças. 
20

 Mollier referiu-se a série de transformações no espaço francófono que 

coloca a questão em âmbito transatlântico: 

Pour corser encore la dificulte, on peut signaler la publication du Père 

Goriot par L’Ami du people de Montréal du 29 août 1835 au 16 

janvier 1836 et ce à l‟initiative d‟ un français, Alfred-Xavier Rambau, 

problablement abonné à la Revue de Paris qui l‟avait également publié 

em quatre livraisons em 1835. A ce stade, une seule certitude 

demeure: dans l‟ espace francofone, c‟est bien entre 1830 et 1836 que 

se produisent les changements qui conduiront à la naissance du 

roman-feuilleton. 
21

 

Outra razão para La vieille fille perder o posto é o fato de não figurar no rez-de-

chaussée e sim acima desse, em uma seção intitulada Variétes. Tal rubrica era constante 

no jornal, assim como o feuilleton, e originou-se nos antigos almanaques, sempre 

publicada no meio da página e, como já se destacou, com conteúdos semelhantes aos 

dos folhetins, inclusive textos ficcionais, por isso a dificuldade de distingui-los. Assim, 

Julie Salaun atribuiu a Capitaine Paul, de Alexandre Dumas, publicado no jornal Le 

Siècle em 1838, a honra de ser o primeiro romance-folhetim difundido na imprensa 

francesa. É evidente a falta de consenso na historiografia francesa sobre qual era o lugar 

próprio do folhetim: deve-se considerar apenas os romances em capítulos que 

apareceram no rodapé do jornal ou o espaço ocupado por outras seções (como a 

Variétes) também deveria ser considerado quando se trata do tema? Constata-se ainda, a 

multiplicidade de critérios, o que acaba por consagrar diferentes obras, dependendo da 

perspectiva adotada. 

 No entanto, cabe refletir sobre a importância que o público dava para a posição 

desses textos no jornal. Será que de fato a localização era tão relevante para os leitores? 

A disposição do conteúdo influenciaria a leitura (ou não)? Talvez, num primeiro 

momento, a resposta fosse negativa, pois a inclusão desses textos, no caso francês e 

inglês, foi uma estratégia para escapar de leis sobre a imprensa. Porém, com o tempo, o 

público passou a recortar e colecionar o que era publicado, o que pode ter levado o 

editor a usar a estratégia de apresentá-los na página inicial, pois visualmente era fácil a  
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Fig. 4: Primeiro capítulo do romance Capitaine Paul, de Alexandre Dumas, publicado no rodapé do 

jornal Le Siècle (30/05/1838). 
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identificação, reforçada pelo traço que o separava do restante do jornal, incentivando a 

confecção de um livrinho caseiro, o que era possibilitado pelo formato constante. 
22

 

Outra questão importante em relação ao folhetim francês foi as discussões que 

suscitaram a denominada querelle du roman-feuilleton. Segundo Lise Queffélec, 

revistas e jornais não só de Paris mas também da province, debateram por cerca de dez 

anos, a questão. 
23

 O romance-folhetim foi fortemente atacado tanto pela Câmara dos 

Deputados como pelas revistas que circulavam de maior destaque, como a Revue des 

Deux Mondes, na qual colaborava Sainte-Beuve (1804-1869), crítico literário e autor do 

artigo De la littérature industrielle (1839). Esse havia sido redigido como resposta a 

Honoré de Balzac, que havia escrito uma carta ao redator do La Presse em defesa de 

seus direitos autorais. Sainte-Beuve teceu um panorama pessimista da literatura de seu 

tempo e expôs as razões que motivavam os jornais a difundir as obras dos escritores. Ao 

utilizar a palavra “industrial,” o crítico denunciava a comercialização da literatura, a 

perda de seu caráter artístico, que atingiria particularmente os romances publicados em 

partes. Também criticava fortemente os jornais vendidos a preços módicos: 

Les journaux, par cette baisse de prix, par cet élargissement de format, 

sont devenus de plus em plus tributaires de l‟annonce: elle a perdu son 

reste de pudeur, si elle em avait. Maintenant, quando on lit dans um 

grand jornal l‟éloge d‟un livre, et quand le nom du critique n‟ offre 

pas une garantie absolue, on n‟est jamais três sûr que le libraire ou 

même l‟ auteur n‟y trempent pas un peu. 
24

 

Desse modo, a literatura folhetinesca era acusada de incorporar a ideologia 

capitalista e produtivista na qual se deveria “fabricar” o texto de maneira rápida, a baixo 

custo e sem preocupação com a qualidade tal como ocorria com os produtos que saiam 

das fábricas. O tempo, elemento precioso na execução de uma obra literária, era 
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negligenciado, tornando o romancista um mero improvisador. Não era mais a inspiração 

que guiava e motivava os escritores e sim o interesse pelo dinheiro, fazendo com que o 

romance e sua avaliação não seguissem princípios estéticos, mas sim comerciais. 
25

 

Esse debate empreendido pelos franceses em meados do XIX remete à mudança 

dos padrões da produção literária, da qualidade e mesmo do estatuto da literatura e da 

interferência de outros sujeitos, o que foi objeto de muita discussão não só na França, 

mas também no Brasil. No nosso caso, o inquérito realizado por João do Rio sobre a 

literatura no começo do século XX, inspirado no realizado por Jules Huret para o 

L’Echo de Paris (1891), é um exemplo importante. As entrevistas realizadas permitem 

discernir quais eram as influências dos escritores, suas aspirações, os dilemas frente à 

profissionalização e o papel do jornalismo, visto de forma pejorativa por muitos. 
26

 

Assim, o debate era colocado pelo fato do romance-folhetim depender do tempo, ao 

produzir o que se chamava de “literatura à vapor.” Também subordinava-se ao interesse 

do público, que interferia de forma direta na sua confecção ao exigir, por exemplo, que 

personagens mortos no capítulo anterior ressurgissem no subsequente. 

Outro aspecto criticado pelo deputado Chapuys-Montlaville, um inimigo 

declarado do gênero, era a invasão do espaço político, no sentindo de ocupar o lugar 

antes consagrado à temática e, ainda, por tornar o público indiferente às questões desse 

tipo. Por fim, os deputados conseguiram a aprovação da emenda Riancey (1850) que 

obrigava todo romance-folhetim publicado em jornal ou suplemento, a trazer um selo no 

valor de um centime. Tratava-se de desmotivar a publicação, mas para frustração de 

alguns, a emenda foi suspensa dois anos depois de ter sido aprovada. 
27

 

Quanto à divulgação, os periódicos organizavam operações publicitárias para 

divulgar o lançamento de um novo romance inédito. 
28

 O primeiro jornal a idealizar tais 

campanhas foi o Le Petit Journal em 1860, logo seguido pelos concorrentes, prática que 

teve seu apogeu às vésperas da Primeira Guerra. Cartazes e fascículos inundavam as 
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ruas, folhas de papel barato, dobradas uma ou duas vezes, traziam episódios iniciais do 

romance. A partir de 1890, os fascículos aumentaram de tamanho e passaram a exibir 

cores. Cartazes de lançamento eram utilizados, sobretudo, pelos jornais regionais e 

consistiam em folhas de papel ilustradas que traziam na parte superior com maior 

destaque, mais do que o próprio título do romance-folhetim ou mesmo do autor, o nome 

do jornal. Expostos em locais de grande circulação, informavam sobre os romances a 

quem lhes deitava um rápido olhar. 

A maior parte desse material era impressa nas próprias oficinas dos jornais, 

enquanto outros provinham de casas especializadas. As tiragens impressionavam, como 

no caso do Le Petit Parisien que, por ocasião do lançamento de Le Docteur rouge, de 

Jules Mary (1883), distribuiu três milhões de exemplares do prólogo, ao que somam os 

sete milhões para a divulgação de Serrez vos rangs, de Aristide Bruant (1912). Os 

números relativos aos cartazes não eram menores, registrando-se a média entre dez e 

vinte milhões de exemplares na fase áurea. Apenas o Le Petit Parisien imprimiu, em 

suas próprias rotativas, cinquenta mil cartazes por ocasião do lançamento de Martyrs du 

mariage (1896), sendo que alguns atingiam até cinco metros quadrados. 
29

 

Na divulgação destacavam-se certos elementos, como o preço e o número de 

páginas, de modo a convencer o leitor sobre seu modesto investimento. O Le Matin 

gabava-se de oferecer seis páginas a cinco centimes. A inserção de frases de efeito 

(“grande romance inédito de...”) era comum, além de uma série de anúncios na última 

página sobre as novidades a aparecer ou em curso.  

A preparação para o lançamento do romance-folhetim constituía-se de duas etapas: 

cartazes eram espalhados pela cidade, informando sobre o aparecimento da nova obra e, 

no dia da estreia, era a vez de os fascículos entrarem em cena. Em certas ocasiões, 

animações de rua também compunham o lançamento, inundando o espaço público e 

atingindo grande número de pessoas, sem distinção de classe social. A distribuição era 

realizada pelos empregados do próprio periódico, que portavam uniforme e chapéu com 

o nome do jornal. 

No início do século XX, os grandes diários parisienses competiam entre si pela 

forma de divulgação mais original possível. No caso da province, havia desfiles de 

carros decorados anunciando a novidade, enquanto na capital, onde a fiscalização era 
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mais rígida, eram os homens-sanduíches que perambulavam pelas principais ruas da 

cidade. Para aumentar o interesse, eram realizados concursos sobre os personagens e a 

trama. Além disso, o material de divulgação muitas vezes causava choque pelo o que 

era representado, pois se utilizavam cenas sórdidas, pornográficas e sanguinolentas, 

razão pela qual eram condenadas por outros jornais sob o argumento de ferir a moral. 

Foi o caso da gravura do Le Journal (1909) que, na ocasião do lançamento de L‟Or, de 

Victor Margueitte, trazia a imagem de um homem com aspecto ameaçador, segurando o 

pescoço de uma mulher e apontando-lhe uma faca. 
30

 

Em relação à trajetória do folhetim em território francês, cabe destacar a 

classificação de Lise Queffélec, que estabeleceu três períodos distintos a partir do 

conteúdo dos romances e do contexto social, político e cultural em que foram 

lançados.
31

 O primeiro, entre 1836 e 1866, foi considerado a “idade romântica,” com a 

presença de escritores como Honoré de Balzac, Eugene Sue, Fréderic Soulié, Paulo 

Féval, Ponson du Terrail e Alexandre Dumas (pai), que publicavam em jornais de 

grande circulação, caso de Le Siècle, La presse e Le Constitutionnel. A autora deu uma 

ênfase especial à obra Os mistérios de Paris, de Sue, difundida no Journal de Débats 

em 1842. O romance colocava em cena os marginalizados de Paris, valendo-se de suas 

gírias, hábitos e costumes e se, por um lado, chocava o público, por outro também 

despertou grande interesse, pois exibia os sauvages da cidade. 
32

 O sucesso foi tanto que 

originou uma série de objetos como pratos, leques, litografias e caricaturas que, 

reproduziam os personagens e as cenas da trama, além de uma sucessão de mistérios 

escritos nos mais diversos países. 
33

 

Os romances possuíam concepção mais dramática e valiam-se de efeitos 

utilizados no teatro, ou seja, suspense, novos acontecimentos, contrastes entre a 

                                                             
30

 Certos leitores escreviam ao jornal e criticavam a cena presente no cartaz exposto em via pública, 

enquanto outros, interessados em colecionar, perguntavam se havia cartazes sobrando para doação, caso 

de Gigolo (1913), que foi pedido por mais de quarenta leitores ao Le Journal . Ver LENOBLE, Benôit. 

Op. cit. 
31

 QUEFFÉLEC, Lise. Le roman-feuilleton français au XIX siècle. Vêndome: Presses Universitaires de 

France, 1989. 
32

 Idem. p. 14. 
33

 Cabe destacar que a produção de utensílios baseados nos romances de sucesso foram comuns na época, 

caso de A cabana do Pai Tomás (1852), de Harriet Beecher Stowe, publicado em folhetim e que deu 

origem a jogos, quebra-cabeças, roupas, colheres, vasos, brinquedos e objetos dos mais variados. Ver 

PARFAIT, Claire. Uncle Tom’s Cabin et l’histoire américaine: le prisme du paratexte. Cahiers Charles 

V, n. 32/2002, p. 147 -174. 

 



37 

 

claridade e a escuridão, paixões em excesso etc. O dinheiro era um instrumento de 

poder que gerava, na maior parte do tempo, problemas, salvo nas mãos dos heróis que o 

transformam em caridade e lhe davam destino justo. E apesar de o romance-folhetim 

tratar sempre de amor, não era história de amor e sim uma trama recheada de vinganças, 

disputas pelo poder e procura por uma identidade muitas vezes perdida ou roubada por 

terceiros que prendia a atenção dos leitores. 

Os gêneros então predominantes incluíam o romance histórico (ou romances de 

capa e espada), o de costumes (com destaque para détournement d’ héritage), além dos 

chamados romances marítimos, com tramas em que terras virgens eram contrapostas à 

natureza e à civilização. O sucesso foi tão grande que surgiram impressos dedicados 

quase exclusivamente à publicação de folhetins, intitulados de journaux-romans. Para 

responder à demanda, os folhetinistas produziam rápido e era comum que sua escrita 

apresentasse repetições, vocabulário pobre, personagens e intrigas artificiais. Outro 

exemplo do êxito conquistado junto ao público foi à adaptação dos romances para o 

teatro, como ocorreu com a produção da família Dumas, seguida por nomes como 

Gaboriau e Capendu. Entretanto, no final desse primeiro período, dois outros 

romancistas despontavam: Paul Féval, que publicou mais de setenta obras em jornais e 

Ponson du Terrail, cuja fama crescia desde o fim dos anos de 1850, tanto que escrevia 

romances-folhetim em cinco jornais diferentes (1863), recebendo entre 30 e 40 mil 

francos por ano, enquanto um pequeno artesão ganhava cerca de 1.500 francos anuais. 

O segundo período de Queffélec abrange os anos de 1866 a 1875, época em que 

foi fundado, pelo banqueiro Moïse Millaud, o Le Petit Journal, vendido a um sou (cinco 

centavos). A fim de atrair o público, a publicidade foi intensa: o primeiro exemplar foi 

distribuído gratuitamente no dia do lançamento, imensos cartazes coloridos foram 

espalhados na cidade e prospectos ilustrados sobre o romance-folhetim oferecidos pelas 

ruas. A publicação inaugurou a era da impressa de sensação, que atraia as pessoas para 

narrações drámaticas e sangrentas. 
34

 O sucesso alcançado fez com que outras folhas 

fossem publicadas nos anos seguintes, todas vendidas a um ou dois sous, alguns de vida 

efêmera e outros de duração considerável como La Petite Presse e Le Petit Moniteur du 

Soir. 
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O fim da chamada era romântica começou com o novo estilo criado pelas séries 

do Rocambole, de Ponson du Terrail, que apresentou seu herói no jornal La Patrie em 

1857,  e de Habits Noirs, de Paul Féval. As características marcantes dessa fase foram o 

desvio de caráter das personagens – presente em toda a obra de Ponson - e artifícios 

encontrados para manter a atenção e renovar a emoção do público, como um prego que 

retinha a guilhotina quando acionada ou uma espingarda que cortava a corda no 

momento do enforcamento. Nessas narrativas a mulher tornou-se ativa e eficaz tanto 

para proteger como para atacar. A presença recorrente de práticas como roubos e 

assassinatos, sobretudo, na série Les Habits Noirs já antecipava o romance policial. 

Quanto aos gêneros, a maior parte dos jornais continuava a publicar romances de 

costumes e históricos. No caso do primeiro, os temas recorrentes eram o adultério e os 

danos advindos de paixões que conduziam ao crime, enquanto os históricos insistiam na 

Revolução Francesa e no Primeiro reImpério Francês (1804-1814). Outros romances 

bastante recorrentes eram os chamados “exóticos,” muitos deles destinados “a 

juventude,” cujas expressões máximas foram Jules Vernes e Hetzel, enquanto Emile 

Gaboriau respondia pelo romance de caráter judiciário, centrado no crime e ancestral do 

romance policial, que desabrocharia anos depois. 

A última fase da trajetória do romance-folhetim francês, sempre segundo a 

autora, deu-se entre os anos de 1875 e 1914, momento marcado pela expansão da 

imprensa parisiense e aumento de suas tiragens, que passaram de 1,5 para 5,5 milhões, 

além da diversificação na orientação dos jornais. Alguns tentaram renunciar ao 

romance-folhetim, mas posteriormente voltaram atrás frente às reclamações dos leitores, 

como foi o caso do Le Matin. Em relação à produção do gênero nesse período, 

Queffélec apontou a existência de duas etapas diferentes: a primeira, de 1875 a 1900, 

dominada pelo romance sentimental, centrado na vítima e na qual a figura do herói é 

ausente, e outra a partir de 1900, em que surgiram estilos que muitas vezes eram 

repetições dos anos anteriores. 

Os representantes mais destacados foram, sobretudo, Xavier de Montépin, Emile 

Richebourg, Pierre Decourcelle, George Ohnet, Charlie Mérouvel e Jules Mary. O 

gênero predominante era o romance social, também chamado de costumes, centrado na 

mulher e, mais especificamente na figura da mãe. A personagem feminina era 

martirizada e excluída da família por haver sido seduzida, enganada, violada ou por 

cometer adultério. Depois de um longo calvário, reabilitava-se e acabava perdoada ou, 
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em outros casos era condenada, aprisionada ou enlouquecia frente à sua situação, 

especialmente após ter sido separada de seus filhos. 
35

 

A partir de 1900, várias coleções populares surgiram, a começar pela Faryard, 

que lançou Le livre populaire (1905), com antigos sucessos do romance-folhetim. Cada 

volume custava 65 centavos, tinha a capa estampada por algum ilustrador famoso do 

período e uma tiragem de cem mil exemplares. Outros editores seguiram o mesmo 

caminho, caso de Tallandier com Le livre national (1909) e Ferenczi com Le Petit 

Livre. Muitos pesquisadores julgam que a publicação de coleções comprometeu o 

predomínio até então indiscutível do folhetim: 

Petit à petit, en se multipliant et en publiant de plus en plus d‟ inédits 

dans les deux décennies suivantes, les collections populaires prendront 

le relais du roman-feuilleton, puis tendront à le supplanter, de même 

que le cinema naissant, élergissant d‟ abord l‟ audience du feuilleton, 

finira par se substituer à lui. 
36

 

É importante que novas pesquisas investiguem a partir de quando e de que forma 

as coleções interferiram na preferência do leitor em detrimento dos romances-folhetim 

dos jornais. Vale lembrar os dados de Benoît Lenoble, relativos a 1912, e segundo os 

quais o jornal Le Petit Parisien imprimira sete milhões de exemplares do prólogo para 

divulgar a obra Serrez vos rangs, de Aristide Bruant. Ao lado das coleções, o cinema 

ganhava destaque, mas a suposição que o novo meio suplantou de vez o folhetim parece 

errônea, pois os dados indicam que o desaparecimento do gênero não aconteceu de 

forma repentina, sendo mais preciso considerar os intercâmbios e articulações entre as 

diferentes linguagens.  

1.2 O folhetim no Brasil 

                                                             
35

 Segundo Lise Queffélec, o povo nesses romances também não é mais representado como maldito ou 

selvagem, embora existam bandidos e maus trabalhadores. O trabalho é o valor universal que não só 

permite a ascensão social, mas justifica a dominação social. Ele assegura a integração entre a nobreza e a 

burguesia, já que o casamento entre classes sociais diferentes é possível, mesmo se essa não ocorra sem 

antes haver conflitos e desventuras. Outros folhetinistas, no entanto, exploraram gêneros “novos” como o 

romance policial e o de ficção científica, enquanto os demais continuaram com o romance histórico e o 

exótico. Do primeiro caso, o destaque coube a Fortuné du Boisgobery, Maurice Leblanc e Gustave 

Leroux, enquanto, a ficção científica projetava seus heróis na pré-história ou no espaço e fazia invasores 

com natureza diferente da nossa visitarem a Terra. Em relação ao romance histórico houve uma 

renovação com as obras escritas por Michel Zévaco, que criou um universo em que grandes personagens 

se afrontavam em combates épicos. 
36 QUEFFÉLEC, Lise. Le roman-feuilleton français au XIX siècle. Op. cit. p. 114. 
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No caso do Brasil, a consulta ao dicionário de Silva Pinto, organizado na primeira 

metade do século XIX, mais precisamente em 1832, ainda não continha o termo. A 

palavra rodapé existia, mais com o sentido de “sanefa que cobria a cama em roda pelos 

pés.” 
37

 Segundo Jeferson Cano, entre nós a primeira referência ao folhetim remete ao 

jornal fluminense O Chronista, de 05 de outubro de 1836, ocasião em que Justiniano 

José da Rocha apresentou aos leitores a novidade francesa, definida como um espaço 

físico, relativo ao rodapé da primeira página e separado por um traço dos demais textos, 

marca tipográfica que indicava tratar-se de material de gênero diverso do presente no 

restante do periódico.
38

 

As definições de Marlyse Meyer acerca do folhetim e seus congêneres são 

notadamente claras em ensaio do livro As mil faces de um herói-canalha, publicado dois 

anos após Folhetim: uma história, obra fundamental sobre o tema. Na acepção de 

Meyer, o folhetim era um espaço “vale-tudo,” que abrigava diferentes formas e 

modalidades de escrita, inclusive proporcionando ao titular da rubrica, fosse um mestre 

da arte ou um pretendente a glória, a chance de exercitar-se como escritor. Assim, para 

o caso específico da França, suas definições estavam em conformidade com a 

historiografia desse país. A autora destacou que o feuilleton designava um espaço vazio 

no rodapé dos jornais e revistas e era destinado ao entretenimento. No entanto, esse 

espaço também era chamado por vezes de Variétes e reunia contos, anedotas, críticas e 

resenhas literárias e dramáticas, além de abrigar também o feuilleton-roman, ou seja, 

romances publicados em partes. 
39

 

Ainda segundo Meyer, ao longo dos anos, definições equivocadas sobre o 

folhetim ganharam espaço no Brasil. Para exemplificar sua constatação, relembrou que 

o termo folhetim, tal como discutido por Machado de Assis no artigo de O Espelho 

(1859), não tinha ligação nenhuma com romances, ao contrário do que Nelson Werneck 

Sodré havia sugerido na sua História da Imprensa no Brasil. Meyer também apontou o 

equívoco cometido por Astrogildo Pereira ao empregar o termo “folhetinesco”. 
40

 O 

rastreamento de Meyer na imprensa brasileira do século XIX em busca da rubrica 

“Variedades”, levou-a ao encalço das primeiras manifestações da ficção e revelou a 

                                                             
37 PINTO, Luiz Maria da Silva. Dicionário de Língua Portuguesa. Ouro Preto: Tipografia Silva, 1832. 
38 CANO, Jefferson. Literatura, Imprensa e a conformação de uma esfera pública no Rio de Janeiro do 

século XIX. Acesso em 26 fev. 2014. Disponível em: http://ifcs.ufrj.br/~nusc/cano.pdf 
39 MEYER, Marlyse. As mil faces de um herói-canalha. Op. cit. 
40 Idem, p. 123 e 124. 
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presença de espaços mais lúdicos, sem compromisso com a política. Assim, a 

pesquisadora constatou que o Correio Mercantil (1836) possuía uma seção recreativa 

que, anos depois despontaria com o nome de “Pacotilha,” ocupando quase toda a 

primeira página e não somente o espaço reservado ao folhetim. 

Em 1838, o Diário do Rio de Janeiro aumentou seu formato e, na primeira 

página, trouxe o título “Variedades,” exemplo seguido pelo Jornal do Comércio que, 

alternadamente, publicava artigos traduzidos, ficção e lista de traduções. Em 31 de 

outubro de 1838, o Jornal do Comércio inseriu o romance O Capitão Paulo, de 

Alexandre Dumas, traduzido por A. Muzzi, na seção “Variedades,” apenas três meses 

após a sua estreia no Le Siécle. Pouco depois, era a vez de Edmundo e sua prima, de 

Paul de Kock, figurar na seção finalmente denominada folhetim. Assim, Meyer 

constatou que, no Jornal do Comércio, havia textos e rubricas distintas, publicadas 

simultaneamente: no “Folhetim do Jornal do Comércio” estavam os romances, 

enquanto outros textos migraram para a seção “Variedades,” alocada no interior do 

jornal. Já aos domingos, os leitores contavam com a rubrica “A Semana,” no rodapé da 

primeira página, na época conhecida como “O” folhetim do Jornal do Comércio, 

reservada aos nomes de grande prestígio. 
41

 Fica evidente que, na primeira metade do 

século XIX, existiam situações variadas nos jornais do Rio de Janeiro, que nem sempre 

estavam em consonância com a matriz francesa. Além de “Variedades,” havia também a 

rubrica “Miscelânea,” que se fez presente no Jornal do Comércio desde 01 de outubro 

de 1828, o que já representaria uma apropriação precoce de outras variantes do termo. 
42

 

Apesar de a palavra folhetim não figurar nos dicionários do século XIX, os 

termos que o antecederam nos jornais, tais como “miscelânea” e “variedades,” já 

estavam incorporados aos compêndios. Por miscelânea, entendia-se “uma mistura ou 

confusão de muitas coisas”, ou mesmo “uma coleção de obras de diferentes assuntos,” 

enquanto variedades era definida como “uma multiplicidade de coisas”. 
43

 É provável 

que essas palavras tenham sido escolhidas para figurar nos jornais, justamente pelo 

                                                             
41 Idem, p. 140-141. 
42 NÓBREGA, Maria do Socorro. A criação do Folhetim de Imprensa no Brasil: os textos de Francisco 

Otaviano. Anais do VI Encontro Nacional da Rede Alfredo de Carvalho, UFRGS, 2008. Disponível em: 

http://www.ufrgs.br/alcar. Acesso em: 07. Out. 2014. 
43 PINTO, Luiz Maria da Silva. Op. cit. 
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sentido genérico que lhes era atribuído no dicionário, favorecendo a reunião de textos de 

natureza diversa. 

Ao adotar o folhetim em suas páginas, o Jornal do Comercio incomodou 

concorrentes como O Despertador que, depois de referir-se ao folhetim como “essa 

excrecência”, iniciou a publicação de uma seção denominada “Variedades,” com o 

mesmo formato do folhetim do Jornal do Comércio. Este, em tom bem humorado, 

publicou uma carta do “Folhetim do Jornal do Comércio para o folhetim de O 

Despertador” em que lhe dava as boas vindas, mas lamentava a vergonha que o outro 

sentia em assumir o seu verdadeiro nome, numa referência à crítica sofrida 

anteriormente pelo Comércio. 
44

 

O jornal publicou quase cotidianamente romances, ainda que de autores menos 

conhecidos, até a chegada dos Mistérios de Paris, de Eugene Sue, traduzido por 

Justiniano José de Almeida, em 1844, cabendo destacar a data de aparição no jornal 

fluminense frente à publicação na França, ocorrida entre 1842 e 1843. O impacto da 

obra é atestado pelos anúncios de venda do volume, logo esgotado, conforme noticiava 

a casa de J. Villeneuve &Cia, localizada na Rua do Ouvidor. Reclames garrafais 

anunciavam a nova obra de Sue, O judeu errante, que saiu no rodapé ao mesmo tempo 

em que o original chegava às livrarias da cidade. 
45

 

Dificuldades nas comunicações, ainda dependentes dos paquetes, atrasavam os 

tão esperados capítulos. Em 1845, o Jornal do Comércio, por exemplo, foi obrigado a 

suspender temporariamente O Conde de Monte Cristo, de Alexandre Dumas, por não ter 

recebido a continuação em tempo hábil. O mesmo aconteceu alguns anos depois com 

narrativa de Xavier de Montépin, momentaneamente substituído devido aos atrasos. 

Muitos textos da época foram traduzidos por Justiniano José da Rocha que, segundo 

consta, tinha um sistema de trabalho interessante: numa varanda grande, colocava dois 

secretários, cada um numa extremidade e ditava para um deles, o capítulo que tinha na 

mão direita e para outro, o que tinha na esquerda e “isto apenas com o intervalo do 

passeio entre uma e outra mesa.” 
46

 

                                                             
44 CANO, Jefferson. Op. cit. 
45

 MEYER, Marlyse. Folhetim: uma história. Op cit, p. 283-286. 
46 BROCA, Brito. Românticos, pré-românticos, ultra-românticos : vida literária e romantismo brasileiro. 

São Paulo: Polis, 1979, p. 177. 
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Fig. 5: A rubrica Variedades do Diário do Rio de Janeiro (17/02/1838) 
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Fig. 6:  Romance Edmundo e sua prima, publicado no Jornal do Comércio (04/01/1839). 
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           O fenômeno da rubrica desdobrou-se por outros jornais da corte, ainda que a 

grande referência para o restante do país fosse o Jornal do Comércio. Segundo 

Nóbrega, a década de 1850 foi marcada pelo surgimento do “folhetim de imprensa” nas 

folhas do Rio de Janeiro, que tinha como matéria-prima os fatos do cotidiano. Em 1852, 

com esses traços A Semana, título do folhetim do Jornal do Comércio, sob a pena de 

Francisco Otaviano de Almeida, tinha como característica chave “a conversa” com o 

leitor, numa proposta dialógica que estabelecia relação de proximidade com os que 

acompanhavam seu texto. 
47

 

Quando Otaviano retirou-se do Jornal do Comércio para trabalhar no jornal 

dirigido por seu sogro, o Correio Mercantil indicou José de Alencar, então com 25 

anos, para substitui-lo na redação do folhetim. No entanto, Alencar foi recusado pela 

direção por ser um jovem bacharel desconhecido, tendo-se optado por Justiniano José 

da Rocha, tradutor e colaborador da folha desde 1837. Otaviano incumbiu Alencar de 

cuidar da seção forense e das Páginas Menores, folhetim do Correio Mercantil na 

época. Com o tempo, surgiu Ao Correr da Pena, primeiro espaço de criação e 

experimentação do aprendiz de escritor, na qual tratava de temáticas diversificadas, 

como bem indica o título da coluna. 
48

  

Este abordou, muitas vezes de forma metafórica, uma miríade de temas: 

festividades do aniversário de D. Pedro II, peças teatrais, problemas urbanos, críticas a 

prática do entrudo etc. Segundo Silvia Martins, os folhetins escritos nessa rubrica por 

Alencar são indicadores de todo um comprometimento dos intelectuais com o poder 

instituído e pode mostrar como o escritor lançou mão  desse gênero literário como 

instrumento de intervenção política. Em julho de 1855, Alencar demitiu-se do jornal, 

frente à publicação mutilada de seu artigo. Após sua saída, concordou em assumir o 

cargo de diretor-chefe do Diário do Rio de Janeiro e retomou a rubrica Ao Correr da  

                                                             
47 NÓBREGA. Maria do Socorro. Op. cit. Embora a seção Pacotilha, publicada no Correio Mercantil 

tenha aparecido em 1851 e de seu conteúdo ser semelhante com aquele de A Semana, essa não foi aqui 

considerada por não aparecer no rodapé e sim ocupar toda a primeira página, diferente daquela de O 

Jornal do Comércio que figurava no espaço dedicado ao folhetim. 
48 SOUZA, Silvia Cristina Martins de. Ao Correr da Pena: uma leitura dos folhetins de José de Alencar. 

In: CHALHOUB, Sidney, PEREIRA Leonardo A. de Miranda. (Org.). A História Contada: capítulos de 

história social da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
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Fig. 7: Seção Páginas Menores no rodapé do Correio Mercantil (10/09/1854) 
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Pena, além de iniciar carreira como escritor de romance-folhetim, com destaque para 

Cinco Minutos, A viuvinha e O guarani. 
49

 

A maioria das obras historiográficas que tratam do gênero e suas variantes no 

Brasil valeram-se do exemplo da imprensa publicada no Rio de Janeiro, embora, nas 

últimas décadas, alguns trabalhos tenham se dedicado à trajetória do folhetim em outras 

regiões do país. 
50

 O pesquisador Antonio Hohfeldt fez um levantamento nos jornais de 

Porto Alegre entre 1827 e 1900 e constatou que os romances, de fato, só passaram a ser 

vinculados a partir de 1850, pois não eram poucos os que viam como negativa a relação 

entre a imprensa e a literatura. Hohfeldt revelou que a maioria eram traduções de obras 

francesas, embora houvesse também portuguesas e mesmo de escritores gaúchos, com 

particular destaque para o romance sentimental. 
51

 

Outra região contemplada pelos novos estudos foi a província do Grã-Pará, na 

qual Germana Maria Araújo Sales constatou a presença de traduções ou reproduções de 

textos extraídos dos jornais do Rio de Janeiro. A prática era recorrente, sem que se 

constate a presença de autores locais. Havia reedições de textos já publicados no 

formato livro, como Memórias de um Sargento de Milícias (1854), presente no Jornal 

do Pará em 1858. Essas reedições aproximavam o público de produções que talvez não 

circulassem amplamente no Pará. 
52

 

O folhetim nos jornais do Mato Grosso foi objeto do trabalho de Yasmin Nadaf, 

que datou o primeiro de 1859, publicado no jornal A Imprensa de Cuyaba. A maior 

parte das publicações inseridas na rubrica foram crônicas e não romances, diferente do 

que aconteceu em outros lugares do país. Registra-se a tímida presença das obras de 

Enrique Perez Escrich e Georges Ohnet, o primeiro publicado no século XIX e o 

segundo no XX. Também foram recorrentes as crônicas reproduzidas dos jornais do Rio 

de Janeiro, embora também houvesse textos de autores locais. Nadaf elencou três 

                                                             
49 Idem. p. 133-134. 
50 Cabe ressaltar que esse comentário não tem por objetivo esgotar a produção acerca do tema, pois são 

elencadas as obras que se encontram disponíveis na internet, sejam na forma de teses e dissertações e 

ainda, livros já publicados. Trata-se de um balanço parcial, que não desconsidera a possibilidade de que 

existam pesquisas desenvolvidas em outras regiões do Brasil e que mapearam a circulação do folhetim 

nas províncias que tiveram presença significativa da imprensa entre os séculos XIX e XX, tais como 

Maranhão e Ceará. 
51 Por fim, o autor selecionou e analisou três textos específicos, a fim de verificar como os modelos 

vigentes no período influenciaram a escrita daqueles que publicavam nos jornais de Porto Alegre. Ver 

HOHLFELDT, Antonio. Deus escreve direito por linhas tortas: o romance-folhetim dos jornais de Porto 

Alegre entre 1850 e 1900. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 
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hipóteses para a ausência do gênero romance nos folhetins mato-grossenses: a primeira, 

logo descartada, diz respeito o custo de aquisição desses romances por parte da 

imprensa do Mato Grosso, tese insustentável, pois se sabe que a cópia não autorizada 

foi utilizada em larga escala em vários países. Outra seria o caráter conservador dos 

proprietários dos jornais, que não queriam suas folhas vinculadas a uma literatura 

popular e não considerada “culta,” o que tampouco é verossímil frente à presença de 

autores anônimos, iniciantes e diletantes nos jornais. Por fim, o conteúdo da literatura 

de Sue, Dumas e Ponson du Terrail e outros não se adequava a temática lírica e de 

defesa de preceitos conservadores abraçada pelos proprietários dos periódicos. Tal 

exclusão não significa que tais obras não fossem conhecidas e procuradas pelo público, 

como evidenciam os catálogos, anúncios e depoimentos dos leitores. Quanto às 

crônicas, a maioria referia-se ao noticiário local, denúncias, costumes, atos imorais e 

política. 
53

 

Em relação ao Nordeste, destacam-se os trabalhos de Socorro de Fátima Pacifico 

Barbosa que, ao pesquisar o papel desempenhado pelos periódicos na circulação, 

divulgação e formulação da cultura escrita e letrada da Paraíba no século XIX, estudou 

a trajetória do gênero, ainda que as referências à presença do romance-folhetim não seja 

o foco principal. Segundo a pesquisadora, esses textos datam de 1856, com a publicação 

de Capitão Paulo, de Alexandre Dumas, no jornal Época, prática que se manteve, pois a 

maioria das obras presentes nos jornais paraibanos eram de autores franceses, ainda que 

se registrem nomes como Eça de Queiroz e Camilo Castelo Branco. Assim como 

ocorreu no Mato Grosso, o gênero predominante no espaço reservado ao folhetim era a 

crônica, ainda que contos também compusessem o rol de produção dos escritores 

brasileiros da época. A crônica na imprensa da Paraíba, assim como no restante do país, 

foi importante instrumento de crítica, dos hábitos, costumes e da prática de governantes. 

Não raro se valendo da sátira e da ironia, buscava-se a virtude e a retidão dos costumes, 

além oferecer um olhar sobre o cotidiano das cidades. 
54

 

Os estudos sobre a trajetória do folhetim em São Paulo, por seu turno são 

esparsos e as exceções ficam por conta do trabalho de Raimunda Brito Batista que, sob 

                                                             
53 NADAF, Yasmin Jamil. Rodapé das Miscelâneas – o folhetim nos jornais de Mato Grosso (séculos 

XIX e XX). Rio de Janeiro: 7Letras, 2002. 
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orientação de Marlyse Meyer, analisou o Correio Paulistano e o Jornal do Comércio, 

edição de S. Paulo, com incursões em A Gazeta, no período relativo ao primeiro quartel 

do século XX. 
55

 Trabalhando com outra periodicidade e sem ter os folhetins como 

objeto principal, Mônica de Fátima Rodrigues Nunes percorreu os suplementos 

literários de jornais paulistanos e elencou os folhetins que neles encontrou. 
56

 Nenhuma 

reflexão específica sobre o espaço folhetim no jornal O Estado de S. Paulo foi 

encontrada, enquanto em relação ao Correio, Débora Cristina Ferreira Garcia analisou a 

elaboração dos textos publicados em seu espaço folhetim, durante a década de 1850, 

com o propósito de criar um perfil do leitor do jornal. 
57

 

Talvez a falta de interesse em retraçar a história da rubrica em São Paulo deveu-

se à modesta atividade de imprensa na província até meados de 1850 e ao fato dos 

acervos não terem preservado boa parte das folhas que circularam em solo paulista no 

século XIX. Não é por acaso que existe dificuldades em se estabelecer quais foram às 

primeiras publicações a incorporar o folhetim nos moldes do Jornal do Comércio, 

modelo para a imprensa local, o que permite apenas análises parciais para a primeira 

metade dos oitocentos. Cabe destacar que os impressos começaram a circular 

tardiamente em São Paulo, como O Paulista, de 1823, jornal escrito à mão, e O Farol 

Paulistano, impresso que remonta a 1827. 

O processo de instalação do primeiro prelo em São Paulo levou quase quatro 

anos para se efetivar. Em 1823, uma portaria do Ministério da Fazenda ordenou o 

encaixotamento de antiga máquina e posterior envio para a província, algo que não se 

concretizou. Anos depois, a ordem foi revogada com a justificativa de que a prensa seria 

utilizada nos trabalhos da Assembleia Constituinte e só com a posse de Lucas Antonio 

Monteiro de Barros como presidente da província que retomou-se a questão do prelo. 

No entanto, apesar dos esforços e da existência de um novo documento autorizando a 

remessa, a transferência não se realizou. Apenas em 1827 foi lançado O Farol  
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                        Fig. 8: Edição de O Farol Paulistano (29/07/1829) 
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Paulistano, impresso em prelo de madeira, que permitia modesta tiragem de 25 

exemplares por hora. O empreendimento foi liderado por José da Costa Carvalho que, 

além de comprar a prensa, foi o responsável pela parte editorial, com a colaboração de 

Odorico Mendes e Antônio Mariano de Azevedo Marques, conhecido pela alcunha de 

“Mestrinho,” que já havia organizado O Paulista. 
58

 

Sabe-se que O Piratininga, lançado em 1849 com vistas a participar dos debates 

sobre as disputas eleitorais em curso, propunha a “discussão leal da atualidade” e do 

ponto de vista literário, pretendia dar espaço a talentos “tão ricos de vida e fulgor, que 

entre nós pululam desconhecidos, sem o alto apreço a que tem direito.” O programa 

prometia oferecer aos leitores o folhetim, caso conseguissem “remover algumas 

dificuldades tipográficas” que impediam a publicação de adotar formato maior e, 

portanto, dar abrigo “aos diversos trabalhos, que empreendemos e que destinaremos 

algumas linhas do periódico para um folhetim.” 
59

 No entanto, não se sabe até quando 

circulou O Piratininga e tampouco se as promessas foram cumpridas. 

Dentre os jornais consultados, O Comercial foi o que efetivamente veiculou o 

espaço folhetim em suas páginas. Fundado em 04 de novembro de 1851, saía todas às 

terças-feiras e pretendia registrar os atos do governo, os trabalhos do júri e da 

Assembleia Provincial, além de publicar textos de interesse comercial e industrial, 

notícias da Corte e do exterior, apresentar uma “revista” dos periódicos e ocupar-se de 

artigos de literatura, variedades, anedotas, sem deixar de reservar, ainda, “uma parte sob 

o título de folhetim, para nela se fazer análise dos espetáculos públicos da capital e 

publicar romances, comprometendo-se a preferir as obras dos romancistas mais 

conceituados.” 
60

 

A folha almejava alcançar prestígio semelhante ao desfrutado pelo Jornal do 

Comércio, razão pela qual criticava o fato de que “em São Paulo só tem sido favorecida 

a imprensa política”. Em sua primeira edição, O Comercial não estampou o nome de 

seu redator, colaboradores e muito menos dos proprietários. No entanto, publicou a 

rubrica folhetim no rodapé da primeira página, em três colunas, separada do restante do  
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Fig. 9: Exemplar de estreia de O Piratininga (17/07/1849) 
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               Fig. 10: Exemplar de lançamento de O Comercial (04/11/1851) 
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conteúdo por um traço. O espaço foi inaugurado com o conto O Vampiro, de Lord 

Byron, que continuou na edição seguinte. No entanto, não se sabe por quanto tempo o 

jornal circulou, havendo indícios de que desapareceu na década de 1880. De qualquer 

forma, ao anunciar em seu primeiro exemplar que o folhetim traria romances e crítica 

teatral revelava a concepção dos redatores sobre o que deveria conter a rubrica.  

Quando o jornal Correio Paulistano foi lançado em 26 de junho de 1854 por 

Joaquim Roberto de Azevedo Marques, proprietário da Tipografia Imparcial, São Paulo 

era uma cidade pacata, sem muita animação além da decorrente das tropas de mulas, das 

procissões e festas religiosas, e da algazarra dos estudantes da Faculdade de Direito, 

criada em 1828. O desenvolvimento urbano teve limites estreitos e os registros nos 

autos-crimes revelam uma população espalhada pelos subúrbios, com atividades 

econômicas ainda ligadas ao campo. Os passeios e as diversões oferecidas limitavam-se 

aos trechos das várzeas do Tamanduateí e ao Jardim da Luz e, posteriormente, a estação 

da primeira estrada de ferro, que cortou a cidade, a São Paulo Railway Company. São 

Paulo contava com a Biblioteca Pública, anexa à Academia de Direito, e com poucos 

livreiros espalhados pelas ruas centrais, que vendiam, sobretudo, livros de direito e 

parcos romances. 
61

 

No cinquentenário do Correio Paulistano, o jornal publicou um longo artigo sobre 

sua trajetória, organizada em quatro fases denominadas “formação inicial, decadência e 

retrocesso, reorganização e consolidação e progresso”. A primeira iniciou-se com a 

circulação do primeiro exemplar e terminou em 14 de julho de 1855. Na época do 

lançamento, segundo recenseamento realizado pelo brigadeiro Machado de Oliveira a 

pedido do presidente provincial José Antônio Saraiva, São Paulo contava com 15.253 

habitantes, dado contestado pelo articulista do Correio, uma vez que no censo de 1827, 

a cidade possuía 28.798 moradores. As calçadas das ruas eram deploráveis e a escuridão 

reinava absoluta e engolia a urbe, visto que os combustores a querosene eram colocados 

economicamente à distância e projetavam de longe o chão deserto das vielas 

esburacadas, como fez questão de relembrar o articulista do jornal. 
62

 

Foi nesse ambiente “adverso” que Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

“abalançou-se a afrontar a insuperável hostilidade de um meio social abertamente  
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                Fig. 11: Edição de estreia do Correio Paulistano (26/06/1854) 
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refratário ao êxito de sua corajosa tentativa de lançar um jornal.” 
63

 Para o 

empreendimento, contou com Pedro Taques de Almeida Alvim, que já trabalhara no 

Clarim Saquarema e no Azorrague. 
64

 No cabeçalho, o jornal esclareceu que circularia 

diariamente, exceto nos dias santos, e que os artigos de interesse geral seriam 

publicados gratuitamente, enquanto se cobrariam as correspondências particulares. A 

assinatura anual montava a 12$000 para a capital e 16$000 no restante da província e a 

semestral era, respectivamente 7$000 e 9$000, sendo que os subscritores poderiam 

publicar anúncios gratuitamente, desde que não excedessem dez linhas. 
65

  

Em seu prospecto, o Correio criticava os outros jornais que não “advogavam” pelos 

interesses reais da província e propunha-se a “oferecer uma imprensa livre, já que a 

sociedade e o governo têm grande interesse no conhecimento da verdade” - daí a defesa 

da imparcialidade e o compromisso de disponibilizar todas as informações com “uma 

linguagem franca e leal.” Uma página era reservada para a cotação dos preços dos 

produtos, notícias da Câmara dos Deputados, da Faculdade de Direito, publicações do 

Ministério do Governo, além de colunas como “Variedades,” “Miscelâneas,” “Notícias 

e Fatos Diversos,” que continuaram a figurar nas edições subsequentes e continham 

informações sobre falecimentos, assassinatos, tempestades, apresentações teatrais, 

festividades religiosas, textos literários curtos e outros dados sobre o cotidiano da 

cidade. Por fim, essa primeira edição fechava-se com a declaração dos responsáveis, 

que expressavam o desejo de oferecer aos leitores um impresso em formato maior, o 

que não se mostrou factível nesse momento inicial. Solicitaram aos que receberam a 

folha, que se tornassem assinantes e aos que não se interessaram por ela pediam que a 

devolvessem. 
66

 

O espaço folhetim não integrou a edição de estreia do Correio, mas se fez presente 

na edição do dia seguinte, de 27 de junho, quando, em sua primeira página, com três 

colunas, devidamente separadas por um grosso traço do restante das matérias, figurou a 

seção não assinada intitulada Telégrafo e que tinha por meta a “necessidade real e 
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indeclinável” de publicar “artigos hebdomadários, onde se faça um judeu de tudo 

quanto for ocorrendo por ai e além.” Após esclarecer que o programa ainda não estava 

“assentado,” pois, seria feito a partir do que “der a sorte e a pena,” sem que “professasse 

opinião política”, tal qual um verdadeiro telégrafo. A menção à política é importante, 

pois o folhetim tinha, pelo menos aparentemente, pouco compromisso com análises 

densas e sérias. Isso não significa que a rubrica não comportasse referências aos 

acontecimentos e questões que dominavam a cena política, mas o fazia de maneira 

rápida, bem humorada ou até sarcástica.  

Em 22 de julho de 1854, quase um mês após seu lançamento, o Correio Paulistano 

inaugurou, no interior do espaço folhetim, a subseção intitulada Revista Teatral, 

apresentada aos leitores como voltada a tudo o que “pertencer a economia e política do 

teatro, porém com a vara da justiça.” Em sua estreia ocupou o rodapé de três das quatro 

páginas do jornal e  analisou o drama Joana de Flandres, representado dias antes na 

capital, e o comportamento da plateia diante do espetáculo. Segundo Alberto Sousa, a 

diversão das famílias paulistanas então se restringia às “partidas e saraus” nas casas 

abastadas, razão pela qual era sempre esperada a chegada de uma companhia dramática 

na cidade, quase sempre subvencionada pelos cofres provinciais. 
67

 

Era na seção livre do Correio que as reclamações, queixas, disputas e exigências de 

toda ordem em relação ao serviço teatral passaram a ser vinculadas. Talvez o desejo do 

público em expressar suas vontade e insatisfações motivou o jornal a criar a Revista 

Teatral no interior do espaço folhetim, que objetivava reunir as críticas sob a pena de 

alguém apto para avaliar o desempenho das peças, a atuação dos artistas e mesmo a 

estrutura da casa de espetáculos. Conforme Alberto Sousa enfatizou em seu artigo, o 

mobiliário que servia ao teatro era sempre o mesmo com cenários velhos e desgastados 

pois, apesar da subvenção do governo, a receita gerada não permitia reformas no 

teatro.
68

 

Alguns dias depois, ainda no mês de agosto, outra subseção intitulada O Binóculo, 

foi inserida no interior do espaço folhetim, assinada com o pseudônimo “Q” e que 

confrontava a Revista Teatral, publicada quatro dias antes. Seu autor asseverava que 

daria ao leitor um “boletim teatral,” mais elástico e que não iria, tal como o colega, 

historiar a vida teatral. Expôs sua apreciação sobre o drama Seis degraus do Crime,  

                                                             
67

 Correio Paulistano, 14 jul.1904, p.3 
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Fig. 12: A seção Telégrafo publicada no espaço folhetim do Correio Paulistano (27/06/1854) 
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Fig. 13: A seção Revista Teatral também figurou no espaço folhetim do Correio Paulistano 

(22/07/1854) 
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representado naquela semana e avaliou a performance dos atores. A preocupação do 

jornal em sempre apresentar notícias e análises sobre o teatro reforça sua importância no 

lazer e na vida cotidiana dos paulistanos em meados do século XIX. 

O Correio Paulistano publicou romances apenas a partir de janeiro de 1855, sendo 

iniciado com Joanita, de Casimiro Henricy, em três colunas. Até fevereiro desse ano, o 

formato do Correio era do antigo papel florete, mas a partir do dia 15 houve aumento 

para comportar a publicação dos debates da Assembleia Provincial, serviço que foi 

contratado para prestar. 
69

 O antigo formato foi retomado em abril, frente ao 

encerramento dos trabalhos legislativos. No entanto, em maio, Azevedo Marques viu-se 

obrigado a reduzir a dimensão do jornal, indício da carência de recursos. Com a receita 

cada vez mais deficitária, o Correio Paulistano passou a circular apenas duas vezes por 

semana, em função dos custos do papel e outros materiais importados. Segundo Alberto 

Sousa, o período de retrocesso do jornal só terminou em 1858, quando a folha foi 

efetivamente reorganizada para firmar-se a partir de 1882.  

Devido às dificuldades do Correio Paulistano e a escassa presença de outras folhas, 

pode-se afirmar que só após a década de 1860 a imprensa paulistana ganhou novo 

alento. Um dos ramos que sofreu significativa transformação foram os jornais 

humorísticos com a chegada a São Paulo de Ângelo Agostini, ilustrador italiano que em 

1864 fundou o Diabo Coxo, primeiro jornal ilustrado e humorístico a circular na cidade. 

Durou apenas doze números, mas abordou o cotidiano da vida paulistana de forma 

caricatural, assim como seus primeiros indícios de modernização. Dois anos depois 

surgiu o Cabrião, do qual fazia parte quase todos os antigos colaboradores do Diabo 

Coxo, inclusive Agostini, que dividia as ilustrações com Nicolau Huascar Vergara. 

Cabe destacar que o símbolo do jornal, “um calunga-pintor,” presente no cabeçalho de 

todos os exemplares, era uma insinuação direta ao personagem cômico “Cabrion,” do 

popular Os mistérios de Paris, de Eugène Sue. O uso dessa figura indicava a intenção 

do semanário de fazer os personagens circularem pelos locais mais misteriosos e ocultos 

de São Paulo para revelar questões políticas, religiosas, de costumes e cotidianas. 
70
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Fig. 13: Folha de rosto do jornal Cabrião (14/07/1867) 
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Outro jornal criado naquele momento, mas que não pretendia ser humorístico, 

apesar de contar com uma coluna de correspondência caricata intitulada “Cartas de 

Segismundo,” foi o Diário de S. Paulo (1865), cujos proprietários eram Pedro Taques 

de Almeida Alvim, Delfino Pinheiro de Uchoa Cintra Junior e Henrique Schroeder. Este 

foi o primeiro diário ilustrado da cidade e era produzido na Tipografia Alemã, 

localizada na Rua Direita. Durou treze anos, tempo significativo em vista da 

efemeridade das folhas no século XIX. O jornal também circulava fora da capital 

paulistana, conforme informava seu cabeçalho, uma vez que as assinaturas anuais nesse 

caso custavam 17$000, enquanto para os habitantes de São Paulo sairiam por 14$000.   

Segundo Ernani da Silva Bruno, a expansão do café na Província aliada ao clima 

ameno da capital, levou fazendeiros e comerciantes a se estabelecerem na capital. O 

lucro advindo das lavouras, fora, pelo menos em parte, investido na cidade, que 

lentamente perdeu o ar provinciano. Não por acaso os hábitos de sociabilidade 

começaram a mudar, a importância das festas públicas religiosas declinou e as 

construções de taipa, foram gradativamente substituídas. Vários viajantes que passavam 

por São Paulo no período referiram-se ao fato de estar em curso um processo de 

reconstrução no qual o velho abria espaço para a chegada do novo. As reformas 

propostas pela municipalidade mudaram sobremaneira os aspectos das casas, 

inicialmente com a determinação de se retirar rótulas, cancelas e postigos das portas e 

janelas e de forma mais ampla com o Código de Posturas em 1875. 
71

 

Além disso, a década de 1870 foi marcada por avanços técnicos que agilizaram a 

comunicação e dinamizaram a imprensa, com destaque para a incorporação do cabo 

submarino que ligou o Brasil à Europa, passando por Portugal. Segundo Laura Antunes, 

tornou-se então possível referir-se a uma “comunhão internacional”, relações 

diplomáticas e superação de barreiras entre povos, “compostos por um coro de vozes 

diferentes, porém pretensamente afinadas em torno de uma partitura comum”. 
72

 

As preocupações em torno do telégrafo foram discutidas em conferências e 

congressos, a exemplo do primeiro realizado em Paris no ano de 1865. Dentre as 

questões abordadas estavam a fixação de tarifas, os tipo de condutores e aparelhos  
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Fig. 14: Edição do Diário de São Paulo (12/09/1865). À esquerda no rodapé, presente no espaço 

folhetim, Tobias, o lumberer, de Th. Pavie . 



64 

 

 

 

Fig. 15: Edição do Diário de São Paulo (12/09/1865). Em destaque a carta intitulada O Roceiro na 

Capital, assinada por Segismundo. 
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retransmissores utilizados e a proteção de cabos e linhas contra o vandalismo. Outro 

item discutido era a tradução dos sinais telegráficos, de maneira a tornar idêntica e 

universal a linguagem de todos os países que fizessem parte da chamada “nação 

telegráfica”. A criação de um vocabulário contendo palavras de todas as línguas usadas 

pelos estados filiados à União Telegráfica Universal arrastou-se até o início do século 

XX. Mas não há dúvidas de que a adoção do Código Morse como alfabeto oficial foi 

um passo importante na padronização da linguagem e na elaboração das mensagens 

telegráficas. No código, cada letra do alfabeto era representada por uma combinação de 

sinais gráficos, traços e pontos, impressos sobre uma fita de papel, alternando impulsos 

elétricos longos e breves. Com os aparelhos Morse e esse arranjo, mensagens de texto 

podiam ser transmitidas a grandes distâncias. A linguagem era lacônica e rápida (até 45 

palavras por minuto), redimensionando assim o sentindo da palavra escrita. 
73

 

A iniciativa de unir as regiões brasileiras com a construção de novas linhas 

telegráficas foi iniciativa da Repartição Geral de Telégrafos. 
74

 A primeira ponta da 

linha partiu em direção ao sul em 1865 e depois a Belém em 1886, embora outras como 

Mato Grosso, Goiás e Amazonas permaneceram isoladas. A nível internacional, a 

instalação do primeiro cabo submarino ligando a Europa à costa brasileira deu-se em 

1874, o que tornou possível não só o recebimento rápido do que estava ocorrendo no 

exterior, mas também a instalação de filiais das agências de notícias, especializadas em 

receber e difundir as informações. A “relevância” do que se transmitia era atribuída por 

profissionais que decidiam o que era essencial ou secundário, o que era ou não urgente, 
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estabelecendo assim um filtro e posteriormente difusão dos acontecimentos “julgados 

merecedores de receber o estatuto de notícias, repassados aos serviços telegráficos dos 

jornais em diversos países e lidos por milhões de indivíduos”. 
75

 

Deste modo, a presença do telégrafo permitiu a imprensa criar novas seções 

dedicadas à reprodução das notícias recebidas e já no título, evidenciavam a relação 

estabelecida com a nova tecnologia: Pelo telégrafo, Telegramas, Notícias Telegráficas. 

Essas rubricas ficavam geralmente na primeira página e traziam o nome da agência que 

havia transmitido a informação ou mesmo do jornal estrangeiro que serviu como 

fonte.
76

 No entanto, essa relação nem sempre foi amistosa, pois causou desconfianças e 

críticas de ambos os lados, com acusações sobre a parcialidade e manipulação de 

informações. Atribuía-se as agências a capacidade de conseguir tornar determinada 

notícia “quente,” mesmo quando não era tão importante ou, ao contrário; omitir 

informações ou transmitir notas vagas que dificultariam a efetiva compreensão do que 

se noticiava. 
77

 

Cabe destacar a contratação da agência francesa Havas pelos jornais da época, já 

que a empresa fornecia informações do circuito europeu e também oferecia seus 

serviços telegráficos. Na década de 1870, anúncios das folhas informavam os preços 

para o envio de telegramas para 23 países, expedidos a partir de Santos. Aqueles que 

residissem fora dessa cidade, poderiam enviar suas mensagens por cartas ou por 

telégrafo ao escritório da agência. Quanto à forma de pagamento devia-se fazer “um 

depósito de dinheiro na Caixa da Agência ou designar uma casa de Santos incumbida de 

pagar o custo do telegrama a expedir.” 
78

 

A história de Havas começou quando Charles Havas (1783-1858), com sérios 

problemas econômicos teve a ideia de vender a jornais franceses e do exterior, 

informações sobre o que acontecia no mundo. Assim, foi criada em 1835 a Agence des 

Feuilles Politique que passou a monopolizar a coleta e distribuição de informações ao 

se transformar em uma espécie de “jornal dos jornais.” Nela trabalharam Paul Julius 

Reuter e Bernhard Wolff, que fundariam posteriormente suas próprias agências. Assim 

Havas, Reuter e Wolffs Telegraphisches Bureau repartiram o mundo da informação em 
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zonas de influência e em que a primeira ficou com a Europa Meridional, as possessões 

francesas de ultramar e a América Latina, a fundada por Wolff, com o centro, o leste e o 

norte da Europa, enquanto a Reuter, caberia o Império Britânico e o Extremo Oriente. 
79

 

A possibilidade de conseguir rapidamente notícias fosse por agências ou pelo uso 

do telégrafo convidava à criação de jornais no decênio de 1870. Nesse contexto, surgiu 

em 1875 dois jornais que marcaram a história da imprensa brasileira: em janeiro, A 

Província de S. Paulo e em agosto, a Gazeta de Notícias, no Rio de Janeiro. A 

Província, inicialmente instalada na Rua do Palácio, num velho casarão que abrigava, 

na parte de cima a redação, embaixo, a administração e, nas salas contíguas, as oficinas, 

enquanto nos fundos, residia o gerente José Maria Lisboa. Um dos grandes destaques da 

Província foi o fato de ser o primeiro jornal vendido de forma avulsa nas ruas da cidade 

pelo francês Bernard Gregoire, que gritava a plenos pulmões o nome da nova folha tal 

como fizera antes nas ruas de Paris para o Petit Journal. 
80

 

O primeiro exemplar tinha quatro páginas, divididas em seções que tratavam de 

temas econômicos, judiciais, científicos, literários, artísticos e de instrução pública, 

além do noticiário e anúncios. Na página de rosto, separado do resto do conteúdo por 

um grosso traço, vinha a rubrica folhetim, com o romance Magdalena, de Jules 

Sandeau, grafado como “Julio” Sandeau. Sabe-se que, nos países de língua hispânica, 

houve uma forte adaptação do romance-folhetim francês e de seus autores. Há registros 

de Pablo Feval, Alejandro Dumas, Javier de Montepin e também Les Misterios de 

Londres, ou seja, nacionalizavam-se os escritores estrangeiros mais estimados pelo 

público. 
81

 A publicação de Magdalena na Província durou cerca de três meses, mas não 

foi o único romance publicado no espaço folhetim durante o ano de 1875, seguiram-se 

outros quatros Tragédia de uma noiva, de Wilei Collins, Minha irmã Jeanne, de George 

Sand, O Velocinio, de Theophilo Gautier, e Como se faz uma homicida, de Azevedo 

Castelo Branco. 

A historiografia sobre o folhetim tem-se preocupado com a origem do gênero e sua 

trajetória nos oitocentos, com particular destaque para a vertente do romance fatiado em 

capítulos. Pouco ou quase nenhuma atenção foi dispensada às transformações ocorridas  

                                                             
79 O Estado de S. Paulo. 23 out. 1985, p. 11. 
80

 O Estado de S. Paulo, 04 jan. 1975, p. 67. 
81 MOLLIER, Jean-Yves. A leitura e seu público no mundo contemporâneo. Belo Horizonte: Autêntica 

Editora, 2008. p. 94.  
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Fig. 16: Primeiro exemplar da Gazeta de Notícias (02/08/1875) 



69 

 

 

 

Fig. 17: Edição de estreia de A Província de São Paulo (04/01/1875) 
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no desenrolar do século XX em relação à rubrica e seu conteúdo. Por isso, o foco da 

pesquisa consiste em não só apresentar os desdobramentos do espaço folhetim na 

imprensa paulistana a partir dos primeiros registros do gênero nos jornais, mas também 

analisar os diálogos que o folhetim manteve-se com outros meios de comunicação 

surgidos ao longo dos anos. Sabe-se que a imprensa periódica, meio de comunicação 

sem concorrência até o final do século XIX, passou a conviver com outras formas de 

difusão da informação.  

Muitas análises datam o fim do folhetim logo após a Primeira Guerra Mundial, no 

entanto, como ressaltou Meyer, o gênero teve metamorfoses e seu público alargou-se 

graças a sua plasticidade que dialogou com o cinema e o rádio. 
82

 Apesar de perder 

fôlego na imprensa, o folhetim não desapareceu facilmente como muitos supõem e na 

alvorada da década de 1950 ainda era publicado, evidenciando que donos de jornais e 

redatores ainda o consideravam, em alguma medida, importante. O caso paulistano pode 

colaborar para refletir sobre essas transmutações do espaço folhetim e tornar mais 

complexa a compreensão desse gênero tão híbrido. 

 

 

 

                                                             
82 Um dos gêneros que mais se destacou e que, por vezes, encobriu a importância dos demais foi a 

telenovela que, no Brasil, ganhou “boa forma e a dimensão que faria dela o primeiro gênero narrativo de 

exportação.” Ver MEYER, Marlyse. Folhetim: uma história. Op. cit, p. 417. 
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Capítulo 2: O espaço folhetim e diversidade de gêneros 

 

Na catalogação do conteúdo publicado no espaço folhetim dos jornais O Estado 

de S. Paulo e Correio Paulistano, averiguou-se que outras rubricas como Comércio e 

Agricultura, Revista Política, Revistas dos jornais, Variedades e Miscelânea também 

ocupavam o rodapé, ainda que geralmente estivessem posicionadas no meio da página. 

A primeira delas tinha por finalidade apresentar o câmbio, as taxas de importações, o 

movimento do porto de Santos e os valores dos produtos comercializados; já as duas 

seguintes faziam, respectivamente, um balanço sobre as principais decisões políticas e 

os temas de jornais da Corte e da capital paulistana, enquanto as demais publicavam 

textos de cunho variado. Tal circunstância fez com que alguns pesquisadores 

considerassem essas seções como integrantes do espaço folhetim, o que não está 

correto. Lise Dumasy apontou as razões que contribuem para a confusão: 

En particulier la plupart des rédacteurs du feuilleton collaboraient 

également à l‟ espace des “Variétes,” rubrique issue de l‟ almanac, 

dont elle est un des quatre espaces centraux, qui paraissait plus 

irrégulièrement, en pleine page du jornal, et dont les contenus étaient 

en fait proches de ceux du feuillleton (...) Les échanges entre l‟espace 

du feuilleton (en bas de page) et celui des variétes (dans le corps du 

jornal) favorisent la confusion entre le monde “réel” et celui de la 

fiction. 
83

 

 

Assim, o fato de os colaboradores escreverem para as mesmas seções acabou por 

contribuir para o equívoco. Entretanto, cabe lembrar que o folhetim, diferentemente das 

rubricas citadas, sempre se localizava no mesmo espaço do jornal, enquanto as 

congêneres eram alocadas em lugares diferentes, conforme a necessidade da ocasião. Há 

que se acrescer, ainda, que os textos do espaço folhetim tinham um perfil mais 

individualizado, diferente do que ocorria nas outras seções, que frequentemente não 

eram assinadas. 

Desse modo, neste capítulo, realizou-se um levantamento sistemático e integral 

de todo o conteúdo publicado no espaço folhetim do jornal O Estado de S. Paulo e 

parcialmente do que figurou no Correio Paulistano, desde suas respectivas fundações 

até a década de 1940, momento em que tal prática desapareceu na imprensa brasileira. A 

escolha do Correio se justifica, pois este atuou como contraponto ao Estado, uma vez 

que ambos foram fundados no século XIX e se constituíam nos principais títulos da 

                                                             
83 DUMASY-QUEFFÉLEC, Lise. Le feuilleton… Op. cit, p. 927. 
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imprensa paulistana. A seleção realizada com o Correio Paulistano teve como critério a 

análise de pelo menos doze exemplares/ano, com o intuito de se examinar a presença do 

espaço folhetim, suas características e conteúdo. 
84

 No entanto, quando constatada 

mudanças significativas, ampliou-se a amostra. A fim de evitar imprecisões, optou-se 

por considerar apenas os textos publicados nos rodapés dos dois jornais que portassem, 

de forma explícita, o título folhetim ou que fizessem, de alguma forma, alusão ao 

mesmo.  

Em relação à posição ocupada, apurou-se que o espaço destinado ao folhetim 

esteve, durante muitos anos, na primeira página dos exemplares, separado do restante do 

conteúdo por um grosso traço e composto por quatro ou cinco colunas, embora por 

vezes tivesse apenas três. A maior parte dos textos aí inseridos foi publicada em 

português, ainda que seja possível encontrar raros casos em francês, tal como ocorreu 

no jornal A Província de São Paulo que, sem explicação ao leitor, apresentou a seção 

Chronique Teatrale, assinada por A.T (10/04/1881), 14 juille (14/07/1881), La 

Compagnie Lyrique et le publique (13/11/1881), os dois últimos sem indicação de 

autoria. Tal diversidade de textos no espaço do folhetim demonstra a pluralidade de 

conteúdo veiculada pelo jornal no rodapé. 

Após um balanço minucioso sobre a presença do espaço folhetim, foi possível 

perceber sua historicidade, além de quantificar e classificar os textos ali inseridos, o que 

permitiu concluir que, nos oitocentos, o romance não se constituía, ainda no carro-chefe 

na imprensa paulistana. Tal predomínio deu-se na última década do século XIX, no caso 

do Correio, e a partir dos anos iniciais do século XX no Estado. Por isso, um dos 

objetivos caminhou no sentido de esmiuçar a produção publicada no rodapé e de 

categorizar os gêneros ali encontrados. 
85

  

Além de se atentar para as formas literárias de composições dos textos e seus 

autores, também foi preciso refletir sobre a questão dos direitos autorais e analisar a 

reutilização dos romances publicados no espaço folhetim que, impressos nas oficinas 

dos próprios cotidianos, assumiram a função de premiar os assinantes. Sabe-se que, 

além de imprimir os jornais, as oficinas comportavam seções de obras, que cuidavam da  

                                                             
84 Devido às limitações do tempo e da quantidade do material, a totalidade do acervo do Correio 

Paulistano não foi contemplada, o que abre possibilidades futuras de pesquisa.  
85 Cabe esclarecer que não se trata de uma análise fechada e ilesa de falhas, visto que, os critérios para 

classificação dos gêneros foram alicerçados em elementos básicos de composição e que não tinham por 

finalidade um estudo estético de cada texto. 
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Fig.18: Texto em francês no espaço folhetim de A Província de São Paulo (10/04/1881) 
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impressão de folhetos, livros, e da produção de material de papelaria, vendido nos 

escritórios das folhas.  

No período analisado, constatou-se que os textos apresentados no rodapé 

correspondem a dois tipos de produção: uma “literária,” composta por contos, lendas, 

poesia, cenas de teatro, novelas e romances, e outra de “crítica,” formada por biografias, 

ensaios, apreciações literárias, teatrais, musicais, políticas, além de crônicas. Somadas 

todas as publicações nos dois jornais, tem-se um total de 843 textos, que foram 

inseridos no rodapé de O Estado de S. Paulo, e 495 no caso do Correio Paulistano,
86

 

dados que podem ser melhor visualizados no esquema abaixo: 

 

Quadro I: Produção Crítica e Literária 

Jornal Produção critíca Produção Literária Total 

Correio Paulistano 289 206 495 

O Estado de S. Paulo 565 278 843 

 

Em certos momentos, no entanto, publicavam-se simultaneamente textos diferentes 

nesse espaço, isto é, oferecia-se ao leitor, de uma só vez, dois romances ou um romance 

e uma crônica, poesia, biografia etc. O exemplar de A Província de São Paulo, de 22 de 

agosto de 1879, por exemplo, no espaço folhetim de sua primeira página trouxe uma 

crônica, enquanto o capítulo XII de Os Dramas da Inquisição, de Camille Bias, foi 

publicado no mesmo dia no rodapé da folha subsequente.  

 

2.1 A Produção crítica 

Tal produção no espaço folhetim, entre 1875 até 1946 para o Estado totalizou 

565 textos, enquanto no Correio, de 1854 a 1942, chega-se a 289. Deste modo, a 

produção crítica publicada por ambos os jornais pode ser categorizada conforme se vê 

abaixo: 

 

Quadro II: Produção Crítica e categorias 
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 O número arrolado no Correio Paulistano é baixo se comparado ao Estado, pois na pesquisa se fez uma 

verificação parcial e não total de seu espaço folhetim.  
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Gênero O Estado de S. Paulo Correio Paulistano 

Biografia 10 02 

Ensaios 97 47 

Literatura 71 02 

Teatro e Música 35 08 

Política 12 - 

Crônica 339 230 

Artes 01 - 

Total 565 289 

 

Em relação ao quadro I, percebe-se a multiplicidade de gêneros que fizeram 

parte do rodapé dos dois jornais. Nos exemplares analisados, algumas categorias foram 

mais recorrentes em O Estado de S. Paulo, do que no Correio Paulistano, como no caso 

das biografias. Um dos primeiros registros do tipo, inclusive, foi dedicado a George 

Sand, pseudônimo da escritora francesa Amandine Aurore Lucile Dupin, falecida uma 

semana antes da publicação do texto assinado por Gaspar da Silva. O autor inicialmente 

fez considerações gerais sobre a avaliação que recebiam as mulheres no campo literário 

para, em seguida, fornecer dados sobre a vida e trajetória de Sand. Ao fim, Gaspar 

concluiu que a escritora merecia figurar no panteão dos grandes nomes da produção 

francesa, pois, “desenvolvia os mais altos problemas sociais e reproduzia os tipos 

salientes de comédia humana, esclarecendo as virtudes ou censurando-lhes os vícios.” 
87

 

Geralmente as biografias apareciam no rodapé, quando do lançamento de alguma 

nova obra, momento que o articulista ao invés de apreciar a produção preferia, narrar a 

trajetória pessoal do autor e inserir trechos selecionados para fundamentar as 

informações fornecidas. Esse foi o caso de Antonio Carlos de Almeida que, ao escrever 

sobre Lúcio de Mendonça, reiterou seu propósito: “nota-se, porém uma coisa: eu não 

estou fazendo crítica. Isto não é mais do que um passeio do espírito pelo gracioso livro 

de Lúcio de Mendonça (...) agora mesmo estou a aspirar o perfume daquela poesia.” 
88

 

Quando do falecimento de um escritor ilustre, a exemplo de José de Alencar, em 1877, 

o espaço foi ocupado para saudar o morto ilustre, como se vê no texto assinado por 

Teófilo Dias, que abusou das metáforas para destacar o talento do escritor: 

                                                             
87 A Província de São Paulo, 15 jun. 1876, p. 1. 
88 A Província de São Paulo, 31 mai. 1877, p. 1. 
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Alencar avulta no mundo do pensamento como o Amazonas entre os 

rios, e fora difícil dizer qual destes dois filhos do Norte seja mais 

pujante, se o primeiro no fogo e ardidez das ideias, se o segundo 

volume e profundeza das águas. E se estas fazem arrebentar do chão 

úmido e quente das margens, em verdes comoções luxuriosas, 

vegetações ainda titânicas como as do primeiro dia do mundo, de não 

menos admiráveis criações fertilizou aquele as praias do pensamento.  

(A Província de São Paulo, 18 dez. 1877, p. 1). 

 

 Dias ainda fez uma digressão pelas obras de Alencar, relacionando as tramas com 

o sentimento de escrever, ao afirmar, por exemplo, que “foi seu sangue que correu do 

peito de Martim, ferido pela seta afiada e certeira de Iracema, a virgem dos lábios de 

mel.” No que diz respeito à política, Dias enfatizou que não se devia julgar o homem 

político já que “a morte, na frase do poeta, santifica o passado.” 
89

 Sabe-se que Alencar 

tinha uma desavença com o Imperador D. Pedro II e, valendo-se do pseudônimo de 

Erasmo, escreveu várias cartas criticando o sistema político brasileiro, publicadas no 

Diário do Rio de Janeiro em 1865. Cabe destacar que, dentre os que foram 

reverenciados no rodapé pelos jornais pesquisados, estavam poetas e romancistas, não 

só brasileiros, mas também franceses e portugueses.   

Em relação aos ensaios, a categoria inclui textos de natureza variada que tanto 

poderiam figurar isolados, quanto tomar a forma de seções no interior do espaço 

folhetim. Cabe salientar que, no primeiro caso, observou-se a insistência na temática do 

positivismo, como quando Isidoro Gomes escreveu no rodapé do Estado em 1898: 

No tempo presente em que a ciência derrama a jorros a sua luz 

fecundíssima, em que a observação e a experiência dia a dia 

subutilizadas nos seus engenhosos meios, alargam cada vez mais 

assombrosamente o campo dos nossos conhecimentos, removendo 

para distâncias crescentes o misterioso, quando constantemente vemos 

as ciências desdobrando-se em novas ciências, que de sua vez se 

ramificam numerosamente para com mais comodidade se estudarem 

fenômenos, que demandam uma atenção especial, que remédio senão 

lavrar o registro do óbito do espiritualismo? É preciso hoje considerá-

lo como um morto, que teve em vida seus tempos de áurea 

celebridade, mas que doravante ficará apenas na história da evolução 

do pensamento para lembrança dos vindouros (O Estado de S. Paulo, 

09 jan. 1898, p. 2). 

 

 Para o autor, o positivismo contribuiria no sentido de se perceber que o 

espiritualismo cerceava a liberdade do pensamento, diferente do que fazia o 
                                                             
89

 Idem. 
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materialismo, defendido por Gomes em seu texto. Este explicaria a natureza por si 

mesma, buscando a interpretação dos fenômenos a partir de leis que regeriam a matéria. 

Assim, a concepção que o materialismo tinha da natureza era “essencialmente evolutiva, 

progressista, suscetível de se desenvolver até o infinito.” O positivismo conquistava 

cada vez mais adeptos no último quartel do século XIX, visto que um conjunto 

expressivo de homens de letras engajaram-se no movimento, conforme destacou 

Alfredo Bosi. 
90

 Esses ensaios acabavam por evidenciar o alcance que as ideias 

positivistas adquiriam, sobretudo, após o fim do Império e nos anos iniciais da 

República.  

Quanto aos ensaios publicados em seções no espaço folhetim, havia temas 

relacionados à agricultura, medicina, ciências e história. No Correio Paulistano, durante 

um longo período, publicou-se o Folhetim Agrícola, que era precedido por um sumário, 

e cujo conteúdo transmitia orientações sobre a rotação de culturas, cultivo de sementes, 

precaução com moléstias, tipos de armazenamento de grãos e cereais etc. Já no jornal O 

Estado de S. Paulo, entre 1896 e 1897, encontram-se os títulos Agricultura e Um pouco 

de ciência. 
91

 

O primeiro, Agricultura, não era assinado e trazia assuntos relacionados às 

cooperações agrícolas, técnicas de fertilização do solo, enfermidades de animais, 

estudos florestais e a questão operária. Quanto a esse último, é interessante assinalar que 

o autor deixou claro que os romances e as últimas modas de Paris não eram mais os 

únicos elementos a atravessar o Atlântico. As questões políticas, econômicas e sociais 

também eram discutidas, de modo a “elevar a América do Sul, a altura dos países 

civilizados da Europa.” E uma dessas indagações consistia no movimento operário, que 

alguns julgavam um problema para um futuro ainda distante, enquanto outros 
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 Segundo consta, até mesmo uma Sociedade Positivista foi fundada pelo professor de matemática do 

Colégio D. Pedro II, Oliveira Guimarães, em 1876, a qual aderiram nomes como Benjamin Constant, 

Joaquim Ribeiro da Mendonça, Miguel Lemos e Teixeira Mendes. Os dois últimos após uma temporada 

em Paris passaram a integrar o grupo de ouvintes de Pierre Laffitte, sucessor oficial de Auguste Comte 

(1798-1857). Ver BOSI, Alfredo. O Positivismo no Brasil: Uma ideologia de longa duração. In: 

PERRONE-MOISÉS, Leyla (org.) Do Positivismo à Desconstrução: Ideias Francesas na América. São 

Paulo: EDUSP, 2004, p. 21. 
91

 Não era raro que assuntos candentes fossem abordados sem se constituírem propriamente num ensaio, a 

exemplo do que ocorreu com a temática sanitarista, abordada quando o escritório de O Estado de S. Paulo 

recebeu o primeiro volume de Estudos de Higiene, elaborado pelo Dr. Torquato Tapajoz em 1897. O 

articulista, além de pontuar as principais questões do livro, aproveitou a oportunidade para emitir sua 

opinião acerca da questão. 
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creditavam que era urgente enfrentar o que poderia “tomar rapidamente um incremento 

imprevisto e por em sério perigo a industrial nacional”, pois, “os socialistas da escola de 

Karl Marx” insistiam em criticar os resultados sociais do avanço tecnológico: 

É estranho por certo que o progresso científico, as invenções mais 

admiráveis e as descobertas mais esplêndidas do gênero humano 

sejam convertidas, às vezes, em instrumentos prejudiciais a uma parte 

dos homens. Este fenômeno não pode explicar-se a não ser pela 

péssima organização de uma sociedade, em que algum vício grave 

permita uma invenção, em si mesmo boa e assumidamente útil, não 

possa prestar os benefícios que dela se deviam e podiam esperar. Não 

será falsa a base da organização social que põem em luta, de um lado 

a ciência e a razão, contra o interesse e a mesma existência dos 

operários, de outro? (O Estado de S. Paulo, 20/01/1896, p. 1) 
  

É curioso que tal ponderação estivesse inserida na seção Agricultura, visto discutir 

algo que fugia dos temas agrícolas abordados até então. Entretanto, os debates em torno 

das teorias de Marx sobre a sociedade e a economia, estavam fortemente em circulação 

desde o lançamento do Manifesto Comunista em 1848 e não se arrefeceram mesmo 

após a morte do filósofo. Além disso, alguns positivistas participaram ativamente dos 

congressos operários realizados na França e, ao lado de marxistas, aprovaram propostas 

em prol dos trabalhadores, que foram oficializadas no século XX, quando da criação do 

Ministério do Trabalho francês. Certamente, o autor da seção Agricultura, presente no 

espaço folhetim, estava ciente do quadro que se desenrolava na Europa em torno da 

questão, por isso o interesse em fazer um ensaio a respeito.  

O segundo título denominado Um pouco de ciência, que também era uma coletânea 

de ensaios presente no espaço folhetim, demonstrava claramente o preceito positivista 

de que o progresso da humanidade dependia exclusivamente dos avanços científicos. 

Essa vertente defendia que o conhecimento por meio da ciência era a única forma de se 

chegar à verdade. Os temas abordados na seção eram variados e relatavam desde os 

fenômenos que o corpo apresentava na hora da morte até o modo como a ciência 

poderia auxiliar no preparo dos alimentos a partir da utilização do aquecimento elétrico 

nas cozinhas. 

A tabela apresentada inclui também os textos críticos veiculados no espaço 

folhetim, que tinham por finalidade analisar obras literárias recentemente publicadas, 

peças teatrais e concertos. E apesar de o rodapé ser, supostamente, um local que não 

deveria figurar apreciações políticas, nota-se que em algumas oportunidades, ainda que 

o número não seja tão expressivo no período (doze textos para o Estado e nenhum para 
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os exemplares pesquisados do Correio) houve escritos que se dedicaram a fazer um 

exame de situação política da época. Alguns tinham por mote as classes diretoras e 

dirigidas, a República, as eleições e o voto, ocasião em que se aproveitava para atacar a 

monarquia: 

Mas valha a verdade, na sociedade brasileira, em que os governos não 

emanam da fonte pura da soberania nacional e sim do favoritismo 

degradante do paço, onde fervilham os apaniguados subservientes do 

monarca, os estadistas só usam dos termos para produzir efeitos 

retóricos e de declamações empáticas, com que procuram 

criminosamente embair a opinião pública no fervor entusiasta das 

patriotadas. (...) O novo regime eleitoral em que entramos, tem a 

vantagem de ter aumentado o número dos eleitores e a desvantagem 

de ter privado do direito de voto muitos que já dele gozavam. (A 

Província de São Paulo, 08/03/1881, p. 1) 

Dentre as críticas apresentadas no espaço folhetim, as de maior número eram  às 

literárias, totalizando mais de setenta ocorrências, com conteúdo bem variado, que 

continham desde balanços sobre a presença de determinadas correntes políticas na 

produção dos escritores, como o engajamento no abolicionismo, resenhas e até 

discordância  entre os colaboradores, que usavam  o espaço do folhetim para trocar 

farpas. Foi o caso de “L” que resolveu, em abril de 1876, provocar Gaspar da Silva, que 

assinava o rodapé de A Província. A discórdia consistia no fato de Silva ter 

insistentemente anunciado o fim do sentimentalismo, assertiva da qual L discordava e, 

sem pestanejar, desafiava: 

Quando me empenhei nessa controvérsia, procurei logo referir aos 

princípios gerais a ponto que se discute, e de harmonia com o que me 

parece a verdade em estética, expus uma opinião que era, pelo menos, 

claramente deduzida. O meu ilustre contendor não aceita a discussão 

no terreno que lhe proponho, não destrói as ideias gerais que ofereço 

como ponto de partida, acha inaceitável as minhas conclusões porque 

são contrárias as suas, mas não indagam quais sejam as que decorrem 

das verdadeiras regras da ciência do belo. (...) Reproduzimos a 

pergunta: „será belo o lirismo?‟ (...) Se é belo, com que autoridade 

exclui-lo do domínio da poesia? Responda Gaspar Silva  (A Província 

de São Paulo, 23 abr. 1876, p. 1). 

  

Não se encontrou explicitamente a resposta do escritor a tal indagação. No entanto, 

a publicação subsequente de Silva foi um conto denominado Romance de bebê, 

dedicado a José Maria Lisboa e no qual se contava a história de uma criança muito 

mimada pela família, que tinha “todas as vontades e todos os caprichos satisfeitos 
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imediatamente”. 
92

 Não se pode afirmar, com certeza, que tal narrativa foi o modo pelo 

qual Gaspar revidou a provocação e nem mesmo se o colaborador L era o pseudônimo 

de Lisboa, mas o fato é que situações semelhantes repetiam-se na crítica literária 

presente no espaço folhetim, o que permite conhecer  as pautas debatidas pelos homens 

de letras da época. 

Em relação às resenhas, quase sempre referiam-se  a obras lançadas por autores 

nacionais, não raro  poesias. As análises seguiam-se à publicação, como foi o caso em 

1881, de Alcides Lima, que escreveu sobre O Mulato, de Aluízio de Azevedo. O 

trabalho, hoje considerado marco do naturalismo no Brasil era, na opinião do resenhista, 

“misto de naturalismo e romantismo, (...) é antes a expressão viva do trabalho mental do 

autor, do que a análise minuciosa e rigorosa da realidade.” Além do que, asseverava: 

O Mulato é um romance sem mérito na parte em que se serve dos velhos 

processos do convencionalismo romântico (...) combate o preconceito 

brasileiro que tranca as portas da família aos descendentes de escravos. Nada 

mais justo, nem mais digno de arte. O combate será, porém, inútil e ridículo, 

se for travado com armas sentimentais, frases declamatórias, bombas 

retóricas, tiradas convencionais e românticas. (...) O naturalismo matou-se (A 

Província de São Paulo, 26 mai. 1881, p. 1). 

 

Assim, percebe-se que, embora na maior parte das vezes as resenhas tivessem 

mais o sentido de dar a conhecer o que vinha a público, também assumiam tom 

agressivo e desmereciam a obra lançada. Em menor escala, conforme se observa no 

segundo gráfico, também havia críticas dos espetáculos teatrais e musicais em cartaz na 

capital paulista ou em Campinas, que recebia muitas das apresentações levadas a efeito 

na capital.  Registravam-se os convidados ilustres, conforme se observa na Província 

em julho de 1877, a respeito da apresentação da orquestra de Campinas no teatro São 

Carlos, que contou com o Conde D‟Eau. 
93

 

Um dos concertos que mereceu destaque não só na Província mas também no 

Correio, foi protagonizado por Eugenio Dangremont, violinista brasileiro de oito anos 

de idade, popularmente conhecido como a “criança artista”. Segundo um dos 

comentaristas, o menino era “de feições atraentes e porte delicado, cabelos crespos 

[que] emolduravam-lhe o rosto. Vestia um bonito costume marrom-fauve, que lhe 
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assentava as maravilhas.” 
94

 Enquanto que para o outro articulista, o garoto era “uma 

glória brasileira que merece a honrosa curiosidade do público desta cidade.” 
95

 É 

interessante que, em ambos os jornais, outros prodígios foram saudados e comparados 

ao talento de Dangremont. Se o crítico de a Província lembrou-se de Paulo Julien, que 

havia começado a tocar na Europa com a mesma idade e que se tornara “um artista, 

amestrado por sérios estudos, que desabrochara em todo o seu viço e esplendor,” o do 

Correio foi além e apontou o desempenho do menino no mesmo nível de Joseph Haydn, 

compositor austríaco falecido em 1809. 

Contudo, a maior parte dessa subcategoria era composta de críticas teatrais, que 

avaliavam as peças em cartaz, com particular destaque para a cidade de São Paulo e, 

mais raramente, do exterior, caso o colaborador tivesse recentemente assistido algum 

espetáculo fora do país. Avaliava-se a atuação dos artistas, sua postura no palco e o 

desempenho em cada ato, conforme o fez o colaborador de A Província ao se referir ao 

protagonista de O Paralítico: 

O Sr. Antonio Pedro dá-nos um Jeronymo Peira às direitas. Dai em 

diante, o artista não desmente um só instante a expectativa, mas é no 

terceiro ato, principalmente no quarto e no quinto que ele revela-se em 

seu inteiro brilho. E o que mais me satisfaz é a naturalidade contínua, 

na palavra, no gesto, em tudo (A Província de São Paulo, 27 set. 1876, 

p. 1). 

 

 Apreciações tão específicas ocupavam a quase totalidade do texto, ao que se 

acrescia, por vezes, explicações sobre a composição das peças, seus argumentos e 

comentários sobre os autores, o que era comum em peças clássicas, como as de 

Shakespeare, em que se publicava e analisava trechos da obra. Nota-se que, as décadas 

de 1870 e 1880, foram as mais férteis em críticas teatrais, quiçá pela passagem de várias 

companhias dramáticas pelos palcos brasileiros, sem esquecer que o teatro era então a 

principal forma de entretenimento coletivo. 

Entretanto, este espaço acolhia, sobretudo, crônicas, tanto que O Estado de S. Paulo 

publicou 339 textos desse gênero, enquanto no Correio Paulistano, que não foi 

analisado integralmente, chega-se a 230. Não era raro que a condição de cronista e de 

folhetinista fosse tematizada. Diferentemente da França, onde os termos não se 
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confundiam, no Brasil eles eram intercambiáveis, tanto que era frequente o folhetinista 

afirmar que escrevia crônica e o cronista chamar seu texto de folhetim. A despeito da 

tentativa de explicar o sentido de cada termo para o público, não quer dizer que as 

diferenças fossem de fácil compreensão para os leitores.  

Em 1859 Machado de Assis, ao referir-se às figuras que circulavam pela redação 

dos jornais, descreveu alguns tipos característicos, entre eles estava o folhetinista, que 

seria uma “planta europeia que dificilmente se tem aclimatado entre nós.” 
96

 Na sua 

concepção, tal personagem era a fusão do útil e do fútil, do sério e do frívolo e apesar 

desses conceitos pertencerem a polos heterogêneos, combinavam perfeitamente e 

completavam o perfil do folhetinista. Machado não deixou de apontar que tipo de 

espaço esse indivíduo preenchia na sociedade e para tanto valeu-se da imagem de um 

passarinho: 

O folhetinista (...) ocupa o lugar de colibri na esfera vegetal, salta, 

esvoaça, brinca, tremula, paira e espaneja-se sobre todos os caules 

suculentos, sobre todas as seivas vigorosas. Todo mundo lhe pertence, 

até mesmo a política. Assim aquinhoado, pode-se dizer que não há 

entidade mais feliz neste mundo, exceções feitas. Tem a sociedade 

diante de sua pena, o público para lê-lo, os ociosos para admirá-lo e a 

bas-bleus para aplaudi-lo. 

 

O cronista também possuía atributos muito semelhantes aos do folhetinista, pois 

estava em todos os lugares e acompanhava todos os fatos, tinham a liberdade de mudar 

de assunto conforme interessasse, de modo a registrar todos os instantes em sua 

crônica/folhetim, conforme se lê no seguinte texto não assinado de A Província: 

O dever de cronista obriga-me a dar um salto brusco, do cemitério do 

provisório, tão perto, tão intimamente se ligam as coisas desse mundo: 

tão facilmente a lágrima se enlaça ao riso. Confesso, com tudo, que 

desta vez dou o salto com repugnância, e de certo eu não daria, se 

estas páginas escritas à ligeira, de fugida, sem pretensão, não fossem 

destinadas a fotografar, embora em pálidos relances, os 

acontecimentos da semana, desde os arrepios trágicos, até os 

desplantes jocosos. (A Província de São Paulo, 01/09/1878, p. 1) 

 

Machado de Assis não escreveu apenas sobre quem era o folhetinista. Em outro 

texto, utilizando o pseudônimo de Manassés, forneceu definição bem humorada sobre o 

nascimento da crônica, ainda que não tenha se referido aos atributos do cronista: 
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Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crônica: mas há 

toda a probabilidade de crer que foi coetânea das primeiras duas 

vizinhas. Essas vizinhas, entre o jantar e a merenda, sentaram-se à 

porta, para debicar os sucessos do dia. Provavelmente começaram a 

lastimar-se do calor. Um dia que não pudera comer ao jantar, outra 

que tinha a camisa mais ensopando que as ervas que comera. Passar 

das ervas as plantações do morador fronteiro, e logo às tropelias 

amatórias do dito morador, e ao resto, era a coisa mais fácil, natural e 

possível do mundo. Eis a origem da crônica. 
97

 

Segundo Machado, a crônica teria nascido de uma espécie de miscelânea de 

assuntos, um desencadeando outro e dando margem à debates acerbos. Sabe-se que a 

crônica no Brasil surgiu a partir da fusão dos textos que ocupavam o rodapé dos jornais, 

no qual se mesclavam política e assuntos gerais da semana, discutidos literariamente. 
98

 

Assim, as crônicas publicadas no espaço folhetim poderiam constituir-se em textos 

corridos, sem autoria ou assinadas por pseudônimos e não necessariamente por autores 

que eram colaboradores assíduos, como foi o caso da crônica estampada em 14 de 

janeiro de 1877, na Província, assinada pelo codinome “D.S”, que escreveu por 

solicitação do matutino. Muitos explicitavam no próprio texto o convite, como se vê no 

caso de Ferreira de Menezes: “pedes-me um folhetim, Américo de Campos. Exiges que 

de improviso, mais uma vez estrague um pouco de papel da imprensa paulista. Mas tu 

és um homem insuportável, um tipo impossível.” 
99

 

Outras crônicas, ainda que alocadas na rubrica folhetim, recebiam títulos 

específicos e podiam mesmo assumir o formato de seções. A escolha dos nomes aponta 

para a intenção de dar conta dos fatos da semana, como sugeria Prédicas Semanais, 

assinada por José Leão, e A Semana, de F. de M, na Província. Comentar o que 

acontecia na Corte era frequente, a exemplo das crônicas de A Semana Fluminense, 

publicadas no mesmo jornal, sob responsabilidade de Luiz de Andrade, graças a qual os 

leitores paulistas eram informados dos eventos ocorridos no Rio de Janeiro, fossem eles 

de cunho cultural, social ou político.  

Por vezes, adotavam-se títulos que remetiam à temporalidade da publicação, 

como Aos domingos, escrito por Olival, ou de Sete em sete dias, de Euphor, ambos na 
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Província. No Correio Paulistano, publicavam-se as seções As quintas-feiras, de 

Valentim de Ramalho, e No folhetim do domingo, por J.V. Também frequentes eram as 

denominações que remetiam à ideia de textos rápidos, como Conversas a vapor, de 

Silvio Silvis (Correio), ou Notas a lápis, de Navarro de Andrade (Província). Outros 

tinham a intenção de fazer sua colaboração parecer ter sido escrita ao acaso, sem uma 

prévia preparação e planejamento, tanto que portavam nomes como A Esmo, De 

Relance, Devaneios (A Província de São Paulo), Horas Vagas e Páginas Soltas (O 

Correio Paulistano). 

Dentre as presentes em ambos os jornais, contabilizou-se, para a segunda metade 

do XIX, nove seções assiduamente publicadas na Província e onze no Correio. Em 

média, duravam no espaço folhetim de um a dois anos e sempre eram assinadas pelo 

mesmo colaborador, com uma única exceção. Ao final da crônica apresentada na seção 

Em falta de Melhor, “Smarra” alertou aos leitores que “o proprietário destas colunas, o 

espirituoso Alfredo Cramer, está ausente e somente em sua falta, atrevi-me a tomar seu 

lugar.” 
100

 É interessante notar que, no caso de A Província de São Paulo, houve um 

predomínio de crônicas elencadas em seções, sobretudo, entre 1877 a 1888, após essa 

data a prática de inserir seções nesse espaço só foi episodicamente retomada na década 

de 1890. No caso do Correio Paulistano, a maioria figurou entre 1860 e 1880, sendo 

que após esse período, o jornal trouxe uma única seção regular de crônicas no espaço 

folhetim no decênio de 1890, intitulada Às quintas-feiras e subscrita por Valentim 

Ramalho. 

Cabe destacar que algumas crônicas possuíam dedicatórias que podiam ser uma 

homenagem a um colega do círculo intelectual do autor ou mesmo o oposto, assumir 

uma forma irônica e associar alguém a um tema polêmico ou em voga. Boa parte dos 

textos eram antecedidos por uma espécie de resumo, no qual se revelavam em duas ou 

três linhas, os temas que seriam abordados. Os assuntos vinham separados por 

elementos gráficos, de forma a evidenciar ao leitor a mudança de temática.   

A maior parte dos autores costumava referir-se ao lugar em que escreviam 

(escritório ou quarto) e as condições do tempo (chuvas imprevistas, frio excessivo, 

ventanias etc.), a exemplo do que fez “L”, cuja crônica para a Província, datada de 11  
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Fig. 19: Seção Conversas a Vapor presente  no espaço tipográfico do folhetim do Correio Paulistano. Em 

seu primeiro parágrafo nota-se o resumo dos assuntos abordados. 
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de junho de 1876, assim principiou: “Eis que começa a bater na vidraça um 

chuvisqueiro miúdo e ouve-se lá fora, açoitando as árvores e os muros umas lufadas 

impetuosas. Como devem ser frias!” Machado de Assis ao tratar do nascimento da 

crônica, já havia advertido sobre as artimanhas do cronista na elaboração dos textos: 

Há um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. É dizer: 

Que calor! Que desenfreado calor! Diz-se isto, agitando as pontas do 

lenço, bufando como um touro, ou simplesmente sacudindo a 

sobrecasaca. Resvala-se do calor aos fenômenos atmosféricos, fazem-

se algumas conjeturas acerca do sol e da lua, outras, sobre a febre 

amarela, manda-se um suspiro a Petrópolis, e La glace est rompue; 

está começada a crônica. 
101

 

O estado de espírito também atuava como introito e não era raro que os autores 

confessassem inquietações e incômodos face ao ato de escrever: 

Arrastou uma cadeira ao pé da mesa, concertou a garganta, carregou 

os sobrolhos à guisa de quem reflete profundamente, contraiu com ar 

solene as feições e sentou-se grave, composto, severo. Pensou, 

remoeu, bateu o pé com impaciência (...) acertou a mão no tinteiro que 

se entornou ... (D.S- A Província de São Paulo, p. 1, 14/01/1877). 

 

Outra estratégia narrativa consistia em insistir sobre a “falta de assunto” que 

parecia assolar grande parte dos cronistas/folhetinistas. Luiz de Andrade, em crônica de 

23 de julho de 1878, esclareceu aos leitores que “a falta de assunto parece paradoxo, 

mas não é. Quando se tem muitas coisas para falar se fica perplexo. Qual preferir, sem 

ofender e desgostar dos outros?”. A saída era inventar lugares para todos e falar de tudo 

um pouco, sem deixar de registrar o quão difícil era escrever folhetins. Já “Smarra,” um 

pseudônimo, confessava:  

O leitor não pode avaliar a dificuldade, as dores, os suores frios e as 

aperturas que custa o nascimento de um folhetim ao mais pintado rei 

da criação, porque nunca padeceu tais labores, nunca escreveu 

semanários, nunca viu-se na contingência difícil de abrir caminho 

através das conveniências sociais sem ofendê-las, sem tocá-las de leve 

(...) São sérias e muitas sérias as minhas angústias leitores (Correio 

Paulistano, 23 set. 1866, p. 1). 

 

 Segundo Marie-Ève Thérenty, o cronista francês também se valia dessa 

estratégia, já que: 

 Le chroniqueur commence par la nouvelle qui lui fournit le plus de 

texte et continue jusqu‟à épuisement de la matiére qui symbolise une 

panne de l‟ inspiration (...) l‟ information brute disparaît au profit d‟ 
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un rendu plus médiatisé et littéraire de l‟ actualité passant par toute 

une série d‟écrans: le passage par l‟ anedocte, le détail, la fuite dans le 

fantastique, la polyphonie des voix, la nouvelle différée commentée 

longtemps aprés sa connaissance, le retour en arrière, l‟ apparation du 

chroniqueur en histrion (la parábase) brisent la logique référentielle, 

chronologique, precise de la chronique. 
102

 

O plano de convencer o leitor de que a tarefa atribuída de escrever no rodapé era 

árdua, tanto que, não sem uma dose de exagero, associava-se a prática à punição divina:  

De todos os castigos impostos por Deus ao gênero humano, por 

ocasião das inocentes brincadeiras de Adão e Eva e sua consequente 

expulsão do paraíso, o mais pesado, o mais espinhoso, o mais cruel é o 

que coube por sorte a miseranda raça dos folhetinistas. 
103

 

A falta de assunto constituía-se em perigo para o folhetinista, como lembrado por “L” 

em 1876, circunstância que poderia custar o ato de arremessar o jornal por parte do 

leitor ou, ainda, a “volta à página”.
104

 A situação se tornava mais inquietante, pois a 

quantidade de colaboradores era maior do que os dias de uma semana, o que tornava a 

disputa por assuntos mais acirrada: 

Os mesquinhos sete dias são como as sete espigas chochas que sonhou 

o faraó. Os folhetinistas, cronistas, humoristas há os bandos...como 

aquelas nuvens de insetos de que fala a história da mesma terra dos 

faraós e das cebolas. Já por prevenção, não digo praga, nem 

gafanhotos. Era falta de cortesia e era dar azo a que os malevolentes 

enxergassem alusões. Tenham, pois entendido os ilustres colegas que 

a comparação me caiu da pena quer unicamente significar que eles são 

muitos. E se fica-lhes algum ressentimento, retiro a frase e ofereço, 

em vez disso, compará-los com as estrelas...que também não são 

poucas. 
105

 

Era comum recorrer às histórias bíblicas para exemplificar a reflexão sobre a 

prática dos folhetinistas. Ao que parece, a angústia enfrentada devia-se à caça por 

assuntos que não enfadassem o leitor e que já não tivessem sido explorados em outros 

espaços do jornal. O responsável pela seção O Cínico revelou aos leitores: “vejo-me 

sempre em apuros quando é chegada a época de satisfazer o compromisso. Porém como 

não quero faltar à palavra, sento-me, lanço mão da pena e saia o que sair lá vai.” 
106

 Já 

M, responsável pelo Folhetim de Domingo, confessava sua dificuldade para arranjar 

temas:  
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E assim tenho levado um bom par de minutos a considerar, olhos fitos 

no papel, testa apoiada sobre a caneta e o juízo não sei onde (...) Já 

fumei um republicano cigarro, já sorvi meia dúzia de pitadas do grave 

e aristocrático rapé...porém nada! (Correio Paulistano 28 ago. 1858, 

p.1). 

 

Tal declaração não significa que os autores que publicavam no espaço folhetim 

dos jornais ficassem em casa, esperando que o relato de acontecimentos chegasse até 

eles. Ao contrário, o folhetinista, justamente por perambular pela cidade e frequentar 

variados ambientes, conseguia superar o empecilho da “falta de assunto” e contava com 

uma miríade infinita de temas. E mesmo quando não era possível sair às ruas, o foco 

bem poderia ser justamente a impossibilidade da caminhada, como foi o caso de 

Theófilo Dias, que devido à lama acumulada na urbe durante uma temporada chuvosa, 

estava impossibilitado de deixar sua residência, o que por certo rendia para o cronista 

um rol de comentários de natureza diversa: 

A lama é a insolência das ruas. Portanto, se o folhetinista, que 

temendo as hostilidades da atrevida inimiga de nossas botas e da nossa 

saúde, não saiu à cata de assunto, ninguém lhe virará as mãos por isso. 

(...) Há lugares que os bondes mais parecem escorregar num 

resvaladouro do que deslizar sobre trilhos, outros onde seria mais 

justo empregar a gôndola que o bonde. Nada! Não arrisquemos a 

candura de nossas calças brancas, e devaneemos em casa, refestelado 

num cômoda austríaca, confortavelmente (A Província de São Paulo, 

15 fev. 1881, p. 2). 

 

No entanto, ao mesmo tempo em que os autores apontavam o esgotamento dos 

assuntos, outros lastimavam a não publicação de seus textos, a exemplo de Alfredo 

Cramer que, em folhetim de 12 de agosto de 1866, constatava: “as coisas andam 

depressa, que de uma semana a outra é preciso tomar paciência a duas mãos para ouvir 

falar de quem já é passado,” 
107

 o que comprometia irremediavelmente a produção, pois, 

perdera-se o momento apropriado. E aqui sobressai outra característica da crônica: sua 

aderência ao momento presente.  Tendo em vista que a finalidade do jornal era a notícia, 

a demanda por espaço acabava por penalizar os textos publicados, sem tampouco 

poupar outras seções, conforme se esclarecia em Notas e Informações:  

Por absoluta falta de espaço tivemos que tirar a última hora do nosso 

número de hoje, diversos artigos de colaboradores, entre os quais um 

interessante estudo sobre a questão de limites entre os Estados de S. 

Paulo e Paraná, que o ilustre senhor Orville Derby vai apresentar ao 

Instituo Histórico e Geográfico de São Paulo, uma carta da Itália, uma 

                                                             
107 Correio Paulistano, 12 ago.1866, p.1. 



89 

 

revista portuguesa e várias correspondências de municípios. (O Estado 

de S. Paulo, 04 jan. 1900, p.2). 

 

A declaração da nota evidencia o processo editorial de seleção e que o mesmo, 

não raro, era realizado no último momento, antes das provas irem para as oficinas, o que 

talvez explique a paginação irregular de alguns romances publicados no espaço 

folhetim. Além disso, o fato de colaboradores como Cramer lamentarem a exclusão de 

sua produção nas páginas do periódico demonstra a importância desse espaço para os 

letrados, que auferiam importantes ganhos monetários. 
108

 

Após se valer de um desses artifícios iniciais, predominava o tom descontraído, o 

diálogo com o leitor e as “leitoras”, uma vez que o jornal circulava entre os membros da 

família. As crônicas privilegiavam os fatos cotidianos da cidade, as decisões e os 

acontecimentos políticos, muitas vezes com textos não assinados, embora os jornais, em 

certas oportunidades, ofereçam pistas a respeito dos colaboradores em outras colunas, 

como o Correio Paulistano e sua seção Pacotilha, título que integrou o espaço do 

folhetim em janeiro de 1859: 

Três de nossos assinantes se encarregaram de escrever um folhetim 

que tem por título „Pacotilha‟, que sairá nos domingos e que hoje 

começa. De bom grado publicaremos esses escritos, enquanto seus 

autores como esperamos, respeitem as conveniências desta folha e se 

limitem a apontar pequenos abusos sem personalizar uma só pessoa. 

Os escritos desse gênero mostram a experiência, são úteis, quando 

convenientemente escritos, auxiliam as autoridades, põem cobro as 

infrações de leis, posturas e concorrem com suas reflexões para 

esclarecerem a municipalidade. E por isso que garantimos aos nossos 

três assinantes a publicação regular aos domingos do seu apreciável 

trabalho. Em compensação pedimos que a Pacotilha não ultrapasse os 

limites que vocalmente apresentamos. (Correio Paulistano, p.3, 

09/01/1859)  

 

O trecho revela o significado do conteúdo da crônica no espaço folhetim que, pelo 

menos para a redação do Correio, deveria denunciar “abusos” cometidos na vida 

cotidiana, ainda que dentro de certos limites. Assim, o jornal atribuía ao rodapé a função 

de vigilante, um espaço para que o poder público identificasse as contravenções 

ocorridas na urbe e no seu entorno. Nota-se que a maioria conferia caráter pedagógico 

                                                             
108 Socorro de Fátima mostrou as linguagens empregadas pelos jornais no século XIX e que foram 

incorporadas pela prosa de ficção, como a utilização, por exemplo, de sinais tipográficos que visavam dar 

sentido no texto sem necessariamente ter que escrevê-lo na íntegra. Ver: BARBOSA, Socorro de Fátima 

Pacífico. Jornal e Literatura: a imprensa brasileira no século XIX. Porto Alegre: Nova Prova, 2007. 
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ao espaço folhetim e delimitava o que era ou não relevante para ai figurar,  como 

explicita  o excerto de T.S: 

Entendo que o folhetim não é um circo de palhaços, nem palco 

apropriado aos esgares truanescos da comédia (...). No folhetim tem 

cabimento natural o gracejo, que deve constituir-lhe boa parte, não 

tanto que prejudique o ensinamento, mas quanto baste para insinuá-lo 

mais destramente (A Província de São Paulo - 25/08/1878, p.1). 

 

Não há como saber se, de fato, os fatos relatados foram efetivamente remetidos por 

assinantes ou se era uma forma de o jornal esquivar-se de possíveis acusações quanto ao 

conteúdo dos textos. Eram comum que estas crônicas se tornassem palco de 

desentendimentos entre os colaboradores do espaço folhetim e cronistas dos outros 

jornais. O autor “L”, por exemplo, deixou claro em seu texto que os “amigos” do 

Polichinello deveriam “ter a bondade” de não continuar a explorar escritos que eram de 

sua propriedade. 
109

 Em outras oportunidades, a crônica abraçava causas sociais  ou 

batia-se  por alguém que estava com problemas, a exemplo de  “L” referindo-se à  mãe 

de Casemiro de Abreu. Corria a notícia de que ela vivia em extrema penúria na Corte, 

pedindo pelas ruas, “estendendo a mão à caridade.” O autor destacava que, apesar da 

obra Primaveras do poeta ter duas edições no Brasil e em Portugal, a renda ficou com 

os editores e lamentava: 

Se o desventurado moço houvesse sido um sujeito vulgar, laborioso, 

econômico, de muitas ideias práticas e nenhuma fantasia, é muito 

provável que pudesse deixar aos seus, melhor e mais sólida herança. 

Foi ele que nos deu a nossa poesia, mais ingenuamente sentimental, de 

melancolia mais simpática e mais comunicativa, mas afinal nunca foi 

outra coisa mais que um poeta, e isto, como sabem na boa terra de 

nossa pátria, é um pouco menos que nada (A Província de São Paulo, 

18/07/1877, p. 1). 

 

Em outras oportunidades, recorria-se a recursos narrativos para tratar dos 

assuntos relativos ao momento, como o fez o Correio na década de 1850. Nesse caso, o 

autor valeu-se da figura de um tal mestre Crispim, que no texto apresentava-se como 

“alfaiate da capital,” e que escrevia a seu colega do interior, Cosme Telles, para relatar 

as decisões do governo, os problemas da cidade, companhias em cartaz e ainda os bailes 

das próximas semanas. Para persuadir os leitores de que se tratava mesmo de uma carta, 

completava: 

                                                             
109 A Província de São Paulo, 11 jun. 1876, p. 1. 
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Deixe estar que ei de empenhar-me com alguns fregueses, que são 

influentes nestas soirées para arranjarem-me um convite. (...) Neste 

instante chama-me um freguês para negócio de tesoura e por isso não 

posso ir adiante. Até outra vez. Saúde e gordura. Seu discípulo 

Crispim. (Correio Paulistano, 07/12/1855, p. 1) 

  

O estilo empregado consistia em simular uma troca de correspondência na qual se 

elegia um destinatário, com o intuito de se emitir opiniões e impressões sobre os mais 

diversos assuntos. A prática era utilizada com frequência desde o século anterior, 

quando autores importantes empregavam o estratagema, a exemplo de Montesquieu nas 

famosas Cartas Persas (1721). Sabe-se que, na segunda metade do século XIX, 

multiplicaram-se os romances epistolares, de fundo pedagógico e que empregavam a 

missiva como meio de persuasão. Outros autores colaboravam em mais de um jornal, 

como Dom Gigadas, que assinava a seção Por um triz, no Correio Paulistano, e textos 

variados na A Província de São Paulo, entre 1875 e 1877. 
110

 Uma nota de apresentação 

esclarecia que: 

D. Gigadas vai cumprindo sua promessa; publicamos hoje seu 

segundo folhetim, mais alongado e por ventura mais perfeito que o 

primeiro. O estilo maleável a todas as impressões não pode ainda dar a 

chave do mistério em que se envolve o elegante escritor. Oxalá que o 

senhor Belarte corresponda ao apelo de seu colega e venha 

proximamente encher o rez-de-chaussé da nossa folha, que muito se a 

honrado com os artigos de tão faceto quão profundo estilista (Correio 

Paulistano 08 mai. 1864, p.1). 
111

 

Não foi possível identificar quem se escondia atrás do pseudônimo, mas o 

importante é perceber que, apesar da concorrência, não havia problema partilhar os 

mesmos colaboradores. A Província e o Correio compartilharam, ainda, a contribuição 

de Ezequiel Freire (1850-1891) no  espaço folhetim. E apesar de muitas crônicas terem 

sido assinadas apenas com iniciais de nomes ou pseudônimos (Mascara de Seda, 

Euphor, Silvio-Silvis, Smarra, Felix Junius, Mascabillo, entre outros), aquelas que 

traziam o nome do responsável permitem afirmar que os colaboradores integravam os 

círculos literários da época. 

                                                             
110 Dom Gigadas é o nome de uma obra escrita por Honoré de Balzac durante sua juventude. 
111 É interessante destacar que a última contribuição de Dom Gigadas A Província de São Paulo foi em 15 

de julho de 1877. No entanto, em 1886, ou seja, nove anos depois, uma nova seção foi inaugurada no 

espaço folhetim, a Crônica Semanal, assinada por “Dom Gigadas El Chico,” o que leva a crer que seu 

autor provavelmente era filho do primeiro Dom Gigadas.  
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 Note-se que muitos desses letrados cursaram a Faculdade de Direito do Largo 

São Francisco e, a partir daquele espaço de sociabilidade, mantiveram contato vida a 

fora, constituindo um circuito que os unia em torno  de periódicos e revistas lançados na 

segunda metade do século XIX, dos quais participaram ativamente. A experiência com 

o impresso vinha dos tempos da Faculdade, onde fundavam e redigiam folhas, “cada 

uma representava uma corrente de ideias ou de preocupações. O conjunto delas fornece 

a noção da efervescência intelectual e política que se vivia.” 
112

 A impressão ocorria nas 

tipografias da Tribuna Liberal, Correio Paulistano e A Província de São Paulo. O  

contato  com as oficinas desses jornais já os introduzia no mundo da imprensa, do qual 

se tornariam parte anos depois.  

No caso de a Província, publicavam crônicas em seções  no espaço folhetim 

nomes como  Gaspar Silva, Lino Assunção (envolvido no projeto da criação da Revista 

Ilustração, de Mariano Pina), Luiz de Andrade (redator do Diário Popular), Ferreira de 

Menezes, Teófilo Dias (sobrinho de Gonçalves Dias) e Navarro de Andrade. Para o 

Correio, tinha-se a presença de Cardoso de Menezes, que elaborou com José de Alencar 

o plano de criação do Teatro Nacional, e Valentim de Magalhães, um dos fundadores da 

Academia Brasileira de Letras, diretor de A Semana e assíduos colaborador da Gazeta 

de Notícias.  

 Nos tempos da Faculdade de Direito, Valentim participava do grupo responsável 

pelo Labarum (1877), integrado por Eduardo Prado, Leite de Moraes Filho, Francisco 

Carneiro Leão e Teófilo Dias, que também se uniu ao bando. Valentim de Magalhães 

destacava-se entre os demais, sempre vestido com esmero e portando uma camélia 

branca na lapela, símbolo do movimento abolicionista. O curso de bacharel demandava 

recursos, pois, além de arcar com os preparatórios, a taxa de matrícula e os valores 

relativos aos anos de curso, as famílias ainda deveriam custear despesas com 

alimentação e moradia. Por isso, muitos tentavam arranjar atividades remuneradas ou  

frequentavam o curso quando já tinham uma profissão que permitisse assumir os gastos 

iniciais. 
113

 

A maioria dos cronistas identificados era natural de São Paulo ou do Rio de 

Janeiro, embora haja exceções como Teófilo Dias e Luiz de Andrade: o primeiro  
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 MARTINS, Ana Luiza; BARBUY, Heloisa. Arcadas: história da Faculdade de Direito do Largo São 

Francisco (1827-1997). São Paulo: Alternativa, 1998, p. 45-46. 
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maranhense, que passou por parte de sua vida em São Luís até se mudar para o Rio de 

Janeiro a fim de realizar os preparatórios para o curso de Direito, tendo se formado em 

1881  na Faculdade do Largo São Francisco, em São Paulo, enquanto  o  segundo, 

natural de Recife, transferiu-se ainda  criança para Portugal com a família e, em Lisboa, 

esteve à frente da Lanterna Mágica, na qual trabalhou com Guerra Junqueiro, 

Guilherme de Azevedo e Bordallo Pinheiro. Ao retornar para o Brasil, foi um dos 

integrantes da Assembleia Constituinte em 1890 e trabalhou como bibliotecário do 

Senado federal (1898). 

  Os escritores alternavam a dedicação ao mundo das letras com outras 

profissões, uma vez que poucos conseguiam viver apenas de sua pena. Além disso, as 

disputas no campo literário também eram recorrentes e assumiam a forma de polêmicas, 

que se multiplicavam nos periódicos daquele tempo. No entanto, apesar de o termo 

referir-se à reflexão rápida e superficial e ao debate travado no calor da hora, análises 

pormenorizadas mostram que os textos eram compostos de grande erudição e 

denotavam a contribuição para o processo de seleção e depuração das obras e 

escritores.
114

 

Quanto à questão da literatura e do jornalismo, João do Rio inspirado na enquete 

proposta por Jules Huret e publicada no L’Echo de Paris (1891),  investigou o perfil dos 

literatos brasileiros na primeira década do século XX,  interrogando-os pessoalmente ou 

por meio de cartas e uma  das questões mais interessantes dizia respeito à avaliação a 

respeito dos efeitos do  jornalismo no Brasil, se deveria ser considerado  bom ou mau 

para a literatura. Coelho Neto (1864-1934), um dos entrevistados, considerava positiva 

a influência do jornal, mas não deixava de apontar o controle exercido pelos interesses 

que cercavam esses impressos, tanto que fez referência ao controle da inquisição sobre 

os livros e asseverava que o que se publicava “Não tem o visto da inquisição, mas tem o 

visto do redator-chefe.” 
115

 

Coelho Neto conhecia muito bem o meio e entre 1901 e 1903, quando as 

crônicas ainda figuravam no espaço folhetim colaborou com o matutino comandado por 

Julio Mesquita, no qual assinou quarenta e nove textos sob o pseudônimo Anselmo 
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 VENTURA, Roberto. Estilo Tropical: história tropical e polêmicas literárias no Brasil (1870-1914). 

São Paulo: Companhia das Letras, 1991, p. 80. 
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Ribas e seis outras com seu próprio nome, posteriormente reunidas na obra O Polvo, 

que só veio a público em 1924 pela editora do Jornal do Comércio. A sua presença no 

jornal foi anunciada no editorial Notas e Informações, em 12 de dezembro de 1901, 

quando estreou no rodapé da primeira página com o texto A direção do balão. Dentre os 

gêneros que publicou no espaço folhetim estavam a crônica, a biografia, contos, crítica 

literária e ensaios. 

No último decênio dos oitocentos, os periódicos, de forma geral, começaram a 

transferir gradativamente os textos de gêneros variados, até então estampados no 

rodapé, para outros espaços do jornal. No caso do Correio Paulistano, as últimas 

produções variadas em termos de natureza textual ocorreram até por volta de 1891, 

enquanto no Estado os exemplos podem ser encontrados até 1904, ou seja, treze anos 

após o Correio ter abandonado a prática. No século XX, pelo menos nos títulos 

pesquisados, os romances foram o carro-chefe do rodapé, ainda que seja possível 

encontrar duas exceções à regra no caso de O Estado de S. Paulo, circunstância que não 

invalida a constatação de ordem geral.  

No ano de 1928, o Estado alternou os romances publicados em seu rodapé com a 

seção Problemas Nacionais, assinada por “V.CY,” que também eram separados do resto 

do conteúdo do jornal por um forte traço e no mais das vezes estavam alocados na 

página três, encimados pelo título “Folhetim do Estado de S. Paulo.” Esta rubrica reúne 

nove textos distribuídos entre março e junho, que comentavam a respeito da exportação 

de produtos agrícolas nacionais, importância das vias de transporte e da indústria, das 

elites, educação das massas e questão social. Na mesma época, o jornal também trouxe, 

nesse mesmo espaço, resenhas de livros recém-lançados sob o título Livros Novos, 

interrompendo a supremacia que os romances haviam obtido desde o começo do século 

XX e evidenciando a dinamicidade do espaço folhetim.  

A seção Livros Novos estreou com Sud Mennuci comentando Cálculo dos 

principiantes, de José Ferraz de Campos, publicado no mesmo ano (1928) pela Editora 

Irmãos Ferraz e que apresentava modelos de lições sobre aritmética. A princípio 

resenhava-se um livro por vez, número que aumentou a partir de 24 de março, quando 

passou-se a comentar várias obras, cuja média era de três a cinco, na qual as análises 

vinham graficamente separadas por um asterisco. A seção ocupava sempre a página três, 

assim como Problemas Nacionais. Os livros avaliados tratavam de assuntos variados, 
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desde questões agrícolas até problemas históricos, passando por manuais de saúde, 

educação e psicologia. 
116

 

Além de Sud Menucchi também Plinio Barreto, diretor do jornal desde o 

falecimento de Julio Mesquita, também ocupava esse espaço que, entretanto, somente 

recebia o nome de “folhetim” quando Sud assinava, o que leva a supor que talvez não se 

desejasse associar o nome da figura mais importante da redação à condição de 

folhetinista, vista como “menor” por muitos na época. A seção Livros Novos era 

publicada de duas a três vezes por mês e deixou de existir em 1930. 
117

 

 

2.2 A produção literária  

 

 Como já mencionado anteriormente, a catalogação, na segunda metade do século 

XIX, dos jornais estudados, revelou que diferentes produções ocuparam o espaço 

folhetim. Além da produção crítica, havia a literária que, por sua vez, pode ser 

discriminada em três categorias conforme se observa abaixo: 

 

Quadro III: Produção Literária e suas categorias 

Gênero O Estado de S. Paulo Correio Paulistano 

Poesia 25 05 

Conto 125 52 

Romance 123 141 

Total 273 198 
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 Nota-se que alguns livros de poesias entravam no rol das obras analisadas por Sud Mennuci, diferente 

dos romances, que quase nunca eram examinados pelo colaborador. Em uma das ocasiões, admitiu que 

tratava pouco do gênero e que seria até cômodo de sua parte se justificar atribuindo a culpa a falta de 

produção nacional, deficiência gerada “pela concorrência implacável que lhe move o cinema.” No 

entanto, segundo Sud, essa modalidade de entretenimento nunca tinha feito concorrência à literatura, 

apenas talvez contribuído para modificar seus aspectos e diretrizes. A verdade é que ele não se sentia 

atraído nem por romances e menos ainda por novelas, tanto que “posto a escolher entre um deles e um 

estudo de ordem geral, opto invariavelmente pelo último.” O Estado de S. Paulo, 24 mar. 1928, p.3. 
117

 Os livros resenhados por Sud Mennuchi em sua seção não contabilizavam o número de páginas de 

cada um, apenas o nome do autor, local de publicação e editora. É interessante notar que dentre as cem 

obras comentadas na seção, muitas foram impressas em gráficas de revistas e jornais ou capitaneados por 

livrarias e tipografias que nem sempre eram localizadas no eixo Rio-São Paulo. Assim, certos livros 

tinham sido produzidos por estabelecimentos de Manaus, Recife, Porto Alegre, Piauí e Bahia. Algumas 

obras estrangeiras lançadas no período também foram resenhadas e eram provenientes da França e Itália, 

o que demonstra o domínio da língua estrangeira por parte do autor da seção. 
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 O quadro evidencia a inclusão de poesias no rodapé, numa escala menor se 

comparada aos contos e aos romances. Sua presença foi mais significativa na Província 

do que no Correio, cabendo destacar que no interior do espaço folhetim, vinham 

separadas por sinais gráficos. Em relação ao primeiro periódico, a seleção das poesias 

ficava a cargo de Teófilo Dias, que publicava não só algumas de sua autoria, mas 

também escolhia fragmentos traduzidos de escritores estrangeiros, como Charles 

Baudelaire, Henri Heine e Victor para ai figurarem. Também era frequente que se 

dedicasse as poesias selecionadas a colegas do campo literário, como o fez Raimundo 

Correia a Teófilo Dias, atitude repetida em relação a outros colaboradores, como Gaspar 

Silva e Ezequiel Freire.  

Tal prática é interessante quando se leva em consideração a intenção que 

motivava a homenagem aos colegas, que poderia revelar uma gama variada de 

sentimentos – fosse de estima ao outro, mas também de zombaria ou mesmo 

provocação. Isso mostra que, ainda que de forma sútil, as poesias escolhidas para figurar 

no rodapé estabeleciam intertextualidade entre o que era selecionado e para quem. 

Valeria a pena averiguar com mais vagar tais intenções e precisar o tipo de diálogo 

estabelecido, o que poderia contribuir para compor as redes de sociabilidade dos 

escritores. Não era raro que os trechos ofertados fossem acompanhados de curtas 

considerações sobre o material poético transcrito.   

 A respeito dos contos, sua quantidade foi significativa, sobretudo, a partir de 

1880. Na Província, contabilizou-se 125 contos, enquanto que na seleção realizada no 

Correio chegou-se a soma de 52. Esses textos podiam ser publicados em até três dias 

consecutivos, com exceção das produções de Edgar Allan Poe, que duravam, em média, 

quinze. O Correio Paulistano chegou a possuir uma seção, não assinada, no espaço 

folhetim denominada Contos à tardinha. Além disso, era praxe que na véspera do Natal, 

os jornais estampassem textos relativos à festividade.  

A temática dos contos era variada e nos primeiros publicados enaltecia-se o caráter 

do povo paulista e também o “sertão,” como era conhecida a região à oeste da província 

de São Paulo, ainda pouco explorada na época. Segundo Ana Luiza Martins, embora o 

local fosse passagem do gado que descia de Minas Gerais, só a partir de 1854 que foram 

estabelecidas algumas fazendas, numa terra que apesar de ser fértil e propensa a 

estimular o plantio, não possuía fácil acesso. Inclusive, após o estabelecimento da 

cultura cafeeira, o escoamento do produto era realizado pelos rios que cortavam a 
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região, enquanto a ferrovia não atingisse finalmente o local. 
118

 Os primeiros contos 

com tal mote foram elencados no espaço folhetim do Correio, por volta da década de 

1860, em que já se trazia aos leitores os “mistérios” e a vida dura do sertão.   

Inicialmente, predominavam os contistas nacionais, mas, à medida que a presença 

da categoria no espaço folhetim aumentou, os autores estrangeiros começaram a 

prevalecer como Alphonse Daudet, Teófilo Gautier, Catulles Mendes, François Coppée, 

Alexandre Dumas Filho, Guy de Maupassant e Erckmann Chatrian. 
119

 E não apenas os 

franceses, mas portugueses, como João Luso, Eça de Queirós e Teófilo Braga; italianos 

,como Salvatore Farina, além de russos, como Ivan Tourgueneff e Leão Tostoi e mesmo 

a presença de um norte-americano, Bret Harte,  não era incomum. Em relação aos 

contos escritos por nacionais, destacavam-se Lucio de Mendonça, Vicente de Carvalho, 

Coelho Neto e Valdomiro Silveira, isso para ficar nos assinados, pois havia  gama 

diversificada de pseudônimos ou textos  sem indicação de autoria. 

Há um fato curioso sobre o escritor Coelho Neto nas páginas do jornal O Estado de 

S. Paulo. Graças à influência que a leitura de um texto de Souza Bandeira para o 

Correio da Manhã lhe provocou no espírito, resolveu escrever um artigo para o 

matutino em que se expressava sobre a falta de interessados em dar atenção a literatura 

infantil. Segundo o escritor, muitos a consideravam banal, opinião com a qual não 

comungava. 
120

 Ele lamentava que o teatro infantil sofresse da mesma carência, pois “as 

primeiras impressões da infância acompanham o homem até a velhice e toda a vida se 

recente das ideias iniciais”, ou seja, acredita que as crianças precisavam ter boas 

lembranças dessa fase, razão pela qual livros e peças tinham papel fundamental. 

Coerente com tal posição, Coelho Neto passou a publicar uma série de contos infantis 

no espaço folhetim, devidamente identificados com o subtítulo “contos para crianças. ”  

Já nos contos escritos para o Estado no começo do século XX, Valdomiro Silveira 

tratou da temática regionalista, que foi a essência de sua obra. Sabe-se que boa parte de 

sua produção foi publicada em jornais e revistas de São Paulo e do Rio de Janeiro.  

Nascido no interior paulista, valia-se do dialeto caipira, tal qual no conto de estreia no 

matutino, Soneira Braba, que expressava o desejo de aproximar o leitor da narrativa por 
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meio de  personagens enraizados no universo  caipira e que se valiam  de  vocabulário 

típico, conforme se percebe na fala da personagem Lidubina: “Era hora de jantar cedo. 

Adonde então se atirava tão linda criatura? Adonde!” 
121

 

A respeito do romance, largamente majoritário nos jornais estudados, Umberto Eco, 

ao estudar Os Mistérios de Paris, de Eugène Sue, analisou a obra e seus componentes 

(enredo e figuras de estilo), a ideologia do autor e as condições de mercado no momento 

de sua produção, sem deixar de levar em conta o público a que era destinada. 
122

 Além 

de se tratar de trama marcada por discursos moralizadores, que se multiplicam conforme 

se avança no texto, e das posições assumidas por Sue, insistiu na percepção diferenciada 

por diferentes públicos e em épocas distintas. Assim, se atualmente o leitor é 

desnorteado frente a um “suicídio narrativo tão inexplicável,” no momento da 

publicação, que se deu em capítulos, configurava-se outra situação.  

Segundo Eco, para manter o interesse do público, Sue teve que se submeter às 

demandas do mercado, ainda que à custa da lógica do enredo. Isso fez com que Os 

Mistérios fosse um livro escrito a partir de uma cadeia de engrenagem destinada a 

produzir suspense contínuo, mas sem a preocupação de seguir as regras do que seria 

uma narrativa articulada e subordinada à lógica e à verossimilhança do real. Assim, à 

medida que a história progredia, incorporavam-se artifícios e traziam-se de volta 

personagem que tornavam a narrativa pouco crível, se lida de forma continua e 

sequencial, o que não ocorria com o leitor que seguia a trama nos jornais.  

Assim, as condições de produção do romance na França eram muito específicas e 

sua escritura se dava concomitantemente ao processo de publicação seriada. No Brasil, 

onde se reproduziam obras já publicadas, é evidente que não havia a influência direta do 

gosto do público na composição da trama, o que se observa é a ação dos responsáveis 

pelo jornal na seleção do que publicar e na decisão de suspender a trama caso esta não 

caísse no gosto do público. Tampouco os jornais brasileiros seguiam, necessariamente, 

os mesmos cortes da França e isso por duas razões simples: o romance já estava 

finalizado quando da sua publicação no Brasil e não é possível afirmar, com total 

segurança, se a reprodução se dava a partir do jornal estrangeiro ou do volume já 

impresso, que poderia ter modificações em relação a sua primeira publicação.  

                                                             
121 O Estado de S. Paulo, 19 jan. 1902, p. 1. 
122 ECO, Umberto. Retórica e ideologia em Os Mistérios de Paris de Eugene Sue. 

In:_________________. Apocalípticos e Integrados. São Paulo: Perspectiva, 2011. 
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É provável que a segunda hipótese tenha predominado, o que demandava, ainda, a 

tradução a ser realizada pelo periódico. Assim, de posse do volume inteiro, caberia aos 

responsáveis pelo jornal realizar a tarefa de fatiar a obra em capítulos, para que fosse 

publicada no rodapé e, até mesmo, descartar certas partes do texto. Isso não significa 

que a verificação e comparação do que foi originalmente publicado em livro ou nos 

jornais estrangeiros e reproduzido no espaço folhetim seja algo simples, uma vez que 

nem sempre se encontrou informações sobre o autor da obra e menos ainda sobre suas 

particularidades de publicação. Assim, talvez seja mais correto afirmar que, 

independente do suporte do qual foi extraído o material utilizado e de qual tenha sido o 

processo de corte realizado no Brasil pelos jornais, a natureza original do material não é 

alterada, ou seja, tratava-se de romance-folhetim, que foi construído tendo em vista sua 

publicação em partes, o que marcava de modo indelével, sua característica, a despeito 

do percurso que o texto possa ter tido posteriormente. 

Para os fins dessa pesquisa, não se diferenciou romance e novela, ainda que se saiba 

que não se tratam de textos da mesma natureza.  Contudo, para o objetivo proposto, 

considerou-se romance todos os textos publicados, sequencialmente, por mais de um 

mês, ainda que alguns mereçam ser classificados como novelas, pois, eram narrativas 

breves cuja concentração temática era composta de um eixo restrito de personagens. 

Neste registro ampliado, contabilizou-se, para O Estado de S. Paulo, 123 obras e para o 

Correio Paulistano 141, cabendo distinguir que, na segunda metade do século XIX, o 

montante foi de, respectivamente, 87 romances contra 63. Cabe ter em vista a questão 

do  acesso às obras na cidade de São Paulo, o que permite  compreender  o papel que os 

periódicos tiveram na  difusão desses textos.  

Durante muito tempo o acesso a determinados livros era limitado e sabe-se que a 

implantação de uma biblioteca pública em São Paulo efetivou-se apenas em 1825, 

quando o presidente da Província, Monteiro Barros, imbuído de uma “missão 

civilizatória,” inaugurou a instituição na área central da cidade. Para a formação de seu 

acervo foram adquiridos os volumes da livraria do Convento de São Francisco e o 

legado deixado pelo bispo diocesano Dom Mateus de Abreu Pereira, cujo espólio foi 

leiloado no ano de sua morte.  

A maioria das obras era de natureza religiosa, seguida por livros sobre a História 

de Portugal. No ano seguinte à fundação, acusações de que tratados e volumes inteiros 

eram retirados do acervo levaram o então bibliotecário responsável, Padre José Antonio 
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dos Reis, a fazer um inventário e esclarecer que muitos usuários não devolviam os 

livros, aliás, um dos inadimplentes era Antônio da Silva Prado, figura das mais 

eminentes da Província e mesmo do país. 
123

 Com a criação da Faculdade de Direito em 

1827, a biblioteca foi anexada à Academia e entre os problemas enfrentados pela nova 

instituição estavam a carência de professores que, mesmo nomeados, não assumiam, por 

desempenharem outros cargos no governo e a falta de obras atualizadas. As dificuldades 

motivavam a formação de clubes e associações que tinham por finalidade discutir os 

temas do curso. 
124

 A Casa Garraux, que diversificou a oferta de livros para além dos 

religiosos, só foi inaugurada em 1860, razão pela qual a publicação de romances em 

jornais como o Correio Paulistano, fundado em 1854, constituía-se numa oportunidade 

de contato com as obras literárias. 
125

 

Tendo por mote a justificativa de permitir ao leitor ter acesso às obras a partir de 

sua veiculação pelo jornal, era comum que as folhas destacassem o serviço que 

prontamente prestavam às letras do país, ao contribuir e à disseminação da cultura. Em 

1866, a iniciar a publicação de Memórias de um sargento de Milícias, de Manuel 

Antônio de Almeida, comentou-se que:  

O notável literário brasileiro foi uma das choradas vítimas do 

naufrágio do Hermes. Almeida deixou nesse livro mais do que em 

outros escritos seus, um primoroso atestado de seu engenho fecundo, 

muito pouco aproveitado porque a morte o procurou na crescente 

florescência de seu desenvolvimento intelectual e literário, quando 

robustecia suas forças e talhava-se para as grandes empresas no intuito 

de enriquecer a literatura nacional, pobre de bons livros, como era e 

como é. A publicação de tal livro, muito pouco conhecido, é um 

benefício às letras, porque é a vulgarização de uma obra considerada: 

ao mesmo tempo é um primoroso presente que fazemos aos nossos 

assinantes, dos quais muito poucos o terão lido (Correio Paulistano, 

05 jun. 1866, p. 2). 

 

                                                             
123 DEAECTO, Marisa Midori. O Império dos livros: instituição e prática de leitura na São Paulo 

oitocentista. São Paulo: Edusp; Fapesp, 2011, p. 44-89. Não se trata aqui de afirmar que os romances que 

figuraram no espaço folhetim eram imprescindíveis para a camada mais intelectualizada da população ou 

mesmo para a elite, já que esses podiam encomendar livros vendidos na Corte e na Europa. Mas a 

publicação dos romances-folhetins de uma forma geral ajudou na difusão e circulação de várias obras. 
124 MARTINS, Ana Luiza; BARBUY, Heloisa. Op cit. 
125

 Em 1860, Baptiste Louis Garnier decidiu abrir uma filial de sua livraria em São Paulo e confiou sua 

administração ao funcionário da loja, Anatole Louis Garraux. Três anos após a abertura, Garraux já era 

independente de Garnier e abrira a Livraria Acadêmica em sociedade com  Guelfe de Lailhac e Raphael 

Suares, a popularmente conhecida como Casa Garraux. Ver: HALLEWELL, Laurence. O livro no Brasil: 

sua história. São Paulo: T. A. Queiroz: Ed. da Universidade de São Paulo, 2005. 
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A obra de Almeida havia sido publicada no folhetim do Correio Mercantil entre 

1852 e 1853 e editada em livro no ano seguinte, sob o pseudônimo de “Um Brasileiro”. 

O nome de Almeida só apareceu na terceira edição em 1863, quando o autor já havia 

falecido. Na nota do Correio, fica clara a intencionalidade de se escolher romances que 

pudessem satisfazer o público, fossem por se tratar de obras inéditas, ou ainda, por 

remeterem a acontecimentos trágicos, como o ocorrido com Manuel Antônio de 

Almeida.  

Observa-se o esforço para difundir romances recentemente publicados na 

Europa, caso, por exemplo, de Minha irmã Jeanne, de George Sand, lançado na França, 

em 1874, e que, no ano seguinte, foi publicado no espaço folhetim de A Província de 

São Paulo. Já Os Maias, de Eça de Queirós, editado em livro na cidade do Porto, em 

1888, apareceu no mesmo ano, nas páginas do jornal. Julio Mesquita, membro da 

redação na época, ficou doente e acredita-se que, ao voltar de tratamento médico em 

Portugal, tenha trazido um exemplar com a intenção de publicá-lo. A hipótese é 

plausível, pois, na primeira colaboração que enviou de Lisboa, ele criticou a Academia 

Portuguesa de Letras que, tempos antes, havia depreciado A Relíquia. 
126

 

O sucesso desfrutado no país de origem também era mobilizado como argumento 

para veicular determinadas obras, conforme destacou o Correio Paulistano ao lançar 

Dramas da Vida, de Emilie Richebourg, em 1884, ao afirmar que, na França, a trama 

havia agradado “os amadores deste gênero de literatura.” Ainda segundo a nota, o 

romance saiu no Le Petit Journal e, devido ao êxito alcançado, tomava-se “a resolução 

de transcrevê-lo nas colunas desta folha.” 
127

 O oposto também ocorria e uma obra não 

tão conhecida poderia tornar-se a justificativa perfeita para a inclusão no rodapé. Foi o 

caso de As duas Fiandeiras, do português Francisco Gomes Amorim, para qual o 

Estado chamava a atenção do público “para esse interessante romance, que apesar de ter  

                                                             
126 Suplemento do Centenário de O Estado de S. Paulo, 04 jan. 1975, p.70. Cabe destacar que Eça de 

Queiroz e suas obras eram motivo de polêmica na imprensa e no meio literário. Não se trata aqui de 

afirmar que Julio Mesquita foi o pioneiro em trazer a obra de Eça ao Brasil, mesmo porque sabe-se que o 

escritor português já era famoso e possuía representantes no Rio de Janeiro. Mas talvez a publicação de 

Os Maias na Província ter ocorrido logo após a volta de Julio, demonstre que era uma forma do jornal 

paulista mostrar apoio a Eça de Queiroz, criticado não só em Portugal, mas também no Brasil por homens 

renomados como Machado de Assis. Ver: NASCIMENTO, José Leonardo do. O Primo Basílio na 

Imprensa Brasileira do século XIX. São Paulo: Editora Unesp, 2008. 
127 Correio Paulistano, 01 out. 1884, p. 2. 
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 Fig. 20: Os Maias, de Eça de Queirós, publicado no espaço folhetim de A Província de S. Paulo (1888). 
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sido publicado (...) é conhecido de pouca gente.” 
128

 Outra justificativa bastante 

utilizada era o fato da obra estar esgotada e, portanto, sua veiculação no espaço folhetim 

se constituía numa chance oferecida pelo jornal: 

Sobre esse interessante romance que estamos atualmente publicando, 

temos o seguinte na última correspondência de Lisboa para o Jornal 

do Comércio: „A primeira edição do romance histórico do Sr. Silva 

Gayo intitulada Mario acha-se esgotada. O desenho dos principais 

caracteres que figuraram nas lutas civis de 1828 a 1834 é traçado por 

mão de mestre e tem encontrado geral favor do público.‟ (Correio 

Paulistano, 13 fev. 1869, p. 2). 

 

E se era raro que uma obra começasse sem uma nota prévia de apresentação, a 

interrupção nem sempre era devidamente explicada ao leitor que, por vezes, ficou sem 

saber o fim da história que vinha seguindo há semanas. A análise dos romances 

presentes no espaço do folhetim evidencia que a grande maioria era constituída por 

obras francesas, embora também houvesse a publicação de autores nacionais, como já se 

destacou. A análise do Correio Paulistano e O Estado de S. Paulo revela que era 

comum que se fizessem alterações nos nomes dos autores estrangeiros, possivelmente 

para aproximá-los do público: Emilie de Richebourg se tornou “Emilio,” Édouard 

Lefebvre, “Eduardo,” Jules Sandeau, “Julio,” Arsene Houssaye, “Arsenio,” Eugene Sue, 

“Eugenio,” Paul Bocage, “Paulo” etc.  

Publicidades discretas dos romances presentes no espaço folhetim também 

figuravam nas páginas dos jornais, alguns dias antes da estreia, ou mesmo, no momento 

em que se iniciava a difusão. Geralmente o nome do autor ou da obra passava a separar 

as seções ou os anúncios, como se observa no Correio Paulistano com Piquilo Alliaga 

(1892) e O Estado de S. Paulo com Ivanhoé e A mulher do defunto (1893).  

 O levantamento realizado nos jornais mostrou que não havia grande distância entre 

o que circulava na Europa e no Brasil, pois muitas eram reproduzidas no rodapé dos 

jornais no mesmo ano de publicação em seus países de origem ou mesmo após um ou 

dois anos do lançamento. Além dos exemplos citados anteriormente, pode-se mencionar 

outros conforme a tabela a seguir: 

 

Quadro IV: Obras ficcionais e data de publicação original 

                                                             
128 O Estado de S. Paulo, 19 mar. 1900, p. 1. 
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Obra Data do Original Reprodução no 

espaço folhetim 

Jornal 

As aventuras de 

Basílio Fernandes 

Enxertado 

1863 13/09 – 01/11/1864 Correio 

Paulistano 

A carteira de um 

suicida 

1863 12/01 – 15/03/1864 Correio 

Paulistano 

Misérias da 

atualidade 

1864 14/07 – 21/12/1864 Correio 

Paulistano 

Espanha – cenas de 

viagem 

1865 16/09 – 05/10/1867 Correio 

Paulistano 

Noites de Lamego 1863 26/05 – 01/07/1864 Correio 

Paulistano 

A morgadinha dos 

canaviais 

1868 22/09 – 04/12/1868 Correio 

Paulistano 

Os brilhantes do 

brasileiro 

1869 13/02 – 03/04/1870 Correio 

Paulistano 

A queda de um 

gigante 

1875 04/01 – 25/04/1875 OESP 

O selo da roda 1876 03/12/1876 – 

13/04/1877 

OESP 

A prosa da Glória 1878 24/06 – 07/08/1879  

Atribulações de um 

chinês na China 

1879 29/04 – 31/08/1881 OESP 

As noites do 

Boulevard 

1880 01/07 – 21/11/1882 OESP 

As duas fiandeiras 1881 27/09 – 21/11/1882 Correio 

Paulistano 

Rússia Vermelha 1883 07/10/1883 – 

27/07/1884 

OESP 

Lise Fleuron 1884 14/11/1884 – 

20/06/1885 

OESP 

Mathias Sandorf 1885 06/11/1885 - 

18/02/1866 

Correio 

Paulistano 

A avó 1887 21/09/1887 -

28/04/1888 

Correio 

Paulistano 

A alma de Pedro 1890 26/08 – 13/12/1890 Correio 

Paulistano 

Tio Esfola 1892 28/09 – 15/12/1894  Correio 

Paulistano 

De beijos em beijos 1895 18/08 – 29/12/1895 Correio 

Paulistano 
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A lista poderia ser maior, caso fosse possível localizar a data original de publicação 

de todos os romances. A busca das obras veiculadas pelos dois jornais em acervos 

públicos revelou-se pouco produtiva e mais promissora para o que foi estampado no 

Estado do que no Correio, mas vale ressaltar que apenas dez por cento dos romances 

foram identificados nos acervos. 
129

 Cabe não perder de vista que as comparações são 

relevantes na medida em que não se sabe a partir de qual original se deu a transposição 

para o suporte jornal. Veja-se, a título de exemplo, a obra Amor dos Amores, de 

Henrique Perez Escrich, cujo prólogo presente originalmente no livro, não foi publicado 

pela Província quando de sua inserção no rodapé.  

Já O marques de la Seigliére, de Jules Sandeau, não foi integralmente reproduzido, 

uma vez que se suprimiu vários parágrafos da narrativa, enquanto Sepultura de Ferro, 

de Henri Conscience, teve o nome de seus personagens adaptados para o português: 

Mieken, virou “Mariquinhas” e seu vizinho  Janneken  tornou-se “Joãozinho.” A breve 

análise dos exemplares hoje disponíveis  revelou que, pelo menos no  século XIX, os 

livros não eram reproduzidos diretamente do original sem que houvesse  modificação. 

Desse modo, supondo que o livro foi o original a partir do qual se deu a publicação, 

nota-se trabalho de adequar a obra ao espaço folhetim. 

Muitos romances foram apresentados como “romances de sensação,” caso de 

João Palomo ou a expiação de um bandido, de Fernandez y Gonzales, publicado em 

1898. Segundo Alessandra El Far, o termo “sensação” era utilizado para caracterizar 

livros que continham situações inesperadas, assustadoras, impetuosas, capazes de causar 

arrepios e surpresas no leitor. Logo nas primeiras páginas as personagens, vítimas de 

alguma fatalidade, eram obrigadas a abandonar a segurança e a tranquilidade de uma 

vida pacata para mergulhar numa série de acontecimentos dramáticos. O uso da palavra 

“sensação” tem origem na França, já que os romances de aventura, com um enredo 

recheado de ousadia e que cativava o público era denominado à sensation. No Brasil, a 

adoção do termo ocorreu via Portugal e, ao longo do século XX, muitas obras de 

sensação como Elzira, a morta virgem, receberam versões em cordel e não era raro que 

se enfatizasse a fidelidade à narrativa original. 
130

 

                                                             
129

 Foram consultados o Real Gabinete de Leitura Português, a Biblioteca Nacional e a Biblioteca Mário 

de Andrade. 
130 EL FAR, Alessandra. Páginas de sensação. São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 117-143. 
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Fig. 21: Em 1892, o nome da obra Piquilo Alliaga foi utilizado para separar as colunas do Correio 

Paulistano (1892).
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Fig. 22: A prática também era realizada pelo jornal O Estado de S. Paulo que usou a estratégia para 

divulgar Ivanhoé (1893). 
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Em relação aos autores, a grande maioria era composta por franceses, embora 

houvesse significativa presença de portugueses e espanhóis, conforme observa-se  no 

quadro abaixo: 

            Quadro V: Nacionalidades dos autores de obras ficcionais 

País Quantidade de autores 

França 56 

Portugal 16 

Espanha 12 

Inglaterra 6 

Brasil 4 

Itália 3 

Estados Unidos 2 

Irlanda 2 

Bélgica 1 

Suíça 1 

Alemanha 1 

Polônia 1 

Total 105 

 

Além disso, cabe destacar que romancistas brasileiros figuraram no Correio 

Paulistano que, além de Manuel Antônio de Almeida já mencionado, também publicou 

o paulista Vicente Félix de Castro (1823-1878) e o catarinense Otacílio Vieira da Costa 

(1883-1950). A Província, por sua vez, estampou novela de autoria de Lúcio de 

Mendonça, o que evidencia que a maior parte dos escolhidos eram escritores europeus, 

com apenas dois norte-americanos, a maioria deles estava viva no momento da 

publicação ou havia falecido a pouco tempo.  

Poucas mulheres figuraram no espaço folhetim, cabendo destacar que no Estado 

figuraram as francesas George Sand (Amandine Aurore Lucile Dupi), Jean de La Brete 

(Alice Cherbonnel), a alemã E. Marlitt (Friederieke Henriette Christiane Eugenie John) 

e a inglesa M. E. Braddon (Mary Elizabeth Braddon). Já o Correio divulgou a obra de 

Fernan Cabalerro, pseudônimo da espanhola Cecilia Böhl de Faber y Larrea. Nota-se 

que era raro que escritoras usassem seus próprios nomes quando publicavam romances e 
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novelas. Vale lembrar que os autores de folhetins mantinham relações próximas e 

integravam o mesmo círculo de sociabilidade. George Sand, por exemplo, colaborou no 

Le Figaro graças ao intermédio de Jules Sandeau e chegou mesmo a assinar alguns de 

seus textos como Jules Sand, como forma de homenageá-lo e, ainda, confundir os 

críticos. Já Paul Sauniére, secretário de Alexandre Dumas, aprendeu com o patrão 

técnicas de escrita e tornou-se, ele mesmo, um autor de livros. Em outras circunstâncias, 

os autores juntavam-se para escrever coletivamente um romance, um deles reproduzido 

por A Província de São Paulo, intitulado La Croix de Berny e traduzido como A Porfia, 

que reuniu  Theófilo Gautier, Delphine Girardin, Jules Sandeau e Joseph Mery. Talvez 

inspirados pelos colegas franceses, Lúcio Mendonça, Teófilo Dias e Afonso Celso 

Junior resolveram redigir a novela Flor de couve, que veio a público na Província e foi 

denominada “romance a capricho e a cinco penas,” ainda que apenas três escritores e 

não cinco o tenham escrito.   

Não era raro que obras que alcançaram grande fama fossem continuadas por outros, 

tão como ocorreu com J. du Boys, que escreveu  A condessa de Monte Cristo,  inspirado 

no clássico de  Alexandre Dumas e  apresentado pelo jornal nos seguintes termos: 

Se Dumas faz passar dantes por todas as torturas que podem dilacerar 

uma alma humana, J. Du Boys (...) faz de Helena de Rancogne uma 

mártir a quem matam o marido, o irmão e a filha e ainda como 

Edmundo, é uma vitima da injustiça social. É porem diferente o jeito 

como J. Du Boys encarou o problema humano, ao apresentar sua 

protagonista, pois no Conde de Monte Cristo, Dumas encarna em 

Edmundo um espírito de vingança, ao passo que no romance que hora 

começa, a condessa de Monte Cristo, ilumina os seus atos com a luz 

de uma grande misericórdia. Iniciando hoje a publicação do romance 

de J. Du Boys, cremos proporcionar os leitores do Estado a leitura de 

um dos mais interessantes livros que, no gênero, tem aparecido nestes 

últimos trinta anos (O Estado de S. Paulo, 28/05/1904, p. 2). 

 

Embora O Conde de Monte Cristo não tenha sido publicado no Estado, convém 

recordar que Jules Lermina, sucessor de J. du Boys no rodapé, escreveu O filho de 

Monte Cristo em 1897, evidenciando que a história publicada entre 1844 e 1846 no 

Journal des Débats tornou-se  cenário de outras narrativas. Pode-se citar, ainda, Os 

amores de D’Artagnan, de Albert Blanquet, que figurou no Correio Paulistano em 

1872 e que se valia de um dos personagens de Os Três Mosqueteiros, veiculado pelo Le 

Siècle em 1844. Observa-se que as obras de Dumas foram exploradas por uma gama de 

autores que viam na fórmula por ele empregada, uma oportunidade de fazer sucesso 

junto ao público.  
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Outra circunstância que merece reflexão diz respeito à persistente ausência do 

tradutor das obras. Por vezes informava-se “traduzido por uma senhora” e, mais 

raramente, a autoria da tradução era explicitada, como foi o caso de Margarida da 

Siqueira, que talvez fosse pseudônimo, pois não foram encontradas informações sobre 

tal personalidade. Já Corinna Coaracy (1859-1892), nascida em Wyandotte City, atual 

Kansas City (EUA), foi colaboradora dos periódicos fundados no Rio de Janeiro por seu 

pai, Carlos Francisco Alberto de Vivaldi. 
131

 No Correio Paulistano, destacou-se a 

portuguesa Maria Amalia Vaz de Carvalho, que escreveu em vários jornais e revistas.
132

 

Contudo, a maioria dos tradutores eram homens e, em algumas ocasiões, além de se 

estampar seus nomes, também se mencionava a atividade profissional, caso do tradutor 

de Por causa de uma rosa, de Etienne Marcel para o Correio, o bacharel em direito 

Alberto de Andrade. 
133

 Havia também nomes de prestígio, como de Salvador de 

Mendonça, formado pela Faculdade de Direito do Largo São Francisco e que exerceu, 

durante anos, funções diplomáticas nos Estados Unidos. 
134

 Outros colaboravam em 

outras seções, a exemplo de Navarro de Andrade, que publicou crônicas e contos no 

espaço folhetim. 

É interessante assinalar o empenho dos jornais em alardear as traduções, o que 

remete para a questão dos direitos autorais. Os romances publicados no espaço 

destinado ao folhetim eram acompanhados de notas como “tradução especial” para  O 

Estado de S. Paulo/Correio Paulistano, ou “traduzido/vertido por” (seguida do nome do 

tradutor), o sugeria  a ideia de exclusividade. Em 1896, o Estado anunciou um novo 

romance no espaço folhetim e confidenciava ao leitor: “dentro de poucos dias (...) 

começaremos a publicar um romance verdadeiramente sensacional, de conhecido autor 

francês. A tradução, especial para o Estado, está quase concluída.” 
135

 

Segundo Dennys Reis, o baiano Caetano Lopes de Moura (1780-1860) foi 

considerado o nosso primeiro tradutor profissional e, dentre seus trabalhos, registram-se 
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traduções de Walter Scott, Alexandre Dumas, Chateaubriand, além de outros textos nas 

áreas de geografia, história, medicina e filosofia. O seu nome figurou no rodapé do 

Estado em 1893, quando da publicação de O derradeiro moicano, de Fernimore 

Cooper. Ao que consta, a maioria de suas traduções era realizada a partir do francês, 

pois apesar de dominar o inglês e o alemão, o grande volume de trabalho e a maior 

familiaridade com a língua francesa explica sua opção. 
136

 Sabe-se ainda que muitas 

traduções encomendadas pelo editor Laemmert, realizadas pelo professor alemão do 

Colégio Pedro II, Carlos Jansen Müller, tiveram trechos omitidos, sob o argumento de 

que eram inadequados para a juventude. A questão levanta debates entre os estudiosos 

da tradução a respeito da fidelidade à composição original e do grau de liberdade 

permitido. Por certo a questão não era diferente nos jornais pesquisados e muitos dos 

romances vertidos para o português devem ter sido alterados ou reinterpretados em 

função do gosto não apenas dos tradutores, mas, sobretudo, dos leitores. 

Segundo Hallewell, por volta de 1870, um escritor mesmo desconhecido poderia 

receber 70$000 por mês pela tradução de romances franceses. Na lista de tradutores de 

Garnier incluíam-se Salvador de Mendonça, Fernandes Reis, Jacinto Cardoso e 

Abraches Gallo, que recebiam $400 por mil palavras, equivalente a algo entre 250$000 

e 280$000 por um volume de Julio Verne, Xavier de Montepin ou Émile Gaboriau.
137

 

Infelizmente não se sabe o valor pago aos tradutores pelos jornais, que obviamente não 

traziam essa informação. Entretanto, em outros momentos, elementos presentes no 

cabeçalho dos romances apresentados no rodapé exprimiam certas parcerias acordadas 

entre o jornal e as casas livreiras. Foi o caso, por exemplo, de Os Mistérios de Paris 

Novo, de Fortuné de Boisgobey, publicado no folhetim de O Estado de S. Paulo (1892) 

e cuja “edição e propriedade” do título pertencia à Casa Laemmert.  

Cabe destacar que o espaço do folhetim sempre foi uma espécie de vitrine para 

as casas editoras, uma vez que muitos lançamentos figuravam primeiro no rodapé do 

jornal e, em função da aceitação do público, os editores sentiam-se atraídos para lançar 

a obra no formato livro, tal como aconteceu com o romance Calabar - história 

brasileira do século XVII, escrito pelo português Silva Mendes Leal Junior, publicada 
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em folhetim pelo Correio Mercantil e cujo exemplar em livro foi ofertado ao Correio, 

que asseverou: “a empresa do Correio Mercantil bem fez cedendo às instâncias dos 

entendidos, [já que] é uma publicação que enriquece a livraria dos que se interessam 

pela história de seu país e um meio fácil e agradável de estudá-la.” Os interessados, ou 

por terem lido a obra nos jornais e desejarem tê-la no novo suporte, ou por não a 

conhecerem ainda, podiam adquiri-la na Casa Garraux. 
138

 

No que tange à política de direitos autorais, a lei n° 946, de 01 de agosto de 

1898, apesar de contemplar apenas a propriedade intelectual de escritores residentes no 

Brasil, acabou freando a publicação ilícita de obras estrangeiras. Até então contava-se  

apenas com o artigo 261 do Código Criminal do Império (1830), que especificava que 

era proibido imprimir, gravar e litografar qualquer texto composto por cidadão 

brasileiro enquanto estivessem vivos e por dez anos após sua morte. A regra não era 

obedecida e, inclusive, alguns deputados apresentaram projetos de lei para a 

regularização sobre o direito autoral como se ela não existisse. Alguns casos foram 

parar no Tribunal Supremo, como o de Paulina Maria Constant Proença, que processou 

Antônio José Mello por reimprimir sem autorização um guia médico de seu marido 

falecido José Henrique de Proença. 
139

 Além de obras especializadas, muitos romances 

eram reproduzidos por casas editoras e periódicos, sem o conhecimento do autor, a 

denominada prática de contrefaçon, ou seja, a cópia não autorizada que, no caso da 

literatura francesa, era impressa em países como Bélgica, Alemanha, Itália, Suécia e 

também em toda América. No âmbito internacional, o tratado com Portugal, que 

reconheceu a Independência do Brasil (1825), asseverava que textos escritos por 

portugueses seriam protegidos, o que não impediu a avalanche de publicações de obras 

portuguesas por editoras nacionais, que economizam os custos da tradução. O mais 

interessante é que o Portugal fazia a exigência sem nem ao menos possuir leis que 

tratassem do assunto, já que as primeiras datam de julho de 1851.
140

 

Na Europa, um dos casos paradigmáticos foi descrito por Robert Darnton, que 

estudou os caminhos da atividade editorial no XVIII. Ao analisar a Enciclopédia, 

organizada por Diderot e D‟Alembert, referiu-se à preocupação dos editores em impedir 

reproduções em Lyon, Lausanne e Liége. Isso não impediu que pessoas ligadas à 
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empresa impressora obtivessem cópias e chantageassem os editores, ameaçando 

publicar a Enciclopédia caso não fosse pago o resgate exigido.  Em outro momento, um 

grupo das cidades de Berna e Lausanne intencionava imprimi-la em outro formato, com 

preço mais acessível. 
141

 No Brasil, houve casos graves de falsidade autoral, como 

aconteceu com o romance A mão do Finado, escrito pelo português Alfredo Possolo 

Hogan, mas indevidamente atribuído a Alexandre Dumas, como continuação do 

prestigiado O Conde de Monte-Cristo. A versão foi publicada pelo Diário do Rio de 

Janeiro e, segundo consta, o próprio Dumas enviou uma carta ao Jornal do Comércio 

para alertar sobre a falsificação. 
142

 

A falta de um órgão que reunisse os interesses dos escritores a respeito dos 

direitos autorais motivou a criação, no Rio de Janeiro, da “Sociedade dos Homens de 

Letras”, noticiada pelo jornal O Correio do Povo em 15 de maio de 1890. Em seguida, a 

Gazeta de Notícias informou a existência de uma sociedade semelhante em São Paulo, 

da qual faziam parte nomes como Almeida Nogueira, Filinto de Almeida e Américo de 

Campos. 
143

 

Sobre as medidas tomadas para instituir o direito autoral no país, além da já 

citada norma de 1898, a III Conferência dos Estados Americanos, realizada no Rio de 

Janeiro em 1906, tinha em seu programa a proposição de uma convenção que tratava 

justamente da propriedade artística e literária. O Brasil, como país anfitrião, aderiu à 

mesma, embora não tenha tomado qualquer providência para executá-la. Só em 1912 o 

Congresso Brasileiro aprovou a Lei n°2577, de 17 de janeiro, que estendia aos cidadãos 

dos países membros da Convenção todas as disposições da lei de 1898, salvo a 

necessidade de registrar a propriedade dos direitos autorais na Biblioteca Nacional. 

Em 1916, a reformulação no Código Civil prolongou a duração dos direitos 

autorais para sessenta anos após a morte do autor, a menos que excedesse o tempo 

admitido pela legislação do país em que a obra fora publicada pela primeira vez. Já os 

direitos autorais sobre as traduções continuaram limitados há dez anos. 
144

 No caso dos 
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romances publicados pelos jornais Correio Paulistano e O Estado de S. Paulo, não se 

observou qualquer menção à questão, apenas se informava sobre o fato de os mesmos 

terem sido traduzidos para o português por iniciativa dos periódicos.  

A notícia do envio de Euclides da Cunha à Bahia em 1897, na condição de 

correspondente de guerra do Estado durante os conflitos em Canudos, permite refletir 

sobre o papel do jornal enquanto impressor de obras:  

Por contrato firmado com esta empresa, o Dr. Euclides da Cunha nos 

enviara correspondência do teatro de operações e além disso tomará 

notas e fará estudos para escrever um trabalho de fôlego sobre 

Canudos e Antônio Conselheiro. Este trabalho será por nós publicado 

em volume. O Dr. Euclides é como todos nossos leitores sabem, um 

escritor brilhante e perfeitamente versado nos assuntos que vai 

desenvolver. O seu trabalho, por conseguinte, será interessante e 

constituirá um valioso documento para a história nacional. (O Estado 

de S. Paulo, 30 de julho de 1897, p. 1). 

 

O que mais chama a atenção no excerto é a afirmação de que o trabalho do escritor 

seria publicada em volume, ou seja, o jornal assumia tal  compromisso. Cabe destacar 

que jornais e revistas possuíam as chamadas seções de obras, que executavam serviços 

como a impressão de folhetos e impressos variados, material de publicidade e livros.  

Segundo Mario de Camargo, o Estado contava com profissionais reputados, a exemplo 

de José Barone, fundador da Fotogravura Barone, e Angelo Lastri, que também abriu 

uma gráfica após sua saída das oficinas do jornal. 
145

 Sabe-se que, apesar do acordo 

firmado entre Euclides da Cunha e o jornal de Julio Mesquita, a primeira edição de Os 

Sertões foi publicada só em 1902 pela Laemmert Editores.  

Foi na década de 1890 que os romances ganharam cada vez mais destaque no 

espaço folhetim, em contraposição a outros gêneros textuais. Entre sua fundação (1854) 

e o ano de 1890, o Correio Paulistano estampou mais de 50 romances, dos quais 30 

apenas entre 1891 e 1905. Os números de O Estado de S. Paulo também são 

significativos: entre sua criação (1875) e 1890 foram 30 romances, enquanto entre 1891 

e 1905 foram 41 títulos. O fortalecimento das seções de obras dos jornais em fins do 

século XIX e o crescente interesse pelo romance no espaço do folhetim encorajaram 

seus donos a optar por distribuir como brinde e sob a forma de livro, os romances já 
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publicados pelas folhas. As premiações, de modo geral, eram uma estratégia de 

assegurar as assinaturas para o ano vindouro e incentivar novas.  

Os brindes também incluíam calendários, quadros, almanaques, suplementos em 

rotogravura, prêmios da loteria em dinheiro, mercadorias ou apólices, e mesmo o sorteio 

de casas e carros. 
146

 O primeiro prêmio oferecido aos assinantes pelo Correio 

Paulistano, por exemplo, foi “um automóvel completamente novo, despachado da 

alfândega de Santos com cinco lugares e de 24-30 cavalos de força e 55 quilômetros por 

hora.” 
147

 Em outro momento, o Estado premiou um de seus assinantes com “ excelente 

e magnifica vivenda a ser construída pela Cia Iniciadora Predial, em seus terrenos 

disponíveis no Alto da Lapa e em escolha do assinante contemplado.” 
148

 

Em relação à distribuição de produtos, o conjunto era bem variado e contava com 

“serviços para toalete,” álbuns de retratos em couro, relógios, guarda-chuvas, bengalas e 

até mesmo caixas de cerveja. Alguns sorteios ocorriam nos escritórios das folhas, 

presididos por um tabelião e que contavam com a presença de dirigentes do jornal e dos 

assinantes que quisessem acompanhar os trabalhos e se certificar da idoneidade do 

processo. Era comum que a notícia dos brindes se iniciasse nos últimos três meses do 

ano corrente, sendo a entrega no começo do seguinte. Quando havia prêmios de alto 

valor, como carros, casas e somas em dinheiro, as folhas costumavam identificar os 

ganhadores, inclusive informando sua cidade de origem e endereço residencial. 

A partir da análise dos brindes oferecidos, verifica-se que havia uma relação 

estreita entre a prática de premiação e o espaço folhetim. A afirmação baseia-se no fato 

de que alguns livros distribuídos entre os assinantes, haviam anteriormente, figurado no 

rodapé. No caso do Estado, por exemplo, a obra A mulher do vestido escuro, de George 

Ohnet, oferecida em dezembro de 1895 aos assinantes do jornal, figurou no espaço 

folhetim entre abril e julho do mesmo ano. No dia da estreia da obra, o jornal já deixava 

clara tal intenção ao informar que “para publicá-lo empregamos tipo diverso das outras 

seções da nossa folha, porque pretendemos publicar em volume o belo trabalho de 

Ohnet para oferecê-lo gratuitamente às pessoas.” 
149

 Assim, aqueles que desejassem ter  
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Fig. 23: Relação dos brindes distribuídos pelo Correio Paulistano com o anúncio do sorteio de um 

automóvel (04/01/1908). 
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Fig. 24: Anúncios do ganhador e planta do imóvel sorteado como prêmio para os assinantes em O 

Estado de S. Paulo (28/03/1933). 
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a obra não precisariam se dar ao trabalho de guardar os recortes, bastaria adquirir uma 

assinatura ou renovar a que já possuíam. 

Os não assinantes também poderiam adquirir o livro, que era vendido nas 

dependências do jornal por $3.000 réis, sendo ainda possível solicitar pelo correio “o 

volume de 256 páginas nitidamente impresso”, por $3.500, indício de que a produção 

do volume era significativa e ultrapassava o montante de assinantes efetivos e futuros.  

O envolvimento do jornal com a publicação de livros remontava à década de 1870, 

quando alguns anúncios evidenciavam que a sede do jornal já era ponto de venda de 

algumas obras, mas não é possível afirmar se eram impressas nas máquinas do jornal. 

Em 27 de julho de 1877, por exemplo, comunicava-se ao público que a segunda edição 

de Coisas e Lousas, de Julio de Albergaria, era vendida na sede do jornal por 1$200, o 

exemplar, e 1$500, via correio.  

Assinale-se o lançamento da chamada Biblioteca Útil no começo da década de 

1880, que consistia numa série de volumes quem contaram com a participação de nomes 

ligados à redação do jornal como Américo Campos, Américo Brasiliense, Rangel 

Pestana, Pereira Barreto, além de Silvio Romero, Garcia Redondo, Julio Ribeiro, entre 

outros. O anúncio da iniciativa explicava que cada um ficaria responsável por um 

determinado tema, a exemplo de França Leite, encarregado de questões educacionais, 

Redondo da botânica, Ribeiro do campo da linguística etc. O comunicado também 

sugeria que, além da produção de obras inéditas, também haveria traduções de textos 

estrangeiros. 
150

 

O editor responsável era Abílio Marques, que afirmava que cabia “aqueles que tem 

progredido na ordem intelectual, o dever de levar a civilizadora luz da ciência aos que 

jazem imersos nas trevas da ignorância.” Por isso, resolveu-se organizar a empreitada 

que tinha em vista proporcionar “ao povo a familiaridade com as ciências e as grandes 

ideias do século, eis o fim que tivemos em vista ao encetar esta coleção de livrinhos.”
151

 

A venda ficou a cargo da Livraria Popular, de propriedade de Marques, localizada na 

Rua da Imperatriz, 35, ou seja, ao lado da sede de A Província. Inclusive, segundo 

Heloisa Cruz, o próprio escritório de negócios do diretor do jornal, Rangel Pestana,  

 

                                                             
150 A Província de São Paulo, 31 jan. 1880, p.2. 
151 Idem. 



119 

 

             

 

 

  

 

Fig. 25, 26 e 27: Romance A mulher de vestido escuro publicado no espaço folhetim, anúncio do 

volume como brinde aos assinantes do jornal e venda da obra no escritório do jornal O Estado de S. Paulo 

(1895) 
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também se localizava no mesmo conjunto imobiliário. 
152

 No entanto, não se sabe que 

tipos de transações comerciais existiam entre Pestana e Marques ou se mesmo os livros 

editados pelo último eram impressos nas oficinas do jornal. 

A empreitada foi noticiada pela Gazeta de Noticias que, ao relatar as intenções da 

biblioteca em questão, elogiou o feito daqueles que tais “como os paulistas de outrora, 

fortes, corajosos, aventureiros, verdadeiros iniciadores” se lançaram não só no 

desenvolvimento das estradas de ferro e na multiplicação de plantações, mas também 

“na esfera mental, nas escolas, nos congressos, no jornalismo, na literatura e na 

ciência”. Segundo a nota, reproduzida em A Província, já fazia tempo que países como 

França, Inglaterra e Estados Unidos se preocupavam em fornecer livros “simples, claros 

e baratos” para as escolas e para o povo. 
153

 Informava-se, ainda, que a Biblioteca Útil 

era inspirada na Bibliothèque Utile, de Germer Baillière, em que “existem opúsculos de 

grande valor.” 

O volume inaugural foi Do Espirito Positivo por Auguste Comte: notas corrigidas 

e redigidas por um discípulo, cuja versão ficou a cargo de Joaquim Ribeiro de 

Mendonça. Conforme anúncio, tratava-se de livro em formato pequeno, com 83 

páginas, vendido por 1$000 ou 1$300 (caso enviado por correio). 
154

 Cabe ressaltar que 

ao comentar o recebimento da última edição da revista O Positivismo, publicação de 80 

páginas que circulava em Portugal, de propriedade de Theophilo Braga e Julio de 

Matos, a Província destacou que um dos artigos denominado Popularização da 

Filosofia Positiva no Brasil, de autoria de Matos, referia-se à Biblioteca Útil. Em suas 

palavras, era preciso associar forças para que de modo lento, mas seguro, se renovasse o 

pensamento e o empreendimento obedecia a esta ideia uma vez que era uma empresa 

que propagandeava a filosofia positivista.
155

 

Em março de 1880, anunciou-se que o terceiro volume da coleção, de autoria de 

Julio Ribeiro e intitulado Traços Gerais de Linguística, estava terminado e em breve 

seria disponibilizado ao público. 
156

 Não se sabe quanto durou e quantos volumes da 
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Biblioteca Útil foram publicados, mas é fato que o foco inicial não era os romances 

publicados no espaço folhetim, evidenciando-se a atuação do jornal num 

empreendimento que produzia livros. Já nos reclames presentes nos exemplares da 

Província sobre a Biblioteca Útil enfatizava-se que se pretendia oferecer volumes de 

baixo custo, tanto que o custo do exemplar era de 1$000, enquanto o jornal na época era 

vendido avulso a 100 réis.  

Após A mulher do vestido escuro que, como mencionado, provinha do espaço 

folhetim, outros romances foram anunciados e apresentados com o título Biblioteca do 

Estado de S. Paulo, conforme anúncio de novembro de 1897. Neste, alertava-se aos 

leitores que estavam à venda no escritório do Estado romances com tradução especial:  

O Alfinete cor de rosa, de Fortuné du Boisgobey, Titio e o sr. Vigário, de Jean de la 

Bréte, e a Duquesa de Nala, de Julio Piccini. O primeiro tinha um custo mais alto, pois 

se tratava de três volumes, vendidos a 5$000, enquanto os outros eram 2$000. Quem se 

interessasse em encomendá-los pelo correio, deveria acrescentar mais $500 ao valor de 

cada um para o porte. O primeiro romance havia sido publicado no espaço folhetim 

entre abril e dezembro de 1895, o segundo entre outubro e novembro de 1896 e o último 

entre agosto e outubro de 1896. Nos anos posteriores, novas obras foram acrescidas: O 

Cura de Faviéres e Rei de Paris, ambos de George Ohnet, e O Chapéu do Padre, de 

Emilio de Marchi, todos vendidos a 2$000, sem contar o acréscimo do correio. A partir 

de 1903, não se encontrou novos anúncios e dos três últimos romances vendidos na 

biblioteca, apenas o último citado figurou no espaço folhetim. 

É difícil precisar a qualidade material dos volumes, pois nos anúncios de alguns 

títulos tinha-se apenas a informação “volume brochado.” No entanto, o Estado não foi o 

único a tentar formar sua biblioteca, pois o Correio, algum tempo depois, passou a 

viabilizar uma iniciativa similar com a publicação de um primeiro romance, difundido 

em folhetim no Jornal do Comércio: 

Era nossa intenção há muito tempo inaugurar a biblioteca do Correio 

Paulistano com um romance notável, de cunho essencialmente 

paulista e hoje raríssimo em nosso mercado de livros. Prestaríamos 

assim um bom serviço às letras pátrias, evitando o completo 

desaparecimento de uma obra que deveria ficar como documento 

literário de seu tempo. Com o mesmo interesse com que se procura 

agulha em palheiro, procuramos nós em todas as livrarias, o famoso e 

belíssimo romance A Cruz de Cedro, cuja edição, faz já muitos anos, 

está esgotada. E com profundo desgosto vimos logo baldado o nosso 

empenho, não obstante oferecermos vantajosa soma por um só 

exemplar do primoroso livrinho. Após constantes e pacientes 



122 

 

pesquisas, deparou-se nos em poder de um entusiasta do autor, a 

coleção completa de folhetins do Jornal do Comércio de 1854, onde 

primitivamente fora publicado o célebre romance (Correio Paulistano, 

21 ago. 1900, p.2). 

 

O Correio Paulistano também presenteou seus leitores com romances 

anteriormente publicados no rodapé do jornal, como De beijos em beijos, de Louis de 

Caters, que figurou entre julho e dezembro de 1895 e foi oferecido como brinde no fim 

do ano. Ao anunciar os prêmios, destacou-se que o volume era “tradução e edição 

especial desta folha”. Os outros prêmios oferecidos constituíam-se de um almanaque 

organizado por Oscar Monteiro, uma gavota para piano intitulada Anversoise e telas em 

cromo de paisagens e cenas campestres. 
157

 No final de 1898, o Correio informava que 

brindaria os assinantes com o romance Miretta, de Elias Sauvage, “em um volume de 

158 páginas perfeitamente impresso e encadernado,” além de uma coleção de contos 

escritos por Álvaro Guerra, um mapa do Estado de São Paulo com todas as estradas de 

ferro em funcionamento e construção e uma planta da cidade de São Paulo 

“esplendidamente cartonada.” 
158

 

Pode-se concluir, portanto, que na grande imprensa paulistana da segunda metade 

do século XIX, o espaço folhetim configurou-se, por cerca de quarenta anos, como um 

lugar marcado pela pluralidade em termos de gêneros textuais. A produção sobre o tema 

indica que tal prática não era exclusividade dos jornais paulistanos, mas que se seguia 

de perto o ritmo do periodismo do Rio de Janeiro. Entretanto, não seria prudente 

extrapolar tais condições para o restante do país, pois sabe-se que, em determinadas 

regiões, os diretores dos impressos nem sempre deram preferência ao gênero romance.  

Na passagem do século XIX para o XX, a cidade de São Paulo destacava-se pela 

expansão populacional e urbana, processo que avultava a importância da imprensa 

periódica. A ampliação da rede ferroviária não só dinamizou as relações comerciais e 

sociais entre a capital paulistana, o porto de Santos e o interior, mas colaborou para que 

os jornais progressivamente alcançassem novos leitores e chegassem no mesmo dia a 

lugares cada vez mais distantes. O processo de modernização, marcado pela aquisição  

                                                             
157 Correio Paulistano, 28 dez. 1895, p. 1. Gavota é um tipo de dança francesa, de origem popular, escrita 

em compasso binário, cujo tempo é vivo ou moderado. A partir do século XIX, passou a fazer parte de 

composições musicais ao piano.  
158 Correio Paulistano, 21 dez. 1898, p.1. 
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 Fig. 28 e 29: O romance De beijos em beijos foi publicado no espaço folhetim do Correio 

Paulistano e depois como se observa na imagem à direita, foi oferecido também em volume aos 

assinantes (1895) 
  

de novas máquinas consolidou o modelo empresarial e significou a expansão da 

tiragem, melhora da qualidade do produto e preços mais módicos, deixando 

definitivamente para trás a era artesanal. O conteúdo não ficou imune a essas 

transformações, tema do próximo capítulo. 
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Capítulo 3: A trajetória do romance no rodapé da imprensa paulistana 

 

No último decênio do século XIX, São Paulo já não era a cidade tímida de 

outrora. O progresso advindo do café, produto cultivado na província a partir de 1870, 

foi responsável pelas transformações culturais e econômicas que modificaram a capital 

paulista. Segundo Ernani Silva Bruno, as casas se espalharam pelos vales e colinas de 

São Paulo, quando a região central já não comportava novas construções. Os mais 

abastados migraram para regiões mais altas da cidade, consideradas mais salubres. Uma 

série de reformas urbanas foram implementadas, com destaque para a abertura da 

Avenida Paulista (1891), pavimentada apenas em 1916, e a construção do Viaduto do 

Chá (1892) que ligou o Morro do Chá à Rua Direita, obra do engenheiro francês Jules 

Martin. Iniciou-se a era dos viadutos, que permitiu a cidade espraiar-se para além do 

núcleo histórico e passar a ter uma fisionomia moderna. 
159

 

O sistema de transporte se ampliou, como atestam os anúncios nos almanaques 

que listavam as fábricas de carruagens, cocheiras e oficinas de ferradores, sendo que 

alguns estrategicamente se localizavam em pontos próximos das entradas da cidade. 
160

 

Em 1899, a The São Paulo Railway, empresa de capital canadense, se instalou em São 

Paulo para explorar a concessão de transportes e, no ano seguinte, inaugurou-se a 

primeira linha de bonde elétrico, que realizava o trajeto Centro-Barra Funda. Também 

foi o período que alguns imóveis deram lugar a construções mais modernas, caso do 

telhado e da parede da Igreja do Pátio do Colégio, que desabaram após uma forte 

tempestade ocorrida em 1896, episódio que motivou sua completa demolição. 

As transformações da cidade também diziam respeito à questão da higiene, com a 

fundação do Instituto Bacteriológico (1892), destinado ao combate e à erradicação de 

epidemias e endemias, do Instituto Soroterápico (1901, posteriormente Instituto 

Butantã) e o Instituto Pasteur, dedicado ao estudo e controle da raiva e outra doenças. O 

sistema de água sofreu uma série de mudanças, sobretudo, graças às denúncias 

realizadas pela imprensa da época. No campo cultural, a música se diversificou com a 

incorporação de novos instrumentos e melodias trazidos pelos imigrantes italianos. 
161

 

                                                             
159

 BRUNO, Ernani Silva. Op cit. p. 1055. 
160

 Idem, p. 1.069. 
161

 Idem, p. 1.280. 
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Houve uma significativa criação de teatros, com destaque para o Polytheama Nacional, 

inaugurado em 21 de fevereiro de 1892, na ladeira São João, seguido pelo Teatro Apolo 

(1895), o Eldorado Paulista (1899), o Santana (1900), Cassino Paulista (1901, depois 

Bijou), Teatro Carlos Gomes (1905, depois Moulin Rouge), Éden Theatre (1907), 

Colombo (1908) e o São José (1909), localizado na Rua Xavier de Toledo e demolido 

em 1924. 
162

 

Foi uma época de agitação também para os jornais, já que no final dos oitocentos, a 

imprensa passou a empregar outra dinâmica, baseada na busca pelo lucro e a 

progressiva substituição da produção artesanal por aquela regida pelos princípios 

industriais. E se, durante muito tempo, a luta política foi o motivador da existência dos 

cotidianos, o cenário modificou-se gradualmente, não só graças às novas técnicas de 

produção e distribuição, mas também com a separação de funções que antes se 

concentravam num único individuo que, além de proprietário, encarregava-se de redigir, 

gerenciar, imprimir e distribuir a folha. 
163

 Por isso, nesse terceiro capítulo, o foco 

concentra-se nas transformações ocorridas no Correio Paulistano e no O Estado de S. 

Paulo na primeira metade do século XX, não só no âmbito técnico, mas também em 

relação ao conteúdo. O romance, no primeiro decênio de 1900, foi o único gênero que 

permaneceu no espaço folhetim, enquanto os demais textos ali inseridos migraram para 

outras seções e páginas. Já os empregos do termo folhetim, as variações de seu layout 

(mise en page) e a recepção junto ao público foram objeto de atenção em ambos os 

jornais.  

Para estabelecer contrapontos, foram realizadas consultas em dois jornais que se 

tornaram muito populares em São Paulo nos anos de 1920: a Folha da Noite (1921) e a 

Folha da Manhã (1925), pois a intenção era verificar se padrões e práticas do século 

anterior perduraram. A catalogação foi sistemática até o ano de 1930, momento que 

esses impressos deixaram de circular por alguns meses em função da fúria popular no 

bojo dos acontecimentos que marcaram o fim da Primeira República. Consultas 

aleatórias em alguns números das Folhas foram levadas a cabo posteriormente, a fim de 

se verificar a continuidade (ou não) do espaço folhetim. 

                                                             
162 GALLOTTA, Brás Ciro; PORTA, Paula. Cronologia: 1890 a 1954. In: PORTA, Paula (org.) História 

da Cidade de São Paulo: a cidade na primeira metade do século XX (1890-1954). São Paulo: Paz e Terra, 

2004. 
163 LUCA, Tania Regina de. A grande imprensa na primeira metade do século XX. In: MARTINS, Ana 

Luiza; _____________________. História da Imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008, p. 149-

150. 
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3.1 A permanência das obras ficcionais 

 

A partir do último decênio do século XIX, o Correio Paulistano mudou sua sede 

repetidas vezes. Da Rua da Imperatriz foi para a Rua Marechal Deodoro (antiga 

Imperador) e voltou em seguida para o antigo endereço. Em 1894 passou para a Rua 

São Bento, logo depois suas oficinas foram instaladas na Ladeira Doutor Falcão e a 

redação foi para a Rua Quinze de Novembro (1897). Posteriormente as oficinas foram 

transferidas novamente, dessa vez para a Rua Boa Vista. 
164

 No início da década de 

1890 a tiragem do Correio era de 1800 números e, segundo dados divulgados pela A 

Província, ocupava em termos de circulação, o terceiro lugar no interior e o sexto posto 

em relação a capital paulista. A Província de São Paulo caberia, respectivamente, a 

primeira e terceira posições. 
165

 Em 1889, o fundador do Correio, Joaquim Roberto de 

Azevedo Marques, que havia vendido sua parte do jornal, mas continuava trabalhando 

nas funções administrativas, foi demitido devido a um desentendimento com Almeida 

Nogueira, o redator na época. 

No entanto, ao que parece, as alterações de endereço não derivavam de problemas 

financeiros, como revela nota de 1895 que resumia o relatório apresentado aos sócios, 

no qual, a vitalidade econômica era destacada e permitia antever as novidades a serem 

implantadas:  

Abrilhantar sua redação com valiosos concursos do conhecido literato 

e jornalista, Sr. Carlos Ferreira; mudar o escritório, gerência e oficinas 

para um magnifico e espaçoso prédio, sito a Rua 15 de Novembro; 

aumentar as seções telegráficas, contratando para isso hábeis e ativos 

correspondentes no estrangeiro, Capital Federal, Capitais dos Estados 

da República e quase todas as cidades do interior; ampliar a 

correspondência epistolar a cargo de distintos jornalistas em algumas 

cidades europeias e do Brasil, sobretudo na Capital Federal; 

desenvolver a colaboração sobre ciências, artes, letras, comércio, 

indústria etc; adquirir novos materiais e maquinismos para tornar 

melhor e mais variada a impressão da folha, adicionando-lhe outros 

atrativos como gravuras, retratos, plantas etc; distribuir prêmios aos 

assinantes por ocasião das reformas das suas assinaturas. 
166

 

 

A Província de São Paulo por seu turno, também passava por modificações, 

tanto que, após a proclamação da República, adotou o nome O Estado de S. Paulo, no 

                                                             
164 SOUZA, Op. cit, p. 2. 
165 SUPLEMENTO, Op. cit, p. 69. 
166 Correio Paulistano, 18 out. 1895, p.1. 
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mesmo momento em que se deu o afastamento de Francisco Rangel Pestana, com Julio 

Mesquita assumindo a direção da folha. A aquisição de uma impressora Marinoni, 

aliada aos esforços para melhorar o jornal, elevaram a tiragem para a casa dos sete mil 

exemplares diários. Nessa etapa, chegou-se mesmo a cogitar a implantação de uma 

fábrica de papel para consumo próprio. 
167

  

Os dois periódicos fizeram transformações importantes em suas estruturas 

internas e o resultado foi a reorganização das seções, a introdução de outras, além da 

separação de conteúdos que durante muito tempo apareciam misturados nas páginas dos 

jornais. No entanto, além da prosperidade, o início do século XX trouxe surpresas 

desagradáveis para o Estado já que faleceram Francisco Rangel Pestana (1903) e 

Alberto Salles (1904), que estiveram entre os responsáveis pelo lançamento do 

matutino. Em 1902, Júlio Mesquita tratou de implantar uma série de reformas, como a 

mudança da sede em 1906, da Rua 15 de novembro para o Palacete Martinico, 

localizado na Praça Antônio Prado, onde as oficinas foram instaladas no porão, a 

redação na sobreloja e a administração no térreo, que dava para a Rua do Rosário. 
168

 

Durante todo o mês de maio do referido ano, publicaram-se notas explicando 

que, devido à transferência para o novo endereço, as seções de informação foram 

prejudicadas e, anúncios de grande formato, não poderiam ser aceitos, sendo que 

próprio conteúdo do matutino acabou reduzido. 
169

 De fato, é notória a ausência 

prolongada de capítulos do romance O rei do crime, de Camille Bonheur, então 

publicado no espaço destinado ao folhetim. O próximo passo foi a compra de novas 

máquinas que, permitiam aumentar a tiragem, tanto que, em 1908, o Estado atingiu 

dezesseis páginas e tratou de organizar sucursais como a instalada no Rio de Janeiro, em 

1911. A notícia foi amplamente divulgada e os responsáveis revelaram a intenção de 

repetir o feito para Roma, na Itália, o que se efetivou alguns meses depois, sob o 

comando de Nicolau Ancona Lopes.
170

 Essas sucursais somavam-se às de Campinas, 

Santos e também Lisboa, localizada na Rua Loreto, onde o escritório estava “a 

disposição de todos os brasileiros ou pessoas residentes no Brasil, de passagem por 

Lisboa, para leitura de jornais e informações sobre nosso país”. 
171

 

                                                             
167 SUPLEMENTO do Centenário. O Estado de S. Paulo. 04 jan. 1975, p. 74. 
168 Idem. 
169 O Estado de S. Paulo, 20 mai. 1906, p.2. 
170 Idem. 
171 O Estado de S. Paulo. 25 abr. 1911, p.1. 
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O jornal prosperava, mas a saúde de Júlio Mesquita dava sinais de debilidade, 

atribuída a longas horas de trabalho noite adentro na redação e ao hábito de fumar. 

Inclusive foi obrigado a embarcar para a Europa com toda a família em 1912, só 

retomando suas atividades no jornal em 1915. 
172

 O crescimento do jornal exigia novos 

investimentos, por isso foi iniciada a construção de um novo prédio, na Rua 25 de 

Março, destinado às oficinas. Também foi encomendada uma nova rotativa, que tinha 

capacidade de imprimir um jornal de até sessenta e quatro páginas, além de linotipos e 

estereotipos. O jornal continuava a manter sua Seção de Obras, pois anunciou a 

impressão de livros como Crônicas Forenses, de Plinio Barreto, vendido a 6$000. 
173

 

No entanto, não reuniu em volume, romances publicados no espaço folhetim, prática 

frequente no século XIX. As sucursais do jornal também se multiplicavam, com 

expansão para Belo Horizonte, Salvador e Curitiba.  

A prosperidade do jornal só foi abalada com o desenrolar da Primeira Guerra 

Mundial, momento que vários anunciantes alemães resolveram boicotar o Estado, após 

se sentirem ofendidos com os editoriais publicados contra a Alemanha. Enquanto em 

1913, os lucros foram de 502 contos de réis, no ano seguinte ficaram em apenas 178 

contos com baixa significativa na publicidade. Para reverter a situação, Mesquita 

publicou nota explicando a posição do jornal, o que só acirrou os ânimos. O Diário 

Alemão iniciou uma campanha direta contra o jornal, sob o argumento de que o 

matutino estava nas mãos dos ingleses e que deveria chamar-se The State of S. Paulo.
174

 

Apesar da crise causada pelas dificuldades de importação de papel, houve esforços 

para fazer circular outro impresso que tivesse como mote as últimas notícias da guerra. 

Assim foi criada a edição vespertina do jornal, prontamente chamada pelo público de 

Estadinho (1915) sob a direção de Vicente Ancona, e da qual faziam parte não só os 

filhos de Mesquita, Julio Filho e Francisco, como vários outros jovens intelectuais. No 

ano seguinte, foi criada a Revista do Brasil, cuja proposta era discutir as questões 

nacionais, e que, apesar de ter sido idealizada na redação do jornal, assumiu a forma de 

uma sociedade anônima, composta por 66 acionistas. 
175

 O Estado distribuiu, ainda, 

como brinde aos assinantes o seu Almanaque impresso nas oficinas da folha. Em 

                                                             
172 GÓES, Marta. Alfredo Mesquita: um grã-fino na contramão. São Paulo: Editora Terceira Nome: Loqui 

Editora: Albatroz Editora, 2007. p. 76. 
173 O Estado de S. Paulo. 26 mai. 1912, p.10. 
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meados de 1917, a situação financeira do jornal já melhorara e o ano terminou com um 

saldo positivo de 341 contos e se ainda não se tinha voltado a patamares anteriores, já 

representava evolução no quadro econômico da empresa.  

A seção de obras do Estado não era apenas responsável pela impressão de 

compêndios, romances e jornais, mas também se encarregava da venda de material de 

escritório, que incluía vasto estoque de livros em branco e blocos para comércio, 

envelopes, além de outros artigos do gênero. Segundo anúncio estampado em suas 

páginas, o público interessado deveria ir até a sede administrativa do jornal, pois, lá 

haveria “pessoal apto para atendê-lo com solicitude.” 
176

 A produção dos blocos, por 

exemplo, era apresentada como de excelente qualidade, “fonte de preciosos dados para 

todas as classes, principalmente negociantes e agricultores.” Já a versão mignon 

destinava-se ao registro de fatos históricos e à reprodução de quadras em verso do 

folclore brasileiro, “tornando assim agradável e interessante leitura”. 
177

 Também 

possuíam sortimento variado de chromos para folhinhas ao preço de 1$200 cada um. A 

tiragem do jornal em 1917 estava na casa dos 52 mil exemplares diários.  

 

Fig. 30: Anúncio da seção de obras de O Estado de S. Paulo (01/06/1919). 

 

Nesse momento, o Correio Paulistano tinha suas oficinas na Rua Boa Vista, e a 

redação ficava na Rua 15 de Novembro. Ao comemorar seu cinquentenário em 1905, 

informou aos seus leitores seu pioneirismo na adoção de um prelo fabricado por 

“industriais da Baviera,” Koenig & Bauer. A máquina havia sido adquirida por 
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intermédio da Casa Vanorden, famoso estabelecimento da capital paulista e era 

considerado como superior ao Marinoni, pois era o mais moderno processo de 

impressão então disponível. A aquisição foi iniciativa do senador Antônio de Lacerda 

Franco, descrito como “caráter de boa e antiga tempera paulistana, isto é, ousadamente 

empreendedor e abertamente progressista.” 
178

 

O prelo Koenig & Bauer era descrito como uma peça grandiosa, instalada sobre 

uma mesa de ferro de seis metros de comprimento por quase quatro de largura, com 

capacidade de imprimir oito páginas por vez e dezesseis mil exemplares por hora. A 

montagem levou apenas dez dias devido à destreza e habilidade do engenheiro 

mecânico Johann Lutz, enviado pela fábrica para tal fim. Para a inauguração foram 

convidados representantes de outros jornais como, A Platea, A Folha Nova, A Pátria e 

O Comercio de S. Paulo,
179

 e, ao que parece, com a exclusão do Estado. 

O Correio Paulistano inaugurou, assim como outros jornais, edições extras para 

informar sobre os últimos acontecimentos da Primeira Guerra. Enquanto Júlio Mesquita 

lançou o Estadinho, o Correio criou uma edição noturna que, aos poucos, incorporou 

não só o boletim do conflito, mas também outras seções que tratavam de diversos 

assuntos. Em nota de 26 de janeiro de 1916, o Correio, propriedade de uma sociedade 

anônima e órgão do Partido Republicano Paulista, anunciou que para comemorar o 

sucesso da folha noturna, que contava então com quase dois anos, passaria a publicar, 

no espaço destinado ao folhetim, “novelas e romancetes, originais e traduções, devido a 

pena de ilustres escritores.” Esclarecia-se, ainda, a reformulação das seções e que se 

daria lugar a uma página inteiramente consagrada às letras e arte.  

Uma breve incursão pelos dois jornais na primeira metade do século XX revela os 

usos que então se fazia do termo folhetim, que tanto poderia designar o espaço do 

rodapé da página, mas também referir-se a um método em partes que permitia se 

assenhorar de procedimento específico. Assim indica o anúncio da revista As modas 

Italo-Franco-Anglo-Americanas, dirigida por V. Raffignone, de Turim e com edição 

exclusiva para o Brasil, apresentava-se como o magazine mais completo para alfaiates e 

talleurs, indispensável em todas as casas do gênero, pois trazia “abundantes gravuras e 

grandes quadros em cores e em folhetim publica o método de corte do professor 
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Raffignone.” Os interessados deveriam se dirigir à Livraria Minerva (SP) ou à Livraria 

Italiana (RJ) para a aquisição do magazine. 
180

 

Outro emprego do termo visava enfatizar que dado acontecimento era inacreditável, 

ou estava envolto em sensacionalismo, conforme atribuição do Correio Paulistano em 

1916, por ocasião da notícia sobre a ofensiva austríaca contra a frente italiana: “dentro 

de poucos dias tudo ficará esclarecido, para proveito dos curiosos, que ainda ligam a 

guerra ao dramático interesse de um folhetim sensacional.” 
181

 Os significados do termo 

continuavam bem variados nas décadas seguintes, já que também podia referir-se a um 

boletim, como o enviado pela Fifa à Confederação Brasileira de Desportos, com a 

descrição das novas regras do futebol, que deveriam ser traduzidas e amplamente 

divulgadas. As disposições descritas “no folhetim recebido pela C.B.D” vigorariam na 

temporada de jogos de 1939-1940. 
182

 

Observa-se, ainda, o uso no sentido de folha solta ou panfleto, com o intuito de 

oferecer ou divulgar algum serviço ou produto, tal como o “folhetim de propaganda”, da 

cigana Madame Cremilda, recebido por João Cozza em sua casa, que dizia que tal 

mulher era capaz de curar qualquer mal. Cozza caiu no engodo e, anos depois, 

reconheceu-a por acaso na rua e prestou queixa na “Delegacia de repressão à 

vadiagem,” tendo identificando-a num álbum de fotografias da polícia, que continham 

as ciganas mais astutas na arte de iludir as pessoas. 
183

 Há referências também ao 

folhetim no sentido de “santinho,” já que quando O Estado de S. Paulo comentou as 

comemorações do quarto Centenário de Padre Anchieta na capital e no interior, 

lembrou-se do “folhetim impresso” pelo grupo Mensageiro do Coração de Jesus, de 

Santos, em prol da beatificação do jesuíta, fato que só ocorreu anos bem mais tarde. 
184

 

Mas apesar dos variados sentidos do termo, cabe destacar que, mesmo com as 

transformações ocorridas em ambos os jornais, o espaço folhetim continuou a ser 

publicado, ainda que ocupado apenas por romances. Diferentemente do século XIX, não 

mais figurava na primeira página, mas era geralmente alocado do meio para o final do 

exemplar. Isso fez com que, ao longo de sua trajetória, ocupasse praticamente todas as 

                                                             
180 Correio Paulistano, 26 mar.1915, p.5. 
181 Correio Paulistano, 20 mai.1916, p.1. 
182

 Correio Paulistano, 23 ago.1939, p.8. 
183 Correio Paulistano, 23 abr. 1938, p.12. 
184 O Estado de S. Paulo, 18 mar.1934, p.4. O padre espanhol José de Anchieta só foi beatificado em 

1980 pelo Vaticano, embora a campanha tenha começado no século XVII. 
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páginas, sempre no rodapé. Até a década de 1910, sua configuração seguia o mesmo 

padrão anterior, ou seja, formato horizontal, separado do restante do conteúdo por um 

traço, com a indicação do autor do romance, o título e, às vezes, o nome do tradutor. Em 

geral traziam numeração sequencial, de forma a facilitar a localização pelo leitor.  

No século XX, tanto no Correio Paulistano como no O Estado de S. Paulo, 

predominavam reproduções de tramas originárias dos oitocentos, escritas por autores já 

falecidos, ainda que não houvesse repetição de romances já publicados, exceção à obra 

As mil e uma mulheres, de Jules Lermina, que figurou no Estado entre 1904 e 1905 e 

novamente em 1915. Os escritores franceses eram majoritários, seguidos por espanhóis 

e portugueses. Não era raro que romances se estendessem de um ano para o outro e, no 

levantamento realizado levando em consideração a partir dos anos de 1892, para o 

Correio Paulistano, e 1905 para O Estado de S. Paulo, quando os dois jornais 

decidiram publicar apenas textos ficcionais, chegou-se ao total de 65 títulos, para o 

primeiro periódico e 37, para o segundo. É provável que a superioridade numérica do 

Correio deva-se ao fato de a folha ter deslocado, já na última década do século XIX, 

textos não romanescos para outros espaços do jornal.  

Nos anos iniciais do século XX, havia textos que se estendiam por pouco mais de 

um mês, enquanto outros, com tramas mais longas, ocupavam as páginas por mais 

tempo. Em média, a cada três meses os jornais publicavam entre três e cinco livros.  A 

partir de 1909, nota-se o decréscimo nesse montante e um mesmo texto podia se manter  

por mais de um ano, como foi o caso de Memórias de um médico, de Alexandre Dumas, 

que figurou entre 04 de fevereiro de 1909 a 01 de dezembro de 1912, e que se constituiu 

na única  obra ficcional em seu espaço folhetim. No Correio Paulistano, o fluxo 

começou a diminuir somente por volta de 1912 no Estado e, a exemplo de seu 

congênere, as obras começaram a se estender por longos períodos. Cite-se, a título de 

exemplo, O rei do mundo, de Émile Souvestre, publicado entre 02 de julho de 1912 a 26 

de janeiro de 1914.  

Assim, o decênio de 1910 assistiu ao esmaecer do espaço tipográfico do folhetim, 

uma vez que um mesmo romance arrastava-se por um ano inteiro, prática muito 

diferente da consagrada no século anterior, ainda que isso não implicasse no seu 

completo desaparecimento após a Primeira Guerra Mundial, como geralmente apontado 

pela historiografia. Entretanto, cabe perguntar: porque se continuava a manter o espaço 

dedicado ao folhetim? Pode-se apontar para a força da tradição de se alocar obras 
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ficcionais nos periódicos, o que também indica que os leitores continuavam atraídos por 

esse tipo de texto, indício reforçado pelo fato de os interessados enviarem dúvidas sobre 

os romances para a seção de cartas do Correio Paulistano. 

Nota-se a persistência em anunciar os novos romances, com notas sobre o autor e o 

enredo e lembretes do tipo “Leia o novo folhetim O Cavalheiro D’Armental, de 

Alexandre Dumas” ou “Leiam o folhetim na página n.18”, insistentemente reproduzidos 

em diferentes páginas dos matutinos. 
185

 Era comum, até a primeira década do XX, que 

o primeiro episódio aparecesse no mesmo exemplar do jornal no qual se finalizava a 

obra anterior. Para despertar a atenção do público ressaltava-se a importância do autor 

ou do romance, como fez o Correio Paulistano com Um Crime Misterioso (1908), de 

Miss M.E. Branddon, ao enfatizar que era de uma conhecida autora e que “causou 

grande sucesso, quando publicado em Londres pela intensa dramaticidade da ação que 

se desenvolve do princípio ao fim sempre cheia de interesse e palpitante emoção.” 
186

 O 

Estado de S. Paulo não fugia a regra e também mencionava as qualidades de cada obra 

escolhida como fez com Herança Inesperada, de Emilie Richebourg, que era “uma obra 

interessante do popular romancista pela riqueza de imaginação, desenho dos 

personagens, dramaticidade da ação e desfecho lógico dos fatos.” 
187

 

Os jornais continuavam enfatizando a escolha cuidadosa de obras inéditas, ainda 

que o ritmo de publicação no espaço folhetim tenha diminuído consideravelmente. A 

presença de autores famosos no gênero ou a reprodução de obras escritas por 

descendentes de escritores famosos era outro argumento muito utilizado na apresentação 

das novidades. Nesse sentido, o Correio anunciou que Tragédias da Corte seria 

sucedido por As doze espadas do Diabo, de Henri de Cock, filho do conhecido Paul de 

Cock, descrito como “um dos melhores romancistas de capa e espada da literatura 

francesa.” O jornal destacava, ainda, o cuidado do autor em traçar de forma fiel, os 

quadros históricos para captar e atrair a atenção do leitor. O romance retratava raptos, 

emboscadas, duelos, traições, execuções, conspirações, amores e desventuras das moças 

da corte, rivalidades de espadachins e aventuras de viagem, o que tornava a obra “um 

caleidoscópio da vida francesa no século XVII”. 
188

 

                                                             
185 Respectivamente O Estado de S. Paulo, 17 out.1905, p. 3 e O Estado de S. Paulo, 03 ago.1929, p. 3. 
186 Correio Paulistano, 20 mar. 1908, p. 2. 
187 O Estado de S. Paulo, 13 dez. 1914, p. 10. 
188 Correio Paulistano, 01 fev. 1916, p.3. 
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Além disso, enfatizava-se a contribuição no sentido de disponibilizar obras de 

grande valor, mas que estavam esgotadas e que despertavam o interesse das pessoas em 

adquirir logo o volume inteiro. O Correio, por exemplo, ao anunciar a escolha de A 

mocidade do rei Henrique, de Ponson du Terrail, explicava que Os Moicanos de Paris, 

de Alexandre Dumas, então em seus capítulos finais, havia sido um “grande sucesso, 

não só para o nosso jornal, como para os livreiros, onde foi grande a procura dessa 

obra.” Segundo o informe, “Os Moicanos de Paris não era publicado em folhetim, 

tendo quase desaparecido das livrarias as edições desse romance que tanto agradaram as 

gerações.” 
189

 

Uma novidade marcou o espaço folhetim a partir de 1908: a modernização das 

máquinas impressoras que, no caso do Estado, permitiu que se inserissem ilustrações 

nos romances reproduzidos. A primeira experiência deu-se com O Inferno dos ciúmes, 

segunda parte de Amor dos Amores, de Enrique Pérez Escrich. Os outros dois romances 

publicados naquele ano, no entanto, não continham imagens. No ano seguinte, foi a vez 

de Memórias de um médico, de Alexandre Dumas, estampar a figura de José Balsamo, 

personagem que dá título à primeira parte da série, que tem mais três volumes. As 

imagens, a princípio eram de má qualidade e, a maioria, sem legenda, alocadas de forma 

desajeitada em meio ao texto.  

Deve-se ressaltar que, nesse momento, os jornais paulistanos não tinham por hábito 

o uso de imagens, nem mesmo para estampar seções como “Fatos Diversos,” que 

reuniam relatos de crimes, suicídios, acontecimentos misteriosos, fenômenos 

assustadores da natureza etc. Procurava-se transcrever, de forma pormenorizada, a cena 

do delito ou mesmo o laudo da autópsia conforme fez O Estado de S. Paulo, ao expor a 

morte da “demente” Isola Virgentina, cujo principal suspeito era seu marido Raimundo 

Victorio: 

Despido das vestes os peritos reconheceram que o cadáver não se 

achava mais rígido, estava em início de putrefação e apresentava  

                                                             
189

 Correio Paulistano, 02 jul. 1929, p. 3. 
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Fig. 31: Ilustração com pouca qualidade presente no romance O inferno dos ciúmes (O Estado de S. 

Paulo, 11/01/1908). 

 



136 

 

diversos ferimentos contusos, pequenos e superficiais, sendo um de dois centímetros de 

extensão sobre a região subclavicular esquerda, outro, de forma arredondada, de um 

centímetro de diâmetro (...) os peritos passaram a abertura das três grandes cavidades. 

No crânio e no abdômen nada de notável. (O Estado de S. Paulo, 11/01/1908, p. 2) 

Na imprensa francesa, quando se tratava de fait divers, os jornais recorriam a certos 

artifícios para ilustrar seus relatos. A partir de 1906 o Le Matin passou a publicar 

plantas e croquis do local do crime, fosse um vagão de trem, um quarto ou até mesmo a 

casa inteira, no que foi logo imitado por outras folhas. Segundo Dominique Kalifa, 

embora se tentasse arrumar clichês de cenas sórdidas para os periódicos, a maior parte 

das ilustrações constituía-se de cenas do crime e da prisão, testemunhas, advogados, 

investigadores etc. 
190

 

Nos anos seguintes, outros romances trouxeram ilustrações, como Herança 

Inesperada, de Emilie Richebourg, e As duas rivais, de Xavier de Montepin. Houve 

melhora na qualidade e, ao que parece, estas se encontravam nos livros que o Estado 

utilizava para reproduzir os romances. Tal constatação veio à tona em consulta ao 

acervo do Real Gabinete Português de Leitura (RJ) da citada obra, impressa na Casa 

Bertrand em Lisboa, que apresenta as mesmas ilustrações estampadas pelo jornal. 
191

 O 

fato é que a inclusão de iconografia no desenrolar da trama foi acompanhada de 

tentativas de aprimorar a técnica para que, diferente das experiências anteriores, 

houvesse nitidez no que era estampado. Nos exemplares consultados do Correio 

Paulistano, não se registrou experiência parecida. 

A partir da década de 1910, o formato do espaço ocupado pelo folhetim sofreu 

significativa modificação. Em relação ao Estado, os romances publicados até 01 de 

dezembro de 1912 ainda apresentavam forma idêntica ao dos primeiros números, ou 

seja, eram apresentados na horizontal em cinco ou seis colunas. Entretanto, daí em 

diante, com a publicação de Coração de criança, de Carlos de Vitis, a configuração 

mudou. Passou-se a adotar o formato vertical, muito próximo à página de um livro e 

inclusive, se trazia uma página em branco, que fazia às vezes de contracapa, ou ainda, 

era utilizada para separar os capítulos já disponibilizados.  

                                                             
190 KALIFA, Dominique. L’ encre et le sang... Op. cit, p. 71. Cabe notar que, nos jornais paulistanos de 

então, as imagens eram incorporadas, sobretudo, na publicidade, sempre localizada nas páginas finais e 

que traziam, normalmente, o logotipo das empresas anunciantes e detalhes imagéticos dos objetos à 

venda. 
191 A política do acervo citado não permite que se fotografe o material mencionado. 
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Fig. 32: Romance Coração de Criança em formato de livro  (O Estado de S. Paulo – 1912). 
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O fato não era novidade a nível internacional, pois o jornal francês Le 

Constitutionnel publicou o romance Cousine Bette, de Honoré de Balzac, nesses moldes 

entre 08 de outubro e 03 de dezembro de 1846, ou seja, mais de sessenta anos antes.
192

 

É interessante notar que a origem remonta à interrupção de Martin – l’enfant trouvé, de 

Eugene Sue. Para justificar o formato vertical se anunciava que: 

La pagination de ce roman, de M. de Balzac, suivra celle des Grands 

Danseurs du Roi, de maniére que ces divers romans puissent être 

reliés sous une même couverture qui sera plus tard délivrée au 

bureaux du Constitutionnel, rue de Valois, 10. (Le Constitutionnel, 08 

out. 1846, p.1.). 

 

A afirmativa indica que o procedimento, já adotado com outra obra, era novamente 

posto em prática com Cousine Bette. A administração do jornal encarregava-se de 

entregar ao leitor, ao fim da publicação, uma capa a ser retirada em seu escritório, 

possibilitando a montagem de uma coleção. No Correio a praxe foi utilizada poucas 

vezes, diferentemente do Estado, que publicou dezenove romances nesse estilo. Pode-se 

supor que a mudança de formato no caso paulistano deu-se para alavancar um novo 

fôlego ao gênero e tornar mais dinâmica a acumulação dos recortes de determinado 

romance, além da praticidade para o jornal, que dispunha da obra em volume, que era 

estampada diretamente nas páginas do periódico, sem passar pelo processo de 

montagem dos capítulos, que teriam de ser diagramados nas oficinas do jornal.  

Corrobora para tal hipótese o fato de que, a partir da década de 1910 e segundo Lise 

Quefflélec, o romance-folhetim na França não mais respondesse aos ditames da cultura 

midiática, ainda que tivesse sido pioneiro no campo da serialização, posteriormente 

mobilizado por outros meios de comunicação. 
193

 A produção desse tipo de texto, nos 

moldes anteriores, não encontrava mais lugar, o que explica o fato de os jornais 

paulistanos terem que lidar com a situação e optar por estampar romances já impressos 

no formato livro. Não por acaso, as obras publicadas no século XX eram produções do 

século anterior.  

É muito difícil precisar qual a edição exata era utilizada pelos jornais. Umas das poucas 

pistas é o comentário da seção de cartas do Correio Paulistano em 1916, à qual leitores 

recorriam para esclarecer eventuais dúvidas sobre o que era publicado no espaço 

folhetim, não raro se valendo de iniciais, como foi o caso do “Sr. N.P,” de Ubatuba, que  

                                                             
192

 Agradeço a prof.ª Marie-Ève Thérenty pela informação. 
193 QUEFFÉLEC, Lise. Le roman-feuilleton... Op. cit, p. 120-121. 
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Fig. 33: Exemplar de estreia de La Cousine Bette (Le Constitutionnel, 08/10/1846) 
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solicitava informações acerca da edição de Tragédias da Corte. Informou-se que a obra 

estava esgotada e que o jornal se valia de um exemplar que dispunha para reproduzir o 

texto. 
194

 É provável que a escolha não fosse inocente, pois só restava ao interessado 

comprar todo dia o exemplar do matutino para ao final ter tão desejado volume.  

 Os jornais induziam o leitor a colecionar o que se publicava no espaço folhetim, 

tanto que na página de rosto de Os três mosqueteiros, publicado no O Estado de S. 

Paulo, em 1918, antecedia o título a referência Coleção Alexandre Dumas, que foi 

seguida por Vinte anos depois e O Visconde de Bragelone, do mesmo autor. A mera 

presença desses romances permite supor que os leitores continuavam a se interessar por 

esse tipo de texto, afinal os jornais eram empresas que visavam o lucro, tanto que em 

fevereiro de 1916, em carta o Sr. José Barbante, residente de Ribeirão Bonito, 

reclamava dos hiatos na publicação do romance então estampado pelo Correio. A 

justificativa foi a falta de espaço, mas prometia-se para breve a continuação da trama.
195

 

O jornal mantinha um canal de comunicação com o seu público, pois lhe eram enviadas 

solicitações que incluíam, entre outras demandas, o envio de exemplares já publicados. 

Por certo o Sr. José Guedes de Oliveira, de Bebedouro, frustrou-se com a resposta que 

lhe foi dada pelo Correio: “deixamos de mandar o folhetim que deseja, por estar 

esgotado o número do jornal que o publicou”. 
196

 

O exemplo comprova que os leitores colecionavam os romances veiculados e 

buscavam os números que haviam perdido. Uma breve leitura da “Seção de 

Informações” do Correio mostra ainda como o impresso a fim de atender seus 

assinantes residentes no interior paulista, intermediava a aquisição de certas 

mercadorias que incluíam desde livros e cadernetas até mesmo tintas e tecidos. A 

demanda era tanta que, para impedir que não assinantes se beneficiassem da disposição 

do jornal em enviar tais pedidos, foi necessário esclarecer que só seriam atendidas cartas 

que portassem o número de registro do assinante, acompanhadas da importância para o 

transporte dos pedidos. No caso do Estado é mais complicado fazer essa verificação da 

demanda dos leitores pelas obras já que o jornal não possuía seção equivalente. Uma ou 

                                                             
194 Correio Paulistano, 02 fev.1916, p.5. 
195 Correio Paulistano, 07 mar. 1916, p. 4. 
196 Correio Paulistano, 30 abr.1916, p. 5. 
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outra informação indireta quando postada era realizada na seção Notas e Informação, 

mas não citava nenhum leitor específico. 

A dúvida sobre como obter um romance já editado foi dirigida ao Correio 

Paulistano pelo Sr. Amálio de Barros, que queria adquirir Mistérios de São Paulo, 

tendo sido informado que tal livro não existia, pois, “foi escrito expressamente para esta 

folha”. 
197

 Segundo a nota, a obra era um conjunto de fatos desconhecidos e que 

constituíam uma série de revelações sensacionais sobre certos acontecimentos da vida 

paulista. Sem nenhuma modéstia, o Correio afirmava que “de fio em fio, de 

investigação em investigação, esta folha conseguiu reconstituir a trama perfeita em que 

enredou a noção que vai ser fielmente contada aos leitores”. Aos seus olhos ainda “o 

plano em que se desenvolve constitui umas das mais sensacionais novelas de todos os 

tempos.” 
198

 

É importante refletir sobre a escolha do Correio, que se valia da fórmula típica do 

século XIX, inspirada nos Mistérios de Paris, de Éugene Sue, escrita entre 1842-1844 e 

que despertou grande interesse entre os leitores de todo o mundo, com produção de 

inúmeras versões locais. 
199

 O original foi lido por 400 a 800 mil leitores e, segundo 

Théophile Gautier, fez até moribundos adiarem sua morte, pois não se poderia partir 

para outro mundo sem saber o desenlace do melodrama. Estima-se que, no século XIX, 

foram produzidas vinte versões para o inglês, doze para o espanhol e italiano, sete em 

alemão, seis em português, quatro em dinamarquês e três em catalão. O sucesso da obra 

teria desencadeado um fenômeno hoje intitulado de mysterymania, devido os 

desdobramentos e apropriações verificados em várias partes do mundo. Influenciados 

pela fórmula, surgiu uma vasta gama de adaptações, paródias, transmediações e os 

Mistérios de ... tornou-se uma fórmula retomada nas mais diversas localidades. 
200

 

Em relação aos mistérios brasileiros, Marlyse Meyer identificou um anúncio no 

Jornal do Comércio de 1847 no qual se comunicava a subscrição do primeiro volume 

                                                             
197 Correio Paulistano, 29 nov. 1917, p.7. 
198 Correio Paulistano, 20 nov. 1917, p. 5. 
199 Para maiores informações ver: SCHAPOCHNIK, Nelson. Edição, recepção e mobilidade do romance 

Les mystères de Paris no Brasil oitocentista. Vária História, Belo Horizonte, vol. 26, nº 44, jul/dez 

2010. Disponível em < http://www.scielo.br/pdf/vh/v26n44/a13v2644.pdf >. Acesso em 30 abr. 2016. 
200  THÉRENTY, Marie-Éve. Apresentação. In: ______________________ (org.) Les mystéres urbains 

au prisme de l’identité nacionale. Disponível em: http://www.medias19.org/index.php?id=15580. Acesso 

em: 11 abr. 2016. 

http://www.medias19.org/index.php?id=15580
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dos Mistérios do Brasil, ilustrado e que não tardaria a sair. 
201

 Mais de trinta anos depois 

do anúncio, a Folha Nova publicou Mistério da Tijuca, de Aluísio de Azevedo, entre 

1882 e 1883, logo transformado em livro nas oficinas do próprio jornal que estampou o 

folhetim. 
202

 Sabe-se de outras obras que foram publicadas pelo país, como Mistérios de 

Recife (1908), de Carneiro Vilela e Mistérios do Rio (1924), de Benjamim Costallat. O 

uso da mistériomania adentrou o século XX e, segundo Jacqueline Penjon, a fórmula foi 

empregada em obras mais recentes como Mistérios de Porto Alegre (1976), de Moacyr 

Scliar e Mistérios de Curitiba (1968), de Dalton Trevisan. Desdobrou-se ainda para dar 

conta de outros espaços, a exemplo Mistério da Roça (1861), de Vicente Félix de 

Castro, que veio a público em Guaratinguetá
203

 e do Mistério da Praia de Formosa - 

Cenas da vida do crime no Rio de Janeiro (1924), de João Prudente.  

Ao que se sabe, a cidade de São Paulo não foi cenário de nenhum mistério no 

século XIX, embora, em seus palcos tenham recebido ao menos duas operetas 

relacionadas aos Mistérios de Paris, de Eugene Sue. Trata-se de Pipelet, nome de um 

dos personagens da obra, composta em três atos, traduzida pelo jovem Machado de 

Assis e encenada sob direção de José Amat, no Teatro São José em setembro de 

1884.
204

 A outra, A Família Morel, adaptada pela argentina Joana Manzo em quatro atos 

e representada na década de 1850. 
205

 Talvez essa ausência instigou o Correio a iniciar a 

empreitada em 1917. Cabe destacar que as oficinas do jornal O Estado de S. Paulo 

editaram Mistérios de São Paulo, de Pompeu Silva, em 1925, no entanto, não se tratava 

da mesma trama encomendada pelo Correio oito anos antes, que não trouxe assinatura. 

Por fim, Afonso Schmidt escreveu Mistérios de São Paulo, publicado pela Editora 

Clube do Livro em 1955 e que segundo nota explicativa “cria o consagrado escritor (...) 

                                                             
201 MEYER, Marlyse. Folhetim: uma história. Op. cit, p. 285. 
202 PORTO, Ana Gomes. Aluísio Azevedo e a imprensa: uma análise de Mistério da Tijuca e Casa de 

Pensão. In: Anais do XI Congresso Internacional da Abralic - Tessituras, Interações, Convergências. 

Disponível em: http://www.caminhosdoromance.iel.unicamp.br/. Acesso em: 12 abr. 2016. 
203 PENJON, Jacqueline. De um mistério a outro. Conferência de Encerramento do XII Seminário 

Internacional de Estudos Literários “Avatares do Folhetim”. Universidade Estadual Paulista/UNESP, 

2014. 
204 SCHAPOCHNIK, Nelson. Op.cit. p. 616. 
205 AZEVEDO, Silvia Maria. Mistérios rondam o romance-folhetim na América Latina: Misterios del 

Plata, de Joana Paula Manso de Noronha, e Mistério da Tijuca, de Aluísio Azevedo. Miscelânea, Assis, v. 

18, p.37-57, jul.-dez. 2015, p. 40. 

http://www.caminhosdoromance.iel.unicamp.br/
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um mundo do „bas-fond‟ citadino, em que se recortam figuras marcantes e expressivas, 

arrancadas da sua extraordinária e da sua fertilíssima imaginação.” 
206

 

Segundo Matthieu Letourneux, o título empregado nessa categoria associava o 

termo “mistérios” (ou outro semelhante) a alguma cidade ou país, combinação que 

perdeu força já no começo do XX. Entretanto, o imaginário dos mistérios urbanos 

continuou presente nas coleções populares do entre guerras, o que explica a reedição de 

clássicos do gênero. Tratava-se de retomar autores de gerações anteriores e recolocá-las 

em circulação:  

Dès lors, pour constituer leur catalogue, les éditeurs ont d‟abord 

republié des feuilletons anciens donnant à leur collection une identité 

architextuelle marquee par cet héritage du XIX siécle, qui continuera 

par la suíte à orienter le pacte de lecture editorial, y compris lorqu‟il 

s‟agira de publier des oeuvres inédites. 
207 

 

O fato é que esses clássicos continuavam a fazer sucesso junto ao grande público e 

ajudavam os jornais na escolha do romance da vez. Para legitimar a opção, as notas de 

apresentação, que anunciavam ou apresentavam o texto no dia de sua estreia, como se 

observa no caso de Os dramas de Paris, a respeito da qual ponderava o Correio 

Paulistano: 

A escolha não foi fácil, pois que não se escolhe facilmente uma obra 

literária que deva agradar a todos os paladares e cuja leitura não possa 

ser interditada a alguém por qualquer motivo que seja. No imenso 

acervo de romances em que a fantasia popular diverte as suas horas de 

lazer, há livros simples e claros, que são histórias ingênuas de amor, já 

velhas para a nossa época e contos antigos, bem como novelas 

modernas cheias de escândalos e de tragédias. Os primeiros já não se 

leem, os últimos não devem ser lidos, mormente só quando os ditar a 

ambição de ganhar dinheiro, explorando os editores a 

sentimentalidade e o fraco do público pelo „granguinol‟. Há os por ai, 

especialmente deste gênero, em grande quantidade. Os pais de família, 

porém deveriam ter cuidado com a entrada de tais livros em seus lares. 

Um gênero, contudo, de romances permaneceu sempre apreciado e 

aceito por toda gente, por velhos e moços, senhoras e meninas: o 

gênero de aventuras, o romance policial, tão cheio de cenas 

emocionantes e que, ao mesmo tempo, constituem uma escola de 

sagacidade, de espírito de iniciativa e resistência moral. Neste gênero, 

culmina entre outros, o grande inimitável romance de Ponson Du 

Terrail (Correio Paulistano, 20/01/1921, p. 3). 

                                                             
206

 SCHMIDT, Afonso. Nota Explicativa. Mistérios de São Paulo. São Paulo: Editora Clube do Livro, 

1955, p. 5. 
207 LETOURNEUX, Matthieu. La disparation du genre des mystéres au début du XX siècle. In: KALIFA, 

Dominique; THÉRENTY, Marie-Éve (orgs.) Les Mystères urbains au XIX siécle: circulations, transferts, 

appropriations. Disponível em: http://www.medias19.org/index.php?id=20045. Acesso em: 11 abr. 2016. 
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 A nota caracterizava o personagem Rocambole e a cidade de Paris, palco no qual 

se desenrolava a estória e, asseverava-se que a instigante obra transportava o leitor para 

“aqueles tempos obscuros” e para as aventuras narradas no romance. Segundo o 

Correio, sem dúvida com boa dose de exagero, tratava-se da mais notável obra escrita 

em todos os tempos, que o jornal tinha “o prazer de oferecer, na íntegra aos leitores”. É 

curioso o anúncio de Os dramas de Paris trazia o alerta contra romances impróprios, 

lembrando que os pais deveriam ser cautelosos com a entrada de obras perniciosas em 

seus lares. A história de Rocambole foi escrita durante treze anos, entre 1857 e 1870, e 

era recheada de banditismo, desfigurações, adultérios, vinganças etc, que se encaixavam 

na categoria criticada pelo matutino.  

Na década de 1920, o Correio Paulistano ao comemorar setenta anos de 

circulação, era dirigido por Flaminio Ferreira, enquanto a gerência ficava a cargo de 

Edgard Nobre de Campos. O jornal era de propriedade de uma sociedade anônima e 

orgulhosamente afirmava ser órgão do Partido Republicano Paulista, por isso sempre 

dedicou “seu melhor esforço a traduzir a voz viva dessa forte e coesa agremiação 

partidária, cujas tradições representam a gloriosa história política do nosso Estado.” 
208

 

É notável a predileção do Correio e do Estado pela publicação de produções de 

Alexandre Dumas e Ponson du Terrail, a tal ponto que  as tramas desses dois autores 

praticamente  revezavam-se no espaço folhetim dos matutinos. 

Enquanto isso, O Estado de S. Paulo começava os anos de 1920 de maneira 

promissora, pois, o jornal teve seus lucros na casa dos 1.164 contos de réis. A partir de 

1925 anunciou-se a inserção de novas seções sobre higiene, pediatria, livros, entre 

outros assuntos, a cargo de nomes como Amadeu Amaral, Sud Menucci, Fernando de 

Azevedo e Vivaldo Coaracy. A fisionomia do jornal também foi modificada, já que a 

última página começou a sair com o cabeçalho igual ao da capa, trazendo cartas do 

exterior e outras notícias da redação. E mais uma vez, o espaço dedicado às oficinas 

tornou-se insuficiente, tanto que não tardou a mudança. Assim, um novo prédio foi 

procurado para a instalação das máquinas. A mudança foi para a Rua Barão de Duprat, 

onde também foi montado um novo conjunto de rotativas Marinoni, sem, contudo, 

abandonar-se o edifício onde funcionavam as oficinas na Rua 25 de março. A ligação 

                                                             
208 Correio Paulistano, 26 jun. 1924, p. 3. 
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entre os dois endereços era feita por tubo pneumático, assim como já se fazia entre a 

redação e as oficinas. 
209

 

A seção de obras do jornal continuava a publicar material de escritório e livros que, 

conforme se anunciava, poderiam ser encontrados nos estabelecimentos de São Paulo, 

Santos e Rio de Janeiro, ficando os pedidos para revenda ficavam aos cuidados da 

Livraria Lealdade e da administração do Estado. A partir de 1922, nova empreitada 

tinha por foco a publicação de pequenos volumes, a preços reduzidos, enfeixados sob o 

título de Biblioteca do Estado de S. Paulo e que abrangeria toda sorte de trabalhos. A 

justificativa veio nos seguintes termos: 

Acreditamos que a biblioteca corresponde a uma verdadeira 

necessidade, que não pouca dos leitores dessa folha terão sentido 

frequente vezes. Empenhado em permanecer na altura do 

adiantamento intelectual do Estado e da Nação, o nosso jornal insere, 

amiúde, trabalho que pela intenção, pelo acuro, pelo valor, todos 

lamentam sinceramente fiquem presos às páginas volantes que, dia 

após dia, em que é difícil alguém deter-se e que não menos se podem 

dificilmente incorporar a uma biblioteca em condições adequadas a 

conservação e ao manuseio. (O Estado de S. Paulo, 17/09/1922, p.2.) 

 

Em seguida, o jornal apresentava uma lista com as obras e nomes dos autores 

editados, que incluía Oliveira Vianna, Afrânio Peixoto, Alberto Faria, Arthur Neiva, 

Amadeu Amaral, Basílio de Magalhães, Navarro de Andrade, Franco da Rocha, 

Oliveira Lima, Pereira Barreto, Sud Menucchi, Oscar Freire, entre outros. Como se 

pode notar, a maioria era composta por colaboradores do periódico e os títulos 

abarcavam assuntos políticos, históricos, científicos, higienistas etc., sem incluir 

romances. A intenção era produzir volumes com o mesmo formato e que inserissem 

textos recentes. O Estado afirmava que tinha em suas coleções, “que já abrangem um 

período de quarenta e oito anos, numerosos escritos de alto merecimento sobre os mais 

diversos assuntos.” Novamente observa-se a intenção de editar um conjunto de obras, 

como já ocorrera com a Biblioteca Útil em 1877.  

Em 1927, em meio à prosperidade alcançada, Júlio Mesquita faleceu e a tarefa de 

dirigir o jornal passou para Júlio de Mesquita Filho, auxiliado por Nestor Pestana, tendo 

Plinio Barreto na chefia da redação e Ricardo Figueiredo, na gerência. A diretoria da 

sociedade anônima recém-eleita era composta por Armando Salles de Oliveira e 

                                                             
209 SUPLEMENTO do Centenário, Op. cit. 
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Carolino da Mota e Silva, genros de Julio Mesquita e Francisco, seu filho. No ano 

seguinte, em meio à inesperada reestruturação, o modelo do romance no formato 

vertical, publicado desde 1912, foi abandonado. Em 24 de maio de 1928, decidiu voltar 

à horizontal, padrão anteriormente consagrado, com O Czar não morreu, cuja estratégia 

empregada para a divulgação intrigou o público, com a publicação da mensagem “O 

czar não morreu” sem, no entanto, explicar do que se tratava.  

Não foram poucos os que se dirigiram ao escritório da folha ou enviaram cartas 

para saber o significado da enigmática frase, já que o último czar, Nicolau II, abdicou o 

trono em favor do irmão Miguel, em 1918. Tomou-se a afirmação ao pé da letra e 

esperava-se novas revelações sobre o verdadeiro destino dos membros da dinastia 

Romanov. No entanto, segundo o jornal, muitos deduziram que se tratava de algo 

relacionado ao cinema e prontamente supuseram ser o nome de uma nova “fita 

cinematográfica, cujos empresários daquela sorte procurassem fazer prévio e ruidoso 

reclamo.” 
210

 

Dias depois, veio o esclarecimento: tratava-se do título de um romance que seria  

publicado pelo O Estado de S. Paulo, que adquiriu os direitos da reprodução em 

português. A obra, escrita em parceria por dez renomados romancistas italianos, havia 

sido adquirida com exclusividade antes mesmo de sua finalização e seria editada 

simultaneamente na Europa, Japão, Estados Unidos e Argentina. 
211

 Entretanto, para 

manter o suspense, o jornal não deu maiores detalhes sobre a composição da trama: 

Do caráter, enredo e estilo do próximo folhetim do Estado, nada 

diremos, por não roubar dos leitores as primícias de emoção e 

interesse que hão de ir tendo no correr da leitura. Apenas prometemos 

que a tradução do texto será feita com máximo rigor e fidelidade, a 

fim de conservar na nossa edição todo o relevo do original. Aguarda-

se, pois, para dentro de alguns dias, o primeiro capítulo de O czar não 

morreu ou O romance dos dez, como também é conhecida a obra dos 

apreciados escritores italianos. (O Estado de S. Paulo, 22/03/1928, p. 

7) 

 

É interessante perceber o empenho dos responsáveis para criar um clima de 

expectativa, ainda que a sua publicação só tenha se efetivado quase dois meses depois 

da revelação do mistério. Nesse período, a prática foi isolada, pois na sequência, o 

jornal voltou a estampar textos que se arrastavam por mais de dois anos. Assim, a 

                                                             
210 O Estado de S. Paulo, 22 mar. 1928, p. 7.  
211 Idem. O conjunto de escritores que faziam parte da empreitada eram Alesandro de Stefani, Alessandro 

Varaldo, Antonio Beltramelli, C.G. Viola,  Fausto Maria Martini, F.T Marinetti,  Guido Milanesi, 

Luciano Zuccoli,  Lucio D‟Ambra e Massimo Bontempelli. 
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análise de ambos os jornais na década de 1920 demonstra que o espaço folhetim passou 

realmente a esmaecer no O Estado de S. Paulo a partir de 1921, momento em que se 

passou a publicar um romance por ano e prolongá-lo pelos seguintes sem, no entanto, 

trazer novidades para o público, com exceção do alarde provocado com a obra O Czar 

não morreu.  

Já no Correio Paulistano, o espaço foi constante até 1922, quando se trouxe apenas 

uma trama por ano, que se arrastava por grande período de tempo. Deste modo, o 

espaço folhetim foi perdendo seu lugar nos periódicos, tanto que os exemplares do 

Estado  confirmam que, em 1921, quando se publicava As duas rivais, de Xavier de 

Montepin,  a sua veiculação pelo jornal não era constante. Ao longo do mês de maio 

desse ano, por exemplo, o espaço folhetim figurou em apenas treze oportunidades. Em 

julho foram dez, em setembro, onze e assim por diante. Embora sem desaparecer por 

completo, mas também sem gozar da mesma regularidade de antes, o que indica a 

demora dos  jornais para romper, por completo, com a tradição. 

Nos anos seguintes, O Estado de S. Paulo seria marcado significativamente pela 

Revolução Constitucionalista de 1932, projeto no qual a família envolveu-se de forma 

ativa. 
212

 Nessa década ainda, o Estado passou a não mais ser o responsável direto pelas 

assinaturas adquiridas por seus leitores. Em anúncio de 1932, após elencar uma série de 

vantagens que o jornal proporcionava a quem o adquirisse, informou-se que os 

interessados deveriam se dirigir a casa Eclética, localizada na Rua Três de Dezembro, 

em São Paulo. 
213

 Segundo o informe, aqueles que a procurassem ganhariam um brinde 

“a escolha dentre uma coleção variadíssima” e aqueles que morassem fora da capital 

paulista poderiam solicitar um prospecto dos prêmios pelo correio. 
214

 

                                                             
212 Em prol do levante, o jornal empregou todas as suas forças e teve seus integrantes envolvidos 

diretamente no conflito. O matutino passou a publicar uma página inteira noticiando a recolha de 

donativos não só para financiar os soldados em combate, mas também para angariar fundos para as 

famílias das vítimas desamparadas. As doações eram feitas em espécie ou com a entrega de objetos que 

seriam leiloados. Outro modo de arrecadação consistia na doação de jornais, autógrafos e livros que 

tinham seus títulos divulgados a fim de serem vendidos aos interessados. O jornal fazia a intermediação 

divulgando as propostas aceitas em relação aos livros e o horário que se deveria procurar a redação para 

finalizar o negócio. O Estado de S. Paulo. 24 set. 1932, p. 2. 
213 A história da Eclética iniciou-se em 1913, momento em que não havia organizações especializadas em 

distribuir anúncios aos jornais. Diante dessa situação, o jornalista Castaldi e o empresário Bennaton, 

uniram-se e instalaram a empresa. Após alguns anos de funcionamento foram admitidos outros sócios 

como o gráfico e também jornalista Eugenio Leuenroth e Júlio Cosi. Quando esse último entrou na 

sociedade, Leuenroth foi transferido para a filial do Rio de Janeiro, na qual trabalhou como representante 

do jornal O Estado de S. Paulo. Ver: RAMOS, Ricardo. Do Reclame à comunicação: pequena história da 

propaganda no Brasil. São Paulo: Atual Editora, 1987.  
214 O Estado de S. Paulo. 20 set. 1932. 
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Fig. 34: Publicação do romance Os setes pecados mortais, de Eugene Sue, no mesmo padrão do 

século XIX (O Estado de S. Paulo – 01/12/1928) 

 



149 

 

No começo a Eclética tinha por objetivo apenas reunir os anúncios, mas com o tempo, 

passou a intermediar outros negócios que contavam desde a realização de novas 

subscrições e renovação das antigas até a distribuição das premiações entregues aos 

assinantes, prática antes realizada diretamente pelos jornais. Nesse momento em que as 

formas de distribuição dos exemplares se modernizaram, os leitores do Rio de Janeiro 

foram informados que o Estado seguiria diariamente no primeiro avião da Vasp para ser 

colocado em determinados postos de venda. 
215

 Esse fato demonstra como a distribuição 

dos exemplares incorporava uma nova lógica, muito além daquela de seu início que 

utilizava as vias férreas para o deslocamento.   

Os anos 1930 começaram difíceis para o Correio por conta da invasão de sua sede 

por populares em 24 de outubro. A procura de notícias oriundas do Rio acerca da 

deposição do presidente Washington Luís fez uma multidão se aglomerar na Praça do 

Patriarca. Decidiu-se então atacar os jornais que eram a favor do governo, começando 

pela A Gazeta, que teve sua redação invadida, objetos lançados na rua e oficinas 

inutilizadas com a depredação de impressoras e linotipos. Segundo relatos da época, 

nem mesmo um piano escapou de ser arremessado pela janela. Por fim, foi a vez de o 

São Paulo Jornal sofrer com a fúria dos populares.
216

 Nessa época a sede do Correio 

ficava na Praça Antonio Prado, a direção havia mudado, estando a cargo de Abner 

Mourão e a redação com Edgar Nobre de Campos que havia deixado a gerência.  

Por conta dos prejuízos sofridos, o jornal só voltou a circular em julho de 1934, 

com redação e administração localizadas na Rua Libero Badaró e pertencendo a uma 

sociedade anônima. Segundo o expediente, o diretor superintendente era Luiz Silveira e 

a folha possuía sucursais no Rio de Janeiro, Santos, Campinas e Ribeirão Preto. Quanto 

ao espaço folhetim, o Correio retomou a proposta levada a cabo em 1917, que consistia 

na publicação de folhetins cinematográficos, objeto de capítulo posterior.  

Entretanto, segundo a amostra analisada, tal tentativa não ultrapassou o ano de 1934 

e, no espaço folhetim dos dois anos seguintes, algumas obras, em formato vertical, sem 

relação com o cinema, foram publicadas.  Uma delas foi O banqueiro que enganou a 

Europa, anunciada em página inteira no dia 03 de março de 1935. Uma semana depois, 

no momento da estreia, outro reclame esclarecia que “com o propósito de oferecer  

                                                             
215

 O Estado de S. Paulo, 07 fev. 1939, p.1. O Correio anunciava também que seus exemplares, 

transportados pelos aviões da Vasp, estavam à venda a partir das 10 horas da manhã, no Rio de Janeiro. 

Ver Correio Paulistano, 15 abr. 1938, p. 6. 
216

 O Estado de S. Paulo, 25 out. 1930, p.2. 
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leituras empolgantes,” o Correio iniciava com exclusividade todas as escroqueries do 

famoso banqueiro, bem como cenas íntimas de sua vida aventureira “descritas com  

 

Fig. 35: A obra O banqueiro que enganou a Europa publicada em formato de livro no Correio 

Paulistano (1935) 
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absoluta fidelidade,” por seu motorista Eugene Bortchy.
217

 O copyright pertencia a 

Opera Mundi Press Service, agência de publicidade localizada em Paris, na qual 

trabalhavam “célebres escritores e famosos repórteres.” Segundo o jornal, a organização 

era sua principal fornecedora de folhetins na década de 1930. 
218

 

A obra O banqueiro que enganou a Europa tratava do caso verídico de Serge 

Alexandre Stavisky, ucrânio de nascimento, naturalizado francês em 1912 e conhecido 

por seu envolvimento em fraudes e delitos, como falsificações de cheques, estelionato, 

tráfico de drogas etc. Em 1934, quando policiais invadiram sua residência em 

Chamonix, ele teria se matado “ao tirar duas vezes” na própria cabeça, um fait-divers de 

grande repercussão. Assim, aproveitando-se da popularidade do fato, o jornal trouxe a 

público minúcias da vida e trajetória de Stavisky, num volume ricamente ilustrado e 

com imagens dos lugares por onde ele havia passado e fotografias das pessoas com 

quem ele conviveu etc. 
219

 Talvez a decisão de estampar a estória de Stavisky tenha sido 

motivada pelo sucesso que, segundo o jornal, obteve  o relato sobre os motivos reais da 

execução da enfermeira Miss Cavell, levado a cabo pelo Correio em janeiro de 1935. 
220

 

É interessante que, assim como havia feito em algumas ocasiões com O banqueiro 

que enganou a Europa, o Correio denominava o livro subsequente como “uma nova 

reportagem das mais sensacionais.” 
221

 Tratava-se da obra Da Escandinávia aos Balcãs,  

                                                             
217 Correio Paulistano, 10 mar. 1935, p.3. 
218 Correio Paulistano, 22 nov. 1935, p.1. 
219 O caso se tornou objeto de duas produções sendo um filme de 1974, dirigido por Alain Resnais e um 

seriado de Claude-Michel Rome em janeiro de 2016 para o canal France 2. 
220 Na ocasião, o jornal anunciou que publicaria depois de 18 anos, a partir da revelação de documentos 

secretos, a verdade sobre a execução de Edith Cavell, enfermeira britânica fuzilada por alemães em 1915 

e que se tornou umas das heroínas da Primeira Guerra. A espécie de reportagem foi apresentada dias 

seguidos no alto da primeira página e era composta por retratos não só de Cavell, mas de todos os 

envolvidos. Ver Correio Paulistano, 25 jan. 1935, p. 1. 
221 Segundo Marie-Éve Therenty, a palavra reportagem é um termo de origem anglo-saxão e não pode ser 

confundida com a prática realizada pelo cronista, jornalista sedentário que se utilizava de tópicos 

previsíveis. O repórter é o sujeito que se desloca para buscar a informação e justamente a inclusão de uma 

viagem em sua atividade jornalística que deu o caráter diferencial ao novo gênero denominado grande 

reportagem.  No entanto, não se pode confundir tal noção com narrativas de viagem, muito comuns nos 

jornais do século XIX. O fenômeno da reportagem está vinculado a uma aceleração e internacionalização 

da informação, da qual os britânicos foram precursores e não os franceses. A princípio, muitas 

reportagens eram realizadas para autopromoverem certos jornais e seus temas recorrentes se constituíam 

em festas públicas, expedições científicas, funerais, processos etc. Mas o que notadamente marcou o 

gênero foram as reportagens de guerra e no caso francês destaca-se a experiência pioneira de Amédée 

Achard, correspondente do Journal des débats durante a Campanha na Itália em 1859. Além disso, o 

telégrafo teve papel fundamental para a transmissão das reportagens, especialmente para as de fundo 

bélico. Ver: Thérenty Marie-Ève, Les “vagabonds du télégraphe”: représentations et poétiques du grand 

reportage avant 1914. Sociétés & Représentations, jan.2006 (n° 21). Disponível 

em: www.cairn.info/revue-societes-et-representations-2006-1-page-101.htm. Acesso em: 03 mai. 2016. 
221 Correio Paulistano, 17 abr. 1935, p.3. 

http://www.cairn.info/revue-societes-et-representations-2006-1-page-101.htm
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Fig. 36: Obra Da Escandinávia aos Balcãs, de Ivan Bjarne, publicada em 1935. 
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de Ivan Bjarne, na qual “se penetraria na intimidade dos reis democratas e dos ditadores, 

entrando em particularidades de grande interesse e atualidade.” Esta veio a público em 

21 de abril nos mesmos moldes que sua antecessora. Figurava no rodapé na vertical e 

trazia o aviso “direitos de reprodução reservados” e se assemelhava muito à página de 

um livro. Conforme anúncio, a partir de sua veiculação se esperava que os leitores 

percebessem os esforços por parte do jornal em melhorar não só o conteúdo, mas 

também a parte editorial e gráfica. 
222

 

Após o seu término, comunicou-se a escolha de Sete Meses de aventuras em 

caminho do Polo, de Jean Alloucherie, jornalista que percorreu sozinho a região Ártica 

e fornecia descrição pormenorizada do local, ilustrada por muitas fotografias. Embora a 

obra tenha sido anunciada em abril, sua veiculação pelo Correio só se efetivou no 

começo de julho. É interessante notar que a reportagem era alocada do meio para o final 

do jornal, durava cerca de vinte dias e possuía média de trinta páginas, diálogos e uma 

conclusão final, retomando o exposto. Já as chamadas, em muitas oportunidades, 

figuravam na primeira página.  

No mesmo molde, o Correio chamava a atenção para o “novo e interessante 

folhetim” Os aventureiros da América do Sul, de Maurice Magré, a ser publicado em 

breve, o que evidencia que havia uma indistinção em relação ao termo empregado para 

designar as obras. Inclusive, em meados de novembro, o Correio Paulistano anunciou 

uma série de “sensacionais folhetins,” que davam seguimento “a sua tarefa de bem 

servir os seus leitores, cujo número cresce diariamente.” A proposta era a de publicar 

seis trabalhos inéditos, cujos títulos vinham arrolados no informe e provenientes, assim 

como O banqueiro que enganou a Europa, da agência Opera Mundi Press Service.  

Em virtude da análise dos exemplares do Correio Paulistano ser parcial, não foi 

possível identificar se o jornal levou a cabo o que havia previamente anunciado. 

Entretanto, no ano seguinte, em 1936, anunciava-se o princípio de uma nova publicação, 

da qual o jornal havia adquirido os direitos autorais. Tratava-se do Manual do perfeito 

revolucionista, de George Bernard Shaw, traduzido por Corah O. Roland, que estudava 

os “vários ângulos das tendências revolucionistas enquadradas na realidade da época em 

que vivemos”. Não era comum o Correio publicar livros do porte de Shaw, descrito 

como dono de “um verbo interessantíssimo, cheio de colorido e de humor” e que valia-
                                                             
222 Correio Paulistano, 17 abr. 1935, p.3. 
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se do “interessante conceito de John Tanner, um dos apóstolos do revolucionismo na 

Inglaterra.” Insistia-se que “todos estão a par da sua projeção no cenário intelectual do 

mundo.” 
223

 A obra de Shaw figurou no rodapé e nos moldes que lembravam a página 

de um livro. Pelo que se pode apurar, o Correio Paulistano não publicou nada parecido 

com o espaço folhetim entre 1937 e 1939.  

O espaço folhetim do Correio abriu a década de 1940 com o retorno ao formato 

horizontal, abandonando assim, a semelhança que tinha com um livro. A rubrica passou 

a ser apresentada como Folhetim Dominical do Correio Paulistano e como o próprio 

título indicava, era veiculado aos domingos. Em certos momentos se apresentava como 

uma espécie de miscelânea que trazia ensaios, pequenas biografias, contos, poesias, 

muitas vezes publicados de uma vez só. Em outros momentos, era composto por um 

único texto, geralmente assinado e que por várias vezes dividiu o espaço do jornal com 

a Página Feminina, ou com a seção Agrícola e de Pecuária. Permaneceu assim alguns 

anos sem qualquer publicação de tramas divididas em capítulos. Segundo Mônica 

Nunes, em 1948, o Correio teria escolhido O Corvo, de Edgar Allan Poe como folhetim 

diário. 
224

 Depois desse período não há notícias de que o jornal tenha voltado a publicar 

a rubrica. O Correio Paulistano deixou de ser editado em 1963, após de ter circulado 

por mais de cem anos. 

Os tempos eram outros e um elemento passou a ganhar cada vez mais destaque na 

sociedade da época. Tratava-se do rádio, que teve papel significativo durante a 

Revolução de 1932, já que era utilizado para mobilizar o povo paulista. 
225

 Terminado o 

conflito, as rádios passaram a investir em nova programação, sobretudo, voltada ao 

público feminino, mercado consumidor em potencial. O rádio ainda teve notável  

                                                             
223 Correio Paulistano, 29 out. 1936, p.2. 
224 A pesquisadora não especifica em qual lugar do jornal O Corvo foi veiculado. Ver NUNES, Mônica de 

Fátima Rodrigues. Op cit. 
225 Cabe destacar que o rádio apareceu de modo efetivo na cidade de São Paulo em 1923, a partir da 

formação da Sociedade Educadora Paulista, que, no entanto, só fez suas primeiras experiências no ano 

seguinte. Em 1924 fundou-se a Radio Club de São Paulo que assim como outros clubes, eram financiados 

por sócios que frequentavam a sala onde estavam dispostos os aparelhos que permitiam a escuta de 

concertos e irradiações. A presença de sócios nesses clubes era fundamental, uma vez que a legislação 

proibia a veiculação de propaganda “pelo sistema de radiotelefonia,” o que obrigava seus idealizadores a 

cobrar mensalidades dos “radioamadores.” A transmissão da única rádio de São Paulo, a Educadora, só 

acontecia três vezes por semana e era na maioria de concertos musicais. Com o passar do tempo incluiu 

músicas dançantes, notícias e programação infantil. Aos poucos surgiram outras estações como Radio 

Cruzeiro do Sul (1927) e Radio Record (1928). Todavia, o rádio ainda era reservado a uma pequena elite 

no final dos anos de 1920. Ver: TOTA, Antonio Pedro. Radio e Modernidade em São Paulo (1924-1954). 

In: PORTA, Paula (org.). História da Cidade de São Paulo: a cidade na primeira metade do século XX 

(1890-1954). São Paulo: Paz e Terra, 2004. 
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Fig .37: Folhetim Dominical do Correio Paulistano (1941) 
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participação do futebol, do humor e da música, fazendo do veículo um meio importante 

para o cotidiano dos habitantes da cidade. O rádio-teatro passou a ser incorporado na 

nova era do rádio paulistano e um dos programas considerados pioneiros foi Uma Fita 

falada, idealizado pela Rádio Record. Inclusive O Estado de S. Paulo lançou na mesma 

década o chamado Diário Sonoro, irradiado diretamente da sua redação pela PRF 3 - 

Radio Difusora. A transmissão ocorria de hora em hora, entre às 11 da manhã e às 23 

horas, totalizando 12 edições por dia. 
226

 

 

 

Fig. 38: Anúncio do Diário Sonoro transmitido da redação do Estado (1938). 

 

 

                                                             
226 O Estado de S. Paulo, 02 dez. 1938, p.4. Cabe ressaltar que o Grupo Estado possui uma estação de 

rádio denominada Radio Estadão, que anteriormente era conhecida por Radio Eldorado e foi fundada em 

04 de janeiro de 1958. Em 2006, iniciou sua restruturação que pretendia alcançar uma rede nacional de 

transmissão. Com base nesse projeto, no ano seguinte se fez um acordo com o canal por 

assinatura ESPN para transmissões esportivas. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/2006
https://pt.wikipedia.org/wiki/ESPN_Brasil
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Em relação ao espaço folhetim, O Estado de S. Paulo abriu a década de 1930 com 

Sete pecados mortais, de Eugene Sue, que estava sendo publicado desde novembro de 

1928. A obra só seria trocada por outra quase no fim de 1931, quando o jornal passou a 

apresentar Os dois garotos, de Pierre Decourcelle. Cabe apontar que esse romance 

marcou o retorno ao formato vertical, abandonado três anos antes. Sua presença nas 

páginas do jornal estendeu-se até 1937 e, nos dois anos seguintes, o matutino não trouxe 

o espaço folhetim, o que nos fez supor que se encerrara a tradição mantida desde sua 

fundação em 1875.  

No primeiro trimestre de 1940, a redação do Estado foi invadida por soldados da 

Força Pública, já que era o único veículo que não havia cedido a pressão imposta pelo 

Estado Novo. Depois de permanecer certo tempo, a polícia foi embora, mas voltou dois 

dias depois e após vasculhar a redação e as oficinas alegou, supostamente, que havia 

encontrado duas armas. O jornal ficou fechado durante nove dias e depois foi reaberto, 

com nova direção, escolhida pelo Governo Vargas e cujo cargo de diretor coube a 

Abner Mourão, “diretor designado pelo Conselho Nacional de Imprensa”. 
227

 

A invasão do Estado acarretou uma série de problemas para a família Mesquita, não 

só com desentendimentos entre seus membros sobre a venda ou não do jornal para o 

governo, mas também do ponto de vista financeiro. Houve inclusive a necessidade de 

vender bens pessoais para pagar as contas da empresa e evitar uma falência provocada. 

Dos nove irmãos que compunham a família Mesquita, Maria, Raquel, Judith e Sara 

eram casadas com homens de boa condição econômica. A situação dramática da falta de 

rendimentos do jornal caberia a Júlio e Francisco, que trabalhavam no matutino e aos 

outros irmãos solteiros Esther, Lia e Alfredo, que dependiam totalmente da renda 

advinda do Estado. 
228

 

Apesar dessa situação, o espaço folhetim voltou a figurar em 1940, com a estreia de 

Madame Sansgene, “romance extraído da peça teatral de Sardou,” por Edmond 

                                                             
227 Anteriormente Júlio de Mesquita Filho e Paulo Duarte já tinham sido presos três vezes consecutivas e 

por fim, Júlio foi chamado ao gabinete do delegado e intimado a deixar o país o mais breve possível. Em 

novembro de 1938, acompanhando de sua esposa Marina e de seu cunhado Armando Salles de Oliveira, 

embarcaram para a Europa com destino a Paris, conforme noticiado pelo próprio jornal em 01 de 

novembro de 1938. Alguns meses depois a direção do jornal passaria aos cuidados de Léo Vaz, já que 

Plinio Barreto continuaria como redator-chefe. 
228 O Estado só seria devolvido à família Mesquita em dezembro de 1945, após o presidente do Supremo 

Tribunal Federal na época, José Linhares, assinar o decreto que devolvia o jornal aos seus antigos 

proprietários. Assim que reassumiram seus postos, Julio e Francisco decidiram que retomariam a 

numeração dos exemplares, a partir da data em que o matutino foi tomado pelo governo, desprezando 

deste modo, os cinco anos em que o jornal esteve sob a tutela de Vargas. Ver SUPLEMENTO, Op. cit. 
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Lepelletier. O primeiro número desse romance foi disposto na página onze e assim 

como seu antecessor foi configurado novamente no formato de livro. A trama de 

Lepelletier foi publicada por dois anos, quando foi substituída em 11 de abril de 1942, 

por A mulher do realejo, de Xavier de Montepin. No entanto, o jornal não teria apenas a 

rubrica folhetim como exclusiva na apresentação de romances para seu público. 

Concomitante ao de Montepin, o Estado lançou Cinco Mascaras do Amor, na primeira 

página do jornal, distribuído em duas colunas, logo abaixo de seu cabeçalho e não no 

tradicional rodapé. O romance foi publicado entre maio e dezembro de 1942 e o termo 

“folhetim” nunca foi associado ao mesmo.  

Segundo nota do jornal, Cinco Máscaras do Amor era o último livro “do grande 

escritor francês e colaborador” André Maurois, pseudônimo do judeu Emile Salomon 

Herzog (1885-1967), ofertado com “exclusividade” aos leitores. 
229

 Sua ligação com o 

Estado começou em 23 de julho de 1939, quando o jornal noticiou que começaria a 

publicação, de A América do Norte em 1939- páginas do meu diário, “uma brilhante e 

colorida visão da grande democracia americana numa série de artigos escritos no mais 

elegante e vivo dos estilos”. 
230

 

Em dezembro de 1944, outra obra de André Maurois foi anunciada. Tratava-se de 

Terra da Promissão, lançado pela primeira vez em inglês, pelo “famoso editor Harper”, 

de Nova Yorque, cujo jornal havia adquirido os direitos de publicação exclusiva. 

Segundo a nota, o Estado ao comprar a licença da obra, “desejou apenas corresponder a 

decidida preferência demonstrada pelos seus assinantes e leitores.” 
231

 O efetivo 

aparecimento do romance se deu apenas em 01 de fevereiro de 1945, no rodapé da 

página 2, traduzido por Carmen de Almeida. Mas apesar de sua localização no jornal ser 

no rodapé e a palavra “continua” estar presente no fim do texto, não houve qualquer 

menção ao termo folhetim em seu título. Enquanto Terra da Promissão era publicado 

em formato horizontal, em seis colunas, A mulher do realejo, de Xavier de Montepin, 

seguia nas páginas posteriores da mesma edição, na vertical e com a designação 

“Folhetim do O Estado de S. Paulo”. 

                                                             
229 O Estado de S. Paulo,21 mai. 1942, p.1. André Maurois havia publicado em 1918 seu primeiro livro, 

Os silêncios do Coronel Bramble. Ficou conhecido por biografar alguns personagens famosos como o 

poeta britânico Lorde Byron, além de escrever romances e novelas. 
230

 O trabalho de André Maurois publicado pelo jornal era fruto do exílio do escritor nos Estados Unidos, 

oportunidade que lecionou literatura em Princeton e na Universidade do Kansas. Só depois de seis anos, 

em agosto de 1946, que Maurois retornou a França. Ver O Estado de S. Paulo. 10 out. 1967, p.9. 
231 O Estado de S. Paulo, 31 dez. 1944, p.1. 
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Fig. 39: Obra Cinco Máscaras do Amor, de André Maurois (24/05/1942). 
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O último romance veiculado pelo O Estado de S. Paulo na década de 1940 foi A 

casa Soturna, de Charles Dickens entre 19 de agosto de 1945 e 03 de fevereiro de 1946. 

Apesar de Dickens ser o criador de personagens famosos como Oliver Twist e David 

Copperfield, ainda não havia sido publicado pelo jornal, nem mesmo no século XIX. O 

romance A casa Soturna (Bleak House no título original, 1853) foi considerado um dos 

romances mais sombrios do escritor pela crítica e foi adaptado numa minissérie 

televisiva pela BBC britânica em 2005. 
232

 Em seguida, o jornal anunciou que:  

Estando prestes a terminar a publicação do romance “A casa soturna” 

de Charles Dickens, que tanto êxito alcançou os apreciadores desse 

gênero literário. O Estado de S. Paulo iniciará a seguir novo folhetim, 

desta vez trabalho inédito, cuja ação se passa em nossa terra. Dentro 

de poucos dias, iniciaremos a publicação em folhetins diários da obra 

“O drama das sombras inquietas” do escritor Afonso Schmidt, autor 

de outros trabalhos publicados em primeira mão nesse jornal. [Esse] 

passa-se em 1896, anos de agonia para então jovem república. Muitos 

espectadores dessas cenas ocorridas há 50 anos, ainda vivem, e lendo-

as, poderão recordar uma página de sua mocidade, ou de sua 

juventude. Mas o novo folhetim é de molde a interessar não apenas a 

este ou aquele, mas a todos os nossos leitores, particularmente aqueles 

que preferem esse saboroso gênero literário. 
233

 

 

Não é possível afirmar que a obra de Afonso Schmidt figurou realmente no jornal 

conforme anunciado, pois não se encontrou vestígios da mesma. Em 1947, por algumas 

vezes, O Estado de S. Paulo publicou na parte comercial, a seção Ao Correr da Pena, 

no alto da página em duas ou três colunas, assinada por Paulo Silveira e reproduzida do 

Jornal do Comércio, sempre um ou dois dias após sua publicação no impresso original.  

A década de 1940 se encerrou com a presença de novas seções no Estado como 

Página Infantil, que continha histórias, desenhos, curiosidades, quebra-cabeças, 

concurso e colaborações de leitores. Posteriormente, em substituição a essa, criou-se a 

Seção Infantil, localizada no rodapé da página e bem mais simples do que sua 

antecessora, com apenas duas ou três historias e quase sem ilustração. A situação 

ocorreu de forma oposta aos assuntos dedicados às mulheres. Anteriormente havia a 

Seção Feminina (1942), publicada também no rodapé, e que apresentava sugestões 

sobre moda, conselhos de beleza, propagandas de produtos como Rugol e uma pequena  

 

                                                             
232 Disponível em: http://www.bbc.co.uk/drama/bleakhouse/welcome.shtml. Acesso em: 13. Jul. 2014. 
233 O Estado de S. Paulo, 12 jan. 1946, p.7. 

 

http://www.bbc.co.uk/drama/bleakhouse/welcome.shtml
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Fig. 40: Romance A casa soturna em formato de livro (O Estado de S. Paulo – 1945) 
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coluna intitulada “correspondência,” na qual as leitoras faziam pedidos ou comentavam 

algo que havia sido publicado.  

Aos poucos esse rodapé foi substituído pela Página Feminina que ocupava todo o 

espaço e trazia os mesmos assuntos e produtos que a anterior, embora em maior 

quantidade e melhor disposição. No exemplar de 25 de maio de 1947, o jornal anunciou 

que naquela semana a redação e administração do Estado funcionariam na Rua Barão 

Duprat, enquanto o estabelecimento da Rua Boa Vista seria destinado ao recebimento 

de publicidade e ao atendimento dos demais clientes e interessados. 

Embora o romance e obras de outros gêneros tenham figurado até a década de 1940 

no rodapé, com formato que ora seguia a padronização tradicional (horizontal a cinco ou 

seis colunas), ora figurava vertical, tal como um livro, é fato que o ritmo já não era o 

mesmo desde pelo menos meados de 1920. O fato de os jornais estenderem a mesma 

obra por um grande período de tempo não tinha relação com a extensão da obra, mas 

com o fato de serem publicados com consideráveis intervalos de tempo. Ainda que, em 

certas oportunidades, ambos os jornais tentassem empregar técnicas para reviver a 

pujança de outrora, cada vez mais o espaço folhetim esmaecia, pois o próprio jornal 

assumia nova configuração.  

 

3.2 O caso das Folhas 

 

É notório que a maioria os jornais fundados nos oitocentos, mesmo que não tenham 

sobrevivido por longo tempo e fossem acometidos do “mal dos sete números,” 

consideravam importante manter o espaço folhetim. Desse modo, para completar o 

panorama da trajetória do folhetim na imprensa paulistana, cabia investigar se os jornais 

fundados na primeira metade do XX e, portanto, que nasceram fora da tradição que 

acompanhou o crescimento do gênero, inseriram ou não o espaço folhetim. Para tanto, 

foi preciso fazer um levantamento exploratório nesses jornais, que ganharam 

repercussão nacional ao longo dos anos e que foram posteriormente unificados sob o 

nome de Folha de S. Paulo.  

A seleção dos exemplares partiu dos primeiros números publicados, na década de 

1920, quando ainda eram nomeados como Folha da Noite e Folha da Manhã, até o 

começo dos anos de 1930, momento que foi interrompida a sua circulação. Após sua 

retomada, por conta do grande volume de material, só foi possível proceder à análise 
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parcial, nos moldes da realizada para o Correio Paulistano, ou seja, folheou-se de um a 

três exemplares por mês até o fim de tal década.  

Além dos romances, a Folha da Noite e a Folha da Manhã publicavam no espaço 

folhetim contos, resenhas, reportagens “de sensação” e ensaios que, por vezes, se 

constituíram em seções como Somos Nós, de Paulo Duarte. A inserção de tal conteúdo 

geralmente ocorria nas páginas finais dos exemplares e indica uma tentativa de ocupar o 

espaço com uma gama variada de textos, tal como faziam os jornais paulistanos no 

século XIX. Esse material era separado do restante do conteúdo por um traço, o que 

evidencia que esta era uma prática corrente em toda a imprensa paulistana e não uma 

sobrevivência de títulos que vinham da centúria anterior. 
234

 

 O primeiro jornal foi a Folha da Noite, lançada em 19 de fevereiro de 1921, por 

Olival Costa e Pedro Cunha, além de outros colaboradores de O Estado de S. Paulo. A 

folha recém-criada preencheu o vazio deixado pelo Estadinho quando Júlio de Mesquita 

resolveu tirá-lo de circulação. No seu primeiro número, a Folha da Noite proclamava de 

saída, sua “futura incoerência”, uma vez que assim chamavam “os gestos do que 

reconhecendo já não serem hoje as ideias que ontem defendiam as que melhor 

coadunam com os interesses do povo, corajosamente e coerentemente, desapoiam hoje o 

que ontem preconizavam.” 

Em seu programa, a Folha da Noite alertava que poderia mudar de opinião sobre 

qualquer assunto, pois seu maior interesse era estar “sempre ao lado do povo, ou 

melhor, da nossa pátria.” 
235

 O objetivo era ser um periódico voltado para as classes 

populares, razão pela qual tentava veicular uma linguagem mais simples e menos sóbria, 

diferente do sisudo Estado e do volúvel Correio. A edição inaugural tinha formato 

pequeno, com oito páginas e trazia texto sobre política, comércio, esportes, lazer e 

anúncios publicitários.  A princípio, era impresso nas oficinas do jornal O Estado de S. 

Paulo e do Jornal do Comércio, o que obrigava Olival Costa a deslocar-se entre a 

redação e a impressão, que eram distantes uma da outra. O personagem mais famoso da 

Folha da Noite foi Juca Pato, criado pelo caricaturista Belmonte, que o representou  

                                                             
234 Não é objetivo desta pesquisa analisar o conteúdo desses jornais, mas apenas constatar se o espaço 

folhetim se mantinha ou não nos jornais fundados no século XX. 
235 Folha da Noite, 19 fev. 1921, p.1. 
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Fig. 41: Edição de estreia da Folha da Noite (1921) 
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como um homem baixo, calvo, de terno e gravata, cheio de ironias, mas também de 

contradições. A sua popularidade era tanta que emprestou seu nome a bares e 

restaurantes, marca de cigarro, latas com graxa de sapato, garrafas de vinho, pacotes de 

café, produtos de limpeza como água sanitária, aperitivos e até letra de samba. O lema 

principal do personagem era "podia ser pior", encarregando-se, assim, de traduzir as 

críticas e aspirações da classe média paulistana, além de concentrar seus ataques sobre a 

corrupção e a arrogância dos ricos. 
236

 

 

 

Fig. 42 : Juca Pato, personagem criado por Belmonte (Folha da Noite, 17/04/1927) 

 

O jornal era popularmente conhecido no meio jornalístico como a “Folha do 

Olival” e segundo o relato de Francisco Pati na conferência da Associação Paulista de 

Imprensa em 1945, na folha não havia uma divisão entre as oficinas, a redação e a 

gerência. Tudo funcionava num único espaço e era preciso gritar para ser entendido. 

Olival discutia com o gerente, instruía os redatores, orientava a montagem das 

máquinas, ajudava a descer as bobinas de papel, atendia ao telefone e tomava notas com 

um lápis que trazia sempre consigo atrás da orelha e não se sentava nunca. 
237

 

                                                             
236

 Belmonte, o criador do Juca Pato. Disponível em: http://almanaque.folha.uol.com.br/belmonte.htm. 

Acesso em: 19 set. 2016. No carnaval de 1986, a agremiação de samba Águia de Ouro, trouxe como 

samba-enredo a vida do caricaturista Belmonte e, portanto, a figura de Juca Pato.  
237

 MOTA, Carlos Guilherme, CAPELATO, Maria Helena. História da Folha de S. Paulo. São Paulo 

IMPRES, 1981, p. 14. 

http://almanaque.folha.uol.com.br/belmonte.htm
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Inicialmente a Folha da Noite não apresentou a rubrica folhetim, já que Olival 

Costa queria fazer uma “folha informativa,” que não precisasse ser guardada, pois 

segundo seu fundador, o jornal não deveria ser uma “polianteia.” Ele afirmava que, 

quem quisesse literatura, deveria buscá-la nos livros, pois a função do jornal era 

informar. Contrariando suas próprias ponderações em 21 de outubro, oito meses depois 

do lançamento, o jornal informava o início da publicação de um “folhetim esportivo,” 

chamado Tebano Menetas, de Maurice Huet, obra escrita por ocasião da realização das 

Olimpíadas de Antuérpia (1920).  

Por reconstituir os tempos áureos da Grécia e pela exatidão do cenário descrito 

tinha feito muito sucesso na Europa e seria traduzida do francês especialmente para o 

jornal pelo colaborador Américo F. Netto. O texto foi reproduzido em seis colunas e 

tinha por subtítulo Romance das Olimpíadas Clássicas, com a tradicional palavra 

“continua” em sua linha final. Ao longo de 1922, nada se publicou e nos anos seguintes, 

entre duas e três vezes por mês, publicou-se contos e crítica literária. 

 

 

Fig. 43: Ilustração presente no lançamento da Folha da Manhã (1925) 

 

Quatro anos depois da estreia, o jornal já havia instalado suas próprias oficinas. A 

Primeira Guerra Mundial havia criado o hábito da notícia de “última hora,” lida à noite, 

após o expediente, nos bondes no caminho de volta para casa. 
238

 A boa receptividade 

                                                             
238 Idem, p. 15. 
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encorajou Olival e Cunha a criarem a Folha da Manhã, lançada em 01 de julho de 1925.  

A edição era direcionada aos comerciantes, profissionais liberais e pequenos 

proprietários e no primeiro dia de circulação, a nota na capa esclarecia que a Folha da 

Noite sempre objetivou fundar um jornal matutino, de modo a oferecer mais 

informações aos leitores. Por isso, se assegurava que “nas suas colunas se refletirá, o 

pensamento da Folha da Noite, a sua orientação, portanto será a mesma”. O novo jornal 

foi publicado com doze páginas e trazia as mesmas seções que a edição vespertina. 

Diferente da sua parceira, no mesmo mês em que foi lançada, a Folha da Manhã 

veiculou um anúncio sobre a primeira obra em seu espaço folhetim, que consistia em 

uma série de episódios de Miguel Trad, publicados recentemente em livro e 

denominados Evasões célebres da cadeia pública de S. Paulo. Segundo a Folha da 

Manhã, eram “páginas vivas, relatando fatos sensacionais em linguagem singela, mas 

impressionante pela exatidão de suas cores realistas e nas quais se observa a habilidade 

novelesca do seu autor,” cuja leitura era recomendada por se tratar de algo local, que “as 

valorizava como gênero inédito em São Paulo.” 
239

 A Folha da Noite já havia 

antecipado aos leitores a novidade, intercâmbio que se tornou recorrente entre as duas 

edições. Concomitante a Evasões célebres, o rodapé também estampava A casa do 

Mistério ou assassínio do engenheiro Ricardo Staack, que no cabeçalho trazia a menção 

“notas de reportagem” e era ilustrado com fotografias e findava com a tradicional 

palavra “continua”. 

Durante o mês de abril de 1928, enquanto a Folha da Manhã publicava A 

Marquesa Viúva, de Henrique Kleiss, traduzida por L. de Freitas e com ilustrações em 

desenho da trama, a Folha da Noite anunciava que em poucas semanas seria publicada 

do original em italiano, uma série de artigos de Nino Daniele, integrante da redação do 

Fanfulla e do Il Piccolo, e que se descrevia as origens do fascismo na Itália no pós-

guerra, “através da exuberância e da deficiência de seus precursores, que ele conheceu, 

tendo sido, ele próprio um deles” evidenciando que não eram apenas romances que 

constituíam o espaço folhetim e que o termo ainda era tão amplo como no século XIX.  

 

                                                             
239 Folha da Manhã, 27 jul. 1925, p.1. 
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Fig. 44: Publicação de Tebano Menetas no rodapé da Folha da Noite (1921) 



169 

 

 

 

Fig. 45: Obra Evasões célebres da cadeia pública de São Paulo, publicada na Folha da Manhã (1925) 
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No fim da década de 1920, os acontecimentos políticos pelo qual o país passou 

aliado à sua posição política, abalou profundamente o funcionamento das folhas. Desde 

sua criação, ambas eram oposicionistas, mas frente à contestação mais ferrenha, 

sobretudo, com a aproximação do Rio Grande do Sul e Paraíba com os setores paulistas 

contrários ao governo, as Folhas distanciaram-se do que haviam apregoado até então. A 

nova linha política tornou-se evidente quando passaram a criticar os jornais de oposição, 

o que coincidiu com a crise mundial e com o momento da sucessão presidencial. 

Internamente, Pedro Cunha retirou-se do jornal e Olival tornou-se seu único 

proprietário. 
240

 Com a confirmação da deposição do governo federal, a redação e 

oficinas não escaparam da fúria do público e a maior parte de seus objetos foram 

lançados numa grande fogueira. Olival assistiu tudo da esquina sem poder fazer nada e 

veio a falecer dois anos após ver os esforços de anos despedaçados em plena Rua do 

Carmo, sede dos dois jornais. 241
 Após esse período conturbado, o esforço de Rubens do 

Amaral, Octaviano Alves de Lima e Luiz Amaral foram fundamentais para a 

recuperação dos periódicos. 

A circulação da Folha da Manhã foi retomada em 25 de dezembro de 1930, após 

quase dois meses, enquanto a Folha da Noite só reapareceu em janeiro de 1931. Na 

primeira edição matutina do jornal, uma nota intitulada “Duas palavras,” de forma 

sintética, esclarecia aos leitores a ausência e também se dispensava de apresentar novo 

programa. Nesse retorno o diretor da Folha da Manhã era Hamilton Pinheiro da Costa e 

o jornal saiu com doze páginas, na mesma configuração que tinha antes de ser saqueado. 

Em 1931, a direção da folha matutina ficou a cargo de Rubens do Amaral e Luiz 

Amaral, assim como já havia ocorrido no lançamento do primeiro exemplar da Folha da 

Noite em janeiro. Segundo Mota e Capelato, nessa segunda fase, as folhas sob a direção 

de Octaviano Alves de Lima, não havia mais referências ao operariado urbano e nem 

aos funcionários públicos e a defesa dos interesses era voltada a certos setores 

específicos como os dos cafeicultores. O próprio Octaviano  era fazendeiro em 

Campinas e havia representado o governo de São Paulo junto ao escritório do Instituto 

de Café em Nova Iorque. 
242

 

                                                             
240 MOTA, Carlos Guilherme, CAPELATO, Maria Helena. Op. cit. p. 13 e 46. 
241 Idem, p. 21-22. 
242 Idem, p. 57 e 65. 
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Nos anos de 1930, o espaço folhetim continuou a ser publicado apenas na Folha da 

Manhã. Em 1933, anunciou-se aos leitores que após publicar Caninos Brancos, de Jack 

London, traduzido por Monteiro Lobato, um novo volume, menos conhecido do 

público, figuraria em suas páginas. A obra era A menina de Kergant, de Octavio 

Feuillet, que representava “uma das épocas mais dramáticas da história do mundo, 

quando a insurreição bretã se levantava contra a Grande Revolução e os episódios mais 

comoventes vertiginosamente se sucediam.” O formato adotado era justificado nos 

seguintes termos: “essa obra do notável escritor romântico, nossos leitores terão no 

mesmo elegante formato de livro, facílimo de colecionar e mandar encadernar”, o que 

sugere que a prática de juntar os recortes dos capítulos era realizada pelo leitor. 
243

 

No ano seguinte, a Folha da Manhã continuou com escritores franceses, como 

Affonso Daudet e seu Fromont Junior & Risler Senior, mas também publicou O 

Dilúvio, do polonês Henryk Sienkiewicz, autor de Quo vadis, e obras nacionais como 

Til, de José de Alencar, todos no “habitual e elegante formato de livro,”
244

 na certeza de 

que “os nossos leitores nos agradecerão o brinde literário que lhes oferecemos, lendo e 

colecionando com o maior interesse.” 
245

 Talvez a própria ideia de publicar o espaço 

folhetim nas páginas de anúncios tivessem o sentido de não prejudicar a leitura de 

outros textos, uma vez que o jornal seria recortado e a publicidade descartada. 

A década de 1940 representou uma fase de profundas modificações não só em 

relação à venda da empresa para outro grupo, mas ainda a criação de um terceiro 

periódico que seria o intermediário entre os outros dois já existentes. Em março de 

1945, Octaviano Alves de Lima decidiu desistir do empreendimento e José Nabantino 

Ramos assumiu a direção da empresa junto com Alcides Ribeiro Meirelles e Clóvis 

Medeiros de Queiroga, que se tornaram respectivamente diretor-presidente e diretor 

comercial. 
246

 No entanto, a história das folhas nesse período se confundiu com a ação e 

personalidade de Nabantino. Ambas contemplaram a ideologia das classes médias 

urbanas paulistas e abandonaram as raízes agrárias introduzidas nos anos de 1930. As 

Folhas sob o comandando de Nabantino adotaram uma linha editorial mais moderna e  

                                                             
243 Folha da Manhã, 10 ago. 1933, p.1. 
244 Folha da Manhã, 07 fev. 1934, p.1. 
245 Folha da Manhã, 17 mai. 1934, p.1. 
246 Nos bastidores dessa venda, estava na realidade o industrial Francisco Matarazzo Júnior que tinha 

como propósito possuir um jornal que fizesse frente a Assis Chateaubriand, que o atacava através das 

páginas do Diário da Noite e do Diário de S. Paulo. 
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Fig. 46: Publicação da obra Caninos Brancos, de Jack London, em formato de livro na Folha da Manhã 

(1933)
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se transformaram numa “escola” para o meio jornalístico, uma vez que cursos eram 

dados em sua sede e documentos a respeito do funcionamento da redação foram 

criados.
247

 

Mas, dois anos antes da venda ser realizada, após um tempo significativo sem 

folhetins, a Folha da Noite anunciava aos seus leitores a publicação de O Último dos 

Morungabas, de Galeão Coutinho, sob o pseudônimo de João Sem Terra, “escrito 

especialmente para a Folha da Noite.” No romance, apareceriam alguns personagens, já 

conhecidos do público, pois eram oriundos de outro livro do autor chamado Vovô 

Morungaba. O romance seria “uma leitura rápida do bonde ou ônibus” e daria uma 

volta “ao mundo formigante dos pequenos dramas cotidianos, onde o riso se mistura a 

tristeza”. 
248

 Esse folhetim, ao contrário do que apareceram no período na Folha da 

Manhã, foi apresentado no formato horizontal, embora no rodapé.  

Apesar de trazer novamente o espaço folhetim, a edição noturna, em comentário de 

29 de novembro de 1945, noticiou a publicação do romance Amor e Ambição, de Taylor 

Caldwell, na Folha da Manhã. Segundo a nota, a trama seria levada as telas de cinema, 

já que possuía “uma multiplicidade de gente interessante, envolvida em dramas 

violentos”. 
249

 A novidade no fim da década ficou a cargo de É Preciso encontrar João 

ou os milhões de arlequins dormem nas arcas da justiça, de Mario Donato, ilustrado 

fotograficamente por Pirozelli. Embora o jornal o tenha intitulado como folhetim, a 

história publicada na última página da edição de 05 de abril de 1949, nada lembrava os 

seus antecessores. O título era alocado logo abaixo do cabeçalho e, após esse, havia 

curtas epígrafes e, no meio dessas, uma foto de transeuntes numa rua qualquer 

estampada com a legenda “João da S.B andará vagando por aí, aos encontrões, perdido 

na multidão. Volte para a casa, homem, volte para casa!”. Em seguida o texto era 

disponibilizado em quatro colunas, sem a palavra “continua” no final. 

Em 01 de julho de 1949 foi criada a Folha da Tarde, formando assim uma tríade de 

jornais, sob a tutela de José Nabantino Ramos e que preencheram desse modo todos os 

períodos do cotidiano do público. Onze anos após as folhas circularem juntas, optou-se 

por sua unificação, que foi realizada em 01 de janeiro de 1960. Assim adotou-se o título 

                                                             
247 Trata-se do Programa de Ação das Folhas (1948) e das Normas de Trabalho da Divisão da Redação 

(1959). 
248 Folha da Noite, 29 nov. 1945, p.2. 
249 Folha da Noite, 29 nov. 1945, p.2 
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Folha de S. Paulo, que perdura até os dias atuais. Dois anos depois, os diretores se 

retiraram e a empresa passou a ser dirigida por Octávio Frias de Oliveira.  

  Nesse momento, o rádio firmava-se como um grande veículo de comunicação, 

fato comprovado pelos inúmeros anúncios que tomaram os jornais no final da década de 

1940, inclusive alguns presentes em O Estado de S. Paulo, ofereciam cursos na recém-

fundada “Universidade do Ar.” O empreendimento era iniciativa do Sesc e Senac e a 

primeira aula inaugural do curso radiofônico, aconteceria em 17 de novembro de 1947, 

no Teatro Municipal. A cerimônia contou com a presença do Ministro da Educação, 

Clemente Mariani, e seria transmitida pela Radio Tupi e pela Difusora, além dos 

presentes à solenidade concorrerem ao sorteio de um rádio. 
250

 

Novelas passaram a ser difundidas pelo aparelho, escritas especialmente para esse 

fim como ocorreu em 05 de junho de 1941, quando a Rádio Nacional do Rio de Janeiro 

transmitiu Em busca da Felicidade, cuja duração foi de dois anos. Segundo Lia Calabre, 

o maior escritor da modalidade foi Oduvaldo Vianna, que ao chegar de Buenos Aires 

em 1940, ofereceu às novelas de sua autoria, escritas na Argentina para emissoras 

brasileiras, mas sem obter sucesso. A recusa se dava ao fato de não conseguir convencer 

os anunciantes de que a modalidade despertaria o interesse do público ouvinte. O único 

que teria se interessado pela ideia foi Vitor Costa, diretor da Radio Nacional, que, no 

entanto, acabou lançando uma novela cubana, patrocinada pelo creme dental Colgate, 

enquanto Vianna lançava sua novela pela Rádio São Paulo. O pioneiro e grande 

exportador do gênero na América Latina foi Cuba, que já em 1931 havia adotado a 

radiação de tais romances. 
251

 

O grande alvo dessas radionovelas eram as mulheres, fato confirmado pelo grande 

anúncio de produtos de limpeza e higiene pessoal. O período matutino concentrava os 

maiores índices diários de audiência feminina e os comerciais que acompanhavam as 

radionovelas, invariavelmente iniciavam-se por “prezada ouvinte”. E tal como ocorrera 

                                                             
250 O Estado de S. Paulo. 13 nov. 1947, p.9. Em 1948, o jornal trouxe a notícia da abertura de novas 

inscrições, além da implantação da segunda fase do projeto, que visava instalar núcleos receptores em 150 

municípios do Estado, sem contar os 30 que seriam distribuídos pelos bairros da capital. No ano seguinte, 

na convocação para a formação da terceira turma do curso, foram elencadas as disciplinas que contavam 

com aulas de português, história, caligrafia, aritmética e psicologia. O raio de alcance dos núcleos 

receptores alargou-se naquele ano totalizando 254, espalhados por várias cidades. Ver O Estado de S. 

Paulo, 18 jul. 1948, p.11 e O Estado de S. Paulo. 23 set. 1949, p.9. 
251

 CALABRE, Lia. Rádio e Imaginação: no tempo da radionovela. Anais do XXVI Congresso Anual em 

Ciência da Comunicação, Belo Horizonte/MG. 2003. Disponível em: 

http://www.casaruibarbosa.gov.br/dados/DOC/artigos/aj/FCRB_LiaCalabre_Radio_e_Imaginacao_no_te

mpo_da_radionovela.pdf. Acesso em: 06. fev. 2015. 

http://www.casaruibarbosa.gov.br/dados/DOC/artigos/aj/FCRB_LiaCalabre_Radio_e_Imaginacao_no_tempo_da_radionovela.pdf
http://www.casaruibarbosa.gov.br/dados/DOC/artigos/aj/FCRB_LiaCalabre_Radio_e_Imaginacao_no_tempo_da_radionovela.pdf
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com os escritores de romance-folhetim no século XIX, os que se dedicavam ao rádio 

eram vistos como produtores de uma literatura menor. Levantamentos relativos ao 

período de 1941 e 1959 revelaram 807 títulos de radionovelas, assinadas por 118 

autores. 
252

 Em 1951, foi ao ar, pela Rádio Nacional, o maior fenômeno de audiência no 

gênero em toda a América Latina: O Direito de Nascer, de Felix Caignet, com tradução 

e adaptação de Eurico Silva. 
253

 

Outro concorrente a ser enfrentado pelo espaço folhetim foi à fotonovela, que 

surgiu após a Segunda Guerra Mundial quando se iniciou a publicação de folhetos que 

traziam os resumos de filmes e fotos extraídas das películas, com o propósito 

propagandístico. Narrar histórias, geralmente em capítulos, com uso de fotos e textos 

não era propriamente uma inovação, visto que algumas revistas de cinema já o faziam. 

O sucesso alcançado levou à produção de histórias mais completas, com maior número 

de páginas até se chegar às narrativas fotografadas sem relação com os filmes. 
254

 

As primeiras publicações do gênero foram nas revistas italianas Sogno e Bolero, 

sob a responsabilidade das editoras Rizzoli e Mondadori. A fotonovela tornou-se 

lucrativa e expandiu-se para outros países como França, Luxemburgo, Bélgica e pouco 

depois América Latina e África do Norte. No entanto, a penetração da fotonovela no 

mundo anglo-saxão não foi significativa e umas das razões levantadas por Angeluccia 

Bernardes é a presença dos comics, histórias em quadrinhos. 
255

 

No Brasil, a revista pioneira na publicação de fotonovelas foi Grande Hotel, da 

Editora Vecchi, que já existia desde 1947, mas apresentava em seu conteúdo apenas 

literatura em capítulos, o que mudou a partir de 1951.  No ano seguinte, Capricho veio a 

público com fotonovela completa em cada edição e que trazia histórias argentinas, ao 

contrário de Grande Hotel, fiel às fotonovelas europeias. Em 1958, foi a vez de Sétimo 

Céu, da Editora Bloch, que manteve produção nacional estável, embora a maioria dos 

enredos fosse calcada nas figuras do rádio e TV, apresentando narrativas pouco 

desenvolvidas. 
256

 

                                                             
252 Idem. 
253 NUNES, Mônica de Fátima Rodrigues. Op. cit. 
254 BUITONI, Dulcília Schroeder. Fotonovela: Infelizmente ainda um quadrado amoroso. In: 

AVERBUCK, Ligia. Literatura em tempo de cultura de massa. São Paulo: Nobel, 1984, p. 60. Dentre os 

editores que investiram na empreitada, destaca-se Cino Del Luca e Damiano Damiani. 
255 HABERT, Angeluccia Bernardes. Fotonovela e Indústria Cultural. Petrópolis: Vozes, 1974, p. 64-65. 
256 BUITONI, Dulcília Schroeder, Op. cit, p. 61-62. 
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A década de 1950 foi ainda um período de inovações na imprensa do país, com o 

crescimento da cobertura jornalística, renovação da linguagem e uso de novos padrões. 

Jornalistas importantes como Samuel Wainer (1944) e, posteriormente, Pompeu de 

Souza (1951), voltaram dos Estados Unidos com sugestões para um novo padrão nos 

jornais.  Pompeu, por exemplo, à frente da chefia de redação do Diário Carioca, 

implantou o lead, que consiste no destaque de uma notícia, de modo a fornecer ao leitor 

a informação básica sobre o tema tratado. Essa e outras técnicas foram adotadas não só 

pelos jornais recém-criados como Tribuna da Imprensa (1949) e Último Hora (1951), 

mas pelos que já circulavam. 

 Data da mesma época a reforma do Jornal do Brasil, que teve grande impacto na 

imprensa brasileira. O tom era mais discreto, a atenção à organização do conteúdo 

cresceu, com manchetes e títulos padronizados e crescimento da coerência interna. O 

conceito de primeira página aproximou-se ao da imprensa dos Estados Unidos, que 

ofereceria ao leitor uma espécie de cardápio atraente do que encontraria no interior do 

jornal. 
257

 Nesse contexto, a influência norte-americana diminuiu o peso do modelo 

francês de jornalismo, que acabou gradativamente substituído por aquele que 

privilegiava a separação entre o comentário pessoal e transmissão objetiva da 

informação. 
258

 

Outra modificação significativa foi a criação dos cadernos específicos que 

abrigavam a produção intelectual e cultural, o que culminou no lançamento de 

suplementos literários, geralmente publicados nos fins de semana. Inicialmente havia 

certa permanência de temas como a construção da nacionalidade, regionalismo e 

folclore, desafios candentes do período. Porém, a partir da final da década de 1940, 

destacou-se o forte acento político, com a intelligentsia mobilizada em diferentes 

campos para politizar o povo. 
259

 Cabe lembrar, ainda, o crescente interesse pela 

televisão, de saída restrita às classes mais abastadas, únicas a ter acesso aos aparelhos, 

que eram importados. Assim, por um conjunto diferente de fatores, diminuíam as 

possibilidades para o modelo calcado no espaço folhetim que sobrevivia desde o século 

XIX.  

                                                             
257 SILVA, Carlos Eduardo Lins da. O adiantado da hora: a influencia americana sobre o jornalismo 

brasileiro. São Paulo: Summus, 1991, p. 114. 
258

 ABREU, Alzira et al. A imprensa em transição: o jornalismo brasileiro nos anos 50. Rio de Janeiro: 

FGV, 1996, p. 15. 
259 Idem, p. 33. 
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Mas nem por isso, os jornais deixaram de tentar ressuscitar tal fórmula de 

sucesso. Em 21 de agosto de 2006, O Estado de S. Paulo, em artigo de Ubiratan Brasil 

sob o título “Prata retoma a diversão em capítulos”, anunciava-se  a estreia de O Purga, 

do escritor Mario Prata, que sairia três vezes por semana, no rodapé e em seis colunas, 

totalizando 40 capítulos. 
260

 No artigo, o jornalista não só narra a história de O Purga, 

como comenta como teria surgido a ideia inicial do livro, seu processo de produção, 

suas inspirações e cita trechos da obra. Depois de ler todas essas informações a respeito, 

a sensação é de que não é mais preciso ler a história, uma vez que já se sabe tudo a 

respeito dela. Assim, percebe-se que nem de perto, O Purga lembra a produção 

folhetinesca do século XIX, na qual o mistério e a opinião dos leitores mudavam 

completamente os rumos da história. 

Por fim, percebe-se que, ainda que o romance tenha se tornado o carro-chefe do 

rodapé na primeira metade do século XX, aos poucos ele foi perdendo o dinamismo 

anterior e, da mesma forma que expulsou os outros gêneros do rodapé, também teve o 

mesmo destino. O espaço folhetim, ao longo dos anos, tornou-se intermitente e pode-se 

supor que continuou a figurar até a década de 1940, tanto por um apego à tradição 

nascida no século XIX, quanto pela existência de um público ainda interessado nesse 

tipo de produção. 

Observe-se, ainda, que a persistência da prática de inserir o espaço folhetim nos 

jornais foi retomada mesmo por veículos fundados no século XX, como foi o caso da 

Folha da Noite e da Folha da Manhã, que cumpriram o protocolo, ainda que de forma 

mais descompromissada, resolveram lançar mão de um produto que estava em 

decadência, mas que não era fácil de desprezar. Além disso, não se pode esquecer que o 

fundador das Folhas, Olival Costa, trabalhou  tempo significativo no Estado e acredita-

se que as crônicas publicadas no espaço folhetim com o título de Aos Domingos, entre 

1895 e 1896, tenham sido de sua autoria. Portanto, supõe-se que a opção pela inserção  

                                                             
260 O Estado de S. Paulo, caderno 2. p. D5,  21/08/2006, p. 34. 
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Fig. 47: Obra O Purga, de Mario Prata publicada no O Estado de S. Paulo (1996) 
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de tal espaço tenha derivado também da experiência acumulada durante sua 

permanência no jornal dos Mesquitas. 
261

 

A atitude das Folhas foi diferente da que imperou, por muito tempo, no O Estado 

de S. Paulo e no Correio Paulistano, que tentaram empregar fórmulas que  

impulsionassem ou desse novo fôlego ao  gênero. Nesse aspecto,  nota-se que o Correio 

talvez tenha se esforçado mais ainda que o Estado, pois tentou estabelecer diálogo com 

novos meios de comunicação, incorporar gêneros que ganhavam cada vez mais destaque 

como a reportagem, além de responder claramente dúvidas dos leitores acerca dos 

romances publicados. Porém ambos faziam questão de convencer o leitor da 

exclusividade da obra ou da importância de colecioná-la, o que continuava a atender a 

preferência de seus leitores mais antigos. 

Enquanto o Estado criava expectativas em torno das tramas adquiridas por seu 

escritório, o Correio Paulistano decidiu adotar a partir de 1917, um modelo empregado 

nos Estados Unidos e na França, com o intuito de juntar a fórmula de sucesso do 

folhetim com o cinema, que ganhava cada vez mais adeptos desde sua invenção. Assim, 

da junção entre o espaço folhetim, o cinema e a ideia de serialização nasceu o folhetim 

cinematográfico, objeto do próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

 

                                                             
261 Cabe mencionar que alguns pesquisadores sugerem que Olival morou em Amparo, sua cidade natal, 

até 1906, quando se mudou para São Paulo e começou a trabalhar na redação do Estado. No entanto, 

acredita-se que, já desde o fim do XIX, tivesse relações com o jornal, pois o autor de Aos Domingos 

assinava as crônicas com o nome “D‟Olival” e sua contribuição era enviada pelo correio. Ver MOTA, 

Carlos Guilherme, CAPELATO, Maria Helena. Op. cit, p. 13. 

 



180 

 

Capítulo 4: O espaço folhetim e o diálogo com o cinema 

 

Nas últimas duas décadas do século XIX, Paris transformou-se no centro europeu 

da florescente indústria do entretenimento, patente na multiplicação dos teatros, dos 

espetáculos musicais, da circulação de uma imprensa periódica muito diversificada, com 

vários títulos dedicados ao sensacionalismo, e na existência de um mercado editorial 

dinâmico, capaz de atender a todos os bolsos. Segundo Vanessa Schwartz, determinados 

locais, alinhados com as narrativas presentes na imprensa, despertavam a atenção dos 

parisienses, a exemplo dos necrotérios, museus de cera e dos panoramas, grandes 

painéis pintados de forma contínua e parcialmente iluminados. Esses, tal como os 

dioramas, baseavam-se na manipulação da experiência do olhar e transportariam os 

espectadores para tempos e espaços diversos, por meio de uma ilusão que se 

apresentava eivada de realismo. 
262

 Schwartz parte da premissa de que o espectador do 

cinema levou para a experiência cinematográfica modos de ver cultivados numa 

variedade de práticas culturais que antecederam a difusão das imagens móveis. 
263

 O 

interesse pelos inventos que deram origem ao cinema atrelava-se ao fascínio já 

demonstrado por essas outras atividades, que também simulavam a realidade. 

Não cabe aqui detalhar o processo de recepção dos primeiros filmes ou da história 

do cinema mundial, mas é necessário esclarecer ainda que de forma sucinta, a primazia 

da produção fílmica por parte dos europeus até 1914, a implacável guerra de patentes e 

formação de trustes nos Estados Unidos. Assim, o capítulo fornece uma breve 

perspectiva sobre o desenvolvimento do cinema na França e em território norte-

americano, tendo em vista a importância desses países para a compreensão do 

fenômeno. Vale destacar que foi nessas nações que se registrou a presença do folhetim 

cinematográfico, modalidade pouco estudada até o momento. A compreensão desta 

categoria exige que se trate das primeiras manifestações do cinema em São Paulo, do 

significado do termo e suas variantes e dos folhetins cinematográficos publicados pelo 

Correio Paulistano entre 1917 e 1934, o que evidencia a plasticidade do gênero e seu 

                                                             
262  Diorama era a apresentação em miniatura de cenas da vida real. O primeiro foi criado 

por Daguerre e Charles Marie Bouton e exposto em Londres em 29 de setembro de 1823. 
263 SCHWARTZ, Vanessa. O espectador cinematográfico antes do aparato do cinema: o gosto pela 

realidade na Paris fim-de-século. In: CHARNEY, Léo; _______________________. O cinema e a 

invenção da vida moderna. São Paulo: Cosac&Naif, 2001, p. 411-412. 

 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Charles_Marie_Bouton&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Londres
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diálogo com novos meios de comunicação. De fato, tratou-se de uma reinvenção que 

merece ser investigada.  

 

4.1 Projeções 

 

Em relação ao nascimento do cinema, os debates tornam-se acirrados quando se 

tenta estabelecer os seus precursores, ainda que, oficialmente, atribua-se a Auguste e 

Louis Lumière a primazia do invento. Os irmãos apresentaram a primeira projeção de 

seu cinematógrafo no Grand Café de Paris, localizado no Boulevard des Capucines em 

dezembro de 1895. Diante de uma plateia estupefata, figuras de homens se moviam, 

bondes eram puxados por cavalos e soldados marchavam. 
264

 Sabe-se que, durante 

muito tempo, houve disputas em torno da invenção dos aparelhos que colocaram em 

lados opostos os Lumière e o norte-americano Thomas Edison, que segundo 

especialistas, nunca projetou publicamente fotografias animadas, o que justifica a 

proeminência dos franceses. 

Coube a Georges Méliès, diretor do teatro Robert Houdin, produzir filmes divididos 

em quadros com duração superior a dez minutos e para tal contava com estúdio 

construído nos arredores da capital francesa que combinava o tradicional palco do teatro 

e um laboratório fotográfico. Suas primeiras realizações limitaram-se à reconstituição 

de fatos da atualidade e féeries. 
265

 Méliès produzia o então denominado teatro encenado 

e uma de suas produções, A Viagem à Lua (1902), ajudou-o a vender dezenas de cópias, 

não só na Inglaterra, onde era exibida em music-halls, mas também para os Estados 

Unidos. Até 1905, a exibição dos filmes acontecia em barracas de lona em feiras sob os 

cuidados de seus realizadores, que exibiam sua produção de cidade em cidade. 
266

 

Algumas firmas animaram-se frente ao crescente mercado, como foi o caso da 

Pathé Frères, de Charles Pathé, revendedor de fonógrafos, que construiu um estúdio de 

cinema e contratou Ferdinand Zecca para dirigi-lo. O negócio demonstrou ser rentável, 

pois as vendas das cópias pagavam as rudimentares decorações envolvidas na produção 

e os atores anônimos. Em 1908, a Pathé abriu sucursais e estúdios em outros países, 

                                                             
264 ROSENFELD, Anatol. Cinema: arte e indústria. São Paulo: Perspectiva, 2002, p. 62. 
265 A Féerie foi um gênero teatral de sucesso na França no século XIX, inspirado em contos e compostos 

de criaturas sobrenaturais como as fadas. Durante a encenação se utilizavam certos artifícios para 

representar no palco efeitos de magia. 
266 SADOUL, Georges. O cinema. Rio de Janeiro, CEB: 1951, p.21-22; 238.  
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passou a fabricar películas virgens e aparelhos de projeção, além de reproduzir em 

laboratórios próprios as cópias, tornando-se uma grande empresa. Nesse momento, a 

exibição dos filmes invadiu os teatros-casinos, as salas municipais e começou-se a 

construir edifícios específicos para a projeção. 
267

 

Em relação aos Estados Unidos, pequenas companhias surgiram como a Fox, Carl 

Laemle, Warner, Zukor e Marcus Loew, ainda que contassem com poucas obras 

originais. Alguns cineastas ganhariam projeção internacional, caso de David Griffith, 

que entre 1908 e 1912, produziu em bobinas pequenas cem filmes por ano para a 

Biograph. Algum tempo depois, Griffith tornou-se independente e filmou O Despertar 

de uma nação (1915), cujo conteúdo racista provocou conflitos em cidades norte-

americanas. Nesse contexto surgiu o cômico Charles Chaplin, logo disputado entre as 

companhias. 

Por tudo isso, é fácil imaginar o entusiasmo que o cinema causou na capital 

paulistana. Segundo Rubens Machado Júnior, as primeiras projeções de cinematógrafo 

na cidade ocorreram em fins do século XIX, nas quais se mostravam imagens da Praça 

da Bastilha em Paris, cães brincando com crianças e o movimento numa estação de 

trens. 
268

 Mas antes dessas apresentações, o kinetoscópio chegou ao Brasil pelas mãos 

do tcheco Frederico Figner, que adquiriu seis aparelhos na exposição de Chicago, 

oportunidade em que também tomou conhecimento da existência do fonógrafo. 

O kinetoscópio era uma caixa de 1,20 metro de altura, no interior da qual se movia 

uma fita semelhante às cinematográficas, movida por roldanas. Em cima havia um 

orifício com lente de aumento, pela qual o espectador observava a cena durante quarenta 

segundos, depois de haver acionado o maquinismo, graças à introdução de uma moeda. 

É difícil precisar como Figner conseguiu comprar o aparelho, uma vez que Thomaz 

Edison apenas os alugava a representantes a fim de preservar seus direitos sobre o 

produto. Já a primeira sessão de cinema em São Paulo parece ter ocorrido em 07 de 

agosto de 1895, de forma reservada, com a presença de Campos Salles e família, além 

                                                             
267 Idem, p. 24-25; 239. Cabe destacar que inspirados pela experiência francesa, a partir de 1908 outros 

países europeus passaram também a produzir filmes e a utilizar atrizes célebres do teatro (Dinamarca) e 

fundar novos gêneros (Itália). 
268 MACHADO JR, Rubens. São Paulo e o seu cinema: para uma história das manifestações 

cinematográficas paulistanas. (1899-1954). In: PORTA, Paula (org.). História da Cidade de São Paulo: a 

cidade no Império 1823-1889. São Paulo: Paz e Terra, 2004.  
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de seus secretários, enquanto a pública, mediante pagamento dos interessados, deu-se no 

dia seguinte conforme se pode apurar pelos jornais. 
269

 

As projeções pioneiras com o cinematógrafo em São Paulo foram atribuídas a 

Georges Renouleau, fotógrafo francês que, após incêndio no prédio em que ficava seu 

estúdio e domicílio, viajou para Paris e lá adquiriu um projetor e vários filmes, 

retornando ao Brasil na expectativa de abrir de novos horizontes com o moderno 

aparelho. Ao que parece, os irmãos Lumière não vendiam seus projetos, o que leva a 

crer que Renouleau talvez tivesse se tornado um representante deles ou estabelecido 

alguma espécie de sociedade, mas o fato é que as suas projeções foram noticiadas por 

jornais não só da capital paulista, mas também do Rio de Janeiro. 
270

 

Os salões valiam-se das projeções como forma de atrair o público, assim como o 

fizeram também bares e cafés. Vale lembrar a existência de outros inventos como o 

“mustocope” que passou do uso individual ao coletivo, com o nome de “animatógrafo”. 

Tratava-se de olhar uma série de fotografias ou desenhos girando numa determinada 

velocidade, vistas através de uma lente de aumento. O interesse em atrair o público fez 

com que donos de salões, circos, clubes e café-concertos, adquirissem aparelhos. 

Percebeu-se que para por em funcionamento esse tipo de atração era preciso apenas 

duas ou três pessoas, ao passo que se necessitava de um grupo numeroso para fazer 

funcionar um circo ou teatro. 
271

 Sabe-se que só a partir de 1907, salas regulares de 

projeção cinematográfica foram implantadas, caso do Bijou-Palace, seguido por uma 

série de outras, sempre nas ruas do Triângulo. 
272

 

 

4.2 O folhetim cinematográfico 

 

Além do grande interesse que a sociedade passou a ter pelo cinema em várias partes 

do mundo, muitos produtores acabaram se envolvendo desde seus primórdios em 

polêmicas. A Edison Studios, por exemplo, foi acusada de formar um grande truste, que 

obrigava produtores e distribuidores a pagar determinada quantia para exercer suas 

                                                             
269 BARRO, Máximo. A primeira sessão de cinema em São Paulo. São Paulo: Tanz do Brasil, 1996, p.48-

61; 71-85. 
270 Idem. 
271 Idem, p. 176. 
272 MACHADO JR, Rubens, Op. cit. 
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atividades. No entanto, apesar das acusações, a empresa foi pioneira na produção de 

doze episódios do folhetim What Happened to Mary?  lançado em 1912 no cinema ao 

mesmo tempo em que se publicava o texto  na revista Ladies’ World. Fundava-se assim 

uma nova modalidade denominada folhetim cinematográfico, que consistia na 

publicação de episódios em jornal ou revista, ao mesmo tempo em que se exibia a trama 

nas telas do cinema. 

 

 

Fig. 48: Capa da revista The Ladies’ World em que se anuncia What Happended to Mary (1912) 

 

O termo folhetim cinematográfico foi utilizado por jornais brasileiros que aderiram 

à prática. No entanto, tanto na França quanto nos Estados Unidos, uma série de 

denominações foram utilizadas, mas não com o mesmo significado. Um desses era o 

ciné-roman e, segundo um dicionário que reúne verbetes relacionados ao cinema, 

consistia num feuilleton cinematographique présenté hebdomadairement dans les salles 

de cinema, parallèlement à la publication de ses textes dans le quotidiens. 
273

 

Christophe Feuillade chamou atenção para outro termo, o roman-cinéma, que além de 

possuir a mesma característica, ou seja, ter o enredo projetado nas salas e  publicado, 

sob a forma de folhetim na imprensa,  distinguia-se pela possibilidade de ser vendido  

sob o formato de fascículos semanais. 
274

 Outros pesquisadores utilizam a nomenclatura 

film-feuilleton para designar a mesma prática. 
275

 

                                                             
273 ROY, André. Dictionnaire Général du Cinéma. Québéc: Fides, 2007, p. 95. 
274 TREBUIL, Christophe. Un cinéma aux mille visages: Le film à épisodes en France. Paris: AFRHC, 

2012, p.16. 
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Já o vocábulo francês film à episodes consistia em filmes que passaram a ser 

produzidos numa época em que o longa metragem ainda não havia se imposto.  Tratava-

se de filmes previamente “fatiados” por seus idealizadores, em tamanhos mais ou menos 

iguais, cuja trama principal era acompanhada por intrigas secundárias. 
276

 Entretanto, 

um film à episodes nem sempre contava com publicação concomitante na imprensa e 

nem havia sido criado no momento em que  o enredo começou a ser publicado nos 

jornais. O formato apareceu antes disso, a partir de 1910, com os serials, filmes norte-

americanos produzidos em episódios, o que obrigou as corporações francesas de cinema 

a ter uma organização mais eficaz. Até então alguns filmes do tipo já haviam sido 

rodados em torno das peripécias de um policial ou de um criminoso, entretanto, sua 

periodicidade havia sido muito irregular como foi o caso de Nick Carter, le roi des 

détectives (1908), de Victorian Jasset. 
277

 

Em relação às palavras utilizadas na língua inglesa, havia um conjunto que 

designava diferentes tipos de prática como a já mencionada serial, mas também serial 

novel e serial fiction, que se referiam ao romance-folhetim, além de serialized fiction e 

serialized novel, que representavam romances em folhetim. 
278

 Aparentemente, a 

publicação dos episódios fílmicos nos jornais norte-americanos, não recebia um termo 

específico tal qual seus congêneres franceses. No caso dos jornais pesquisados 

encontraram-se quatro tipos de termos: folhetim-cinema, folhetim cinematográfico, 

romance-cinematográfico e romance-cinema, todos indicando que a obra publicada no 

periódico também tinha seus episódios exibidos nas salas da cidade. 

A batalha pelo público continuava cada vez maior após a publicação de What 

Happened to Mary? Em 1913, foi a vez do folhetim Aventuras de Catarina render 

cinquenta mil novos leitores para o Chicago Tribune. 
279

 Para não ficar atrás do 

                                                                                                                                                                                   
275 Em 2015, o site do Le Figaro trouxe aos internautas a reportagem Téléfim, série, feuilleton: quelle est 

la différence? de modo a explicar o significado desses termos, o que demonstra que ainda há confusão 

entre eles na atualidade. Ver: http://tvmag.lefigaro.fr/le-scan-tele/series/2015/07/17/28005-

20150717ARTFIG00281-telefim-serie-feuilleton-quelle-est-la-difference.php 
276 Idem. 
277 Idem, p. 19. 
278 CACHIN, Marie-Françoise, COOPER-RICHET, Diana…Op. cit, p. 313. 
279 A disputa dos jornais acabou nos anos seguintes envolvendo também a guerra que se desenrolava na 

Europa, já que a imprensa financiou despesas e salários de pelo menos um correspondente e um operador 

de câmera, chamados de “cinematógrafos-aventureiros” para fazer imagens do conflito. O Chicago 

Tribune patrocinou os títulos European War Pictures or on the Belgian Battlefield (1914), The German 

side of the war or German war Pictures (1915) e Russian Battlefield (1915). Já  o New York Sun 

financiou Motions Pictures of the Great War (1914), enquanto o Chicago News custeou On the Firing 
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concorrente, o Chicago Evening produziu The Active Life of Dolly of the Dailies, 

enquanto o serializava em suas páginas.
.
 Segundo Roger Hagedorn, devido ao enorme 

sucesso alcançado, o proprietário do Evening resolveu financiar outros folhetins 

disponibilizados no jornal como Lucille Love, Girl of Mystery, ambos de 1914, e The 

Perils of Pauline, produzido pela Pathé. O enredo de Pauline foi considerado o “the 

first of the big-money serials,” o que fez com que o dono do Chicago Tribune, Cyrus 

McCormick, investisse 125 mil dólares em The Million Dollar Mystery e obtivesse 

lucros de 500 mil dólares, com rendimento aos acionistas na casa dos 700%. Assim, no 

fim do ano de 1914, vinte séries haviam sido filmadas e distribuídas, número que subiu 

para cinquenta no ano seguinte. 
280

 

A imprensa seguia com o cerco, veiculando slogans para instigar o público como 

“Read it here in the morning: see it on the screen tonight,” algo como “Leia aqui de 

manhã: veja hoje à noite na tela.” Em contrapartida, cartazes eram fixados no rol das 

salas de projeção, bem como havia lembretes incitando o espectador a procurar a versão 

escrita da narrativa. Segundo Véronique Elefteriou-Perrin, tais práticas assumiam a 

função de guias narrativos, que permitiam as produções fílmicas enfrentar os limites 

impostos por seu formato e tornar mais legível a inteligibilidade da intriga. Além disso, 

tal como já havia ocorrido com os romances-folhetins, um conjunto de produtos passou 

a ser comercializado com a temática da trama, o que incluía cartazes espalhados pelos 

muros e trens da cidade, concursos para adivinhar o final da estória e distribuição de 

souvenires antes ou depois da exibição do filme. 
281

 

Quanto à França, a historiografia aponta que o primeiro film-feuilleton surgiu por 

volta de 1915, com a veiculação no Le Matin de Les mystéres de New York, adaptado 

por Pierre Decourcelle e composto por 22 episódios, ainda que não tenha sido rodado na 

França. Antes desse lançamento, Louis Feuillade  lançou, entre 1913 e 1914,  cinco 

filmes com narrativas independentes, baseados na obra Fantômas, de Pierre Souvestre e 

Marcel Allain. Em seguida, foi a vez de Les Vampires, com dez fitas, vir a público entre 

1915 e 1916. No entanto, não se tratava de filmes em episódios, já que o primeiro se  

                                                                                                                                                                                   
line with Germans (1915). Todos tinham entre dois e nove rolos e fascinaram os telespectadores por 

serem imagens em movimento de uma guerra contemporânea e  relativamente próxima. Ver: ABEL, 

Richard. Americanizando o filme: ensaios de história social e cultural do cinema. São Paulo: Cinemateca 

Brasileira, 2013, p. 187. 
280 HAGERDORN, Roger. Doubtless to be continued: a brief history of serial narrative. In: ALLEN, 

Robert C. To be continued…soap operas around the world. Londres: Routledge, 2001, p. 33. 
281

 ELEFTERIOU-PERRIN, Véronique. Film-feuilleton, guerres et propagande aux Etats-Unis. In: 

CACHIN, Marie-Françoise, COOPER-RICHET, Diana…Op. cit, p. 302. 
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Fig. 49: Cartaz de divulgação de The Active Life of Dolly of the Dailies, publicado pelo Chicago 

Evening. 
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apresenta mais como uma série e o segundo teve sua filmagem comprometida  pela 

deflagração da Primeira Guerra. 
282

 Há discordâncias na historiografia sobre o 

pioneirismo de Les mystéres de New York como film à episodes, nos moldes do serial 

norte-americano, pois le Trois de coeur foi  projetado no Théâtre du Châtelet semanas 

antes. Apesar de feito sucesso na época, a obra não poderia ser apontada como o 

primeiro film-feuilleton por não ter sido acompanhada de publicação na imprensa 

cotidiana, além de  não ter sido alvo de  campanhas do porte da empreendida pela Pathé 

para a divulgação de Les mystéres de New York. 
283

 

Este, produzido e distribuído pela Pathé-Exchange, filial americana da matriz, foi 

difundido com exclusividade, a partir de 04 de dezembro de 1915, em 156 salas de uma 

só vez. Diante do sucesso estrondoso, decidiu-se produzir episódios suplementares e dos 

22 iniciais passou-se para 36,  reunidos em dois títulos: Les nouveaux exploits d’Elaine 

e La romance d’Elaine. No entanto, apesar da designação de Les mystéres de New York, 

a narrativa não se limita a esta cidade e nem a seus bas-fonds, cabendo o destaque  para 

as aventuras da jovem Elaine Dodge, portadora de um estilo diferente, moderno, 

perseguida pelo chefe de um bando criminoso e interpretada pela norte-americana Pearl 

White (1889-1938). 
284

 

Entretanto, antes mesmo da criação de tal modalidade, os escritores franceses não 

poderiam ignorar o cinema, primeiro porque os jornais solicitavam, com frequência, que 

se comparassem este com o teatro, expondo sua opinião sobre seus méritos e 

vaticinando sobre seu futuro. Além disso, o cinema se utilizava da trama de romances, o 

que acabou por levantar a questão do direito autoral. Um dos primeiros casos polêmicos 

foi o do filme Faust, realizado por George Mèliés em 1904, em que os herdeiros do 

compositor da melodia prestaram queixa por não terem sido consultados. O fato alertou 

autores dramáticos sobre uma possível contrefaçon, uma vez que nenhuma associação 

cinematográfica solicitava permissão para adaptar a obra de um escritor. 
285

 

                                                             
282

 TREBUIL, Christophe. Op. cit, p. 51. 
283

 Idem, p. 44. 
284 BOULANGÉ, Guillaume, GRIGNON, Prisca. To be continued ou l‟ aventure infinite des Mystères de 

New York. In:  KALIFA, Dominique, THÉRENTY, Marie-Éve. Les Mystères urbains au XIX siècle: 

circulation, transferts, appropriations, publications. Disponível em: 

http://www.medias19.org/index.php?id=21466#ftn5. Acesso em: 24 mai. 2016. 
285 CAROU, Alain. L‟ invention du “film-littéraire” ou comment le cinema français rencontra les 

écrivains. Conférence. École des Chartes (ELEC). Disponível em: 

http://elec.enc.sorbonne.fr/conferences/carou. Acesso em: 21 mai. 2016. 

http://www.medias19.org/index.php?id=21466#ftn5
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189 

 

Nesse contexto, Pierre Decourcelle resolveu fundar em 1908, com Eugène 

Gugenheim, a Société cinématographique des auteurs et gens de lettres (SCAGL), 

financiada e presidida por Charles Pathé. Segundo Christine Leteux, alguns meses antes  

  

Fig. 50: Cartaz de divulgação de Les mystéres de New York (1915). 

 

de a sociedade ser formada, Decourcelle havia entrado em contato com Gustave Simon, 

o curador do espólio de Victor Hugo, para confirmar sobre o seu interesse sobre o 

empreendimento que envolvia a adaptação da obra do escritor para as telas. 
286

 Desse 

                                                             
286

 Com sua aquiescência, Simon recebeu um contrato para assinar que ainda nem tinha o nome da nova 

companhia em formação. Dias depois do anúncio da fundação, Decourcelle enviou a Simon outra carta na 

qual o convidava para ir até um endereço localizado na Rue de La Chaussée d‟Antin, 68, para discutir a 

proposta de adaptação. Ver: LETEUX, Christine. Albert Capellani: Pioneer of the Silent Screen. 

Lexington: The University Press of Kentucky, 2015. 

https://fr.wikipedia.org/w/index.php?title=Eug%C3%A8ne_Gugenheim&action=edit&redlink=1
https://fr.wikipedia.org/w/index.php?title=Eug%C3%A8ne_Gugenheim&action=edit&redlink=1
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modo, Decourcelle especulava se o detentor de uma das grandes fortunas literárias da 

França estaria disposto a negociar os direitos de Victor Hugo para o ramo 

cinematográfico. E diante da resposta positiva e do apoio financeiro de Charles Pathé, a 

sociedade foi fundada, já com a certeza de realizar o negócio.  Sua organização 

objetivava adaptar antigos romances-folhetins, sob a administração da Société des Gens 

de Lettres, o que se tornou viável uma vez que Decourcelle possuía muito prestígio 

junto aos seus colegas. No programa de apresentação da sociedade esclarecia-se que: 

Nous avons choisi les auteurs, nous avons retenu la crème : les noms 

les plus illustres d‟hier aux côtés des contemporains les plus 

remarquables. […] Pour les avoir avec nous, nous leur avons offert 

des conditions exceptionnelles. Nous avons fixé un prix au mètre, 

puisqu‟il est impossible de payer autrement les droits d‟auteur pour 

des films qui sont projetés à des millions de spectateurs, sur les îles 

Hawaii comme dans les steppes d‟Ukraine. Dans les prés du bois de 

Vincennes, à deux pas du Donjon – dont les fossés nous ont servi pour 

reconstituer l‟exécution du Duc d‟Enghien –, nous avons construit un 

studio merveilleux, où une immense salle en verre nous permet tout 

aussi bien de tourner quatre films en même temps… Il ne nous 

manque rien, pas même une installation au mercure pour la lumière 

artificielle les jours sans soleil. 
287

 

 

Cabe destacar que Decourcelle pretendia que a sua organização se valesse de um 

panteão de escritores, com vantagens para todos os envolvidos, mesmo os que já haviam 

falecido, beneficiando assim seus herdeiros. Podem-se citar como exemplo, as seguintes 

adaptações levadas a cabo: L’Arlésienne, de Alphonse Daudet (1909), Le Roman d’un 

jeune homme pauvre, de Octave Feuillet e La Closerie des genêts, de Frédéric Soulié 

(1911), Les Misérables, de Victor Hugo, Les Mystères de Paris, de Eugène Sue e La 

Porteuse de pain, de Xavier de Montépin (1912), Sans Famille, de Hector Malot (1913). 

Como não poderia deixar de ser, a obra do próprio Decourcelle também teve sua 

adaptação caso de Les Deux Gosses (1912). 
288

 No catálogo coletivo de bibliotecas e 

arquivos de cinema denominado Ciné-Ressources, disponível na internet, existem 

referências a pelo menos 354 filmes ligados a Société cinématographique des auteurs et 

gens de lettres (SCAGL), o que demonstra o alcance do empreendimento chefiado por 

Decourcelle e Gugenheim. 
289

 

                                                             
287 Apud 1895: Revue de l’ association française de recherché sur l’histoire du cinema. Pierre 

Decourcelle. Disponível em: http://1895.revues.org/90. Acesso em: 20 mai. 2016. 
288 Idem. 
289 Ver: http://www.cineressources.net/ 

http://1895.revues.org/90
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Alguns escritores, por seu turno, estavam preocupados com a expansão do cinema e 

sua ingerência nas obras literárias, tanto que Jules Mary achou pertinente criar, no 

interior da SCAGL, um órgão denominado Comission du Cinéma et de la Traduction,  

encarregado  de elaborar um estatuto do romance-cinema. 
290

 Tal preocupação era uma 

questão recente, mas que remontava a uma discussão antiga, que remontava ao século 

XIX, e uma das justificativas para a criação da Société des Gens de Lettres, com a  qual 

Decourcelle teve que se entender a propósito dos  direitos.  

Louis Desnoyers, diretor do jornal Siècle e editor de Alexandre Dumas, organizou 

de fato a entidade em 1838, com a participação de 85 escritores e cujo propósito original 

era o de recolher e repartir os direitos gerados pela publicação dos romances-folhetins 

na imprensa. 
291

 Os aderentes  repassavam os direitos das obras que desejassem para a  

SGDL, que atuava como  intermediária entre o escritor e a imprensa francófona. No 

caso das obras não geridas pela entidade, a sua  reprodução ficava  proibida nos  jornais 

associados à Société.  

Esta restrição era uma forma de obrigar o autor a filiar-se à entidade, pois  a 

maior parte dos grandes periódicos  tinham relações com a instituição. A  cada mês, a 

SGDL comunicava a lista de romances que os jornais podiam publicar e se, por acaso, 

um autor decidisse tratar diretamente com as folhas, sem passar pela  sociedade, ele era 

multado e  excluído do quadro em caso de reincidência. Desse modo, a SGDL 

negociava apenas os direitos de reprodução do que seria veiculado na imprensa, mas  

não a edições de livros. À medida que os meios de comunicação de massa se 

multiplicavam, a Société  acrescentou ao seu repertório produções derivadas não só do 

meio cinematográfico, mas posteriormente radiofônico e televisivo. 
292

 

Além disso, a criação da Société cinématographique des auteurs et gens de 

lettres motivou a introdução do primeiro cine-jornal distribuído semanalmente aos 

espectadores de vários países. Tratava-se do Pathé-Journal (1908), que informava as 

últimas notícias nacionais e internacionais, filmadas por funcionários da empresa 

                                                             
290 QUEFFELÉC, Lise. Op. cit, p. 115-116. 
291 A instituição fora  ideia de Balzac, que defendia  a existência de uma entidade de  romancistas, ainda 

que ele mesmo tenha participado inicialmente por apenas seis meses da mesma. Com sua desistência, 

Louis Desnoyers, diretor do jornal Siècle e editor de Alexandre Dumas, retomou o projeto e reuniu o 

primeiro grupo de escritores que reorganizaram a entidade, novamente com a participação de Balzac. Esta 

foi fundada finalmente em 1838, por 85 escritores e tinha como propósito originalmente, recolher e 

repartir os direitos gerados pela publicação dos romances-folhetins na imprensa. 
292 Disponível em: http://www.sgdl.org/sgdl/presentation/histoire. Acesso em: 23 mai. 2016. 
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espalhados pelo mundo. Suas versões e nomes variavam de acordo com o local que era 

projetado. Na Inglaterra era denominado de Pathé’s Animatece Gazette (1910-1969, 

posteriormente Pathé News), enquanto nos Estados Unidos, sua primeira edição havia 

sido exibida em 1911. Seu sucesso motivou a sociedade Gaumont a lançar seu próprio 

jornal em 1910, o Hebdo Gaumont actualité. Embora o Pathé-Journal tenha sido muito 

popular devido o alcance atingido, ele não foi o pioneiro do gênero, cabendo a primazia 

ao Day by day, produzido por Well Baker e restrito a um único cinema, o Empire, 

localizado em Leicester Square, em Londres. 
293

 

Segundo descreveu Christophe Trebuil, as regras para organizar a prática de 

difusão do folhetim cinematográfico eram quase as mesmas para a maioria das agências 

de distribuição. Durante a escrita do roteiro ou mesmo de sua realização, o negócio era 

fechado com os jornais, que deveriam publicar um romance-folhetim durante os sete 

dias que antecedessem cada nova exibição. Antes da estreia, anúncios publicitários 

deveriam aparecer no periódico e deveriam tanto fazer propaganda da narrativa em si, 

quanto apresentar os intérpretes e listar as salas de cinema que difundiriam os episódios. 

Claro que, tal logística não poderia ser levada a cabo por qualquer agência. Apenas as 

mais importantes poderiam custear algo tão oneroso. 
294

 

Com a eclosão da Primeira Guerra Mundial, houve o declínio do cinema francês, 

não só em termos de produção, com estúdios sendo requisitados pelo exército e 

convocações para o campo de batalha, mas também em relação a sua exibição. Muitas 

salas de espetáculo foram fechadas por conta da falta de pessoal qualificado e, em Paris, 

havia ainda toque de recolher, além de cortes na eletricidade durante a noite. 
295

 Diante 

dessa estagnação, a indústria perdeu influência internacional, o que colaborou para que 

os Estados Unidos aos poucos assumissem o monopólio da produção, distribuição e 

exibição dos filmes, dominando assim a indústria cinematográfica concentrada no 

distrito de Hollywood, em Los Angeles. 

No entanto, segundo Lise Queffeléc, a modalidade do cinéroman declinou apenas 

no final dos anos de 1920, com o advento do cinema falado. Vários romances foram 

publicados em jornais, como no já citado Le Matin, Le Journal, L’ Echo de Paris e Le 

Petit Parisien, enquanto os filmes eram dirigidos por nomes de prestígio no meio 

                                                             
293 SABADIN, Celso. Vocês ainda não ouviram nada: a barulhenta história do cinema mudo. São Paulo: 

Lemos Editorial, 1997, p. 74. 
294 TREBUIL, Christophe. Op. cit, p. 20. 
295 Idem, p. 46-47. 
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cinematográfico como Henri Fescourt, René Leprince e Germaine Dulac. Ainda de 

acordo com Lise, o cinéroman muitas vezes ilustrava seus fascículos com fotos 

extraídas do filme, evidenciando assim o dinamismo do romance-folhetim, que se 

articulava aos meios de comunicação mais modernos. 
296

 

Cabe destacar dois pontos fundamentais sobre o folhetim cinematográfico: não se 

sabe se a publicação das histórias na França e nos EUA figurava só no rodapé ou se 

apareciam em outros lugares do jornal. Para a obtenção de tal dado seria necessário 

levar adiante pesquisa sistemática e comparativa na imprensa dos dois países no período 

em questão. Também não se pode esquecer que os filmes rodados até quase o fim da 

década de 1920 eram mudos, tendo acompanhamento de músicas ou efeitos sonoros 

rudimentares que substituíam a ausência de fala dos personagens. Pode-se levantar a 

hipótese, de que tal modalidade de folhetim tenha despertado a simpatia do público, 

justamente por esse motivo: o texto publicado nos jornais ajudaria na interpretação dos 

acontecimentos assistidos, facilitando assim sua compreensão. 

No caso brasileiro, o cinema logo se tornou tema de crônicas, bem como de textos 

de ficção, mas só a partir da década de 1910 que haveria uma colaboração mais direta 

de escritores com o novo meio de comunicação, tanto na qualidade de roteirista, caso de 

Coelho Neto, com Os Mistérios do Rio de Janeiro (1915) e Bastos Tigre que criou 

legendas para O filme do Diabo, no mesmo ano. Já Olavo Bilac participou como diretor 

de um trecho de A Pátria Brasileira (1917). 
297

 Inclusive, o sucesso alcançado por Les 

mystéres de New York havia influenciado Neto na elaboração do roteiro. A princípio, a 

narrativa teria seis partes, no entanto, apenas uma única foi efetivada e exibida em 

sessão restrita à imprensa em 26 de março de 1917. A trama tinha como mote a história 

de Djalno de Khéper, príncipe de Tannis, e de sua amante Fiametta e apesar de ter sido 

inspirada num modelo estrangeiro, tinha uma boa dose de exotismo, além dos artistas 

brasileiros se moldarem às peripécias estrangeiras. 
298

 Já o filme de Bilac era um longa 

metragem, produzido pela Paulista Filme e distribuído pela Cinemacolor de São 

Paulo.
299

 

                                                             
296 Idem. 
297 SUSSEKIND, Flora. Cinematógrafo de letras. São Paulo: Companhia das Letras, 1987, p. 44. 
298

 Para mais informações sobre sua influência ver: CARVALHO, Danielle Crepaldi. Os mistérios da 

cidade moderna: a propósito de Os Mistérios de Nova York (1914) e seus congêneres brasileiros. 

Significação - Revista de Cultura Audiovisual, v. 42, p. 74-95, 2015. 
299 Disponível em: http://www.cinemateca.gov.br/. Acesso em: 25 mai. 2016. 
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Para o público em geral, ir pelo menos uma vez por semana ao cinema, ostentando 

a melhor roupa, tornou-se um hábito das pessoas e meio de obter reconhecimento social. 

300
 Foi o momento também em que os jornais brasileiros, reproduziram a experiência 

internacional de publicar o folhetim-cinematográfico, inclusive utilizando o prestigiado 

Os Mistérios de Nova York. Em São Paulo, tal obra foi publicada pelo jornal A Capital, 

enquanto era exibido nos cinemas paulistanos, inclusive no Iris Teatro. 
301

 No Rio de 

Janeiro, este foi publicado pelo jornal A Noite, conforme anúncio de março de 1916: 

O simples romance (...) Mistérios de Nova York constituiria por si só 

mais um novo e grande triunfo da literatura policial, tão grande quanto 

as aventuras de Sherlock Holmes, o mais interessante, o mais original, 

porém é que os americanos souberam conjugar perfeitamente esses 

episódios ao cinematógrafo, constituindo um só trabalho literário e 

artístico, tornando o romance ainda mais empolgante (...) o cinema 

Pathé vai exibir de acordo conosco, o sensacional romance americano, 

que depois de lido nessa folha, será visto na tela de projeções desse 

acreditado estabelecimento, dando sensações inéditas ao leitor-

espectador (A Noite, 08 mar. 1916, p. 1). 

 

É interessante a referência que o anúncio faz ao novo papel que o leitor, a partir do 

advento da nova modalidade, passaria a desempenhar: o de espectador. Nesse sentido, 

por fim, se explicava que a junção das duas práticas complementaria o que faltava na 

outra, pois “o filme é a ilustração animada do romance e este é a explicação necessária 

do filme”. E seguida, o jornal explicava o modo pelo qual funcionaria o folhetim 

cinematográfico, tal qual como ocorria em outros países: 

Para regularidade das exibições, ficou combinado que cada episódio 

será por nós publicado durante uma semana, finda a qual a Pathé 

fornecerá ao público a fita respectiva. Assim, começaremos a 

publicação amanhã, devendo ser o primeiro filme, correspondente ao 

primeiro episódio, que como dissemos, é destacado dos demais, [e 

será] exibido na próxima quinta-feira. (A Noite, 08 mar. 1916, p. 1). 

 

Dentre os jornais paulistanos pesquisados, apenas o Correio Paulistano decidiu 

adotar a modalidade a partir de 1917, ao publicar episódios da película francesa Judex, 

de Artur Bernède, cinematografado por Louis Feuillade, e que havia sido exibido 

inicialmente apenas no Rio de Janeiro. Segundo a nota de apresentação, a obra reunia 

“inesperados e sensacionais lances dramáticos, cenas de um irresistível cômico ou de 

uma poderosa expressão trágica, bordadas de interessantíssimos pormenores e situações  

                                                             
300

 SEVCENKO, Nicolau. A capital irradiante: técnica, ritmos e ritos do Rio. In: ________________. 

(org.) História da Vida Privada no Brasil. São Paulo: Companhia das letras, 1998, p. 598-599. 
301 Correio Paulistano, 07 abr. 1916, p. 8. 
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Fig. 51: Cartaz de divulgação de Judex, publicado no Le Petit Parisien. 

 

absolutamente novas.” 
302

 Após enaltecer os motivos pelos quais a obra destacava-se, o 

Correio informou que a publicação estava prevista para começar em 21 de outubro, a 

fim de proporcionar ao público “a leitura interessantíssima de uma das maiores peças 

cinematográficas da atualidade.” 
303

 

A trama foi publicada no espaço folhetim, em oito colunas, separada por um traço 

do restante do jornal e com um grande destaque para o título do romance, seguido do 

aviso “este grande filme, de propriedade da Companhia Cinematográfica Brasil está 

sendo exibido nos cinemas da capital e do interior do Estado.” No fim, a palavra 

“continua” fechava o episódio do dia. 
304

 O filme também estava em cartaz em Ribeirão 

Preto, no Teatro Carlos Gomes. 
305

 

                                                             
302 Correio Paulistano, 20 out. 1917, p. 2. 
303 Idem. 
304

 Correio Paulistano, 02 nov. 1917, p.3. 
305 Correio Paulistano, 16 nov. 1917, p. 9. Em 1963, sob direção de Georges Franju, foi realizado um 

remake de Judex, com a participação dos atores Channing Pollock, Edith Scob e Francine Bergé. 
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Fig. 52: Publicação de  Judex  no rodapé do Correio Paulistano (1917) 
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Segundo Christophe Trebuil, Judex pode ser considerado o protótipo de um verdadeiro 

film à episodes produzido na França, sobretudo, porque a partir de sua execução, que 

Louis Feuillade e Léon Gaumont conseguiram implantar uma espécie de modelo da 

categoria, que tinha como forte característica a produção de doze episódios fixos e que 

predominaria nas produções francesas até 1922, ainda que existissem outros formatos. 

O número adotado correspondia a quantidade de tempo que se poderia explorar 

comercialmente a trama junto ao público, ou seja, durante doze semanas, num total de 

três meses. Na teoria, uma sala poderia projetar quatro filmes desse gênero por ano, 

assim durante os doze meses a sociedade produtora da película teria seus lucros 

garantidos. No entanto, na prática, a situação foi outra e Feuillade executou apenas oito 

filmes nesse estilo entre 1917 e 1922, e posteriormente um com cinco episódios e dois 

com seis, antes de falecer em fevereiro de 1925. 
306

 

Inclusive a “paternidade” de Judex é frequentemente discutida, pois, Artur Bernéde 

apresentou o projeto do romance em doze episódios a Gaumont e Feuillade, e estes 

teriam, como anunciado no cabeçalho presente no Correio Paulistano, 

“cinematografado,” ou seja, novelizado a produção. O testemunho de Yvette Andréyor 

(1891-1962), atriz que interpretou a personagem Jacqueline Aubry no filme, evidenciou 

que Feuillade, apesar de não ter sido o criador da trama, foi mais ovacionado do que seu 

autor original, Artur Bernède. Para equilibrar a situação, alguns pesquisadores apontam 

que a continuação do filme, denominado La nouvelle mission de Judex (1918), teria sido 

iniciativa de Bernéde com o patrocínio do jornal Le Petit Parisien. Todavia, geralmente 

na imprensa quem recebia os elogios da obra eram os escritores e pouco se mencionava 

sobre os realizadores, exceto quando estes também faziam o papel de roteiristas da 

produção. Inclusive, muitas vezes o nome do romancista era mencionado na função de 

“autor do filme,” enquanto seu realizador era evocado como “adaptador do cinema,” o 

que certamente contribuía para as confusões. 
307

 

A partir de dados recolhidos nos anúncios das salas de cinema que exibiam o filme 

Judex em São Paulo, pode-se acompanhar o momento de sua publicação no jornal e o da 

disponibilização ao público, como se verifica na tabela abaixo: 

 

                                                             
306
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307 Idem, p. 69, 72-73. 
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Quadro VI – Circulação do folhetim cinematográfico Judex em São Paulo (1917-

1918) 

 

                                                             
308

 Na pesquisa realizada não se encontrou datas mais próximas de exibição do primeiro episódio em 

relação a sua publicação no jornal. 

Episódio Data de 

publicação no 

Correio Paulistano 

Data da exibição 

no cinema 

Local de exibição 

1° 22/10/1917 16/12/1917
308

 Teatro São Pedro 

2° 24/10/1917 13/11/1917 

25/11/1917 

Teatro São Paulo 

Teatro Guarany 

3° 29/10/1917 13/11/1917 

25/11/1917 

Teatro Central 

Pathé Palácio 

4° 03/11/1917 13/11/1917 

 

20/11/1917 

21/11/1917 

Pathé Palácio e 

Teatro Brasil 

Rio Branco 

Teatro São Paulo 

5° 10/11/1917 20/11/1917 

26/11/1917 

06/12/1917 

Teatro Central 

Royal Theatre 

Teatro Guarany 

6° 16/11/1917 28/11/1917 

29/11/1917 

Teatro Central 

Pathé Palácio 

7° 23/11/1917 05/12/1917 

11/12/1917 

20/12/1917 

Cinema Central 

Teatro São Paulo 

Teatro Guarany 

8° 28/11/1917 14/12/1917 

17/12/1917 

18/12/1917 

 

Campos Eliseos 

Royal Theatre 

Teatro Rio Branco 

e Teatro São Paulo 

9° 06/12/1917 18/12/1917 

20/12/1917 

24/12/1917 

Teatro Central 

Pathé Palácio 

Rio Branco 
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Verificou-se que o tempo decorrido entre o Correio Paulistano publicar o novo 

episódio e sua exibição variava de dez a quinze dias, o que se justificava pelo fato de os 

episódios serem longos e não poderem ser apresentados de uma só vez nas páginas do 

jornal. Por isso, um único episódio de Judex era distribuído ao longo de cinco ou seis 

dias consecutivos. Os leitores poderiam acompanhar a sequência correta graças à 

numeração no canto superior à direita do título. Também fica evidente que, apesar de o 

jornal avançar na disponibilização de episódios da trama, algumas salas continuavam a 

projetar os antigos, enquanto outras exibiam, ao mesmo tempo, dois episódios, de modo 

que o espectador retomava o que havia perdido. 

 

 

Fig. 53 e 54: Cenas de Judex (1916) 

10° 15/12/1917 25/12/1917 

30/12/1917 

Teatro Central 

Teatro Brasil 

11° 19/12/1917 01/01/1918 

02/01/1918 

Teatro Central 

Pathé Palácio 

12° 24/12/1917 08/01/1918 

12/01/1918 

13/01/1918 

15/01/1918 

Teatro Central 

Teatro Guarany 

Teatro Brasil 

Teatro Rio Branco 
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Em São Paulo, Judex despertou grande atenção do público e, segundo relatos do 

jornal, para a exibição do sétimo episódio no Central, “o luxuoso teatrinho estava cheio 

até perto da meia noite, de uma assistência seleta, com o que há de melhor na nossa 

sociedade.” Entre os presentes estavam Altino Arantes, Armando Prado, Alfredo Pujol, 

Alfredo Seabra, entre outros, com suas respectivas famílias. 
309

 Nas salas que estavam 

projetando seus episódios, havia cartazes de propaganda da trama no Correio 

Paulistano conforme verificado por Véronique Elefteriou-Perrin para o caso norte-

americano. Ao apresentar as últimas notícias relativas aos bairros da Liberdade e 

Cambuci, a nota esclareceria que: 

Judex, o interessante folhetim que o Correio Paulistano continua 

publicando sobre a epígrafe acima, começou ontem, a ser levado em 

séries no Teatro S. Paulo, com grande concorrência de espectadores. 

Nos anúncios espalhados via-se propaganda do folhetim do Correio 

Paulistano (Correio Paulistano, 02 nov. 1917, p. 3) 
 

O último episódio de Judex foi veiculado pelo jornal no final de dezembro de 

1917, ou seja, sua publicação levou pouco mais de dois meses e mereceu comentários:  

Terminou ontem, no Central a exibição de Judex, tanta ansiedade por 

conhecer o fim e, entretanto, quando tivemos satisfeita a nossa grande 

curiosidade, ficamos como que pesarosos de ter acabado, assim tão 

rapidamente – rapidamente, dizemos agora. Era de ver, entretanto, 

com que impaciência víamos decorrer os vagarosos sete dias que 

mediavam entre um episódio e outro (...) Nunca um episódio que 

desagradasse: todos, do primeiro ao último são bons. (Correio 

Paulistano, 09 jan. 1918, p. 4) 
 

Em seguida, o jornal listou os nomes famosos da elite paulistana que compareceram 

ao derradeiro episódio de Judex. Parece que o Correio Paulistano decidiu investir na 

modalidade, pois antes mesmo do fim da publicação encetou um novo folhetim 

cinematográfico no rodapé. Após quinze dias de iniciar Judex, anunciava-se Fogo à 

bordo, primeiro episódio escrito de Ravengar, personagem que o jornal descrevia como 

“um gênio benfazejo que vela pelos humildes e pelos bons, castigando com uma grande 

mão invisível todos os males e todas as torpezas.” A caracterização do personagem 

evocava o Rocambole de Ponson du Terrail que, entre 1857 e 1870, desfrutou de grande 

sucesso. Ainda segundo o matutino, Ravengar era: 

                                                             
309 Correio Paulistano, 05 dez. 1917, p.9. 
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Fig. 55: Episódio de Ravengar presente no jornal Correio Paulistano (1917). 
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Quase como a consciência própria do criminoso que o abate sob o 

látego terrível de suas flamas, ateando-lhe fogo ao cérebro e 

sufocando-lhe o coração e os soluços. Esse extraordinário personagem 

é o olhar que olha da sombra todos os atos maus, que fixa do mistério 

sombriamente todas as vilezas, guardando para cada uma delas, a 

sentença mais implacável e mais justa. É ele que toma pela mão 

defendendo-as, a senilidade cansada, a juventude ingênua e a 

inocência desprecavida. Ravengar é o grito que se ouve na noite 

quando por ela esgueira casando-se a treva, o vulto de um bandido. 

Ele é o apelo da justiça, a vontade vigilante que espreita do fundo do 

mistério inviolável os últimos passos do crime. Ravengar parece 

oculto num desses gênios dotados de grande poder e imensurável 

generosidade da alma que procura na prática implacável da justiça e 

da correção na humanidade desses temíveis abortos da luta social, que 

são os criminosos. Ficará logo quem o ler, amando essa bondade e 

essa incógnita nobreza poderosa que castiga o delito, procurando 

corrigi-lo e saná-lo. Podeis vê-lo na boa ação, que nobilita e engradece 

o homem, divinizando-o, dando lhe um ralo de soberana grandeza. 
310

 

 

O folhetim cinematográfico ocupava cinco colunas do rodapé do jornal nas 

versões matutina e noturna e sua produção fílmica havia sido realizada pela Pathé-Nova 

Yorque e, segundo o Correio, obtivera  grande êxito nas telas dos cinemas cariocas em 

1917. No fim de novembro, os  dois primeiros episódios foram exibidos em São Paulo, 

no elegante salão do Central, localizado na Rua da Consolação. 
311

 O elenco era 

composto, segundo o anúncio, por Leon Bary (1880-1954), Grace Darmond (1893-

1963) e Ralph Kellard (1883-1955) e seria sucesso assim como foram os renomados Os 

mistérios de Nova York e o Enigma da máscara. O último episódio de Ravengar só veio 

a público no final de janeiro de 1918.  

 

Fig. 56: Anúncio de exibição de Ravengar no Ciné Central (1917) 

 

                                                             
310 Correio Paulistano, 06 nov.1917, p.3. 
311 Correio Paulistano, 24 nov.1917, p.12. 
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Sua exibição poderia ser acompanhada em vários teatros, com novos episódios no 

Teatro Brasil, localizado no Largo do Arouche e no Teatro Royal, na Rua Sebastião 

Pereira, ao preço de 3$000 (frisas), 2$500 (camarotes) e $600/$300 cadeiras para 

adultos e crianças, respectivamente. 
312

 De acordo com os dados colhidos nos anúncios 

das salas de cinema da época, foi possível, tal qual para Judex, identificar o andamento 

da publicação e da exibição da obra: 

 

Quadro VII – Circulação do folhetim cinematográfico Ravengar em São Paulo 

(1917-1918) 

Episódio Data de 

publicação no 

Correio Paulistano 

Data da exibição 

no cinema 

Local de exibição 

1° 06/11/1917 24/11/1917 

26/11/1917 

Cinema Central 

Teatro São Paulo 

2°  26/11/1917 Coliseu Campos 

Elísios  

3° 25/11/1917 05/12/1917 

13/12/1917 

Pathé Palácio 

Teatro Guarany 

4° 04/12/1917 08/12/1917 

10/12/1917 

Cinema Central 

Coliseu Campos 

Elísios 

5° 07/12/1917 17/12/1917 

20/12/1917 

25/12/1917 

Coliseu C. Elísios 

Royal Theatre 

Pathé Palácio 

6° 15/12/1917 23/12/1917 

30/12/1917 

Coliseu C. Elísios 

Teatro Brasil 

7°  31/12/1917 Cinema Central e 

Teatro São Paulo 

8° 03/01/1918 08/01/1918 Teatro São Paulo 

9° 09/01/1918 14/01/1918 Coliseu Campos 

                                                             
312 Correio Paulistano, 01 fev.1918, p. 12. 
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Elísios 

10° 17/01/1918 20/01/1918 

22/01/1918 

Cinema Central 

Teatro São Paulo 

11° 23/01/1918 08/02/1918 Teatro Guarany 

12° 30/01/1918 02/02/1918 

06/02/1918 

08/02/1918 

09/02/1918 

Cinema Central 

Pathé Palácio 

Royal Theatre 

  Teatro Rio Branco 

 

No caso de Ravengar, também se separava o episódio em partes e o intervalo 

entre a publicação no jornal e a projeção nas salas era de cerca de uma semana ou 

menos, diferente do ocorrido com Judex. Após anunciar a primeira exibição de 

Ravengar no Central, o Correio descreveu em sua coluna Cinema o interesse das 

pessoas em ver na tela o que haviam lido. O efeito foi saudado pelo colaborador do 

Correio que acompanhou a sessão, como na multidão “que conosco se deixou ficar até o 

final do segundo episódio.” É interessante notar que alguns espectadores, apesar de 

terem primeiro lido a trama, não tinham ideia da caracterização dos personagens, mas 

poderiam ter sua expectativa correspondida (ou não) ao assistir a produção como 

demonstra o comentário do observador do jornal: “Jessy é loira e meiga, como tínhamos 

imaginado.” 
313

 Contudo,  não se pode afirmar que todos que leram os episódios 

também foram ao cinema e tampouco que os que se dispuseram a pagar o ingresso do 

filme tivessem lido previamente a trama veiculada no Correio Paulistano. 

Para atrair atenção dos leitores-espectadores, a administração das salas de 

cinema prometiam surpresas extras além daquelas decorridas do próprio filme, caso do 

Teatro São Paulo, que no anúncio da exibição do 10° episódio de Ravengar, garantia 

que haveria “números de variedades, executado pelo cômico Albuquerque.” 
314

 Outros 

faziam questão de destacar que a sessão a ser exibida era imperdível como o fez o 

Central que asseverava em seu reclame: “Ravengar, o misterioso filme que há tanto 

tempo traz presa a atenção dos frequentadores, terá hoje o seu desfecho com a projeção 

do 12° episódio.” 
315

 

                                                             
313 Correio Paulistano, 25 nov.1917, p.7. 
314 Correio Paulistano, 22 jan.1918, p. 4. 
315 Correio Paulistano, 02 fev.1918, p. 4. 
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Muitos leitores estavam colecionando os “romances-cinemas,” como atestam as 

reclamações que chegavam à folha quando o episódio do dia cedia lugar à outra matéria 

inadiável. Além disso, se assegurava que “diariamente tivemos uma intensa procura 

pelo jornal, uma numerosa remessa de pedidos extraordinários.” 
316

 Os protestos não 

eram dirigido apenas a edição matutina do Correio, pois a noturna também publicava 

esta modalidade de folhetim, como se informou em 25 de fevereiro de 1918, quando se 

anunciou a exibição no Teatro Pathé, situado na Rua Rodrigo Silva, dos dois primeiros 

episódios do “grande filme policial, cujo folhetim está sendo publicado na nossa edição 

da noite – O Fantasma Pardo.” Assim, o Correio Paulistano noticiava o lançamento de 

novas obras, alternando-as com a divulgação da estreia dos filmes e sempre alertando 

para a sincronia entre a publicação do folhetim cinematográfico e sua exibição, como 

também ocorreu com O Correio de Washington. 
317

 

Em janeiro de 1918, após o sucesso alcançado com Judex e ainda com a 

presença de Ravengar, o Correio decidiu encetar a publicação de O mistério da dupla 

cruz, cujo filme era estrelado novamente por Leon Bary e Mollie King (1895-1981). 

Tais protagonistas eram artistas conhecidos e foram dirigidos por Louis Gasnier e 

William Parke, produzido pela Astra Film Corporation e distribuído pela Pathé. 

Segundo o jornal, a trama causava “verdadeiros imprevistos perante os quais ficava-se 

tonto de emoção, a alma enlevada de surpresa, o coração a saltar do peito, durante uma 

cena mais forte.” 
318

 Na análise dos anúncios se percebeu que algumas salas anunciavam 

que O mistério da dupla cruz tinha quinze episódios no total (Teatro Brasil), o que está 

correto, mas mesmo assim outros cinemas apontavam um total de dezoito (Teatro São 

Paulo). 
319

 

Leon Bary era francês e, além de ator, também era cineasta. Participou de todos 

os filmes-folhetins publicados pelo Correio Paulistano, com exceção de Judex, única 

produção totalmente francesa, enquanto as demais eram norte-americanas, financiadas 

pelas filiais da Pathé. Em junho de 1918, Bary veio ao Brasil para promover a película 

As Setes Pérolas, então  em cartaz, e “trabalhar em diversos filmes que projeta fazer 

aqui.” O astro, que chegou ao Rio de Janeiro pelo vapor Saga, assistiu de um camarote 

no Cinema Pathé um dos episódios acompanhado de Luiz Varando, membro da casa  

                                                             
316 Correio Paulistano, 07 jan.1918, p. 3. 
317 Correio Paulistano, 17 mar. 1918, p.3. 
318 Correio Paulistano, 08 jan. 1918, p.3. 
319 Correio Paulistano, 14 jun. 1918, p. 5. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Louis_J._Gasnier
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Fig. 57: Cartaz de divulgação do filme O mistério da dupla cruz com a atriz Mollie King. 

 

Pathé. 
320

 Leon Bary retornou ao país três meses depois com o intuito de fundar uma 

empresa cinematográfica com capital brasileiro e instigar os escritores nacionais “a 

escreverem peças para a tela, que ele montará com todo o capricho, divulgando-as 

depois na Europa e na América do Norte.” 
321

 

Na segunda vez que veio ao país, o Correio Paulistano, que estampava  as obras 

protagonizadas pelo ator, não perdeu a oportunidade de enviar um dos redatores ao seu 

hotel para entrevistá-lo. Bary estava “elegantemente trajado num terno de lã, alto, rosto 

escanhoado, olhos grandes e belos” e após oferecer um cigarro turco ao membro do 

jornal, contou sobre sua trajetória, a atuação ao lado de Sarah Bernhardt, a mudança 

para os Estados Unidos e confirmou ao seu entrevistador que teria vindo ao Brasil com 

os planos de instalar “uma companhia modelo de fabricação de filmes, coisa bem feita e  

                                                             
320 Idem. 
321 Correio Paulistano, 04 set. 1918, p. 3. 
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Fig. 58: Publicação no rodapé de O mistério da dupla cruz (Correio Paulistano –1918) 
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completa, capaz de rivalizar seus produtos com as melhores películas que modernas 

fábricas americanas hajam produzido”. Seus planos tinham sido bem recebidos tanto no 

Rio quanto em São Paulo e faltava apenas completar o capital necessário. O redator do 

Correio sugeriu que talvez houvesse dificuldades por conta do clima, que talvez não 

fosse muito propício para a confecção de filmes, ao que Bary respondeu: 

Quem lhe disse semelhante coisa? Olhe, depois de grandes 

experiências e muito observar cheguei a conclusão de que ele se presta 

perfeitamente a uma tal indústria. Não digo de sua formosa capital 

[São Paulo], onde o tempo não é muito certo da cabeça e onde em dois 

dias de permanência já experimentei várias e bruscas mudanças de 

temperatura, mas o Rio é o paraíso dos climas para a cinematografia 

(Correio Paulistano, 30 set. 1918, p.2) 

 

O ator afirmou, ainda, que sobre a montagem da fábrica tinha até já escolhido o 

terreno e que seria no bairro das Laranjeiras no Rio de Janeiro, onde havia “encontrado 

um clima muito fresco e favorável para que pretendo.” Os artistas que seriam 

contratados para a companhia não seriam nem franceses e nem norte-americanos, 

conforme insinuado pelo redator do Correio e sim brasileiros, afirmou Bary. Não se 

sabe se o ator conseguiu colocar em prática seu projeto, mas o fato é que viu no país um 

mercado promissor para a produção de filmes em série, bem como a confecção de 

material para filmagens. 

 

Fig. 59: O ator francês Leon Bary 
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Em agosto de 1918, As sete Pérolas foi veiculado nas duas edições do Correio, 

sendo que sua estreia se deu primeiro na noturna, prontamente apelidada pelos leitores e 

redação de Correinho, para no dia seguinte figurar na matutina. Sua inserção no rodapé 

permitiria aos “leitores acompanhar na tela dos nossos cines, à medida que formos 

publicando os episódios arrebatadores desse belíssimo folhetim cinematográfico, que é 

um dos mais notáveis produtos que tem vindo da grande empresa Pathé.” 
322

 

A exibição em séries não ocorreu somente nos cinemas da capital como o salão 

Royal, localizado na Rua Sebastião Pereira e no Cine Coliseu, situado no bairro Campos 

Elíseos, mas também nas salas do interior do Estado, como o Politheama, de Ribeirão 

Preto. 
323

 Seu último episódio, de número 15, veio a público em outubro de 1918. Ao 

que parece, o interesse do público pelo folhetim cinematográfico era grande, o que 

incentivou até mesmo a criação de produtos que remetiam aos sucessos presentes nas 

telas e no folhetim cinematográfico como o “Creme de Pérolas de Barry,” indicado para 

espinhas, sardas, manchas, furúnculos ou outras asperezas. 
324

 

 

Fig. 60: Anúncio do produto inspirado no filme As sete pérolas (Correio Paulistano – 1918) 

 

Em janeiro de 1919, encetava-se a série de vinte episódios A Joia Fatal ou O 

Diamante Violeta, estrelada por Pearl White, “encantadora estrela americana” que, 

segundo previsão do reclame, bateria “o record de audiência na mais sensacional série 

da Pathé até hoje editada” e certificava que “todos os jornais e revistas americanas 

                                                             
322 Correio Paulistano, 06 ago. 1918, p.3 
323 Correio Paulistano, 12 set. 1918, p.4. 
324 Correio Paulistano, 29 out. 1918, p.8. 



210 

 

aprovam,” como destacou o Correio Paulistano ao anunciar seu novo folhetim. 
325

 A 

folha transcreveu trechos de M.J.T. Moore, publicados no The New York Times, que 

elogiavam a obra e sua intérprete, já que se aperfeiçoou em esportes como natação, 

remo, aviação, box e “complicados golpes de jiu-jítsu” para “lutar com inimigos cinco  

 

Fig. 61: Cartaz de divulgação do filme As sete pérolas (1917) 

 

ou dez vezes superiores em força.” 
326

 Por fim, o folhetim foi apresentado no rodapé da 

terceira página, em oito colunas, no dia 02 de janeiro. O filme, além de exibido na 

capital paulista, foi também projetado no interior do Estado, conforme telegrama de São 

José do Rio Pardo, que noticiava o início de A Joia Fatal, no Pavilhão 16 de 

novembro.
327

 

Além dos folhetins cinematográficos, a pesquisa revelou a presença de muitos 

anúncios de longa metragem, baseados em obras famosas publicadas em romance-

folhetim no século XIX, como Os Três Mosqueteiros (1921), do qual inclusive 

                                                             
325 Correio Paulistano, 01 dez. 1918, p.7. 
326 Correio Paulistano, 08 dez. 1918, p.6. 
327 Correio Paulistano, 02 set.1919, p.4. 
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participaram os atores aclamados Leon Bary e Douglas Fairbanks,  exibido no Teatro 

Sant‟Anna. Também foi o caso de A Cabana do Pai Thomas (1927), projetado no Cine 

República e no Santa Helena e que, segundo informações do jornal Folha da Manhã, 

havia custado dois milhões de dólares e demorado dois anos para ser produzido. 
328

 

 

 

 

Fig. 62 e 63 : Foto da atriz Pearl White, protagonista de A Joia Fatal e cartaz de divulgação do 

filme. 

                                                             
328 Folha da Manhã, 27 jul. 1928, p. 15. 
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Fig. 64 : O ator Douglas Fairbanks 

 

           

Fig. 65 e 66: Cartaz de divulgação e cena do filme Os três mosqueteiros (1921) 
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No início da década de 1920, Hollywood transformara-se numa grande indústria 

e num negócio lucrativo, com as ações dos estúdios cotadas na bolsa de em Wall Street, 

vendidas por firmas respeitáveis como J.P. Morgan, Kuhn e Loeb. No período fundou-

se a United Artists, iniciativa de Charles Chaplin, Mary Pickford, Douglas Fairbanks e 

David Griffith. Os custos de produção cresceram muito, se comparados à década 

anterior, visto que os investimentos em cenários e figurino, ao contrário de outros 

tempos, quando usados repetidamente, passaram a ser projetados especificamente para 

cada nova película. Alguns estúdios adquiriram ranchos nas proximidades de Los 

Angeles, em terrenos que abrigavam animais e carroças utilizadas em obras cuja 

temática fosse o faroeste. Os estúdios igualmente encarregavam-se de organizar 

departamentos com a missão de divulgar seus artistas, fornecer informações aos jornais 

e as revistas cinematográficas. Dessa forma, a fama dos astros ajudava a vender as 

produções realizadas, garantindo o sucesso das bilheterias. 
329

 

Na imprensa cresciam as seções destinadas às estrelas de Hollywood e o  

Correio Paulistano, em sua coluna Revistas e Folhetos, sempre destacava as revistas 

que traziam notas do meio cinematográfico, caso de O Malho, Vida Moderna, Fon-Fon, 

entre outras. E, inclusive, passou a publicar, a partir de 1924, No País das Sombras, 

coluna não assinada, que objetivava dar “notas e notinhas da cinelândia”, na qual se 

comentavam sobre as fitas em exibição nos cinemas da capital paulista, fofocas dos 

astros e estrelas, contratações, lançamento de filmes, curiosidades sobre os artistas e 

reprodução de trechos de entrevistas realizadas. Embora a maior parte das notícias se 

concentrasse no cinema norte-americano, havia apreciações sobre o italiano, alemão e o 

austríaco. A coluna localizava-se geralmente na parte superior da página do jornal e no 

começo era bem singela, mas deve ter caído no gosto do público, pois aumentou de 

tamanho, conforme se observa abaixo: 

Houve inclusão de pequenas imagens, inicialmente sem grande nitidez, dos 

artistas citados nos comentários. Com o passar do tempo, surgiram fotos de meio corpo 

                                                             
329 KNIGHT, Arthur. Uma história panorâmica do cinema. Rio de Janeiro: Editora Lidador, 1970, p. 94-

96. O autor destaca que em 1910, as pensões de Los Angeles anunciavam vagas com a ressalva de que 

“não se aceitavam cachorros e atores.” O cenário mudou depois dos exorbitantes valores que os estúdios 

injetavam nos arredores. Inclusive, a cidade passou a receber um grande número de pessoas candidatas ao 

estrelato. Muitas mulheres de cidades pequenas, ganhadoras de concursos de beleza locais chegavam 

alimentadas pela esperança de que seriam as próximas Mary Pickford e Mabel Normand e poucas 

conseguiram o que almejavam. Os jornais e revistas passaram a explorar o fato com a publicação de 

várias reportagens sobre a crescente prostituição em Hollywood (p.97-98). 
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ou reproduzidas dos filmes protagonizados. A coluna encontrava-se em páginas que 

traziam grande variedade de assuntos, que incluíam crônicas, ensaios diversos, notícias 

do interior, faits-divers etc. As notícias sobre o desenvolvimento dos aparelhos 

utilizados na produção de filmes sonoros, também faziam parte do espaço: 

A cinematografia falante, em que se ouve as vozes dos atores e o 

acompanhamento da orquestra, exatamente como numa cena de teatro 

e em perfeita sincronização com o filme, é uma das promessas do 

extraordinário aperfeiçoamento que acaba de ser divulgado pelo Dell 

Telephone Laboratories. Para a reprodução das vozes e das músicas 

emprega-se um disco fonográfico do tipo usual, cuja gravação, no 

entanto, é obtida por meio de um novo sistema elétrico que permite 

reproduzir com grande fidelidade, ambas as molas extremamente altas 

e baixas, muito difíceis, senão impossíveis de realizar na fonografia 

comum. Mas o principal dispositivo dessa nova máquina é o sistema 

de sincronização, que até hoje representava um problema de solução 

dificílima (...). Emprega-se uma cabine à prova de som na confecção 

dos filmes falantes, a fim de evitar que o ruído da máquina 

cinematográfica possa ser gravado no disco. 
330 

 

De fato, no final da década de 1920, a indústria cinematográfica se inquietou 

com a queda da frequência aos cinemas, enquanto o fim da prosperidade da economia 

norte-americana teve reflexos no mercado imobiliário, fazendo com que os estúdios 

enfrentassem dificuldades para se desfazer  das propriedades que haviam custado muito 

mais do que realmente valiam. 

Em 1926, a famosa Warner Brothers estava à beira da falência, o que a obrigou a 

investir o restante de seus recursos numa ousada novidade denominada vitaphone, 

espécie de sistema de som. Em agosto, lançou um programa falado com filmes curtos e 

em outubro do ano seguinte apresentou na Broadway o primeiro filme parcialmente 

sonorizado, The Jazz Singer, com Al Jolson. Em julho de 1928, a Warner estreou The 

Lights of New York, primeiro longa metragem totalmente falado, o que levou outros 

estúdios a produzir filmes sonoros, embora as salas de exibição não possuíssem 

instalações adequadas. 
331

 Em São Paulo, a Folha da Manhã anunciava com alvoroço “a 

voz de Douglas Fairbanks na tela,” ou seja, finalmente os espectadores poderiam ouvir  

                                                             
330 Correio Paulistano, 04 set. 1928, p. 5. 
331 Idem, p. 127. As relações de trabalho mudaram consideravelmente conforme descreve Arthur Knight. 

Roteiristas que pensavam os scripts em termos de imagens, cederam lugar para dramaturgos que 

trabalhariam na composição de diálogos e atores foram demitidos por causa de seus sotaques ou por suas 

vozes ficaram distorcidas durante o processo de sonorização. Surgiu também uma nova figura no meio: o 

técnico de som.  
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Fig. 67 : Coluna ainda pequena de  País das Sombras, publicada no Correio Paulistano e em 

1924. 
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Fig. 68 : Coluna de  País das Sombras, já com maior destaque publicada no Correio Paulistano e 

em 1930. 
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o prestigiado ator, uma vez que tal “sensação mais formidável está reservada aos 

brasileiros pela United Artists. 
332

 

Quanto ao film à episodes na França, a partir de 1922, a Societé des Cinéromans, 

fundada em 1919, pelo romancista Gaston Leroux, o diretor comercial do Le Matin, 

Jean Sapéne e por René Navarre, comediante de sucesso, passou a ser seu principal 

fornecedor, desbancando Gaumont e Feuillade. Muitas companhias francesas sofreram 

fusão com as norte-americanas, inclusive aquela fundada por Gaumont anos antes. Entre 

1923 e 1928, o número de episódios dos filmes se reduz drasticamente e passou a ser de 

quatro a oito, fenômeno que também ocorreu nas produções norte-americanas. Na 

França, o desinteresse em produzir os filmes seriados foi resultado da falência das 

empresas que haviam dado vida ao gênero. A Societé des Cinéromans para não 

desaparecer foi obrigada a abandonar o formato e se dedicar a longas metragens. 

Inclusive, diante desse quadro, em meio a dificuldade que os diretores das salas tinham 

em estabelecer um programa que não apresentassem buracos, passou-se a adotar 

práticas diferenciadas. Dentre elas estava a reedição de obras antigas seriadas no 

formato original ou em versões reduzidas, além da difusão de todos os episódios em 

uma única sessão. 
333

 

Nem todos se entusiasmaram com o filme sonorizado e houve mesmo uma 

campanha contra a novidade nos Estados Unidos, liderada por Charles Chaplin e King 

Vidor, e na França, por René Clair. 
334

 O fato é que seu repúdio foi vencido, o 

florescimento de múltiplas companhias produtoras foi breve e em 1935 o domínio da 

indústria estava concentrado em oito companhias, todas sediadas em Hollywood. 
335

 

Quando o Correio voltou a ser publicado em 1934, a seção dedicada à temática passou a 

chamar-se Cinematografia e não mais País das Sombras como na década de 1920. Esta 

foi inserida numa página que também incluíam informações sobre teatro e outros  

                                                             
332 Folha da Manhã, 04 out. 1929, p. 17. 
333 TREBUIL, Christophe. Op. cit, p. 148-149, 210-213. 
334 SADOUL, Georges, Op. cit, p. 51. 
335 A grande expansão desse meio de comunicação nos últimos anos fez com que muitas salas fossem 

renovadas e atualizadas tecnicamente, fato atestado pelos regulamentos federais de 1924 e 1928 que, 

concentravam suas preocupações com sua qualidade e segurança. Após o fim da Primeira Guerra, com a 

gradual monopolização de filmes americanos, a instalação de grandes companhias acabou  por minar o 

domínio dos importadores e exibidores nativos como Matarazzo e Serrador. Ver MACHADO JR. Op cit. 
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Fig. 69: Publicação de Cinematografia após o regresso do Correio Paulistano (1934) 
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espetáculos. Algum tempo depois, a página foi inteiramente dedicada às películas e aos 

artistas, que também compartilhava o espaço com anúncios das salas que exibiam os 

filmes na capital e depois com o folhetim cinematográfico que voltaria a ser publicado 

tal como ocorrera no final dos anos de 1910. 

Quanto ao jornal O Estado de S. Paulo, durante muitos anos apresentou aos 

leitores as colunas Palcos e Circos e Artes e Artistas, nas quais relatava as 

representações teatrais e musicais da capital paulistana e cidades próximas. Também se 

comentava a respeito de exposições, mas sem dar muito espaço ao cinema, ainda que 

outros jornais fizessem o contrário e lhe dessem lugar de destaque. Nota-se que, só a 

partir de 1947, o Estado resolveu unir as colunas com temática artística numa única 

página, nomeada Artes e Artistas, Cinema, Rádio, Palcos e Circos, na qual  as colunas 

mencionadas aparecem separadas, tal como  antes. De qualquer forma, talvez por ter um 

estilo mais sisudo, O Estado de S. Paulo não dava ênfase para as produções fílmicas 

como, por exemplo, o Correio Paulistano, que adotou novidades como o folhetim 

cinematográfico. 

A Folha da Manhã, por sua vez, desde sua criação em 1925, apresentou aos 

leitores uma página inteira denominada Ribaltas e Projeções, que se dividia em duas 

colunas categorizadas com “Projetando...” e “Representando...”. Desse modo, de um 

lado se noticiava os novos filmes, perfis de atores e atrizes, fofocas do mundo 

cinematográfico, além de pequenos anúncios que alertavam sobre a venda de 

publicações relacionadas ao cinema, como em fevereiro de 1927, quando se avisou aos 

leitores que a coletânea Cartas inéditas de Rodolfo Valentino, prefaciado por Laurindo 

de Brito, traduzido por Alcindo Monteiro e ilustrado por Barreto, estaria “brevemente à 

venda nesta Capital”. 
336

 De outro, se descrevia os espetáculos de dança, concertos, 

exposições de arte e eventos relacionados aos palcos, não só do Brasil, mas de outros 

países, a partir do que relatavam os telegramas recebidos de Roma. Algum tempo 

depois, a Folha da Manhã, passou a ter uma página totalmente dedicada ao mundo do 

cinema intitulada Ao mundo das Sombras. 
337

 

Em agosto de 1934, o Correio prometeu que daria “dois esplêndidos brindes aos 

leitores,” ou seja,  a difusão alternada de “dois folhetins cinematográficos”, nos mesmos 

                                                             
336 O ator italiano havia falecido seis meses antes com apenas 31 anos de idade. Folha da Manhã, 12 fev. 

1927, p. 6. 
337 O jornal também possuía a coluna Pelo Teatro, no qual se comentava de forma mais simples e concisa 

os espetáculos locais. 
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moldes realizados antes de 1920. Tratava-se de Quatro irmãs, de Louise May Alcott, 

filmado pela RKO e interpretado por Katharine Hepburn (1907-2003) e de A casa de 

Rothschild, de Lewis Allen Browne, baseado na adaptação de Nunnaly Johnson, 

filmado pela 20th Century Production e distribuido pela United Artists. Ambos foram 

publicados, em duas colunas, dividindo espaço com notícias sobre os atores e atrizes, as 

novas produções em andamento e a programação de cinemas e teatros, além de 

publicidades dos filmes em cartaz no Odeon e no Rosário, que então exibiam às 

segundas-feiras A casa de Rothschild, dirigido por George Arliss e publicado pelo 

Correio Paulistano.
338

 

Entretanto, a prática nos anos posteriores foi diversa da utilizada quando do 

relançamento do jornal, pois, em 1937, o Correio Paulistano anunciou a “novelização” 

do filme Rua das Vaidades, produzido pela RKO Rádio, protagonizado novamente por 

Katherine Hepburn, além de Franchot Tone (1905-1968) e Eric Blore (1887-1959). Não 

se mencionou a palavra folhetim e nem o tradicional “continua” como era praticado no 

modelo antigo, mesmo porque os capítulos foram veiculados na seção Cinematografia, 

em meio a outros assuntos, sem as características que lhe eram peculiares como a 

alocação no rodapé. Para que o leitor entendesse o ambiente em que se passava o 

enredo, o jornal achou oportuno apresentar a época dos acontecimentos, ou seja, a 

Inglaterra do século XIX. 
339

 

Além da capital, o filme Rua das Vaidades também foi exibido na programação 

das salas da cidade de Santos, litoral paulista. 
340

 Chama a atenção a forma de apresentar 

a trama, pois mesmo que o Correio enfatizasse que se tratava de uma publicação em 

“capítulos” tal como o romance-folhetim,  na realidade tratava-se mais de um grande 

resumo. Inclusive no final do capítulo IV, acrescentava-se que “no próximo (...) o leitor 

encontrará um novo interesse que tornará mais simpática e patética a figura de Febe 

Throessel,” informação que se repete em outras oportunidades. 
341

 Tão pouco se 

nomeou tais “capítulos” de episódios, como havia sido realizado no final do decênio de 

1910. 

Com tais características, pode-se afirmar que o termo “novelização” empregado, 

não correspondia em nada ao modelo anterior, no qual se tratava de tornar o filme, um  

                                                             
338 Correio Paulistano. 01 set. 1934, p.6. 
339 Correio Paulistano, 20 jun. 1937, p. 14. 
340 Correio Paulistano, 10 jul. 1937, p. 14. 
341 Correio Paulistano, 26 jun. 1937, p. 14. 
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Fig. 70: Folhetim Cinematográfico Quatro Irmãs, publicado no Correio Paulistano (1934) 
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Fig. 71: Cartaz de divulgação do filme Quatro Irmãs (1933) 

 

 

 

 

Fig. 72 e 73 : Cenas do filme Quatro Irmãs (1933). 
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Fig. 74: Em destaque a estreia de A Rua da Vaidade no Correio Paulistano (1937) 
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romance escrito que pudesse possibilitar ao leitor-espectador compreender melhor 

aquilo que era projetado nas telas. Inclusive, muito se falava sobre as improvisações 

realizadas pelos artistas nessas primeiras experiências e qual projeto teria sido originado 

primeiro: o filme ou o folhetim cinematográfico, como lembrado pela atriz de Judex, 

Yvette Andréyor, em entrevista cedida a Francis Lacassin na década de 1960: 

Au début de la semaine, [Feuillade] nous expliquait le canevas, on 

connaissait le déroulement et meme la fin  de l‟épisode. Tandis que le 

film passait dans les salles, un grand journal publiait le feuilleton 

correspondant, écrit par Feuillade et Arthur Bérnède. Je me suis 

souvent demandée si le feuilleton s‟inspirait du tournage, ou le 

tournage du feuilleton. Ce don‟t je me souviens, c‟est qu‟un matin, 

furieux contre Bérnède, Feuillade lui a crié devant nous: “Et puis, je 

ne te dirai pas comment ça va finir, tu ne pourras pas l‟écrire dans ton 

canard!” 
342 

 

Ainda que o trecho acima cite especificamente o caso de Judex, a questão que se 

deve destacar é a respeito de como se dava a dinâmica entre a negociação do filme e sua 

veiculação pelo jornal. Ao que tudo indica nem sempre sua logística ficava clara nem 

mesmo para os atores que contracenavam a trama. No caso do Correio, o modo pelo 

qual foi apresentado Rua das Vaidades aos leitores, só corroborava a tese de que o 

romance tinha cada vez menos espaço nas páginas do jornal. Após a veiculação de Rua 

das Vaidades, o jornal não encetou novamente a experiência. No entanto, a partir da 

análise do folhetim cinematográfico publicado na década de 1910 e, posteriormente, em 

1930, percebeu-se a tentativa de aliar o cinema a uma antiga fórmula de atrair o público, 

ou seja, a trama fatiada, que ao que tudo indica teria feito sucesso, o que demonstra que 

tal modalidade merece que se faça mais pesquisas a respeito que possam situá-la melhor 

no campo historiográfico.  

Além disso, cabe destacar as pelo folhetim cinematográfico, que não era diferente 

da existente em relação ao livro, já que os donos dos jornais, pelo menos no caso norte-

americano, foram os próprios financiadores de vários filmes, assim como, décadas antes 

havia impresso os folhetins que difundiam em suas folhas. Assim, havia um novo 

suporte e a possibilidade de se explorar outro produto cultural de amplo consumo, que 

se aliou ao capital jornalístico e foi capaz de gerar um produto que se materializou não 

só no papel, mas também na tela do cinema. 

                                                             
342 Apud TREBUIL, Christophe. Op. cit, p. 67. 
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Um gênero que desapareceu? 

 

Em janeiro de 1937, o Correio Paulistano publicou no rodapé da primeira 

página a reportagem denominada Esplendor e decadência do folhetim, que se abria com 

a constatação de que os jovens não poderiam imaginar o que havia sido o gênero para 

seus avós e bisavós. Asseverava que a rubrica havia sido desalojada do lugar que 

durante muito tempo ocupou para ser lançada na obscuridade, enquanto seus leitores 

diminuíam dia a dia. A constatação não era isenta de ambiguidades, uma vez que ao 

mesmo tempo em que se mostrava pesaroso pela situação também considerava o 

folhetim uma espécie de “sobrevivente” da imprensa tradicional e que ainda possuía 

“uma massa considerável de leitores”. Após explicar o auge do gênero e os motivos 

pelos quais ele agradava tanto a sociedade de antes, o autor concluiu que o “espírito 

moderno é incapaz de esperar durante meses um desenlace, quando o cinema o 

acostumou a esgotar todas as emoções no espaço de uma hora”. 
343

 

De fato, o percurso da pesquisa evidencia que o espaço-folhetim foi perdendo força 

à medida que os anos passavam. Sua história já era quase que centenária quando o 

Correio Paulistano veiculou a reportagem citada. No século XIX, o modelo importado 

da França passou a figurar nas folhas que circularam no Brasil ainda que, pelo menos 

para o caso de São Paulo, não seja possível estabelecer com precisão qual teria sido o 

primeiro impresso periódico a publicá-lo, em função de não se ter à disposição todas as 

folhas que foram aqui publicadas. Entretanto, mesmo para os jornais com apenas um 

exemplar nos acervos, os seus programas declaram a intenção de incluir o espaço-

folhetim, o que evidencia que sua presença era um componente essencial da imprensa 

em meados dos oitocentos. 

Embora seja lugar comum a associação entre folhetim e a publicação de romances, 

na catalogação e análise dos dois jornais pesquisados verificou-se que o espaço 

folhetim, até última década do XIX, não continha um gênero predominante, a despeito 

de algumas categorias terem sido mais mobilizadas que outras. O espaço folhetim 

publicado no Correio Paulistano e no O Estado de S. Paulo constituiu-se numa 

miscelânea de gêneros, que puderam ser divididos em duas categorias, produção crítica 

                                                             
343 Correio Paulistano. 21 jan. 1937, p.16. 
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e literária, compostas por ensaios de variada ordem, resenhas, crônicas e contos, que se 

alternavam no rodapé ao lado dos romances. Em muitas oportunidades, o espaço 

folhetim cumpriu espécie de papel pedagógico e vigilante, não só por informar os 

leitores dos fatos ocorridos na esfera pública, mas também propugnar, de forma leve e 

debochada, uma série de medidas, nos mais variados âmbitos, que deveriam ser 

adotadas pelas autoridades, além de apresentar significativo rol de crítica social. 

Na passagem do século XIX para o XX, era prática corrente a premiação aos 

assinantes que renovavam sua subscrição, prática que incluía um conjunto de brindes, 

com destaque para a distribuição de obras que haviam figurado no rodapé. Apesar de tal 

modalidade ter sido mais utilizada pelo Estado do que pelo Correio, apurou-se que 

ambos os jornais forneceram aos leitores romances traduzidos e editados em suas 

próprias oficinas. Aquele comandado por Julio de Mesquita, segundo os anúncios 

encontrados, também vendeu os exemplares remanescentes dessa iniciativa no escritório 

da folha. 

A chegada do século XX representou uma nova fase na organização dos jornais 

que, aos poucos, afastaram-se da imprensa artesanal para adotar maquinário moderno, o 

que se refletia na qualidade da impressão e na composição das páginas. O romance 

passou a predominar no espaço folhetim e os textos que antes lá figuravam foram 

alocados em outras colunas. Continuava a prevalecer o arranjo tradicional do espaço, 

com os capítulos posicionados em colunas horizontais e a cada dia seguidos do bem 

conhecido “continua”. Todavia, a partir dos anos 1910, tal disposição modificou-se e os 

jornais, sobretudo o Estado, passou a publicar romances em formato muito semelhante à 

página de um livro, ou seja, na vertical e com duas colunas. A pesquisa evidenciou que, 

no século XX, era comum alternar os dois formatos, sem nenhuma justificativa ao 

leitor. Não é fora de propósito arriscar que a inversão visasse facilitar a iniciativa dos 

leitores de colecionar as obras fatiadas pelo jornal. 

A consulta, ainda que não exaustiva ao Correio Paulistano revelou que esse 

periódico mobilizou prática em voga nos Estados Unidos e na França e que mesclava o 

tradicional folhetim com o cinema. Trazia-se aos leitores episódios de uma trama 

seriada, que estava em exibição nas salas da cidade. Aparentemente, o projeto despertou 

a atenção do público, uma vez que se transportava para o formato impresso ações e 

sentimentos num momento em que ainda não se contava com o som. O status do leitor 

comum do espaço folhetim modificou-se, pois era possível ver na tela o que se havia 
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lido na folha. O Brasil parecia ser um cenário frutífero para tal modalidade, o que levou 

Leon Bary, ator que protagonizou filmes veiculados pelo Correio Paulistano, a visitar o 

país a fim de estabelecer uma companhia cinematográfica, empreendimento 

acompanhado de perto e prontamente noticiado pelo jornal. 

Pode-se afirmar que a experiência do folhetim cinematográfico talvez tenha sido 

um dos últimos lances bem sucedidos da trajetória da rubrica na imprensa paulistana. 

Na década de 1920, os romances estendiam-se por longos meses e até anos, evidencia 

clara de que os tempos áureos haviam ficado para trás. Ao que tudo indica, o espaço 

folhetim figurava como uma reminiscência, mas ainda poderosa, tanto que periódicos 

fundados no século XX ainda julgavam necessário incluí-lo, como bem demonstrou o 

caso da Folha da Manhã e a Folha da Noite. Da fundação até meados de 1930, o espaço 

folhetim foi mantido, ainda que sem seguir à risca o modelo empregado pelos jornais 

oriundos do XIX. 

Após o conturbado período da história política e econômica do país, que teve como 

epicentro o movimento de 1930, a ascensão de Getúlio Vargas ao poder e a chamada 

Revolução Constitucionalista de 1932, observa-se o esmaecimento do espaço folhetim 

nos periódicos paulistas, com destaque para O Estado de S. Paulo. A preocupação da 

família Mesquita concentrava-se então na situação de Julio de Mesquita Filho, que foi 

preso por diversas vezes até ser obrigado a seguir para o exílio em 1938. Quanto ao 

Correio Paulistano, após quatro anos sem circular devido ao ataque sofrido em 1930, 

tentou reavivar a experiência anterior, trazendo novamente o folhetim cinematográfico 

em suas páginas, mas sem obter o mesmo sucesso anterior. Mesmo assim o espaço 

persistiu, desta vez com reportagens, no formato vertical. 

Para a década de 1940, o Correio passou veicular o espaço folhetim aos domingos e 

a reproduzir contos, poesias e excertos de obras. Enquanto isso, o Estado foi invadido e 

expropriado pelas forças do governo e sua devolução a família Mesquita ocorreu 

somente em 1945. Durante o período de ocupação, o espaço folhetim foi mantido com a 

publicação de apenas dois romances, que se arrastaram ano após ano. A adoção por um 

novo tipo de imprensa, influenciada pelo modelo norte-americano no restante da década 

e começo dos anos de 1950 marcou, portanto, a descontinuidade do espaço folhetim nos 

jornais pesquisados e quiçá na imprensa brasileira como um todo.  

Entretanto, talvez não seja correto apontar que o gênero tenha desaparecido 

totalmente, pois a sua trajetória inspirou outras modalidades de entretenimento que 
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seguiram as mesmas regras. Nesse quesito, é costumeiro apontar a telenovela como um 

dos frutos que pertence a sua árvore genealógica, já que muitos elementos caros ao 

romance-folhetim ajudaram a formar seus traços como a divisão da trama em capítulos, 

os cortes em momentos de tensão e revelação que mantêm a expectativa da continuação, 

a plasticidade dos temas abordados e o envolvimento do público que pode ser decisivo 

no desenlace da narrativa. Pode-se mesmo perguntar se as tradicionais características 

folhetinescas não influenciaram as séries televisivas, tão em voga atualmente.  

Se as técnicas do gênero folhetim parecem atravessar os séculos, bem diferente é a 

situação do espaço tipográfico do folhetim que, conforme se tentou evidenciar, remete 

para uma prática jornalística específica, que não abrigou em seu interior apenas 

romances publicados em doses homeopáticas. A proposição do conceito “espaço 

tipográfico do folhetim” constitui-se numa tentativa de dar conta, na longa duração, de 

uma prática tipográfica, recorrente nos jornais e que na produção historiográfica e 

literária é frequentemente tomada como sinônimo, o que contribui para indistinção entre 

situações de natureza diversa.  

Assim, o objetivo principal dessa tese não recaiu sobre o folhetim em si, mas sobre 

a história e a trajetória desse espaço tipográfico na imprensa paulistana e sua 

flexibilidade para comportar textos de gênero muito variado,  ainda que tenha havido 

claro predomínio do romance-folhetim. Além disso, a emergência de novas 

possibilidades técnicas e meios de comunicação como o cinema, o rádio e a televisão, 

não anularam o sucesso da fórmula, com as devidas diferenças e especificidades de cada 

um, o que se utiliza ainda é a mesma fórmula narrativa que comporta cortes que visam 

aguçar a curiosidade e fisgar tanto o leitor, quanto o ouvinte e o telespectador. 
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Quadro VII: publicações no espaço folhetim do jornal Correio Paulistano 

(1854-1941) 

Data Título Nome do 

Autor/tradutor 

Número da 

Página 

1854    

27/06 O telégrafo - 1-3 

08/07 O telégrafo - 1-3 

22/07 Revista teatral - 1-3 

14/08 Revista teatral - 1-4 

18/08 Revista teatral - 1-4 

22/08 O binóculo  Q 1-2 

27/09 O binóculo  - 1 

14/10 O binóculo  - 1 

24/10 O Pinheiro Bias 1-3 

1855    

18/05 Horas Vagas - 2 

25/05 Horas Vagas - 1-2 

26/05 Joanita Casimiro Henricy 1 

17/07 Insonia  1 

04/12 O binóculo - 1 

07/12 2° carta de mestre 

Crispim 

“Crispim” 1 

09/12 Insônia - 1 

09/12 3° carta de Simão 

Trancoso 

- 1 

1856    

29/08 A quinta das giestas Etienne Enault 1 
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1857    

14/01 O barbeiro de 

Nuremberg (conto) 

“Do Observador” 1-2 

29/07 O cínico  - 2-3 

01/08 O cínico  - 2 

29/08 O cínico - 1 

23/08 O teatro de S. Paulo 

(crônica do tempo 

colonial) 

- 1 

1858    

02/08 A lagoa do diabo - 1 

28/08 Folhetim de 

Domingo 

M 1 

31/08 A Semana   

04/09 Folhetim de 

Domingo 

M 1 

11/09 Folhetim de 

Domingo 

M 1-2 

28/09 Folhetim de 

Domingo 

- 1-2 

01/10 Folhetim de 

Domingo 

M 1-2 

06/10 Folhetim de 

Domingo 

- 1-2 

08/10 As quatro idades J. Marvel 1 

09/10 Folhetim de 

Domingo 

M 1-2 

19/10 Alberto - 1 

24/10 Folhetim de 

Domingo 

M 1-2 
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31/10 Folhetim de 

Domingo 

M 1-2 

14/11 Folhetim de 

Domingo 

M 1-2 

03/11 Alberto (Romance 

do sr. F.A da Luz) 

J.V 1 

21/11 Folhetim do 

domingo 

- 1 

28/11 No Folhetim do 

domingo (cartas ao 

M) 

J.V 1 

04/12 O castelo das 

trezentas e sessenta 

e cinco janelas 

- 1 

07/12 No Folhetim do 

domingo (cartas ao 

M) 

J.V 1 

13/12 No Folhetim do 

domingo (cartas ao 

M) 

J.V 1-2 

16/12 A órfã Lagostin (tradução de 

Um Paulista) 

1 

19/12 No Folhetim do 

domingo (cartas ao 

M) 

J.V 1 

25/12 Folhetim do 

domingo (viagens 

em férias na minha 

província) 

M 1-2 

28/12 A donzela alemã Eugenio Scribe 1-2 

1859    

28/12/1858 -02/10 A donzela alemã Eugenio Scribe 1,2,3 

09/01 Pacotilha - 1-2 
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29/05 Revista Artística M 1-2 

06/07 Viagens Aéreas - 1 

19/07 Revista Artística M 1 

23/08 O Clarim (folhetim 

hebdomadário) 

Cassio 1 

24/09 O Clarim (folhetim 

hebdomadário) 

Cassio 1 

09/10 A Cruz Preta F.D. da Luz 1 

11/10 O Clarim (folhetim 

hebdomadário) 

Cassio 1 

19/10 -01/12 Madame LeBlanc - 1-2 

15/12 Ao correr da pena Z.O 1 

17/12 – 22/12 É preciso andar na 

moda 

Velina Bebbecourt 1 

23/12 Páginas soltas G.M 1-2 

25/12 Páginas soltas G.M 1-2 

27/12 Semana Teatral R 1-2 

1860    

1861    

1862    

28/01 Folhetim agrícola - 1 

02/02 Carlos  J.E Soares Romeu 

Junior 

1 

05/02 – 11/03 Os tripeiros 

(romance crônica 

do século XVI) 

A.C Louzada 1 

22/02 Folhetim agrícola - 1-2 

23/02 Um conto de minha 

velha 

- 1 
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27/02 Folhetim agrícola - 1-2 

18/03 4° quinzena - 1 

27/03 Folhetim agrícola - 1-2 

30/03 Folhetim agrícola - 1-2 

26/04 Folhetim agrícola - 1-2 

08/05 Folhetim agrícola - 1-2 

?/05 Folhetim agrícola - 1-2 

26/06 Folhetim - 1 

20/06 Folhetim - 1 

08/07 As laranjas da 

marquesa 

Ponson Du Terrail 2 

19/07 – 06/08 Kilt Bell Alfredo de Vigni 1 

20/07 Folhetim - 1 

03/08 Folhetim - 1 

09/08 Contos à tardinha - 1 

13/08 Folhetim agrícola - 1 

19/08 Contos à tardinha - 1 

23/08 Folhetim agrícola - 1 

26/08 Contos à tardinha - 1 

28/08 Folhetim agrícola - 1 

29/08 Contos à tardinha - 1 

07/09 Folhetim - 1 

11/09 Contos à tardinha - 1 

18/09 Folhetim agrícola - 1 

28/09 Folhetim - 1 

02/10 Contos à tardinha - 1 
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03/10 Folhetim agrícola - 1 

12/10 Folhetim - 1 

19/10 Folhetim - 1 

22/10 Folhetim - 1 

28/10 Folhetim agrícola - 1 

01/12 Folhetim - 1 

23/11 Folhetim agrícola - 1 

28/11 Uma mulher no mar Amedee Gonel 1 

03/12 Um divórcio   

07/12 A menina do 

mirante 

- 1 

17/12  Leocádia - 1 

28/12 Folhetim agrícola - 1 

1863    

10/01 – 20/01 Nem um nem outro Augusto Ricard 1 

24/02 Folhetim agrícola - 1 

27/03 Folhetim agrícola - 1 

02/04 Folhetim agrícola - 1 

25/04 Folhetim agrícola - 1 

29/04 Folhetim agrícola - 1 

28/05 Folhetim agrícola - 1 

03/06 – 31/08 Suzanna D‟ 

Estouville 

- 1 

07/07 Joaquim Augusto - 1 

14/07 Folhetim agrícola - 1 

21/07 Folhetim agrícola - 1 
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13/09 – 27/10 Aventuras de 

Basílio Fernandes 

Enxertado 

Camilo Castelo 

Branco 

1 

17/09 Folhetim agrícola - 1 

24/09 Folhetim agrícola - 1 

26/09 Folhetim agrícola - 1 

30/10 – 31/12 Providencia Augusto Sarmiento 1 

24/11 Folhetim agrícola - 1 

29/12 Folhetim agrícola - 1 

1864    

06/01 O ciumento – 

apontamentos de 

viagem. 

P. E. Albuquerque de 

Oliveira 

1 

08/01 Castigo Singular P. E. Albuquerque de 

Oliveira 

1 

09/01 Castigo Singular P. E. Albuquerque de 

Oliveira 

1 

12/01 A carteira de um 

suicida 

Camilo Castelo 

Branco 

1 

21/01 – 01/03 O Chalé Preto Alexis de Valon 1 

24/01 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

07/02 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

21/02 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

24/02 Folhetim agrícola - 1 

28/02 Folhetim agrícola - 1 

06/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

07/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

20/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 
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23/03 Folhetim agrícola - 1 

10/04 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

17/04 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

08/05 Por um triz Don Gigadas 1 

15/05 Por um triz - 1-2 

26/05 Noites de lamego Camilo Castelo 

Branco 

1 

02/06 Fragmentos de um 

livro inédito 

Rafael de Lagos 1 

03/06 Duas paixões em 

1845 

- 1-2 

04/06 Duas paixões em 

1845 

- 1-2 

08/06 Folhetim agrícola - 1 

12/06 O poema do poeta Belarte 1 

14/06 Metella Trad. Por f.F Costa 1 

21/06 – 23/06 Lendas do sertão Bernardo Guimarães 2 

03/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

08/07 Folhetim agrícola Carlos Ilidro da Silva 1 

10/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

14/07 – 21/12 Misérias da 

atualidade 

Vicente Felix de 

Castro 

1-2 

17/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

24/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

31/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

07/08 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

14/08 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 
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21/08 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

04/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

11/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

15/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

18/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

25/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

02/10 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

09/10 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

23/10 Por enquanto Alberto de Carjaval 1 

30/10 Por enquanto Alberto de Carjaval 1 

06/11 Por enquanto Alberto de Carjaval 1 

16/11 Folhetim agrícola - 1 

20/11 Folhetim agrícola - 1 

27/11 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

04/12 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

11/12 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

18/12 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

22/12 - 27/12 Os cinco irmãos – 

lenda paulista 

- 1,2 

25/12 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

1865    

01/01 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

13/01 – 17/01 A sobrinha do papa Eugene Nyon 1 

15/01 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

21/01 Os quarenta soldes 

de Julia 

Madame Th. Midy 1 
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22/01 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

29/01 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

31/01 – 01/02 Calção verde, o 

homem sem medo 

- 1 

05/02 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

08/02 Os dez apaixonados A. Houdelot 1 

19/02 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

22/02 Folhas secas - 1 

23/02 Folhas secas - - 

26/02 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

05/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

08/03 Poesias Fernando T.S. 

Magalhães 

1 

12/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

16/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

19/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

25/03 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

02/04 Historia de um 

voluntário da pátria 

Por um paulista 1-2 

09/04 Por enquanto Alberto de Carvajal 1 

14/05 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

21/05 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

28/05 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

04/06 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

18/06 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

24/06 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

02/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 
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09/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

16/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

23/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

30/07 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

01/08 – 03/11 A senhora de 

Miremont 

Marquez de  Foudras 1 

06/08 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

13/08 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

22/08 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

27/08 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

03/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

21/09 O anjo da meia 

noite 

Ferreira de Menezes 1 

24/09 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

01/10 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

08/10 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

15/10 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

22/10 Conversas a vapor Silvio-Silvis 1 

29/10 Folhetim - 1 

08/11 – 16/11 Mignonette Honoré Benoist 1 

12/11 A.P. Lopes de 

Mendonça 

J. Ferreira de Menezes 1 

14/11 A semana F. de M 1 

19/11 A semana F. de M 1 

23/11 O embusteiro - 1 

30/11 Francisco Giroust Traduzido por uma 

senhora 

1 



247 

 

13/12 – 21/12 Sonho de uma noite 

de maio 

Pinheiro Chagas 1 

24/12 O dia de natal F. de M 1 

31/12 A Semana F. de M 1 

1866    

28/01 Folhetim F. de M 1 

13/12/1865 – 30/01 Sonho de uma noite 

de maio 

Pinheiro Chagas 1 

04/02 Folhetim F. de M 1 

18/02 Folhetim F. de M 1 

25/02 Folhetim F. de M 1 

04/03 Folhetim F. de M 1 

11/03 Folhetim F. de M 1 

18/03 Folhetim F. de M 1 

26/03 Folhetim F. de M 1 

29/03 Linski F. de M 1 

18/05 Folhetim Alfredo Cramer 1 

20/05 Folhetim Alfredo Cramer 1 

27/05 Folhetim Alfredo Cramer 1 

03/06 Folhetim Alfredo Cramer 1 

05/06 – 30/08 Memórias de um 

sargento de milícias 

Manuel Antonio 

Almeida 

1 

08/07 Folhetim Alfredo Cramer 1 

15/07 Folhetim Alfredo Cramer 1 

31/07 Folhetim Alfredo Cramer 1 

12/08 Folhetim Alfredo Cramer 1 

22/08 Folhetim Alfredo Cramer 1 
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26/08 Em falta de melhor Smarra 1 

16/09 Em falta de melhor Smarra 1 

23/09 Em falta de melhor Smarra 1 

14/10 Em falta de melhor Smarra 1 

26/10 Em falta de melhor Smarra 1 

04/11 Em falta de melhor Smarra 1 

11/11 Em falta de melhor Smarra 1 

25/12 Natus est Jesus João de Lemos 1 

27/12 O palácio de 

Niorres 

E. Capendu 1 

30/12 Em falta de melhor Smarra 1 

1867    

27/12/1866 – 06/09 O palácio de 

Niorres 

E. Capendu 1 

17/02 Folhetim Alfredo Cramer 1 

24/02 Em falta de melhor Smarra 1 

02/06 Folhetim Smarra 1 

16/06 Folhetim Smarra 1 

11/07 Folhetim Smarra 1 

01/09 Fiel - O molosso Thomas Ribeiro 1-2 

16/09 – 05/10 Espanha – cenas de 

viagem 

Julio César Machado 1 

30/10 – 09/11 Do Porto a Braga Camilo Castelo 

Branco 

1 

15/11 O rei dos gajeiros E. Capendu 1 

08/12 – 18/12 A ondina Hypolito de Camargo 1 

1868    
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15/11/1867 – 28/07 O rei dos Gajeiros E. Capendu 1 

10/03 A família Benoiton Smarra 1 

22/09 – 04/12 A morgadinha dos 

canaviais 

Julio Diniz 1 

1869    

13/02 Mario Dr. Silva Gayo 1 

30/04 – 16/10 Os filhos de Judas Ponson Du Terrail 1 

01/08 Tragédia no mar – 

navio negreiro 

Castro Alves 1 

03/09 Gottschalk C.M 1 

17/10 – 08/12 A sereia Camilo Castelo 

Branco 

1 

17/12 – 31/12 O santo da 

Montanha 

Camilo Castelo 

Branco 

1 

1870    

17/12/1869 – 08/02 O santo da 

Montanha 

Camilo Castelo 

Branco 

1 

13/02 – 03/04 Os brilhantes do 

brasileiro 

Camilo Castelo 

Branco 

1 

12/04 Um pouco de tudo Cardoso de Menezes 1 

20/04 Um pouco de tudo Cardozo de Menezes 1 

01/05 – 17/12 O maldito  Pelo padre **** 1 

23/12 – 31/12 Um ano na corte Andrade Corvo 1 

1871    

23/12/1870 – 11/07 Um ano na corte Andrade Corvo 1 

20/05 Folhetim F.  

28/06 A morte de 

Thalberg –eclipse 

de um ilustre 

Cardozo de Menezes 2 
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triunvirato 

02/07 Folhetim Rocheford 1 

09/07 Matheus de 

Andrade 

F. de Menezes 1 

11/08 – 15/12 O tambor da 32° 

meia brigada 

E. Capendu 1 

08/10 Folhetim Victor Noriac 1 

05/11 O dia dos mortos Rocheford 1 

16/11 No baile do clube Heleno de Campos 1 

03/12 No baile do clube Carnioli 1 

1872    

11/08/1871 – 11/09 O tambor da 32° 

meia brigada 

E. Capendu 1 

25/01 Folhetim Heleno de Campos 1 

29/06 Folhetim Felix Junius 1 

07/07 Folhetim Felix Junius 1 

14/07 Folhetim Felix Junius 1 

28/07 Folhetim Felix Junius 1 

13/09 – 15/12 História de um 

crime celebre 

Emilio Gaboriau 1 

26/10 Folhetim Felix Junius 1 

17/12 – 29/12 Os amores de 

d‟Artagnan 

Alberto Blanquet 1 

1873    

17/12/1872 – 25/01 Os amores de 

d‟Artagnan 

Alberto Blanquet 1 

19/01 Folhetim Felix Junius 1 

25/03 Folhetim Felix Junius 1 
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20/05 Revista da Semana Felix Junius 1 

27/07 Folhetim Felix Junius 1 

02/08 Vida Infernal E. Gaboriau 1 

16/11 Folhetim C. 1 

30/11 Folhetim C. 1 

16/12 Folhetim C. 1 

28/12 O dia de natal C. 1 

1874     

02/08/1873 - 03/01 Vida Infernal E. Gaboriau 3 

11/01 Folhetim G 1 

25/01 Folhetim G 1 

01/02 Folhetim G 1 

01/03 Folhetim G 1 

15/03 Folhetim G 1 

22/03 – 31/12 Os moicanos de 

Paris 

Alexandre Dumas 1 

12/04 Folhetim G 1 

24/05 Folhetim G 1 

31/05 Folhetim G 1 

07/06 Folhetim G 1 

14/06 Folhetim G 1 

21/06 Folhetim G 1 

28/06 Folhetim G 1 

12/07 Folhetim G 1 

19/07 Folhetim G 1 

30/07 Folhetim G 1 
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02/08 Folhetim G 1 

09/08 Folhetim C 1 

15/08 Folhetim C 1 

23/08 Folhetim C 1 

30/08 Folhetim C 1 

04/10 Folhetim C 1 

13/12 Folhetim C 1 

20/12 Folhetim C 1 

1875    

22/03/1874 – 31/12 Os moicanos de 

Paris 

Alexandre Dumas 1 

25/04 Folhetim C 1 

01/06 Folhetim C 1 

08/06 O menino Eugenio 

Dengremort 

C 1 

20/06 Folhetim C 1 

22/08 Folhetim C 1 

05/09 Folhetim C 1 

17/10 Folhetim C 1 

28/11 Folhetim C 1 

1876    

01/01 Folhetim C 1 

22/03/1874 – 01/04 Os moicanos de 

Paris 

Alexandre Dumas 1 

02/02 Folhetim C 1 

06/02 Folhetim C 1 

19/03 Folhetim C 1 
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02/04 Folhetim G 1 

08/04 – 30/12 Ciúmes d‟ uma 

rainha 

Tarrago y Matteos 1 

10/09 Folhetim C 1 

23/04 Folhetim C 1 

11/06 Folhetim C 1 

02/07 Folhetim C 1 

01/10 Folhetim C 1 

1877    

08/04/1876 – 03/04 Ciúmes d‟ uma 

rainha 

Tarrago y Matteos 1 

11/04 – 27/04 Por causa de uma 

rosa 

Etienne Marcel 

(traduzida por Alberto 

de Andrade – bacharel 

em direito) 

1 

01/05 – 02/08 O Estudante de 

Salamanca 

Ernesto Capendu 1 

07/08 – 29/12 Os deserdados Manuel Fernandes y 

Gonzales 

1 

1878    

05/01 – 26/07 Os deserdados Manuel Fernandes y 

Gonzales 

1 

10/02 Folhetim E.P 1 

24/03 Folhetim Ocionel 1 

12/05 Fragmento (poesia) X 1 

27/09 – 31/12 Os que riem e os 

que choram 

Enrique Perez Escrich 1,2 

24/11 Folhetim EP 1 

1879    
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27/09/1878 – 06/06 Os que riem e os 

que choram 

Enrique Perez Escrich 1,2 

15/04 Folhetim EP 2 

24/06 – 07/08 A prosa da glória Enrique Perez Escrich 2 

28/08 – 25/11 A gaivota Fernan Cabalerro 

(tradução de Candido 

de Magalhães) 

1 

01/11 Ruy Blas – opera 

em quatro atos 

- 1 

23/11 Estação lírica R. Tavares 1 

28/11 – 27/12 Os dramas da 

Aldeia 

Ponson du Terrail 1 

07/12 Ecos da Semana R. Tavares 1 

1880    

28/11/1879 – 10/07 Os dramas da 

Aldeia 

Ponson du Terrail 1 

16/07 – 05/12 O sem-aventura Ponson du Terrail 1 

25/08 Paladini - 1 

08/12 – 30/12 Os filhos perdidos Manuel Fernandes y 

Gonzalez 

1 

1881    

08/01/1880 -22/10 Os filhos perdidos Manuel Fernandes y 

Gonzalez 

1,2 

20/03 De ônibus rebus Ezequiel Freire 1 

02/06 Aqui, ali e acolá Valentim de 

Magalhães 

1 

19/06 De ônibus rebus Ezequiel Freire 1 

14/07 Aqui, ali e acolá Valentim de 

Magalhães 

1 
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24/07 De ônibus rebus Ezequiel Freire 1 

07/12 – 29/12 O rei dos 

banqueiros 

Eduardo 1 

1882    

07/12/1881 – 19/08 O rei dos 

banqueiros 

Eduardo 1,2 

14/08 Rosas azuis e pretas Ezequiel Freire 1 

26/09 O feiticeiro 

vermelho 

Louis Berger 1 

27/09 – 21/11 As duas fiandeiras Francisco Gomes de 

Amorim 

1 

04/12 – 20/12 A idiota Emilio de Richebourg 1,2 

1883    

04/12/1882 – 29/12 A idiota Emilio de Richebourg 1,2 

29/04 O pseudo-realismo - 1 

24/05 As duas irmãs Xavier de Montepin 1 

1884    

12/01 Worth (do Gil Blas) Jeanne-Thilda 1 

16/01 Crimes de um anjo Renato de Pont-Jest 1 

11/05 – 27/09 A dama de 

companhia 

Xavier de Montépin 1 

01/10 – 31/10 Dramas da vida E. Richebourg 1 

29/11 Fédora  Noel de Stoulio 2 

1885    

01/10/1884 – 23/04 Dramas da vida E. Richebourg 1 

25/04 – 03/10 A padeira Xavier de Montepin 1 

06/11 – 24/12 Mathias Sandorf Julio Verne 1 
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1886    

06/11/1885 – 18/02 Mathias Sandorf Julio Verne 1 

13/07 – 29/12 A hervanaria Xavier de Montépin 2 

1887    

13/07/1886 – 01/03 A hervanaria Xavier de Montépin 2 

19/05 – 20/09 Os usurários de 

Paris 

Odysse Barot 1 

21/09 – 24/12 A avó Emilio de Richebourg 1 

1888    

21/09/1887 – 28/04 A avó Emilio de Richebourg 1 

30/05 – 15/08 Os dramas da vida 

– a Condessa Paula 

Emilio de Richebourg 1,2 

20/12 – 30/12 O Dr. Cláudio Heitor Malot 1 

1889    

Não foi localizado    

1890    

15/01 – 05/02 Derradeiro amor George Ohnet 2 

14/02 O cabo josé Renato Maezeroy 1 

27/02 Folhetim Mascabillo 1 

13/03 As quintas feiras Valentim Ramalho 1 

27/03 As quintas feiras Valentim Ramalho 1 

25/04 As quintas feiras Valentim Ramalho 1 

27/04 Avatar Theophilo Gautier – 

tradução Salvador de 

Mendonça 

1 

01/05 As quintas feiras Valentim Ramalho 1 

31/05 Sabatinas G.C 1 
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28/06 Sabatinas G.C 1 

03/08 De domingo a 

domingo 

Wenceslau de Queiroz 2 

16/08 Sabatinas G.C 2 

26/08 – 13/12 A Alma de Pedro George Ohnet 2 

23/11 Revista Útil Dr. Juaribe 1 

06/12 Revista Útil Dr. Juaribe 1 

1891    

08/02 Revista Útil - 1 

31/03 Ana Bolena Ramon de Luna 7 

03/05 D. Luceninha 

(romance politico  

escrito à la minute) 

- 1 

30/05 – 01/08 Paris na América E. R. Lefebvre 1 

19/09 – 11/10 Graziela Lamartine 1 

20/10 – 06/11 Amor de esposo Dr. Pedro Américo de 

Figueiredo 

1 

07/11 – 31/12 O médico vermelho Ponson Du Terrail 

(tradução de J.B. de 

Matos Moreira) 

1 

1892    

07/11/1891 – 30/01 O médico vermelho Ponson Du Terrail 

(tradução de J.B. de 

Matos Moreira) 

1 

31/01 – 18/10 A rua da amargura D.Manuel Juan Diana 1 

11/12 – 31/12 Piquilo Aliaga ou 

mouros no tempo 

do rei Filipe III 

Eugene Scribe – 

versão de Guilherme 

Rodrigues 

1 

1893    
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11/12/1892 – 23/12 Piquilo Aliaga ou 

mouros no tempo 

do rei Filipe III 

Eugene Scribe – 

versão de Guilherme 

Rodrigues 

1 

1894    

11/12/1892 – 01/04 Piquilo Aliaga ou 

mouros no tempo 

do rei Filipe III 

Eugene Scribe – 

versão de Guilherme 

Rodrigues 

1 

29/04 Bernardo, o 

assassino 

Edmond Tarbe – 

versão de Luiz da 

Silva 

1 

03/07 A mulher do 

assassino 

Alexis Bouvier 

(tradução de Alfredo 

Sarmento) 

1 

28/09 O tio esfola Paul Sauniere 

(tradução de Portugal 

da Silva) 

1 

17/10 -25/12 Maria Espanhola  W. Ayguals de Izco 1 

1895    

17/10/1894 - 03/01 Maria Espanhola  W. Ayguals de Izco 1 

09/02 – 11/06 Vingança de uma 

mulher 

Pierre Decourcelle 1,2 

23/06 Em busca da 

Felicidade 

Jules Mary 2,4 

18/08 – 29/12 De beijos em beijos Louis Caters 4 

1896    

Não foi localizado    

1897    

02/01 – 02/02 Abnegação paterna André Theuriet 4 

03/02 – 26/03 Rosa de Granada João Rameau  

27/03 Aventuras de um 

excêntrico  

- 1 
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04/08 – 11/12 Confissão de um 

amante 

Marcel Prevost 1 

22/12 – 31/12 Um grande amor Salvador Farena 1 

1898    

22/12/1897 – 01/03 Um grande amor Salvador Farena 1,2 

09/08 Amante e mulher Henri Datin 2 

1899    

09/08/1898 – 17/02 Amante e mulher Henri Datin 2,4 

18/02 – 26/06 Rastro de Vibora - - 

28/06 – 14/11 Morgadinha dos 

canaviais 

Julio Diniz 2 

 16/11 - 28/12 O pescador da 

Islândia 

Pierre Loti (tradução 

de Maria Amalia Vaz 

de Carvalho) 

2 

29/12 O gaúcho – 

romance brasileiro  

Senio 2 

1900    

29/12/1899 - 07/02 O Gaúcho – 

romance brasileiro 

Senio 2 

11/02 Forte como a morte Guy de Maupassant – 

tradução de José 

Sarmiento 

2 

21/05 Memórias de um 

sargento de 

Milicias 

M.A. de Almeida 2 

29/07 Barachel de 

Salamanca 

Lesage 2 

10/12 A relíquia Eça de Queiros 2 

1901    

Não foi localizado    
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1902    

04/01 As minas do rei 

Salomão 

Hider Haggard  -

tradução de Eça de 

Queiroz 

2 

19/02 Carmem P. Merimée – tradução 

de Mariano Level 

2 

1903    

1904    

17/09 O esqueleto Camilo Castelo 

Branco 

3 

20/10 Anathema Camilo Castelo 

Branco 

4 

28/12 A irmã de caridade Emilio Castelar 4 

1905    

15/03 Madame Bovary Flaubert 5 

12/05 Os cavaleiros da 

cruz  

Henrique Sienkiewicz 

(autor de Quo Vadis) 

4 

19/06 A mártir  Adolphe d‟ Ennery – 

versão de João 

Pinheiro Chagas 

4 

29/07 Ivanhoé Walter Scott 6 

13/10 O drama da floresta Ponson Du Terrail 4 

13/11 Glaucia - 4 

10/12 Um duelo nas 

sombras 

Antonio Francisco 

Barata 

8 

1906    

04/01 O médico vermelho Ponson Du Terrail 5 

18/03 As mulheres de 

bronze  

Ponson Du Terrail 5 
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10/08 Os milhões do 

criminoso 

Ponson Du Terrail 6 

1907    

03/01 As tragédias de 

Paris 

Xavier de Montepin 4 

04/06 A vergonha que 

mata 

Amédeé Achard 6 

30/06 A mulher bandido Jules Boulabert 6 

18/11 O monge Lewis 3 

1908    

18/11/1907 O monge Lewis 3 

20/03 Um crime 

misterioso 

Miss M.E.Branddon 3 

23/06 Joaquim Dick (o 

guia do deserto) 

Paulo Duplessis 3 

01/11 A herança do 

enforcado 

Paulo Sauniere 8 

1909    

01/11/1908 A herança do 

enforcado 

Paulo Sauniere 8 

26/01 O cavaleiro da 

durindana 

Miguel Zévaco 6 

09/04 As aventuras de 

Capestang 

Miguel Zévaco 6 

21/07 A ponte dos 

suspiros 

Miguel Zévaco 8 

08/10 Os falsos herdeiros Ponson Du Terrail 5 

21/11 Fidalgos bandidos Paulo Léval 8 

24/12 A dama negra Carolina Invernizio 12 
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1910    

24/12/1909 A dama negra Carolina Invernizio 8 

03/02 A Vingança de uma 

louca 

Carolina Invernizio 8 

13/03 O Diabo na corte Ortega y Frias – trad. 

De A.M. da Cunha Sá 

8 

11/07 A capa do Diabo Ortega y Frias – trad. 

De A.M. da Cunha Sá 

6 

29/09 Atrás de uma 

herança 

- 8 

17/12 Os amores de 

Margarida 

Vieira da Costa 5 

1911    

29/09/1910 – 09/01 Atrás de uma 

herança 

- 8 

17/12/1910 – 22/06 Os amores de 

Margarida 

Vieira da Costa 5 

09/12 Uma filha do 

regente 

Alexandre Dumas 7 

1912    

09/12/1911 -02/01 Uma filha do 

regente 

Alexandre Dumas 7 

02/07 O rei do mundo Emilio Souvestre 3 

1913    

02/07/1912 – 29/12 O rei do mundo Emilio Souvestre 7 

1914    

02/07/1912 – 26/01 O rei do mundo Emilio Souvestre 7 

18/05 Maria de Milfontes Henrique Correa da 

Silva 

5 
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1915    

1916    

10/02 – 16/10 As doze espadas do 

Diabo 

Henrique Kock 8 

1917    

06/11 Ravengar - 3 

18/11 Mistérios de São 

Paulo 

- 3 

22/10 Judex Romance 

cinematográfico de 

Arthur Bernedes 

3 

1918    

08/01 O mistério da dupla 

cruz 

- 3 

06/08 As sete pérolas - 3 

 O Fantasma Pardo 

(edição noturna) 

-  

 O Correio de 

Washington (edição 

noturna) 

-  

1919    

02/01 A Joia Fatal  - 3 

27/12 O regimento 145 Jules Mary 4 

1920    

27/12/1919 – 31/12 O regimento 145 Jules Mary 4,8 

1921    

27/12/1919 – 14/01 O regimento 145 Jules Mary 4,8 

20/01  - 31/12 Os dramas de Paris 

– Rocambole 

Ponson du Terrail 

(trad. de Alfredo de 

6 
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Sarmento) 

02/01 Serviço Secreto - 7 

1923    

20/01/1921 –  Os dramas de Paris 

– Rocambole 

Ponson du Terrail 

(trad. de Alfredo de 

Sarmento) 

6 

1924    

20/01/1921 – 31/12 Os dramas de Paris 

– Rocambole 

Ponson du Terrail 

(trad. de Alfredo de 

Sarmento) 

6 

1925    

13/07 – 29/12 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas 

(trad. Jose Balsamo) 

6 

1926    

13/07/1925 – 30/12 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas  6 

1927    

13/07/1925 – 30/12 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas  6 

1928    

13/07/1925 – 03/02 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas  6 

05/02 – 30/12 Os moicanos de 

Paris 

Alexandre Dumas  

1929    

05/02/1928 - Os moicanos de 

Paris 

Alexandre Dumas  

10/07- 31/12 A mocidade do rei 

Henrique 

Ponson Du Terrail 14 

10/07/1929 -24/10 A mocidade do rei Ponson Du Terrail 14 
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Henrique 

1930 O jornal foi 

empastelado 

  

1931,1932,1933 O jornal não 

circulou 

  

1934    

31/03 – 22/09 Quatro irmãs Louisa May Alcott 6 

01/04  A casa de 

Rothschild 

- 6 

1935    

10/03 – 14/04 O banqueiro que 

enganou a Europa 

- 7 

14/04 – 21/04 Da Escandinávia 

aos balcãs 

Yvan Biarne 8 

04/07 – 23/07 Sete meses de 

aventura a caminho 

do Polo 

Jean Alloucherie 7 

04/08 – 25/08 Os aventureiros da 

América do Sul 

Maurice Magré 8 

1936    

04/11 Manual do perfeito 

evolucionista 

Bernard Shaw 10 

1937    

1938    

1939    

1940    

01/09 Folhetim dominical 

- Defeitos 

Gustavo Penna 20 

15/09 Folhetim dominical - 19 
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22/09 Folhetim dominical 

– Vestido Preto 

Gustavo Penna 20 

29/09 Folhetim dominical 

– O cão do beduíno 

Malba Tahan 11 

06/10 Folhetim dominical 

– Uma página do 

Visconde de 

Taunay 

- 20 

03/11 Folhetim dominical 

- Asas 

- 20 

10/11 Folhetim dominical 

– O tenente Ferraz 

Gustavo Penna 25 

01/12 Folhetim dominical 

- Covardia 

Coelho Neto 22 

08/12 Folhetim dominical 

– O Martin 

Pescador 

Gustavo Penna 22 

15/12 Folhetim dominical 

– As donas de casa 

Gustavo Penna 28 

22/12 Folhetim dominical 

– A folha de natal 

A.C. Callado 26 

29/12 Folhetim dominical 

- Paraíso 

Joaquim Thomas 21 

1941    

19/01 Folhetim dominical 

– A conta 

Luiz Manzano 26 

23/02 Folhetim dominical 

- Com permissão da 

vitima 

Hylton Cleaver 11 

09/03 Folhetim dominical 

- O ideal 

Andre Reuze 24 

23/08 Folhetim dominical 

- A testemunha 

Frederic Boutet 12 
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20/04 Folhetim dominical 

-Lidivina 

Charles Nadier 21 

27/04 Folhetim dominical 

-Irmãos no ódio 

William 

Merriamihouse 

28 

11/05 Folhetim dominical 

O mundo em trevas 

Owen Olives 27 

18/05 Folhetim dominical 

- A fuga de 

conchita 

Claude Jonquiere 28 

08/06 Folhetim dominical 

- A canção 

Charles Poley 20 

22/06 Folhetim dominical 

- O velho ulmeiro 

Orgil Mackenzie 24 

06/07 Folhetim dominical 

- O mistério das 

anforas 

Maria E. de Pereira 24 

20/07 Folhetim dominical 

- O contratador de 

diamantes 

Afonso Arinos 14 

27/07 Folhetim dominical 

- As atribulações do 

professor tangente 

Eck Bonillier 28 
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Quadro VIII: publicações no espaço folhetim do jornal O Estado de S. Paulo (1875-

1946) 

Mês/Ano Título Nome do 

autor/tradutor 

Número da página 

1875    

04/01 a 10/03 Magdalena Julio Sandeau 1 

10/01 Artigo sem nome Não identificado 1 

17/01 Uma simples 

história 

Don Gigadas 1 

24/01 Artigo sem nome Sylvide  1 

31/01 O Sr. João 

Cypriano 

Don Gigadas 1 

07/02 Artigo sem nome Selvico  1 

14/02 Artigo sem nome Selvico  1 

21/02 Jugar com fuego Don Gigadas 1 

28/02 Artigo sem nome Selvico  1 

07/03 Melhor será não 

lerem 

Flourano  1 

14/03 “Sem titulo” Flourano  1 

21/03 A esmo L 1 

01/04 a 13/04 Tragédia de uma 

noiva 

Wilei Collins trad. 

Por João Kopke 
1 

04/04 O cactus Don Gigadas 1 

11/04 El juramento Don Gigadas 1 

18/04 O pedido de Isaura L 1 

25/04 Um retalho da 

Pérsia 

Flourens 2 

02/05-23/09 Minha irmã Jeanne George Sand 1 

16/05 S. Paulo e Paulicéa L 1 

18/05 Un ballo in 

Maschera 

França Junior 1 

23/05 A ópera lírica e a 

crise 

L 1 

06/06 Entreacto Não identificado 1 

13/06 Aqui e Acola L 1 
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20/06 A propósito do 

menino 

Dangremont 

Don Gigadas 1 

27/06 Mosaico L 1 

04/07 A Marina Don Gigadas 1 

14/07 Artigo sem nome Não identificado 1 

19/07 De S. Paulo a 

Sorocaba 

ilegível 1 

01/08 A cata de um 

privilégio 

Don Gigadas 1 

15/08 Romanticismo L 1 

22/08 Pálido Esboço L 1 

29/08 Idyllio Don Gigadas 1 

05/09 Por ai afora L 1 

12/09 Um velho de 1922 Don Gigadas 1 

19/09 O beijo L 1 

26/09 O corneta da morte 

(poesia) 

ílegivel 1 

29/09- 12/10 O Velocinio Theophilo Gautier 1 

03/10 Debaixo de água Don Gigadas 1 

10/10 Um bote de mestre ílegivel 1 

20/10 – 04/11 Como se faz um 

homicida 

A. De Azevedo 

Castelo Branco 
1 

24/10 Trocos Miúdos Don Gigadas 1 

07/11 A Escola do amor- 

novela cubana 

Teodoro Guerrero 1 

21/11 A filha do 

regimento 

Don Gigadas 1 

28/11 Um dia na corte L 1 

08/12 O relâmpago  1 

1876    

04/01 – 25/04 A queda de um 

gigante 

Manoel Pereira 

Lobato 
1 
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30/01 Estrelas Errantes ilegivel 1 

20/02 As águas Dom Gigadas 1 

25/02 Revista dos jornais  1 

19/03 Suzana Anjo Benigno 1 

25/03 A volta L 1 

07/04 Sete de abril L 1 

11/04  A ascensão 

aerostática 

L 1 

23/04 Palestra literária L 1 

30/04 Amor de filho Dom Gigadas 1 

02/05 – 14/06 Estrelas ao meio dia Affonso karr, trad. 

por Lucio 

Mendonça 

1 

07/05 A esmo L 1 

14/05 Obra do acaso L 1 

21/05 Miragens Dom gigadas 1 

25/05 Romance de bebe Gaspar Silva (para 

Jose Maria Lisboa) 
1 

28/05 Coisas da imprensa L 1 

01/06 Sem titulo ilegivel 1 

04/06 Primeiro amor M (ao Rangel 

pestana) 
1 

08/06 Harmonias 

fantásticas (versos) 

Gaspar silva (sobre 

Souza Viterbo) 
1 

11/06 Coisas e coisinhas L 1 

15/06 A propósito de 

George Sand 

Gaspar da Silva  1 

29/06 Una vieja sensitiva Não identificado 1 

02/07 Memórias de um 

dorminhoco 

L 1 

04/07 – 05/07 O assassino Henri Conscience – 

versão de Cunha 

Viana 

1 

06/07 Gomes Leal Gaspar da Silva 1 
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07/07 – 08-07 Carina conto 

dinamarques 

Não identificado 1 

09/07 Fantasia hibernal 

 

Dom gigadas  

16/07 A cafeteira Conto de Theophilo 

gautier (tradução da 

província) 

1 e 2 

19/07 O padre 

missionário 

Lino d‟ Assumpção 1 

20/07 Fumando Gaspar da Silva 1 

22/07 A traviata Lino d‟ Assumpção 1 

23/07 A fantasia L 1 

27/07 Excentrico  Gaspar da Silva (ao 

dr. Antonio Carlos) 
1 

29/08 Dois mártires do 

ideal 

Gaspar da Silva 1 

30/08 Saudosa 

Recordação 

M 1 

10/09 O Ideal F. Quirino dos 

Santos 
1 

27/09 Antonio Pedro Dom Gigadas 1 

05/10 Sem titulo Lino d‟ Assumpção 1 

12/10 – 18/10 Os felizes Gabriel Pereira 1 

25/10 – 27/10 Se ele soubesse ler, 

escrever, contar! 

(Historia para 

operários)  

Não identificado 1 

29/10 Sem fazer, sem 

haver (conto para 

operários) 

Gabriel Pereira 1 

01/11 Louros e brancos 

(conto para 

operários) 

Gabriel Pereira 1 

09/11 A parodia do 

Fausto 

Lucio de Mendonça 1 

12/11 Janus Gabriel Pereira 1 

03/12 – 30/12 O selo da roda Pedro Ivo 1 

1877    

04/01 -13/04 O selo da roda Pedro Ivo 1 
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14/01 Sem titulo D.S 1 

21/01 Um coração de 

plebeu 

Lucio de Mendonça 1 

18/03 Devaneios Dom Felix de 

Salamanca 
1 

14/04 O final da música  Não identificado. 

Trad. De A 

Provincia 

1 

15/04 Coisas e estrelas L 1 

26/04 Flor de couve 

romance a capricho 

e a cinco penas 

Lucio de Mendonça 1 

27/04 O final da musica 

(tradução da 

Provincia) 

Alexandre Dumas 

Filho 
1 

29/04 Pela academia L 1 

01/05 O final da música Alexandre Dumas 

Filho (tradução da 

Provincia) 

1 

05/05 Flor de couve 

romance a capricho 

e a cinco penas 

Theophilo Dias 1 

06/05 Por um óculo L. 1 

08/05 O final da musica 

(tradução da 

Provincia) 

Alexandre Dumas 

Filho 
1 

10/05 Flor de couve 

romance a capricho 

e a cinco penas 

Afonso Celso 

Junior 

1 

12/05 O final da musica 

(tradução da 

Provincia) 

Alexandre Dumas 

Filho 
1 

13/05 Madressilvas L 1 

17/05 Flor de couve 

romance a capricho 

e a cinco penas 

Lucio de Mendonça 1 

20/05 Um homem sinistro L 1 

27/05 Beatices L 1 

29/05 -08/06 

 

Offland Alexandre Dumas 

Filho (tradução da 

Provincia) 

1 
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31/05 Lucio de Mendonça Antonio Carlos de 

Almeida 
1 

03/06 Historia de um 

alfinete 

L 1 

10/06 A esmo L 1 

12/06 – 18/10 A porfia Theophilo Gautier, 

mme de Girardin, 

Julio Sandeau e 

Mery 

1 

17/06 Ao dr. Arthur 

Barbosa Rodrigues 

Consocio... 

(sobrenome 

ilegível) 

1 

25/06 Ao Deus dara L 1 

01/07 Coisas e Estrelas L 1 

08/07 A propósito de hoje L 1 

15/07 Sem titulo Dom Gigadas 1 

18/07 Sem titulo L 1 

22/07 Um concerto em 

Campinas 

Não identificado 1 

05/08 Da cabeça aos pés M  1 

12/08 Sem titulo M 1 

19/08 Sem titulo ilegivel 1 

26/08 Entre o céu e a terra M 1 

16/09 Historia de um 

solteirão (a J. 

Felizardo Junior) 

M de Souza 1 

25/10 – 06/11 Depois de morto Theodoro Guerreiro 1 

07/11 – 29/12 Os plantadores da 

Jamaica 

Mayne-Reid 1 

18/11 Cronica 

humoristica 

M 1 

25/11 Adeus a São Paulo Lucio de Mendonça 1 

02/12 Palestremos T.D 1 

11/12 O colégio Rangel 

Pestana 

Alberto De Salles 1 

18/12 Jose de Alencar Theophilo Dias 1 
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23/12 Palestremos T.D 1 

30/12 Mila Theophilo Dias 1 

1878    

07/11/1877 -18/01 Os plantadores da 

Jamaica 

Mayne-Reid 1 

06/01 Jose de Alencar Lucio de Mendonça 1 

23/01 – 16/05 A sepultura de ferro Henri Conscience 1 

07/02 O caminho ilegivel 1 

17/02 Cismas a beira mar Theophilo Dias 1 

24/02 Palestremos T.D 1 

07/04 Orquestra e palestra Anonimo & Comp. 1 

09/06 A encruzilhada Lucio de Mendonça 1 

16/07 A semana 

fluminense 

Luiz de Andrade 1 

17/07 Sem titulo Ferreira de 

Menezes 
1 

23/07 Sem titulo Luiz de Andrade 1 

31/07 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

06/08 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 e 2 

13/08 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

21/08 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

25/08 Sem titulo T.D 1 

27/08 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/09 Sem titulo Não identificado 1 

04/09 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

10/09 Sem titulo T.D 1 

15/09 Sem titulo T.D 1 

17/09 Sem titulo T.D 1 
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22/09 Sem titulo T.D 1 

24/09 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

08/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

09/10 Cantos Tropicais  Silva Jardim 1 

13/10 A morta viva 

(tradução da 

Provincia) 

Maria Aygara 1 

15/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

22/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

29/10    

06/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

11/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

12/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

19/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

26/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/12 Carta a Arthur  

Barreiro a propósito 

das canções 

românticas de 

Alberto de Oliveira 

Theophilo Dias 1 

03/12 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

08/12 Sem titulo T.D 1 

13/12 - 21/12 O palácio dos 

fantasmas 

Xavier de Montepin 1 

14/12  A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

19/12 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

22/12 Sem titulo T.D 1 

24/12 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

25/12 A confissão Antonio Zeferino 

Candido 
1 
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29/12 Sem titulo T.D 1 

31/12 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

1879    

13/12/1878 – 13/03 O palácio 

fantasmas 

Xavier de Montepin 1 

12/01 Sem politica TD 1 

15/01 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

20/01 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

21/01 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

28/01 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

04/02 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

11/02 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

20/02 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

08/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

15/03 – 28/03 O domino 

encarnado 

Xavier de Montepin 1 

16/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

23/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

27/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/04 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

09/04 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

20/04 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

26/04 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

06/05 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

11/05 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 
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18/05 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/06 Semana  

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

07/06 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

20/06 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

22/06 Prédicas semanais Não identificado 1 

24/06 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

29/06 – 31/12 Os dramas da 

inquisição 

Camille Bias 1 e 2 

02/07 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

03/07 Prédicas semanais Não identificado 1 

07/07 Prédicas semanais José Limão 1 

08/07 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

10/07 Prédicas semanais Não identificado 1 

14/07 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

15/07 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

17/07 Prédicas semanais Não identificado 1 

22/07 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

24/07 Prédicas semanais Não identificado 1 

29/07 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

31/07 Prédicas semanais José Leão 1 

05/08 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

07/08 Prédicas semanais José Leão 1 

09/08 Otelo ou mouro de 

Veneza 

Shakespeare 1e 2 

12/08 Otelo Não identificado 
(comentário) 

1 

13/08 A morte civil Não identificado 1 
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14/08 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

15/08 Romeu e Julieta Não identificado 

(comentário) 
1 

19/08 Luiz IX Não identificado 

(comentário) 
1 

20/08 Hammet Não identificado 

(comentário) 
1 

22/08 Prédicas semanais Não identificado 1 

29/08 Prédicas semanais Não identificado 1 

31/08 Prédicas semanais José Leão 1 

05/08 Prédicas semanais Não identificado 1 

07/09 Melancolias José Leão 1 

14/09 O nosso céu José Leão 1 

18/09 A filosofia positiva 

em Portugal 

José Leão 1 

19/09 Prédicas semanais Não identificado 1 

21/09 Modos de ver a 

poesia 

José Leão 1 

28/09 A propósito de 

suicídios 

José Leão 1 

04/10 O romance de um 

moço pobre 

José Leão 1 

05/10 Cantos e lutas José Leão 1 

07/10 Sobre  teatro José Leão 1 

08/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

10/10 Feições do teatro 

moderno 

José Leão 1 

14/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

16/10 Beneficio da sra. 

Lucinda 

Não Luiz de 

Andrade 

identificado 

1 

19/10 Carvalho Junior José Leão 1 

21/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

25/10 Notas Não identificado 1 
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26/10 O teatro e a musica José Leão  1 

28/10 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/11 Impressões 

noturnas 

José Leão  1 

02/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

06/11 Primeiro 

aniversario do 

clube ginástico 

portugues 

Sem identificação 1 

07/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

12/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

25/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

02/11 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

20/12 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

23/12 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

30/12 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

1880    

29/06/1879 – 27/08 Os dramas da 

inquisição 

Camille Bias 1 e 2 

13/01 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

21/01 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

01/02 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

08/02 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

15/02 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

22/02 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

07/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

11/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

16/03 A semana 

Fluminense 

Luiz de Andrade 1 

27/06 A vol d‟oiseau (o 

Hermann e seu rival) 

Mascara de Seda 1 

18/07 A vol d‟oiseau (A 

companhia das 

Mascara de Seda 1 
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maravilhas) 

15/08 A vol d‟oiseau (Dora) Mascara de Seda 1 

19/08 A vol d‟oiseau 

(Morgadinha de Val-

Flor) 

Mascara de Seda 1 

22/08 A vol d‟oiseau 

(Kean) 

Mascara de Seda 1 

01/09 Eduardo Brazão Mascara de Seda 1 

1881    

18/01 Um punhado de 

rimas 

T. Dias 1 

25/01 A literatura brasileira 

e os nossos poetas 

abolicionistas 

Th. Dias 1 

01/01 O perfume Th. Dias 1 

08/02 Um punhado de 

rimas 

Th. Dias 1 

15/02 De relance Th. Dias 1 

22/02 De relance Th. Dias 1 

01/03 Um punhado de 

rimas 

Th. Dias 1 

08/03 Do voto, considerado 

como valor 

econômico 

Th. Dias 1 

15/03 O dilúvio (episódio 

de Edgard Quinet) 

Th. Dias 1 

22/03 O czar Th. Dias 1 

29/03 De relance Th. Dias 1 

06/04 Um punhado de 

rimas 

Th. Dias 1 

10/04 Cronique Teatrale - 

Zarzuelas 

AT 1 

12/04 Os homens e os 

princípios 

Th. Dias 1 

20/04 De relance Th. Dias 1 

27/04 O fato grave Th. Dias 1 

29/04 – 31/08 As atribulações de 

um chinês na China 

Julio Verne  1 

02/05 De relance Th. Dias 1 

10/05 De relance Th. Dias 1 
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22/05 O descrédito da 

cutelaria 

Ilegível 1 

26/05 O mulato por Aluizio 

Azevedo (resenha) 

Alcides Lima 1 

05/06 Jose de Almeida 

Cabral 

Roberto (sobrenome 

ilegível) 

1 

22/06 De relance Th. Dias 1 

14/07 14 juille Ilegível 1 

20/07 A dupla conversão Sem identificação 1 

21/07 A dupla 

conversão(conclusão) 

ilegivel 1 

04/08 De relance Th. Dias 1 

13/08 A republica federal Assis Brasil 1 

05/10 Comemoração da 

República Rio- 

Grandense 

Jornal cortado 1 

13/11 La compagnie lyrique 

et Le publique 

Sem identificação/ 

Jornal cortado 

1 

19/11 A mulher e a 

literatura 

Jornal cortado 1 

27/11 La compagnie lyrique 

A. Ferrari (em 

francês) 

Albert Thinbaut 1 

1882    

01/07 – 21/11 As noites do 

Boulevard 

Pierre Zaccone 1 

05/07 e 05/09 Um maço de cartas Gustavo Droz 

(tradução de P. 

Tavares Junior) 

1 

09/07 Uma consulta Pierre Veron 

(tradução para a 

Provincia) 

1 

13/08 Punhado de rimas Livro de G. Crespo 1 

29/10 A Luta (excerto do 

livro Assombros) 

Ernesto Pinto 1 

24/11 Um tocador de 

realejo  

Sem identificação 1 

26/11 – 30/12 Lisboa em camisa Gervásio Lobato 1 

12/12 Adeus aos 

companheiros e 

amigos 

Augusto de Lima 1 

14/12 História d‟ um 

espírito 

Assis Brasil 1 

17/12 Versos e Versões Raimundo de Correa 1 
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1883    

26/11/1882 – 25/01 Lisboa em camisa Gervásio Lobato 1 

14/01 Leon Gambetta F.E. Pacheco da Silva 1 

05/06 – 06/06 As três missas 

rezadas 

Alphonse Daudet 1 

08/06 Um Copo d‟ água 

com açúcar  

André de Bellecombe 1 

14/06 O encostador Catulle Mendes 1 

17/06 Um amanhecer de 

fidalgo 

Gustavo Droz 1 

21/06 Vende-se esta casa Alphonse Daudet 1 

24/06 Uma sociedade de 

Socorro 

Jules Noriac 1 

22/07 A vestimenta da 

condessa 

Gustavo Droz 1 

24/07 Escola Alemã – 

passeio a Guararema 

J.M. Lisboa 1 

07/10 – 30/12 A Russia Vermelha Victor Tissot e 

Constant Amero 

(trad. de Corinna 

Coaracy) 

1 e 2 

10/11 – 13/11 
Aparições (conto) 

Ivan Tourguenef  

(trad. Argimiro 

Galvão) 

1 e 2 

1884    

07/10/1883 – 27/07 A Russia Vermelha Victor Tissot e 

Constant Amero 

(trad. de Corinna 

Coaracy) 

1 e 2 

10/02 – 14/02 Israelistas e nihilistas Nicolau Tourgueneff 

(trad. Argimiro 

Galvão) 

1 

30/03 – 02/04 O idílio do mar 

vermelho 

Bret Harte (traduzido 

do inglês por 

Argemiro Galvão) 

1 

06/04 – 08/04 Três mortos Conde LeãoTostoi 

(traduzido por E.E)  

1 

15/04 Taman  Lermontof (trad. por 

Argemiro Galvão) 

1 

18/05 – 31/05 Berenice Edgar Poe (trad. por 

Argemiro Galvão) 

1 

31/05 Boonder Bret Harte (traduzido 

do inglês) 

1 

08/06 A fuga de Ésquilo Theophilo Braga 1 

22/06 Em viagem (dedicado 

a Argimiro Galvão) 

J. Reynoso 2 
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20/07 O morto vivo Lina de la Mare 1 

03/08 – 06/08 Aurora do amor Salvatore Farina 

(trad. por Argemiro 

Galvão) 

1 

10/08 –13/09 A hasararaba Sacher Masoch (A.G) 1 

28/09 Mozart e Salieri  Alexandre Pouckine 

(trad. por Argemiro 

Galvão) 

1 

16/10 – 29/10 O relogio Ivan  Tourguenefess 

(Tr. AG) 

1 

30/10 Notas a lapis Navarro de Andrade 1 

13/11 Notas a lapis Navarro de Andrade 1 

14/11 – 31/12 Lisa Fleuron George Ohnet  (tr. 

Navarro de Andrade) 

1 

20/11 Notas a lapis Navarro de Andrade 1 

27/11 Notas a lapis Navarro de Andrade 1 

12/12 Alexandre Dumas 

Filho julgado por 

Alexandre Dumas pai 

Alexandre Dumas  1° 

1885    

14/11/1884 – 20/06 Lisa Fleuron George Ohnet  (tr. 

Navarro de Andrade) 

1 

05/07 Notas a lapis N de A 1 

19/07 Notas a lápis 

(cautelle e caldo de 

galinha) 

Sem identificação 1 

24/08 – 31/10 A flor seca Pinheiro Chagas 1 

20/09 A velhice do padre 

eterno 

N de A 1 

20/09 Como se faz um 

monstro 

Sem identificação 1 

18/10 Notas a lapis N de A 1 

01/11 Papeis velhos (ayer y 

hoy) 

Navarro de Andrade 1 

05/11 – 16/12 A Penelope 

Normanda 

Alphonse Karr 1 

29/11 Os suicidas Guy  de Maupassant 1 

17/12 – 31/12 

 

O marques de la 

Seigliére 

Julio Sandeau 1 

 

1886    

17/12 – 12/02 

 

O marques de la 

Seigliére 

Julio Sandeau 1 

 

12/01 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

19/01 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 
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24/01 O casamento de 

Brigida 

Catulles Mendes 1 

27/01 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

02/02 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

09/02 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

13/02 –01/06 Cenas da vida de 

boemia 

Henri Murger 1 

16/02 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

23/02 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

02/03 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

09/03 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

16/03 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

23/03 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

28/03 Carta I (poesia) Anth.ero 1 

30/03 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

06/04 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

13/04 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

20/04 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

25/04 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

28/04 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

02/05 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

04/05 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

11/05 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

16/05 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/05 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

25/05 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

08/06 Cronica semanal Don Gigadas El 1 
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chico 

10/06 – 04/09 Mademoiselle 

Cléopatra 

Arsenio Houssaye 1 

15/06 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

22/06 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

29/06 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

03/07 Sarah Bernhardt 

(em francês) 

Don Gigadas El 

chico 

1 

06/07 Sarah Bernhardt Ezequiel Freire 1 

11/07 O cadáver (conto 

acadêmico) 

Ezequiel Freire 1 

13/07 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/07 O banho (trad. Da 

Provincia) 

Ch. Diguet 1 

19/07 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

25/07 Poulot e Boulenzin 

(trad. Da Provincia) 

Richard 1 

27/07 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

03/08 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

10/08 Cronica semanal 

 

Don Gigadas El 

chico 

1 

17/08 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

24/08 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

31/08 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

07/09  - 01/10 A virtude de Rosina Arsenio Houssaye 1 

14/09 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

06/10 – 31/12 Picciola X.B Saintine 1 

19/10 – 20/10 O cruzeiro 

florescido (lenda 

popular) 

Don Gigadas El 

chico 

1 

23/11 Remember Don Gigadas El 

chico 

1 

28/11 Uma confissão 

diplomática 

Carrilho Videira 1 

30/11 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

07/12 Pelo passado Don Gigadas El 1 



286 

 

chico 

17/12 Cronica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

21/12 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

28/12 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

1887    

06/10 – 02/03 Picciola X.B Saintine 1 

11/01 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/01 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

23/01 A última noite de 

Tiradentes (poema 

dramático de Luiz 

Murat) 

Ezequiel Freire 1 

25/01 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

01/02 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

08/02 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

15/02 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

03/03  -   22/10 Bella Rosa (trad. A 

Provincia) 

Améed Achard 1 

06/03 Na roça (a sombra 

do Jatahy) 

Ezequiel Freire 1 

08/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

15/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

22/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

29/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

12/04 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

17/04 Quem nasceu para 

dez réis (ao dr. 

Alfredo Ellis) 

Ezequiel Freire 1 

19/04 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

26/04 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

03/05 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 



287 

 

10/05 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/05 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

24/05 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

01/06 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

07/06 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

14/06 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

28/06 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

05/07 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

10/07 Lenda do 

Tymbuciba 

Silvano 1 

12/07 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

19/07 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

26/07 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

02/08 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

07/08 Sobre uma criança 

morta 

Ezequiel Freire 1 

14/08 Uma noute de D. 

Juan (fragmento) 

Vicente de 

Carvalho 

1 

18/08 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

28/08 Quadros 

Academicos -  O 

antigo Pary 

Jornal cortado 1 

30/08 Quadros 

Academicos – A 

filha do pescador 

João de O. A. Maia 1 

31/08 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

06/09 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/09 Prosadores e poetas 

-  Ferreira de 

Araujo  

Ezequiel Freire 1 

20/09 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

25/09 Prosadores e poetas Ezequiel Freire 1 
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-  Padre Senna 

Freitas  

27/09 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

28/09 28 de setembro 

(poema e 

comentários) 

Ezequiel Freire 1 

08/10 Episodios da Vida 

Rural (ao grande 

artista da língua 

portuguesa) 

Pedro Goba (?)-

Jornal cortado 

1 

12/10 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/10 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

23/10 – 31/12 Os bucaneiros (trad. 

De A Província) 

Paul Duplessis 1 

25/10 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

30/10 Letras e artes Vários autores 1 

15/11 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

29/11 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

04/12 Impressões da selva Jornal cortado 1 

06/12 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

08/12 Casamento e amor Octavio Mendes 1 

14/12 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/12 Um fato comum Octavio Mendes 1 

23/12 Um examinando de 

história – comédia 

entre 3 atos e 1 

quadro 

Dr. Bicharoco 1 

28/12 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

1888    

23/10/1887 – 04/08 Os bucaneiros (trad. 

De A Província) 

Paul Duplessis 1 

10/01 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

17/01 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

01/02 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

14/02 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 
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21/02 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

06/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

13/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

19/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

20/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

29/03 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

04/04 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

19/04 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

01/05 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

22/05 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

05/06 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

12/06 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

26/06 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

03/07 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

10/07 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/07 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

07/08 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

08/08 – 09/08 Os nossos 

mandaram-me – 

episódios dos dias 

revoltosos de junho 

de 1848 em Paris 

(trad. A Provincia) 

J. Tourgueneff 1 

12/08 – 30/12 Os Maias Eça de Queiróz 1 

14/08 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

28/08 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

11/09 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

18/09 Crônica semanal Don Gigadas El 1 
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chico 

04/10 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

10/10 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

23/10 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

31/10 Crônica semanal Don Gigadas El 

chico 

1 

06/11 Cronica Julio Mesquita 1 

20/11 Cronica Não identificado 1 

29/11 Várias poesias Vários autores 1 

08/12 Meus cinco anos de 

academia 

Eduardo Chaves 1 

20/12 – 21/12 Frei Juca – romance 

naturalista 

G. G (e dedicado ao 

Sr. Adherbal de 

Karvalho)  

1 

1889    

12/08/1888 – 05/01 Os Maias Eça de Queiróz 1 

07/01 – 13/04 O segredo da 

solteirona (trad. A 

Provincia) 

E. Marlitt 1 

26/04 A virgem Buda – 

Conto fantasista 

Bernardo de 

Pindella 

1 

28/04 – 04/07 Uma viúva 

inconsolável (trad. 

A Provincia) 

Mery 1 

22/05 Deus e o demônio  Victor Hugo 1 

09/06 A virgem das 

florestas (elegia 

brasiliana) - poesia 

L. Guimarães 1 

10/07 – 16/07 O convalecente 

(trad. A Provincia) 

François Coppée 1 

18/07 A garra do leão François Coppée 1 

25/07 – 14/11 Os condenados da 

India 

Mery 1 

13/09 O ultimo sancto- a 

minha presadissima 

sogra 

Filinto (sobrenome 

ilegível) 

1 

29/09 Comprar e não 

pagar 

Ilegível 1 

12/12 – 31/12 Os puritanos de 

Paris 

Paulo Bocage 1 

1889    

12/12/1888 –06/12 Os puritanos de 

Paris 

Paulo Bocage 1/2 

28/04 Afogado pelos D.N.R 1 
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gelos 

05/06 Ao cativeiro Vicente de 

Carvalho 

1 

13/12 – 30/12 Anna Bolena D. Ramon de Luna 1 

1891    

13/12 – 31/07 Anna Bolena D. Ramon de Luna 1 

24/07 Boemia – dedicado 

Filinto de Almeida 

Magalhães Azeredo 1 

01/08 - 28/10 Um crime 

misterioso 

Miss M.E 

Branddon (trad. De 

J. M. Cunha Moniz) 

1 

08/11 – 31/12 A Estalagem Paulo Malahin  1 

1892    

08/11/1891 – 21/01 A Estalagem Paulo Malahin  1 

22/01 –  01/06 Na senda do crime E.A. Koenig 1 

05/06  -  11/11 Os mistérios do 

Paris Novo (Ed. E 

propriedade da casa 

Laemmert) 

Fortuné de 

Boisgobey 

2,4,5 

12/11 – 31/12 Os grilhetas P. Zaccone 4 

1893    

12/11/1892 – 20/06 Os grilhetas P. Zaccone 1, 4 

27/06 – 31/10 O derradeiro 

mohicano –história 

acontecida em 1757 

Fenirmoe Coopper 

(“vertido” em 

português por 

Caetano Lopes de 

Moura) 

1 

01/11 – 31/12 Ivanhoé ou o 

regresso do cruzado 

Sir Walter Scott 

vertido” em 
português por E. V. 

Camara) 

1 

1894    

01/11/1893 – 17/02 Ivanhoé ou o 

regresso do cruzado 

Sir Walter Scott 

vertido” em 

português por E. V. 

Camara) 

1 

21/02   –   17/06 A mulher do 

defunto 

Alexis Bouvier 

(trad. O Estado de 

S. Paulo) 

1 

29/08 – 28/11 Os garotos de Paris Charles Deslys 1 

29/11 – 30/12 O apaixonado de 

Maria  Antonieta 

Chardrall 1 

1895    

29/11/1894 – 25/04 O apaixonado de 

Maria  Antonieta 

Chardrall 1,4 

29/04 – 10/07 A mulher do 

vestido escuro 

George Ohnet  

(trad. Estado) 

4, 5,6 
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11/07 – 31/12 O alfinete cor de 

rosa 

Fortune Du 

Boisgobey (trad. 

Especial para o 

OESP) 

1,4, 5,6 

20/11 A Resmalhada –

Novos Contos 

Sem identificação 1 

24/11 Aos Domingos D‟Olival 1 

01/12 Aos Domingos D‟Olival 1 

08/12 Aos Domingos D‟Olival 1 

15/12 Página Lirica da 

carteira do Guerra 

João Luso 1 

22/12 Aos Domingos D‟Olival 1 

25/12 Natal Pobre (à 

Jacomine Define) 

João Lobo 1 

29/12 Aos Domingos D‟Olival 1 

1896    

11/07/1895 – 09/08 O alfinete cor de 

rosa 

Fortune Du 

Boisgobey (trad. 

Especial para o 

OESP) 

1,3,4,5,6 

06/01 Aos Domingos D‟Olival 1 

12/01 Aos Domingos D‟Olival 1 

26/01 Aos Domingos D‟Olival 1 

02/02 Agricultura – rosas 

Estancieiro 

Sem identificação 1 

03/02 A minha crônica D‟Olival 1 

06/02 Agricultura – 

cooperação agricola 

Sem identificação 1 

09/02 Aos Domingos D‟Olival 1 

10/02 Agricultura – 

estudos florestais 

Sem identificação 1 

13/02 Agricultura: 

fertilização do solo 

Sem identificação 1 

17/02 Ladra Fidalga Jornal cortado 1 

18/02 A minha cronica Jornal cortado 1 

19/02 Agricultura – 

enfermidades 

contagiosas dos 

animais 

Sem identificação 1 

20/02 Agricultura - A 

questão operária 

Sem identificação 1 

23/02 Aos Domingos D‟Olival 1 

01/03 Aos Domingos D‟Olival 1 

02/03 Agricultura – 

tratamento do 

vinhos tintos 

Sem identificação 1 

03/03 Agricultura – 

Estudo sobre a terra 

Sem identificação 1 
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vegetal 

08/03 Aos Domingos D‟Olival 1 

09/03 Agricultura – A 

rega 

Sem identificação 1 

11/03 Agricultura  Sem identificação 1 

03/07 Rei Lear Shakespeare 1 

06/07 Contos da minha 

terra 

Ilegível 1 

09/08 – 21/10 A Duqueza de Nala 

(romance original 

do italiano – trad. 

Especial O Estado 

de S. Paulo) 

Julio Piccini 

(Yarro) 

1,2,3,4 

13/08 Academia Goncourt Sem identificação 1 

17/08 Os tigres literários Ilegível 1 

26/08 O socialismo na 

Inglaterra 

Sem identificação 1 

31/08 O senhor Diabo Eça de Queiroz 1 

07/09 A castrofe do Japão 

– 29 mil afogados 

Jean Marmoal (Do 

Figaro) 

1 

09/09 Agricultura Sem identificação 2 

11/09 De sete em sete dias Euphor 1 

14/09 Varias coisas S 1 

18/09 De sete em sete dias Euphor 1 

21/09 Varias coisas S 1 

25/09 De sete em sete dias Euphor 1 

26/09 Musica de Carlos 

Gomes 

Ilegível 1 

28/09 Varias coisas S 1 

02/10 De sete em sete dias Euphor 1 

05/10 – 11/11 Titio e o Sr. Vigário Jean de La Brete 1 

09/10 De sete em sete dias Euphor 1 

12/10 Varias coisas S 1 

16/10 De sete em sete dias Euphor 1 

20/10 Varias coisas S 1 

23/10 De sete em sete dias Euphor 1 

30/10 De sete em sete dias Euphor 1 

02/11 Varias coisas S 1 

03/11 Um caso 

extraordinário 

Ilegível 1 

04/11 Um caso 

extraordinário 

Ilegível 1 

06/11 De sete em sete dias Euphor 1 

09/11 Varias coisas S 1 

10/11 – 27/12 A Rosa do Adro Manuel Maria 

Rodrigues 

1,2,4 

13/11 De sete em sete dias Euphor 1 

16/11 Gladstone aos Jornal cortado 1 
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oitenta seis anos 

20/11 De sete em sete dias Euphor 1 

23/11 Varias coisas S 1 

27/11 De sete em sete dias Euphor 1 

30/11 Um pouco de 

ciência – a hora da 

morte 

Sem identificação 1 

04/12 De sete em sete dias Euphor 1 

08/12 Varias coisas S 1 

10/12 Um pouco de 

ciência  

Sem identificação 1 

12/12 De sete em sete dias Euphor 1 

14/12 Varias coisas S 1 

18/12 De sete em sete dias Euphon 1 

21/12 Um pouco de 

ciência  

Sem identificação 1 

28/12 – 31/12 Ódio de irmãs (trad. 

Especial para 

OESP) 

Albert Delpit 1 

1897    

28/12 – 21/02 Ódio de irmãs (trad. 

Especial para 

OESP) 

Albert Delpit 1,2,4 

12/01 Um pouco de 

ciência  

Sem identificação 1 

22/01 Um pouco de 

ciência  

Sem identificação 1 

25/01 Variedades – a 

exepdição do Dr. 

Nansen no polo 

norte 

Sem identificação 1 

22/02 – 24/05 Mario Dr. A. Silva gayo 1,2,4, 6 

04/03 Introdução vegetais Ilegível 1 

14/03 A nossa vendea Euclides da Cunha 1 

21/03 Ao acaso A.B 1 

04/05 Estudos de Higiene ílegivel 1 

14/05 Estudos de Higiene ílegivel 1 

25/05 – 26/07 O filho do assassino 

(trad. Especial para 

OESP) 

Augusto Villiers 1,2,4,5 

02/07  Argentaurum Jornal cortado 1 

27/07 – 20/11 O manuscrito do 

parricida 

Charles Vincet 1,4,6 

21/11 – 28/12 Alliette e Cia Eugenio Chavette  1,4 

25/12 Conto de natal João (sobrenome 

ilegível) 

1 

27/12 Variedades –uma 

expedição polo sul 

Jornal cortado 1 
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28/12 – 30/12 O Chapéu do padre Emilio de Marchi 1,6 

1898    

28/12/1897 – 21/02 O Chapéu do padre Emilio de Marchi 1,2,4,6 

09/01 Positivismo, 

materialismo e 

espiritualismo 

Isidoro Gomes 2 

22/02 – 01/07 O Orfão S. Boussenard e 

Henri Malin 

1, 3, 4, 6 

03/07 – 01/08 Dever ou loucura Marie-Gregoire-

Guika 

1,2,3,4,6 

03/08 – 30/12 Joao Palomo ou a 

expiação de um 

bandido 

Fernandez y 

Gonzales 

1,2,3,4,6 

1899    

03/08/1898 – 06/01 Joao Palomo ou a 

expiação de um 

bandido 

Fernandez y 

Gonzales 

1,2,3,4,6 

07/01 – 02/07 O Cozinheiro d‟el 

rei (trad. Candido 

Magalhães) 

Fernandez y 

Gonzales 

1,2, 3, 4,5,6 

21/03 – 31/03 Homens e aspectos Julio Mesquita 1 

09/07 – 31/12 O Palácio de 

Niorres 

E. Capendu 1,2,3,4,5,6,7 

1900    

04/01 Selvagem Vicente de 

Carvalho 

1,2,3 

09/07/1899 – 18/01 O Palácio de 

Niorres 

E. Capendu 1,2,3,4,5,6,7 

19/01 – 19/03 A Louca Elias Berthet 1,2,3,4,5,6 

19/03 – 29/04 As duas fiandeiras F. Gomes de 

Amorim 

1,2,4,5,6 

29/04 – 31/12 A mocidade de 

Henrique IV 

Ponson du Terrail 1,2,3,4,5,6 

1901    

29/04/1900 – 20/04 A mocidade de 

Henrique IV 

Ponson du Terrail 1,2,3,4,5,6 

20/04 – 04/07 Gloria B. Peres Galdes 

(trad. Maximiliano 

de Azevedo) 

2, 4,6 

08/07 – 20/08 O Milionário Henrique Peres 

Escrich 

2,3,4,5 

20/08 -29/12 O mártir de Golgotá Henrique Peres 

Escrich 

2,3,4,6 

12/12 A direção do balão Anselmo Ribas 1 

19/12 Gemidos 

alarmantes 

Anselmo Ribas 1 

27/12 Os vizinhos: conto 

de natal 

Anselmo Ribas 1 
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1902    

02/01 Divagando Anselmo Ribas 1 

20/08/1901 – 01/02 O mártir de Golgotá Henrique Peres 

Escrich 

2,3,4,6 

07/01 – 27/02 Os sete beijos de 

Buckingham 

(Gastão da 

Fonseca) 

Gonzales e Moleri 2,4,5,6 

10/01 Palavras Anselmo Ribas 1 

16/01 Mortos Anselmo Ribas 1 

19/01 Soneira Braba Valdomiro Silveira 1,2 

23/01 Mendigos Anselmo Ribas 1 

30/01 Caso Colonial Anselmo Ribas 1 

01/02 Forte Teima Valdomiro Silveira 1,2 

06/02 Boas intenções Anselmo Ribas 1 

10/02 Maldiçoada Valdomiro Silveira 1,2 

13/02 Cinzas Anselmo Ribas 1 

21/02 Calhambeques Anselmo Ribas 1 

22/02 – 06/04 A cruz de brilhantes Alfredo Campos 2,3,4 

27/02 Romance Triste Anselmo Ribas 1 

06/03 Fantasia Anselmo Ribas 1 

13/03 Dois livros Anselmo Ribas 1 

20/03 Exposição ílegivel 1 

28/03 O peixe Anselmo Ribas 1 

03/04 Arte e amor ilegivel 1 

09/04 – 18/04 Um casamento de 

amor (trad. 

Margarida da 

Siqueira) 

Ludovico Halevy 1,3 

10/04 O Metodo Anselmo Ribas 1 

17/01 Uma poetisa Não assinado 1 

20/04 – 22/04 Roubo de crianças Erckmann Chatrian 2,4 

24/04 Rio Acima ilegível 1 

25/04 – 07/07 O processo Lerouge Emilio Gaboriau 2,4,6 

01/05 O polvo Coelho Neto 1 

08/05 Palpites Anselmo Ribas 1 

15/05 A Gloria Anselmo Ribas 1 

22/05 Vigilia ilegível 1 

29/05 Excerto Coelho Neto 1 

05/06 Campinas Anselmo Ribas 1 

12/06 Medo Coelho Neto 1 

16/06 A sorte ilegível 1 

29/06 Um Sucessor de 

Liszt 

ilegível 1 

10/07 Palavras ilegível 1 

10/07 – 25/08 A maldição materna 

(trad. F.F. Da Silva 

Vieira) 

Julio Nombela 2,4,5,6 
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17/07 Ophis ilegível 1 

24/07 Um convento 

flutuante 

ilegível 1 

31/07 Alberto 

Nepomuceno 

Coelho Neto 1 

07/08 Pedras ilegível 1 

14/08 Emanuel Jornal cortado 1 

21/08 Amigo urso Anselmo Ribas

  

1 

29/08 Fragmento Ilegível 1 

03/09 – 17/10 O Estalajadeiro 

Santiaguilho 

Emilio Castelar 2,3,4,5,6 

11/09 Princesa parisada Anselmo Ribas

  

1 

18/09 Palestra ao luar Anselmo Ribas

  

1 

25/09 Decadencia Anselmo Ribas

  

1 

26/09 Terra do Brasil Ezequiel Ramos Jr 1,2 

04/10 O poeta ilegível 1 

09/10 Nebulosa ilegível 1 

14/10 Res Nullius ilegível 1,2 

16/10 Oração ao pão ilegível 1 

19/10 – 29/12 Silvandira Alexandre Dumas 2,3,4,5,6 

31/10 O propagandista x Anselmo Ribas

  

1 

06/11 Um opusculo ilegível 1 

10/11 Evocação Ezequiel Ramos Jr 1 

14/11 Manoel Victorino ilegível 1 

16/11 Lanterna Mágica ilegível 1 

28/11 Exposição 

Campineira 

Anselmo Ribas

  

1 

04/12 Fragmento Coelho Neto 1 

05/12 Santo Varão Ezequiel Ramos Jr 1 

19/12 O polvo Coelho Neto 1 

21/12 Musiciana Jornal cortado 1 

28/12 Ser ou não ser Jornal cortado 1 

1903    

01/01 Os sertões ilegivel 1 

19/10/1902 – 01/01 Silvandira Alexandre Dumas 2,3,4,5,6 

02/01 – 22/03 A buena-dicha “Eugenio” Sue 2,4 5,6 

04/01 Pastores do povo ilegivel 1 

16/01 Um modelo de 

marido 

Anselmo Ribas

  

1 

23/01 Palavras de um 

stegomya 

Anselmo Ribas

  

 

1 

31/01 O Exodo Ezequiel Ramos Jr 1 
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08/02 As ultimas balas ilegivel 1 

09/02 Ciume ilegivel 1 

15/02 Nicia da Silva ilegivel 1 

22/02 Musica de Camara Ezequiel Ramos Jr 1 

28/02 Um quadro Anselmo Ribas

  

 

1 

08/03 Vida Infantil Anselmo Ribas

  

1 

15/03 Comentários ilegivel 1 

16/03 Ceara Alheia Anselmo Ribas

  

 

1 

23/03 Conto da 

carochinha 

Anselmo Ribas

  

 

1 

26/03 Apólogo Anselmo Ribas

  

 

1 

31/03 A da sempre Jornal cortado 1 

08/04 A arvore das 

patacas 

Anselmo Ribas

  

 

1 

26/04 – 13/10 Marquesa de 

Bellaflor 

Wenceslau Miguel 

D‟Izco 

2,3,4,5,6,8 

08/05 O Ney Não assinado 1 

25/05 Valentim 

Magalhaes 

Anselmo Ribas

  

 

1 

29/05 Arthur Napoleão Anselmo Ribas

  

 

1 

05/06 A cocoroca Anselmo Ribas

  

 

1 

12/06 O lenhador (conto 

para crianças) 

Anselmo Ribas

  

 

1 

19/06 A defesa (conto 

para crianças) 

Anselmo Ribas

  

 

1 

25/06 A proposito de 

festas 

Anselmo Ribas

  

 

1 

26/07 Atropos Anselmo Ribas

  

 

1 

10/08 Notas de viagem Anselmo Ribas 1 
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11/09 De Campinas a 

Santos Dumont 

Coelho Neto 1 

18/09 Gloria Anselmo Ribas

  

 

1 

27/09 Sabedoria do 

Principe 

Jornal cortado  1 

01/10 O diamante (conto 

para crianças) 

Anselmo Ribas

  

 

1 

13/10 O premio da traição Anselmo Ribas

  

 

1 

13/10 – 29/12 Rogerio Laroque “Julio” Mary 2,4,5,6 

18/10 Pelas órfãs Ilegível 1 

22/10 O pescador Ilegível 1 

01/11 Os famintos Anselmo Ribas

  

 

1 

07/11 A arvore que canta 

(conto para 

crianças) 

Anselmo Ribas

  

 

1 

16/11 O Invalido Anselmo Ribas

  

 

1 

23/11 Viriato Anselmo Ribas

  

 

1 

30/11 Perfil suave 

(resenha) 

Anselmo Ribas

  

 

1 

01/12 A ninhada Anselmo Ribas

  

 

1 

1904    

13/10/1903 – 27/05 Rogerio Laroque “Julio” Mary 2,3,4,5,6,8 

02/01 – 06/01 Da primeira fase da 

vida literária de Eça 

de Queiros 

Jaime Reis 1, 2 

18/01 Um artista Jornal cortado 1 

17/02 Ao livro azul Jornal cortado 1 

12/03 O lume Não assinado 1 

28/03 A gota d‟ agua e as 

nuvens 

Jornal cortado 1 

28/05 – 24/11 A condessa de 

Monte Cristo (trad. 

J. Du Boys 3, 4,6,8 
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De Alfredo 

Sarmento) 

25/11 – 30/12 Mil e uma mulheres Jules Lermina 5,6,8 

    

1905    

25/11/1904 – 29/06 Mil e uma 

mulheres (trad. 

Alfredo Sarmento) 

Jules Lermina 2,3,4,5,6,8 

01/07 – 06/09 O incendiário da 

patriarcal 

Leite Bastos 3,4,6 

07/09 – 14/10 Os falsos herdeiros Ponson du Terrail 2,3,4,6,8 

17/10  - 30/12 O cavalheiro 

D‟Armental 

Alexandre Dumas 2,3,4,5,6,7,8 

1906    

17/10/1905 – 01/02 O cavalheiro 

D‟Armental 

Alexandre Dumas 2,3,4,5,6,7,8 

31/01 - 19/04 A herança do 

enforcado (versão 

por Francisco da 

Costa Braga) 

Paulo Sauniere 4,5,6,8 

22/04 – 20/10 O rei do crime Camille Bonheur 4,5,6 

27/10 – 30/12 O marques das sete 

igrejas 

D. Manuel 

Fernandes y 

Gonzales 

6 

1907    

27/10/1906 – 15/02 O marques das sete 

igrejas 

D. Manuel 

Fernandes y 

Gonzales 

5,6 

02/03 – 10/06 O chefe do bando 

negro 

Henrique Meyer 5,6,8 

12/06 – 12/08 O Sem-Ventura Ponson Du Terrail 2,3,4,6,7,8 

14/08 – 26/12 O amor dos amores Henrique Perez 

Escrich 

3,5,6,7,8 

1908    

02/01 – 03/06 O inferno dos 

ciúmes (2°parte de 

Amor doa amores) 

Henrique Perez 

Escrich 

3,4,5,6,7,8 

04/05 – 07/10 O rei do punhal 

(romance histórico) 

D. Manuel 

Fernandes y 

Gonzales 

5,6,7,8 

12/10 – 30/12 O crime de 

Rochetaille 

Xavier de 

Montepin 

2,4,5,6,7,8, 12 

1909    

12/10/1908 – 02/02 O crime de 

Rochetaille 

Xavier de 

Montepin 

2,4,5,6,7,8, 12 

04/02 – 30/12 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas 3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2,14,15 

1910    
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04/02/1909 – 31/12 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas 3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2,14,15 

1911    

04/02/1909 – 31/12 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas 3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2,14,15 

1912    

04/02/1909 – 01/12 Memórias de um 

médico 

Alexandre Dumas 3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2,14,15 

11/12 – 31/12 Coração de criança Carlos de Vitis 7,8,9,10,11,12,14,17

,18 

1913    

11/12/1912 – 01/07 Coração de criança Carlos de Vitis 3,4,7,8,9,10,11,12, 

13,14,17,18 

02/07 – 23/10 O Palácio de 

Niorres 

E. Capendu 3,4,5,7,8,9,10,11,12,

13,14 

24/10 – 31/12 O filho de Deus  5,6,7,8,9,10, 

11,12,13,14,15,16 

1914    

24/10/1913 – 12/06 O filho de Deus  ilegivel 5,6,7,8,9,10, 

11,12,13,14,15,16 

13/06 – 13/12 Os cavaleiros do 

amor 

Alvaro Carrillo 

(trad. A.M. da 

Cunha Sá) 

3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2,13,14,17,18 

14/12 – 31/01 Herança Inesperada Emilio Richebourg 5,6,7,8,9,10,11,12 

1915    

14/12/1914 – 25/04 Herança Inesperada Emilio Richebourg 5,6,7,8,9,10,11,12 

26/04 – 30/09 As mil e uma 

mulheres (versão 

portuguesa de 

Alfredo Sarmento) 

Jules Lermina 5,6,7,8,9,10,11,12,2

1,22 

13/10 – 31/12 Alma Negra (trad. 

Luis da Silva) 

Xavier de 

Montepin 

7,8,9,10,11,12,26,28 

1916    

13/10/1915 – 30/04 Alma Negra (trad. 

Luis da Silva) 

Xavier de 

Montepin 

5,6,7,8,9,10,11,12,1

3,14,26,28 

02/05 – 30/10 Coração nas mãos Perez Escrich 5,6,7,8,9,10,11,12 

31/10 A formosura da 

alma 

Perez Escrich 3,4,7,8,9,10,11,12,1

3,14 

1917    

31/10/1916 – 29/05 A formosura da 

alma 

Perez Escrich 3,4,7,8,9,10,11,12,1

3,14,15 

30/05 – 31/12 A Esposa mártir Perez Escrich 5, 6,7,8,9,10,11,12, 

13, 14 

1918    

30/05/1917 – 24/01 A Esposa mártir Perez Escrich 5, 6,7,8,9,10,11,12, 

13, 14 

30/01 – 12/06 Os três 

mosqueteiros 

Alexandre Dumas 5,6,7,8,9,10,11,12,1

3 
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13/06 – 14/12 Vinte anos depois Alexandre Dumas 5,6, 7,8, 9,10,11,12 

30/12 O Visconde de 

Bragelone 

Alexandre Dumas 5,6,  

1919    

30/12/1918 –28/12 O Visconde de 

Bragelone 

Alexandre Dumas 3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2 

1920    

30/12/1918 –09/06 O Visconde de 

Bragelone 

Alexandre Dumas 3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2 

21/06 – 09/12 Ivanhoé Walter Scott 7,8,9,10 

23/12 – 31/12 As duas rivais Xavier de 

Montepin 

5,6, 9,10,17,18 

1921    

23/12/1920 – 31/12 As duas rivais Xavier de 

Montepin 

3,4,5,6,8, 

9,10,11,12,17,18 

1922    

23/12/1920 – 24/12 As duas rivais Xavier de 

Montepin 

3,4,5,6,8, 

9,10,11,12,17,18 

1923    

23/12/1920 – 25/08 As duas rivais Xavier de 

Montepin 

3,4,5,6,8, 

9,10,11,12,17,18 

28/08 – 02/11 Vae Victis (trad. 

S.M. Cajado) 

Annie Vivanti 3,4,5,6,7,8,9,10 

11/11 - 31/12 O Amor fatal D. Julian 

Castellanos 

3,4,5,6,7,8,9,10 

1924    

11/11/1923 – 14/11 O Amor fatal D. Julian 

Castellanos 

3,4,5,6,7,8,9,10 

1925    

11/11/1923 – 30/06 O Amor fatal D. Julian 

Castellanos 

3,4,5,6,7,8,9,10 

03/07 – 25/12 A tosca Romance inspirado 

em V. Sardou por 

Antonio Contreras 

3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2 

1926    

03/07/1925 – 29/12 A tosca Romance inspirado 

em V. Sardou por 

Antonio Contreras 

3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2 

1927    

03/07/1925 – 18/08 A tosca Romance inspirado 

em V. Sardou por 

Antonio Contreras 

3,4,5,6,7,8,9,10,11,1

2 

1928    

09/03 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

10/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

24/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

06/04 Problemas V. CY 3 
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nacionais 

13/04 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

18/04 Livros Novos Sud Mennuci 4 

20/04 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

21/04 Livros Novos Sud Mennuci 3 

27/04 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

04/05 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

05/05 Livros Novos Sud Mennuci 3 

11/05 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

18/05 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

19/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

24/05 –21/10 O czar não morreu Vários autores 5,6,7,8,9,10,11,12,1

3, 16 

26/05 Livros Novos Plinio Barreto 3 

02/06 Livros Novos Sud Mennuci 3 

15/06 Problemas 

nacionais 

V. CY 3 

16/06 Livros Novos Sud Mennuci 3 

30/06 Livros Novos Sud Mennuci 3 

13/07 Livros Novos Sud Mennuci 3 

28/07 Livros Novos Sud Mennuci 4 

17/08 Livros Novos Sud Mennuci 3 

25/08 Livros Novos Sud Mennuci 3 

08/09 Livros Novos Sud Mennuci 3 

22/09 Livros Novos Sud Mennuci 3 

06/10 Livros Novos Sud Mennuci 3 

20/10  Livros Novos Sud Mennuci 3 

01/11 – 30/12 Sete pecados 

mortais 

Eugenio Sue (trad. 

Pinheiro Chagas) 

5,7,9,10,11 

03/11 Livros Novos Sud Mennuci 3 

05/11 Livros Novos Sud Mennuci 3 

21/11 Livros Novos Sud Mennuci 3 

05/12 Livros Novos Sud Mennuci 3 

15/12 Livros Novos Sud Mennuci 3 

29/12 Livros Novos Sud Mennuci 3 

1929    

01/11/1928 – 19/12 Sete pecados 

mortais 

Eugenio Sue (trad. 

Pinheiro Chagas) 

5,6,7,8,9,10,11,12,1

4,15,17,18,19,20 

12/01 Livros Novos Sud Mennuci 3 

26/01 Livros Novos Sud Mennuci 3 

09/02 Livros Novos Sud Mennuci 3 

23/02 Livros Novos Sud Mennuci 3 
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09/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

27/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

13/04 Livros Novos Sud Mennuci 3 

27/04 Livros Novos Sud Mennuci 3 

11/05 Livros Novos Sud Mennuci 3 

25/05 Livros Novos Sud Mennuci 3 

06/07 Livros Novos Sud Mennuci 3 

20/07 Livros Novos Sud Mennuci 3 

03/08 Livros Novos Sud Mennuci 3 

17/08 Livros Novos Sud Mennuci 3 

31/08 Livros Novos Sud Mennuci 3 

12/10 Livros Novos Sud Mennuci 3 

23/11 Livros Novos Sud Mennuci 3 

1930    

01/11/1928 -31/12 Sete pecados 

mortais 

  

Eugenio Sue (trad. 

Pinheiro Chagas) 

5,6,7,8,9,10,11,12,1

4,15,17,18,19,20 

04/01 Livros Novos Sud Mennuci 3 

18/01 Livros Novos Sud Mennuci 3 

01/02 Livros Novos Sud Mennuci 3 

01/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

15/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

29/03 Livros Novos Sud Mennuci 3 

10/05 Livros Novos Sud Mennuci 3 

1931    

01/11/1928 -30/10 Sete pecados 

mortais 

  

Eugenio Sue (trad. 

Pinheiro Chagas) 

5,6,7,8,9,10,11,12,1

4,15,17,18,19,20 

21/11 -31/12 Os dois garotos Pierre Decourcelle 

(trad. Luiz da 

Silva) 

5,6 

1932    

21/11/1931 – 04/12 Os dois garotos Pierre Decourcelle 

(trad. Luiz da 

Silva) 

5,6 

1933    

21/11/1931 – 17/12 Os dois garotos Pierre Decourcelle 

(trad. Luiz da 

Silva) 

3,4,5,6, 17, 18 

1934    

21/11/1931 – 30/12 Os dois garotos Pierre Decourcelle 

(trad. Luiz da 

Silva) 

3,4,5,6,7,8,9,10,17, 

18 

1935    

21/11/1931 – 25/12 Os dois garotos Pierre Decourcelle 

(trad. Luiz da 

Silva) 

3,4,5,6,7,8,9,10,17, 

18 

1936    
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21/11/1931 – 30/12 Os dois garotos Pierre Decourcelle 

(trad. Luiz da 

Silva) 

3,4,5,6,7,8,9,10,17, 

18 

1937    

21/11/1931 – 

05/06/1938 

Os dois garotos Pierre Decourcelle 

(trad. Luiz da 

Silva) 

3,4,5,6,7,8,9,10,17, 

18 

07/1938 - 1939    

Não houve 

publicação 

   

1940    

03/11 – 31/12 Madame Sans-gene 

– romance extraído 

da peça  teatral de 

Sardou 

Edmond 

Lepelletier 

05,06, 

07,08,09,10,11,12, 

13, 14 

1941    

03/11/1940 -28/06 Madame Sans-gene 

– romance extraído 

da peça  teatral de 

Sardou 

Edmond 

Lepelletier 

05,06, 

07,08,09,10,11,12, 

13, 14 

1942    

03/11/1940 -10/04 Madame Sans-gene 

– romance extraído 

da peça  teatral de 

Sardou 

Edmond 

Lepelletier 

05,06, 

07,08,09,10,11,12, 

13, 14 

11/04 – 30/12 A mulher do 

realejo 

Xavier de 

Montepin (trad. 

Luiz da Silva) 

5,6,7,8,9, 10,13, 14 

1943    

11/04/1942 – 31/12 A mulher do 

realejo 

Xavier de 

Montepin (trad. 

Luiz da Silva) 

5,6,7,8,9, 10,13, 14 

1944    

11/04/1942 – 31/12 A mulher do 

realejo 

Xavier de 

Montepin (trad. 

Luiz da Silva) 

5,6,7,8,9, 10,13, 14 

1945    

11/04/1942 – 18/06 A mulher do 

realejo 

Xavier de 

Montepin (trad. 

Luiz da Silva) 

5,6,7,8,9, 10,13, 14 

19/08 – 11/12 A casa soturna Charles Dickens 5,6,7,8, 9,10,11,12 

1946    

19/08/1945 – 03/02 A casa soturna Charles Dickens 5,6,7,8, 9,10,11,12 
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Quadro IX: publicações no espaço folhetim do jornal Folha da Noite (1921-1929) 

Data Título Nome do 

autor/tradutor 

Número da página 

1921    

22/10 O tebano Menetas Maurice Huet (trad. 

De A.R. Neto) 

5 

1922    

Sem publicação    

1923    

08/01 Quando há trevas 

no caminho 

Alpheu Canniço 5 

1924    

Sem publicação    

1925    

01/11 O caso do Liberato Correa Junior 5 

02/11 O Preço Marcelo 2 

08/11 Sitio do mau 

agouro 

M. Viotti 5 

15/11 Titulo cortado Pirandelo 5 

22/11 Um drama na 

aviação (contos 

árabes) 

Malba Tahan 5 

08/12 Pedro II e a 

liberdade de 

imprensa 

Oliveira Lima 2 

20/12 Selva Sangrenta F. Giraldes Filho 2 

1926    

10/01 Aquele que mais 

amou 

Plinio Mendes 9 

29/01 O retrato - 5 

31/01 O novo romance do 

Principe Carol e o 

caráter intimo da 

renuncia 

- 5 

01/02 O viuvo - 8 

02/01 O fim do mes - 13 

14/02 Dando razão -  

21/02 Paulino e Roberto - 12 

24/02 O saco do 

emigrante 

Justino de 

Montalvao 

5 

01/03 Os dois presos Guy de Maupassant 5 

06/04 Cavação Arthur Azevedo 5 

11/07 A critica da critica 

– Sud mennuchi e o 

Estrangeiro I 

Plinio Salgado 5 

14/07 A critica da critica 
– Sud mennuchi e o 

Plinio Salgado 5 
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Estrangeiro II 

14/11 Vamos caçar 

papagaios 

Ilegível  5 

1927    

11/01 Somos nós Paulo Duarte 5 

14/01 Somos nós Paulo Duarte 5 

16/01 Somos nós Paulo Duarte 8 

18/01 Somos nós Paulo Duarte 8 

21/01 Somos nós Paulo Duarte 8 

23/01 Somos nós Paulo Duarte 5 

26/01 Somos nós Paulo Duarte 5 

29/01 Somos nós Paulo Duarte 4 

30/01 Somos nós Paulo Duarte 4 

01/02 Somos nós Paulo Duarte 4 

05/02 Somos nós Paulo Duarte 4 

24/02 Somos nós Paulo Duarte 5 

05/03 Somos nós Paulo Duarte 5 

07/03 Somos nós Paulo Duarte 5 

10/03 Somos nós Paulo Duarte 5 

15/03 Somos nós Paulo Duarte 5 

18/03 Somos nós Paulo Duarte 8 

19/03 Somos nós Paulo Duarte 5 

23/03 Somos nós Paulo Duarte 5 

26/03 Somos nós Paulo Duarte 5 

02/04 Somos nós Paulo Duarte 11 

05/04 Somos nós Paulo Duarte 5 

14/02 José Bonifácio E. Almeida 4 

22/02 É Bonifácio, o 

patriarca 

E. Almeida 4 

24/02 José Bonifácio, o 

patriarca 

E. Almeida 5 

25/02 José Bonifácio, o 

patriarca 

E. Almeida 5 

1928    

14/02 Bonifácio E. Almeida 5 

22/02 José Bonifácio, o 

patriarca 

E. Almeida 4 

24/02 José Bonifácio, o 

patriarca 

E. Almeida 4 

25/02 José Bonifácio, o 

patriarca 

E. Almeida 4 

1929    

31/10 Joaninha Plinio 2 

1930    

24/03 A crônica dos setes 

dias 

- 3 

31/03 A crônica dos setes 

dias 

- 3 
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07/04 A crônica dos setes 

dias 

- 3 

24/03 A crônica dos setes 

dias 

- 3 

31/03 A crônica dos setes 

dias 

- 3 

07/04 A crônica dos setes 

dias 

- 3 

14/04 A crônica dos setes 

dias 

- 2 
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Quadro X: publicações no espaço folhetim do jornal Folha da Manhã (1925-1933) 

Data Título Nome do 

autor/tradutor 

 

Página 

1925    

27/07 até nov. Evasões célebres da 

Cadeia Pública 

Miguel Trad 7 

09/08 ate out. A casa do Mistério 

ou assassínio do 

engenheiro Ricardo 

Staack 

- 2 

07/12 Livros novos 

(resenha) 

SB 3 

25/12 A renúncia – conto 

inédito 

- 8 

25/12 Natal - 2 

1926    

07/01 O dicionário da 

academia 

- 7 

13/01 A terra dos 

prodigios 

- 5 

16/01 – 12/03 A morte de 

matteotti – um 

crime político 

- 4 

17/01 A Ilha dos piratas - 9 

23/01 A obra póstuma de 

Guerra Junqueira 

- 3 

24/01 O presente de 

núpcias 

Gabriel Marques 3 

26/01 Desvendar todo 

escândalo do Banco 

de Angola, através 

de uma entrevista 

sensacional 

- 6 

08/02 Livros Novos - 2 

21/07 -29/07 Uma execução 

celebre 

- 2 

19/09 – 28/09 Ao polo em 

dirigivel 

- 3 

1927    

08/01  - 12/01 A coluna da morte Tenente João 

Cabanas 

2 

28/03 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

04/03 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

11/04 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

18/04 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

25/04 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 
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02/05 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

09/05 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

23/05 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

30/05 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

02/06 Livros Novos Silveira Bueno 5 

13/06 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

20/06 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

27/06 Rodapé de um Juca Cid Franco 3 

11/07 Livros Novos CF 2 

21/07 Livros Novos CF 2 

28/07 Livros Novos CF 7 

24/09 As árvores  - 2 

13/10 Quereis Casar? Paulo de Godoy 4 

20/10 Quereis Casar? Paulo de Godoy 4 

1928    

06/01 Os animais que 

riem 

- 4 

04/04 A marquesa viúva Henrique Kleiss 

(trad. De L. de 

Freitas) 

5 

27/04 – 10/06 D‟Annunzio 

Politico 

Nino Daniele 4,7 

05/11 O Chofér - 2 

17/12 Cronicas do Rio D.A 2 

30/12 Jardim Fechado Edvard Carmilo 2 

1929    

21/04 Memórias de um 

principe 

Gastão Costa 9 

22/04 O homem do 

saxofone 

Leon Mirias 3 

12/05 Um caso singular Guy de Maupassant 10 

02/06 A história trágica 

de Maupassant 

Fialho de Almeida 7 

10/06 Poetas pobres Edvard Carmilo 6 

16/06 O individualismo 

nas artes 

H. Fierens - 

Gevaert 

16 

04/08 Visitando os loucos P.L 21 

12/08 Nos domínios da 

história 

Batista Pereira 6 

18/08 Nos domínios da 

história 

Martin Francisco 4 

02/09 Nos domínios da 

história 

Washington Luis 2 

16/09 Nos domínios da 

história 

Oliveira Vianna 2 

22/09 O crime de Pedro 

Paulo 

Clara Torres 9 

14/10 Reminiscências Raul de Freitas 7 



311 

 

21/10 Uma página notável Fialho D‟ Almeida 7 

28/10 O elogio da 

vagabundagem 

Mecenas Dourado 7 

10/11 O elogio da 

vagabundagem II 

Mecenas Dourado 15 

18/11 O elogio da 

vagabundagem 

(conclusão) 

Mecenas Dourado 7 

08/12 Hábitos 

Parlamentares 

Olavo Bilac 13 

30/12 Excertos de 

Viajando 

Martim Francisco 4 

1930    

06/01 Uma classe em 

decadência 

- 4 

13/01 O embaixador da 

dinamite 

José do Patrocínio 

Filho 

6 

27/01 Nos domínios da 

História – Saint 

Barthelemy 

Mauricio de ? 7 

24/02 O saleiro entornado - 7 

22/07 Verrinas Marius 9 

1931    

1933    

02/07 – 10/08 Caninos Brancos Jack London (trad. 

De Monteiro 

Lobato) 

 

11/08 A menina de 

Kergant 

Octavio Feuillet  

05/10 O dilúvio Sienkiewicz  

 

 


